


De fa dar Es VA LE 


orreio da Manhã 





DIRECTOR. 


M. PAULO FILHO 


DIREOTON GEREM 
JOSE P, LISBOA 





Tadacção o oficinas «= Av, Gomos Ir 
os Tvotro, 81/83 Administração — Rua Goncalves Dias, & 











TEDACIORONERE 











COSTA RºGO 





RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 1938 


No 19,344 


| ANNO XXXVII 








O putach  Integialista da) ma- 
drugada do hontom aurprebendou 
a cldade, mas não dovo ter sur-| 
prehendido multas. pessoas que 
vinham: acompanhando do porto 
os acontecimentos no pais, dende, 
quo o ar, Plinio Salgado e sous 
partidarios começaram a querer 
influir nos destinos do, Brasil, 
“com a simulação do uma myaticu 
quo ln nttraindo incautos, quando 
não oreaya enthuslastas ou fana- 
ticos, E 49 houvo quem, so del- 
asso, liludir ante as labins des-. 
nes supostos prtgadores (de, ro- 
formas pelo processo do conquis- 
tas no terreno das latas, tambem 
não faltou quem denuncias 4 
nação o que os camauflados reno- 
yadores pretendiam lovar a ettel- 
to para a connulsta do poder pe- 
lo melo menos demorado. , Este 
eram os quo não no, deixavam. 
embals o) quo conheclam os ver- 
dadelros. propositos, as Intenções 
vordadelras dos machinadores que 
agradavam os quo estavam “no 
poder, escondendo dentro da 
manga. do casaco o punhal com 
que 08 abaterlam para aubstituli- 
os, Para calar quem pudeaso do- 
muncial-os, crearam sm amblen- 
to de suspeição quo trouxa os 
Reus resultados com apolo dos 
improvidentes. 

Os programmas da Acção Inte- 
gralista não deixavam duvida a 
respeito dos methodos da violen- 
ela a empregar, para o trlumpho 
final, Mas quando alguem cha- 
mava a nitenção para as suas 
ameaças claras, em linguagem in- 
eolita, os'porta-vózes autorizados 
do Sigma so mettlam na pelle do 
cordeiro o negavam | authontici- 
dado às publicações anteriores ou 
as declarava plenamento revo- 
gados, 

De que/o systema do negaças 
não era mão, dilto o tempo de- 
corrido com o apoio do qual as 
tropas do choque foram. sendo 
organizadas, para o golpe em op- 
portunidade propria, dentro da te- 
ehnica que é invariavel, commum. 
à vermelhos, verdes, pardos ou de 
outra qualquer cdr. 

Mas é preciso que se saliente 
tma verdado indestructivel: tudo 
isto sómente foi possivel pela 
oredulidado que se quiz dar 6 se 
tem questão da dar &s boas in- 
tenções “apostolares"” dos préga- 
dores do um erédo de Importação, 
influenciado por exportadores 
East credulidado não o abalou 
do todo, quando se revelaram os 
primeiros complots, A acção re- 
presalva fol um méro cumprimen- 
to do dever... E o plano conspt- 
ratorlo prosegulu, como fogo no 
monturo, livre para tanto, quan- 
do já so attirmava quo o Tnte- 
gralismo fora desarticulado. 

A tragica madrugada do hon- 

tem; of o. tristo  coroliario, dessa 
preparação mals ou menos des- 
embaraçada do oblcem. Suas con- 
sequenoias não foram ainda mais 
dolororas, porque os executores 
Gesso crimo innominavel, sedentos 
do sanguo alholo, tinham. multo 
amor, entrotanto, ao proprio san: 
'guo e à propria pelle, motivo po- 
lo qual rapidamente passaram da 
ottonatva à defensiva. 
Por Ísto ou por aquilo, o mal 
velu, posém. A nação triumphou 
sobre elo, mais uma. vez, o é tu- 
do. Mas precisamos do paz, para 
m obra do engrandecimento do 
Brasil, e, para que a assegura 
mos, necessario será quo as mhos 
dusticadoras não tremam. Choro- 
“mos os mortos da legalidade, hon- 
remos ou heróes que a detende- 
tam, 6 não esqueçamos o quanto 
é imperioso que não no repita a 
noltada sangrenta quo abalou tão 
fundamento enta capital, 

O er. Gotulto Vargas, mais uma 
ves, om cltoumutancios gravissl- 
mag, mostrou-se moracador da so- 
Mldariedado do Brasil Inteiro, que 
lho homenagêa a coragem mem 
par do um vordadeiro homem do 
neção. Mas o Brasil inteiro tam- 
bem oxigo do estadista que o di- 
rigo, para a sua tranquilildado 
futura, que a mão energica do 
Feprossor conserto a moama re- 
conhecida firmeza, na hora do 
cnstigo, até ondo n lei o permitia. 

As mães brasileiras quo hon- 
tom eauduram o chete da nação, 
depols de o verem triumphante da 
roftoga, não erearam sous filhos 
pata, morrer sob o punhal dos am- 
blelosos. E o n morto tiver quo 
nor o penhor do nosso engrande- 
tlmento na pas, que so bemdiga 
a morte pelo bem do Brasil que é 
eterno, quando os homens pas: 


COMO A CIDADE COMEÇOU A 
SER SOBRESALTADA PELO 
MOVIMENTO 


O movimento terrorieta que, 
precisamente, explodiu & uma e 
vinto da madrugada de hontem, 
suteedendo-se simultancamente os 
ataques ao Palacio Guanabara o 
ao edificio onde está localizado o 
Ministerio da Marinha, — fol-nos 
communicado, por uma informa- 






































dominado pelo governo dentro de poucas horas 





Os rebeldes cheg aram a occupar o Ministerio da Marinha, onde se travou violenta lut 
a toda a sua familia tomaram parte na reacção — São numerosos os mortos e feridos, ignorando-se, porém, 
lo general Góes Monteiro -- Cerca de mil prisioneiros já passaram pela policia — Copiosa munição apprehendida 
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O presidente Getulio Vargas, que, como se vê, 


não perdeu o sorriso que o caracteriza, ao deixar, hontem, por volta de 1 hora da tarde, o Guanabara, em demanda do 


palacio do Catete, em companhia do seu ajudante de ordens capitão Amaro da Silveira 

















totophontea, 


13% do manhã, 


cerrado. tirotelo. 





Diligenclámo: 


vorificaya. 


dos. 
Por outro lado, 
Branco ouvia-so 
matraquear das 


“de Idontlco golpe 


nha. 
Ba mgulr a 


mento para o 3 
determinou 





gra 


Policia. 
eadas, 





special, 


não vo tinham 


tação de radio a 


mação falsa dos 
au se encontras 





As 
avolumaram mal: 
Integralistas té 





cão lacontca transmittida por via 


plpocar das rajadas do metralh 
doras, o ruldo  necco o continuo 
dos fuzis detonando. Tratav 


ptas o enorgicas, 
a noticia do que o Palacio Gua- 
mabara o o Ministerio da Marinha 
estavam sendo atacados. 

O movimento quo trrompera era 
de carmeter Integralista o já em 
alversos pontas da cidade so ou- 
viam Ulros o explosões. 

Forças da Polícia Militar o da 


lacio, o prosidento da Republie 
apprehensõe 





Uma senhora, rest- 
dento nas Laranjeiras, corca do 


avisava-nos que 


cuvia, ininterruptamente, partindo 
dos lados do Palacio Guanabara, 


A notícia, como so 'vê, encer- 
rava a maior gravidade. 


Immedintamente, 


atim de apurar o que de facto se 


Dispunhamo-nos Já a pedir 1t- 
gnção urgento com a guarda do 
Guanabara quando outra commu- 
nicação nos ndeantava que a re- 
sidencia do" presidento da Repu- 
bilca. estava sendo assaltada por 
um grupo numeroso de amotina- 


da, avenida, Rio 


alstinctamento o 
armas do porte, 








aue so levava a 


eftelto no Ministerio da Marl- 


contirmação do 


movimento nos era dada. nplo Mi- 
nhuterio da Guerra. 

Eurico Dutra, Já actonte das oe- 
correncias, dlvlgia-so. immedinta- 


O genoral 


u gnbineto, ondo 


nromptas providen- 


O momento nesta a mator 
ldudo o exigia medidas prom- 


Era verdadeira 


em pouco mobt- 


começaram a destilar em 
disparada demandando os logares 
do onde partia o alarme. Sabla- 
se, entro Incertezs o Interroga- 
ções alvoroçadas, quo os ataques 


eingido fquelles 


pontos. “Tres estações telephont- 
cas Já se encontravam em poder 
“dos assaltantes, lançando uma es 


noticia da trru- 


peão do movimento. Essa Infor- 


rebeldes | dizia 
a preso, em pa- 





, então, se 
alnda. 








(Continia na 3* pag.) 





O assalto ao 6 


Um dos objectivos principaes do 
movimento da madrugada de hon- 
tem era, em primeiro logar, a 
posse do Palacio Guanabara, que 
teria, como consequencia, o at- 
tentado pessoal contra o er, Ge- 
tullo Vargas o sua família. Os 
amsaltantes lograram fncilmente 
penotrar nos jardins da residen- 
cla prosidoncial, graças & connl- 
vencia do official do Corpo de Fu- 
sileiros que commandava n guar- 
da do palnalo, tenento Nascimon- 
to, cujo paradeiro não foi Iden- 
titicado. Esso otffoial preparou 
tudo para o pleno sucesso dos 
meus companheiros de crtdo. O 
portão da casa da guarda, quo 
era fechado por um forto cadea- 
do, havia ficado apenas encosta- 
do, 'sujelto a ser aberto com Um 
almplos orhpurrão. 

O cadeado fôra tirado o guar- 
ndo pelo tenente. Do maneira 
que 09 assaltantes não tiveram 
a minima dlfticuidado em trana- 
por o local. Dois fuzileiros, que 
tontaram reagir contra os crimi- 
nosos, foram postos fóra de com- 
tato pelo seu commandanto. Uma 
vez dentro da casa da guarda, os 
intogralitsas, quo estavam quas! 
todos envorgando o fardamento da. 
Marinha, tomaram as armas mit 
existentes, distribulram-so pelos 
dittorentes sectores nas corcanias 
do Guanabara e oceuparam tam- 
dem. parto do morro da Graça, 
que tlea por trás do palacio pre- 
sidencial, Feito isso, entraram em 
acção directa contra a residencia 
do chefe da nação, que passou a 
ser alvejadá por dola lados com 
verdadeira furia. 


DO LADO DE FÓRA 


Do lado de tóra do palacio, na 
rua Guanabara, a multidão, ape- 
zar da hora avançada, começou a 
as agelomerar cheia de curiost- 
dade, attralda, pelos successivos| 
disparos das armas automaticas. 
Os assaltantes contavam fazer um 
viço rapido, e, por isso, não se 
ocouparam em guarnécer a 
rua, tendo apenas mudado as sen- 


























uanabara e a reacção 





disparados vastos tiros do ca- 
nhões. A fantasia começou a po- 
voar aquelles  corebros excitados. 
pelo inesperado dos acontecimen- 
tos e era do vêr, então, como o 
exaggoro os dominava. Os minu- 
tos, porém, lam-so passando 6 o 
tiroteio, dentro do Jardim. contt- 
nuaya cada vez mais forte, sem 
vestiglos de qualquer intertoren- 
ela. que murgltso do lado da rua 
para dentro do theatro dos acon- 
teclmentos. 


A REACÇÃO CONTRA OS 
ATACANTES 


Quando os integralistas, senho- 
res Já da casa da guarda o com 
os seus postos do combate todos 
oceupados, investiram . directa- 
mento para o palacio, encontra- 
ram, então, o Inesporado de uma 
reneção que os deixou tontos. O 
capitão tenente da Armada, Isaac 
Cura, da casa militar do presi- 
dento o o Invosligador Manoel 
Pinto, da Sijva muntão cada qual 
de uma, metralhadora, responde- 
ram aos ataques dos asaltantes 
com isucoessivas mujadas. A que 
era mancjada. pelo capitão-tenen- 
to Taano Cunha, um official deste- 
mido e calmo, não tardou, porém, 
a enguiçar. Mas, Já então, o nu- 
mero do defensores do palacio tt- 
nha sido augmentado. O proprio 
ar. Getullo Vargas, do andar au- 
perlor, fazia fogo contra os re- 
voltosos. Os que em baixo man 
Jovam as armas. sentlam-se, ns- 
sim, encornjados pela bravura do 
presidente, e, ainda mais, pela co- 
ragem com que sua tilha, a ns 

nhorita Alxira Vargas, arrastan- 
do-se pelo chão, para so llvrar das 
talas, auxiliava sou pae na rea- 
cção contra cs assaltantes. Os in- 
tegralistas eram, talvez, seseenta, 
todos bem armados e municiados. 
à lutar contra cinco ou seis que 


































QUÇA O PROGRAMMA 


RCAVICTOR 70045 as 
NOITES - 7:00 - 7:30 











nltos dos que all esta. 





vam juraram que já Unham sido ' 





PRE-3-rrequencis LI8O 





os enfrentavam sem Guida até 
com alguma Inferioridado do ar- 
'ma, mas com a bravura dos que 
defendem o poder constituido e 
até o proprio lar. Esses cinco ou 
sets combatentes, entro os quaes, 
como dissemos, estava. o) proprio 
presidente, mantiveram é distan- 
eia os assaltantes, até, que, mais 
tardo, com a chegada do reforço, 
toram elles afinal dominados, 


PEDIDO DE REFORÇO. 
Fol o commandante Isaac Cunha 

auem as entendeu com o ministro 

da Guerra, pedindo o necessario 














O coronel Oswaldo Cordeiro de 
Prim, que tomou parte ni 
detesm do Guanabara 





retorço para a defesa do palacio. 
E fot elle, ainda, quem informou 
ao ministro do melhor local por 
onde a tropa poderia entrar afim 
do expulsar os revoltos 

O reforço fol commandado pelo 
coronel Oswaldo Cordeiro de Fa- 
ra, Interventor federal no Rio 
Grande do Sul, ora nesta capital, 
a pelo major Neison de Mello. 

O ministro da Guerra entrou 
tambem no jardim do palacio em 
ccmpanhia daquelio official. A 











] 
(a) 


entrada de ambos com a tropa do 
reforço, deu-se pelo 
minense, que os assaltantes não 





tinham guarnecido. Pouco depois, 
atacados por dois lados, os mas- 
horquelros «e davam por venci- 
dos, morrendo multos deifes e ou- 
tros conseguindo fugir pelas mat 
tãs do morro do Mundo Novo. O 
tenente Queiroz, comandante da 
Polícia, Especial, desdo pouco de- 
pois de duas horas da manhã, 
acompanhado de um choque da- 
quella milita, patrulhou as cor- 
cantas do palacio, tendo sido mul- 
to etflelento a sua acção na Itm- 
peza do morro quo fica nos fun- 
dos do Guanabara. 


UMA BALA ATTINGIU A BI- 
BLIOTHECA DO PRE- 
SIDENTE 


Uma bala do fuztl dos revoltosos 
attingis a Sanelia do gabineto do 
presidente da Republica, passan- 
do pela cadeira ondo ello costuma 
sentar-se para despachar papeis 
e attingindo, um poco além, al- 
guns livros de sua bíbliotheca, en- 
tro os quaes foram por clia atra- 
vessados “Revolução Constitucio- 
nalista”, “O fogo invisivel”, ete. 

No momento em que a bala all 
penetrou, encontrava-se sontade 
na cadeira Já alludida a esposa do 
Walter Sarmanho, quo. por 
“um verdadeiro milagre esenpou 1- 
esa, 

A doutora Alulra Vargas disse- 
nos, com espirito, que aquelia era 
a bala do sou pae, acorescontando 
que a della era outra, Como ex- 
pressassemos o desejo do conhecer 
à bala que ella considerava. como 
lhe tendo eldo destinada, a douto- 
ra Alxira Vargas promplamente 
nos satistez. Estava observando o 
movimento dos integralistas atra 
vês do vidro da janeile quo fica 
no topo da escada do polacio 











quando notou que alguem, lá de 


Regulodor 
intestinal 








baixo, lhe apontava a arma, Nes- 
se Instante, baixou-se com rapl- 
der; ouvindo: Incontinenti o es- 
tampldo, da arma o vendo a. bala 
penetrar na vidraça justo no lo- 
gar do ondo apreciava os aconte- 
cimentos, Evidentemente — con- 
clulu — aquelja ora a sua bala, 








O TENENTE COMMANDANTE. 
DA GUARDA FORA AVISADO 


Ignorando a connlvencia do to- 
nente, Nascimento, commandante 
dn guarda do Palacio, com os 
mashorqueiros, o commandanto 
Isaac Cunha, antes do meia-nol- 
te, fol até À Cara da Guarda e 
prevenlu Aquelio official que es- 
tivesso attento e do sobre-aviso. 
O tenente fingiu que do nada sa- 
dia o respondau que elrm, quo “i- 
enria com toda attenção. 


AS TROPAS DE REFORÇO 


As tropas do reforço comman- 
andas pelo coronel Orvaldo  Cor- 
deiro do Faria é pelo major Nel- 
son do Mello, eram constitudas de 
elementos da Policia Militar e do 
Forte do Vigia, 


OS QUE CC) IMANDARAM 
O ASSALTO 


“Ao que fomos informados, com- 
mandava o assalto no Guanabara 
o ex-capitão Muy Presser Bello e 
o ex-tênento. Fournter, ambos 
vestidos com à farda da Marinha 
O segundo toria conseguido fugir 
em companhia do tenento da guar- 
da, no passo que o primeiro teria 
sido morto. 


A HORA EM QUE FOI INI- 
CIADO O MOVIMENTO 


Como dissemos linhas acima, os. 
assaltantes, disfarçados em (uzl- 
leiros. navaes, puderam penetrar. 
no parque do Palacio Guanabara 
pelo portão de ferro detronte f 
essa do Corpo da Guarda, portão, 
que fôra do proposito deixado 
aberto pelo, proprio official que 
commandara n guarda, 


Uma vez no parque da r 








os integralistas iniciaram o ata- 
que ao palacio. 
Passavam, precisamente 20 mi- 
tos de uma, hora da madrugada, 
4 o presldento da Republica se 
aprestava a recolher-se ao leito. 


O QUE SE TERIA PASSADO. 
NO CORPO DA GUARDA 


Possível não 4 ainda no momen- 
to, por falta do Informes. preci- 
sos, reconstitutr “o quo so passou 
no Corpo da Guarda quando all 
penetraram os assaltantes, Polo 
aesentolar dos factos prenume-se 
que os moldados <fois entraram em 
luta com os assaltantes. Aos prl- 
molros tiros. auocedoram-so ou- 
tros, resultando sorem ouvidos do 
palacio o tomadas as modidas di 
fensivas, Inicindas polo agente de 
policia Manoel da Siva Plato, 
que chetia. a. turma do agontes. 
incumbida da guarda. pessoal do 
nt. Gotullo Vargas 

Ee assim não fora, so não lives- 
no havido juta dentro do Corpo 
da Guarda comproendo-so facil- 
mente quo os assaltantos não te- 
riam difticuldado nenhuma em no 
airigir, envtelosamente, para a 
residencia do presidente o metia. 
penetrarom para, dopois, realizar, 
o objectivo que all os levava. 

Isso porque o assalto era Inospê- 
rado o Poucas oram as persoas 
aue se achavam no palncto, todas 
ou quas! todas JA recolhidas, 

O agente Manoel Pinto da Sil- 
va 0 seu collega Walter de Mello 
Crouchen, os unicos do serviço na 
ocasião, Já dormiam no local quo 
lhes é destinado e que fita logo À 
entrada do portão. principal, no, 
pequeno chalet do porteiro. 

Ao ouve os primeltom tiros de 
pertou assustado o agente Pinto, 
ae acordou o seu companheiro e, 
so apercebendo do quo algo de 
anormal se passava, correu para 
tóra, armando-so de uma metra- 
lhadora. 

O. agente Pinto. postou-te no 
saguão Junto 4 escada de accesso 
ao palacio e assestando A metra- 
iadora para o Coro da Guarda, 
imanejou-n com perfeição, enfren- 
tando os ascaltantes. 

Depols do duas rajadas de ba- 
Ins, vozes se fizeram ouvir podin- 
do que não atirasso, porque eram 
amigos ox que att estavam. 

A metralhadora do agente Pin- 






































to deixou de atirar o elle, com 


Na madrugada de hontem irrompeu um movimento revolucionario, 


a — Atacado o palacio Guanabara, onde o proprio presidente 
a cifra exacta — Atacada a residencia 


DURANTE A SUBLEVAÇÃO, ALGUNS ALMIRANTES ESTIVERAM PRESOS NO MINISTERIO DA MARINHA, EM PODER DOS REBELLADOS 


calide onde tinham vindo; ns vos 
zes, tlm do no certificar no, do 
fuoto, não estaria, ntltundo cons 
tra pessoas fieis no governo. 
Quando so aproximava, viu. 
uurgirem-lho. pela. fronto. varios 
homens unitormizaden e que; do, 
armas apontadas, o intlminram a 
mavantar om braços, Não lho res- 
tava que obedecor o/o prenderam. 
Emquanto feto, o. proprio pro-. 
sidente da Republica. tomava a 
dirvoção da. defesa do palnclo o o 
agente. Crouchen, vendo | que, do 
Corpo da Guarda continuavam a 
atirar, foi tomar o logar do tou 
companhelio Pinto na sotranca da 
motrnlhadura. que, ello pouco an- 
tes manejava. 

Nesso.Intorim, chegou ao | pore 
tão principal o ministro da Guer- 
ra. Não lho era posnlvel entrar. 
porque o mesmo estava fechado o 
não! havia all ninguem quo o, 
abrisso. À sentinela tora morta, 
Bra necessario fazer entrar o 
ministro, 

E o agonto Crouchn, entro uma, 
saralvado do balas, esguelrou-so 
até o portão, abrindo-o. 

Fol nossa. oconalho. forião Jiget- 
tamento na coxa por um estilha-. 
po de) bala, como, tambem o fot 
lgelramento, no rosto, o general 
Eurico Dutra, 


COMO ENTROU NO PALACIO 
O SR, BENJAMIN VARGAS 


O:ar. Benjomin Vargas, irmão, 
do presidente “da, Republica, está 
hospedado no Guanabara. Logo 
que soubo do movimento, elle, quo. 
so achava na cidade, rumou para 
aquello palacio, afim do re col 
cat no lado dos seus, que all es- 
tavam sendo alvejados. Não; fot 
tnoil no sr, Benjamin Vargas pe- 
notrar na residencia presidencial, 
Quando all chegou jé. os mash 
quelros haviam tomado conta dos. 
Jardins a a sentínolia era Goilos. 
Comtudo, num golpe do nudacia, 
o or. Benjamin Vargas (ez entrar 
o automovel d6 um sou amigo até 
o portão principal. All, emquan- 
to os gunidas podiam credênciaos. 
aos sous amigos, o sr. Benjamin. 
Vargas descou do auto a cami- 
mhou para o palacio. Ao notar 
que vilo do encaminhava para en- 
trar no Guanabara os revoltosos, 
alspararam vartos tiros contra, ello 
não o aitingindo, entrvianto. 


NO PALACIO GUANABARA O, 
ALMIRANTE RAUL TAVARES, 


Apeiar do no encontrar enter- 
mo, o almiranto Raul Tavares, ar- 
aim quo tovo conhecimento dos 
factor, hontem, compareceu no 
Palnoto Guanabara, devidamente 
fardudo, apresentando-so, no, ar. 
Getulio Vargas, ao qual otfereceu 
om meus serviços para a defesa da 
ordem. 
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RADIOS. RC Actor 
SAO OS MELHORES 
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O COMMANDANTE AMARAL 
PEIXOTO NO GUANABARA 


O commandante Amaral Peixo- 
to, Interventor fedora! no Tistado 
do Rio, estave, pouco antes do 
mofo dia, no Guanabara, afim de 
apresentar cumprimentos 40 pre- 
aldento da Tepublica. pola, debella- 
cho da Intentona: Integrallsta, 


DISCOS VICTOR 


OS MELHORES . 
ARTISTAS 


(a) 

















O PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA SAIU À PE, DEPOIS, 
DO ALMOÇO, 


Os acontecimentos quo ne des 
entolaram na mudrugado do hon- 
tem é quo tão profunda: impressão 
causaram, não fizoram com quo. 
so modificassem os habitos do pros 
aldento da Mepublicn ou so trana- 
formasso a norma quotidiana dos 
sous atfazore 
Se 8s:3 horas da mudtusado ja: 
dominndos o presos entivesáom to- 
dos os asenitantos que se entrin- 
cheltnram no corpo da guarda do 
Palacio Guanabara, sómente quasl 
duas, horas mais tarde é que m 
jencia. presidencial tornava. à 
sia. tranquilildade, quando já de- 
tidos os que so tinham procurado 
ovadir pelo parquo do palácio 6 
pelo morro quo lhe fica ao tundo, 
o quando Já tomadas tinham sido 
todas as medidas quo os aconteci- 
mentos e a altuação exigiam. 
entro ns quaes a retorço do  poll- 
clamento, Interno e. externo, do 
Guanabara. 

Pela manhf, após trabalhar na 
sou gabinete, w pies 
ministros a autoridades em cor 
ferencia e viu os etfoltor o estra- 
gos cansados. pelas balas dos In- 
sureectos, 

Dopois do al 


























cia presidencial e Ludo preparado. | cuidado. encaminhou-so para o lo- 


(Continta na ultima: parina) 

































































CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 12 de Mato de 1938 




















EXPECTATIVA ALARMANTE 


V. C. CHERMONT DE MIRANDA 





ye ensojo dá declarar que has 
via, tio nrófooto da Justiça do 
trabalho, “varas disposições. In-, 
consflticlonach, Dentro conti, as 
mts Importantes so prêndam à 
oxtensão abusiva dos. podres, que 
lho são confbridos, ou quaca ex» 


gedom ou Mmfleu “traçados, pola 
Carta Magna, finccão ua nlludida 
Justiça, 


Tgomplo, (elianta. dora Uata- 
glo legal do, poder Jurindfolónal 
da, Justiça” ospecial osti no. fásto 
do xo he utteibulr compotéiiata 
Para, excitar “os seua peoprlon 
Julgadom. vm providencia entá 
consagrada no up, 54 o aeguintes 
do únte-projesto o vem  dlseipli- 
nudo, com notavol singoleza, am 
cola artigos, Muito so tarla a 
allzer, mem divida, cobro na Lórma 
pola qual o yrofecto prová a tão 
Importante é complexa aollvidada 
Judleiaria, ch commentarion, 
Bertumonte, não, poderlam aee le 
eonjelrus A obra da commlssio 
do  pecea por ima! smplicidad 
encantadora, man Incompativel, 
com a, telhado, "Pal apreciação, 
porém, pareca-mo  oclora porque 
à atribuição do semelhante com- 
histencta à dia Justiça sa opõem 
lala argumêntos muíto forteu: um 
de ordam Juridica, u sabor a sum 
Inconatitucionalidade; outro de 
ordem pratica, contlttente na sun. 
Inconvenlencia, 

Em precedênto artigo, exam 
nando a justiça do trabalho em 
favo do texto constituolonal quo a 
cregu, talientel que esto orisão ol 
instituido para 6 tim, tão hómen- 
te, do dleimir cortos confifstos 
E, como dirimir confiletos equivas! 
ln atinal x compol-os, resulta daht 
olatumento qug à finalidade dota 
qiástiça, será “a composição: do 1tl- 
elo. Nas eso composição se ops 
va, pleniamento, cont a deeleão de 
fimitiva do orgão Jurisdiconto 
ra a. cepecto ci cúlusi. À ueni- 

*tênga, pois, dinimindo. o tonflleto 
pi termo, como é curial, à aoti- 
Yidado Jurisdictonal da fuutica do 
trabalho,  8o Cafo uttirma ter di- 
tolto a um dotorminudo calario o 
Ticlo a Ítão se oppõe, à aontenca 
tiva reconheco em tavos do Caio 
a oxistóncia do direito Invocado, 
fotmúla, ami sou Bonetlelo, um dos 
terminado aposto o extingue o 
confileto, 

Dahl por deante, (o problema 
tivo no colloca não 6 mais, na 
phiruno do Carnoluttl, a formação 
do) um) dotorminíie Julgamento 
Para um êndo) comeroto, mas a 
betuação da respectiva decisão. E 
































quo constitua o) objecto da phase 
executiva do procesho, Pondé a 
aftirmagão, rigorosamente eágcia, 
do mesmo Cureluttl, do “quo o 
processo executivo dilfere do Jur 
rltdicional, tanto na miktoria coro. 
no conteúdo, 

Já so vô que não 6 poselvol, 
meih tmfuria «om múls elementares 
pelicinton do Ditelto “ Processual, 
confundte pharem (ão distineina 
no dewenvolvimento do processa. 
E, devido que a norma constituir 
clonal mandou que a jurisdição 
do orgio em apreço se clnkiamo 
& coinpiosição dor contiletos, clas 
ontá quo não à possivel, nem uí- 
tronta a tal rogia* estender ess 
poder além dossa funcção. |, 

Não é sô, porém. Outra limita» 
vão, imposta, 6 allugida, funtiça, 
deriva da naturera dar normas 
dfuolplhiadoras. doi confiletom À 
Jirindição do organtemo em ques 
ão aó ne, pôde, exercer em, rela- 
cão aom conflletos cuja compont- 
do estéji. prevista na ohamaila 

















“ogisiação social", Portanto, des- 
do o momento em quo nh relâções 
em Ilgio. 


sejam roguládas por 

estranhas áqueiia 
u conhecimento es 
capará é competencia da Sustiça 
especial, 

Ora, tanto basta para demons- 
tray a imponsibilidado furídica do 
ne atribuir d justiça do trabalho 
a execução dos meus julgados. E! 
feotivamente, será aufficionte quo 
aurja qualquer Incidento, no cur 
do da oxcsução, para tornar fn- 
compatênto o orgão em. apreço. 
Como, podorá uma funtiça deeláir 
ou embargos de terceiro, desde 
ivo, estos no fundam, não na le» 
glutação social, mas, no domínio, 
matorla regulada pelo Direito Ct- 
vil? B' o quo dizer do) cohcurão 
do oredordo? 

Ela porque penso que, mesmo 
ntiando não fosso Inconalituciona! 
uemolhanto madida aeria inconve. 
nfente, pola o processo executivo 
ênolvo problomas da mator gra- 
vidado nm exigirem multa cautela 
o ponderação, da parte dos jul 
dores, o que torna Imprudent 
sua subordinação ao rito sum» 
marienimo (do) procteso do  traba- 
lho. Tanto mais quanto a douta 
Icomntssão, em ava exposição do 
'molivos, nos acéna com a éxpo- 
[stalíva, bem pouco trinquilizado- 
ra, do muo tães questões devem 
nor resolvidas “com 08 livres o 
tisxiveis criterios julgadores dos 
Juizos' do trabalho, fundad 
Eeral, em motivos de equidado e 





















é hinecesaidado dessa actuação 


o direito  Intiltivo! 








INDICADOR 


o “publicada  dinriamon 








neste jornal. (xxx) 





CONTRA A MÃO 


O filho do João Alberto 


Em tempo de guerra: — diz um 
velho | ditado, — mentira, como 
testa. Por lavo é que. hontem, 
Geo, quando do, Correio da Afa- 
aihá me telephonaram falando em 
amibsoh | infegralisia, eu vestl à 
pressa, uma. roupa qualquer, pu- 
dei no “possante? o corel para o 
theatro das operações. 

Do facto; pela. primeira vez em 

“ nonsa, historia, a residencia dê um 
cheto do governo fol atacada por 
Juri banão de homens em armas, 
Não ha duvida alguma da que os 
vlementos revoltosos combinaram 
o puiseh, muito bem o estariam 
senhores da situação jo não fosso 
à coragem pessoa! do (sr, Ciotullo, 
Vargas é o contra-alaque Imme- 
diatamento organizado. pelo João 
Aberto. 

Emquanto o presldento so de. 
fendia. do revólver ma mão, en 
trinçheirado nas janelias do pala 
elo, João Alberto — seu vizinho 
do! tua Marques) do Pinodo, — 
pulava, os quintaes dns casas 
fronteiras, cm companhia do dote 
tenentes da polila, allolave a 
esmo algumas praças o ta postas- 
us 'no campo do football do Flu- 
inlnense, farendo. fogo contra. os 
enltendores do Guanatara. 

Quando “ou intograllstas so! vi- 
ram baleados por duas frentes, 
perdeçara um pouco o onthui 
imo. Nunca esperavam quo o pro- 
tidenta resisttso no duro. Nas 
o homem era de facto, Mudando 
56 rapidamente de um ponto para 
outro, João Alberto, sempre de 
fugi na mão, atltava hombro a 
lombro côm as nela dusia do sol- 
dudou qlo o eegulam. Dahl a 
Pouco esta mola duzlu augmonta- 
va, Estabelocera-so o alarmo por 
toda 'a parto. Acudlom forças, 

+ — Agunta dad a turma, Cor- 
telrol! Por aquí não passam! 

De longo, batida pela lus do um 
holophoto, alo vira a figura. ner- 
vosa: do corona! Cordeiro do Far 
na, (que chegava. commandando 
o corpo da guarda do Cattato o 
ordonava um contra-ataque em 
veira afim do esmagar os “ver. 
don”, ilauídass a colsa, Immedinta- 
ménte, 

— Olha o Jolo Alberto! — get- 
tou o coronel a um grupo de amt- 
Boy. Corram a prestar-lho auxilio, 

Dantro do alguns inatantes as 
metralhadoras prinolpiaram à cos- 
turar o jardim do palacio, Or 
anaudo  eomoreclam. Mais 11:44 
minutos do fogo. Máis dez, mk 
nutos. Por tim o proprio sr, Go- 
tulio Vargas, descendo, ainda do 
revólver na, inão, mandou pren- 
der o resto dos atinltantes, — 
heroes quo atacavam com danodo 
uma, fomia dormindo, mas que 
não sabiam restatir como" homens. 
ne hora negra da luta. 

Ato; novo da manhã, quando 
entrei no palacio Guanabara, o 
presidente. Getunlo dormia tran- 
aulltamente, como se aquilo não 
tivasso elo made. Convanhamoa 
que o homem tem tutano de ver- 
dado, E brasileiro gosta € da- 
auto, Gota de hoihem macho. 
Quo não vacila. Que aguenta a 
virada no têco, e as defendo 8 | 
tala, Jogando a vida, como o 
Tho Floriano. 

Antes de tr ao Guanabara 



































pas. 


O 18 DE MAIO NãO. 
SERA FERIADO 


Mas o governo comme- 
morará festivamente 
o dia 


Hontem, chegava no Minis- 
terio da Educação, á tarde, 
com a assignatura do presi- 
dente da Republica, o decreto- 
lei relativo á data anniversa- 
ria da Abolição. O decreto, ao 
contrario do que, se esperava, 
não declara feriado o dia 13. 
Determina tão sómente que 
governo commemorará o di 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Ernecotogia — Vias Ur 
Constiltorio, Druguayana 
Tolesbono: 20-4516, 9 &8 
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UM ARTIGO SOBRE 
'O BRASIL PUBLICA- 
DO EM LONDRES 


Uma eventualidade que 
Washington não enfren- 
taria passivamente 


Londres, 14 (UP) — O Jornal 
“Evening” Standard? insere hoje 
um artigo sobre o Brasil que oe» 
cupa uma columna Inteira da pri- 
metra pagina. O aditorial é pur 
mento de cnrnoter histórico o tei 
minã com o seguinte periodo: 

O. presidento Roosevelt deixou 
perceber claramente que o estabe-. 
fecimento nos palzes endividados 
da Amejlen do Sul do governos 
fnselefas: suboidinados 43. poten-, 
elas do eixo produziria profundo 
descontentamento em. Washfn- 
gton, Sob m doutrina do Monroe, 
O governo do Washington di 
tento poderia onfrentar pat 
nento tal evontinlldad 


BANCO MINEIRO 
DA PRODUCÇÃO 


MATRIO — DELLO HORIZONTE 
FitIAL = RIO DE JANEIRO: 
Toa Vitcoudo da o 
































Sentada 


tomar tum cattainho. 
usina cadefra, de terço branco na. 
mão, ava senhora rezava agrade 
cendo a Deus a vida do marido, 


— emuanto seu filho Claudio 
empunhando uma espingarda do 
brinquedo, explicava a um grupo 
de ouvintes todo o acontecimen- 
to; com gestos expressivos o grl- 
tos: enomatopaleos.  Pum! Pum 
pum! (o revólver do presidente); 
pan! pan-pan-pan-pan! (os fu. 
eis dos contra-atacantes); terre! 








PINGOS & RESPINGOS 


O radio, pela manhã dá peque- 
nas notícias espareas sbre ou 
ucuntectmontos du madrugada; 
“hs 12 horus, conelio o apralier 
transinittsromos. noticias detalha 
E 
= Agora vão apenas “tulhadas 

du moticlan".., comment o Ca 
lixto, fenhando o aparelho, 

Sert Inaugurada em, Berlim, no 
proximo dia 25, a primeira escola 
para nolvar o que servirá de mo- 
elo a outrus no mesmo genero, 

Não tarda que, por espirito do 
Imitação, ss lembra alguem de 
fundar no To uma encola Iden- 
tiem. 

Mas não terá res 
ral as noivas 
escolade 











tado; om ge- 
cariocas Já são 





ua 

Segundo Informa um  vesperti- 
no, cago vinganso a intentona in. 
tegralista, assumiria o governo o 
sr. Belmiro Valverde que o entre- 

















gnria no sr, Plinio Salgado, 
“Docet perspeotivat E, afinal, 
nçm verde, nem enigado, mas 


amargo o azedo. 
... 

— Constou, que o Bestholdo 
Kilngor ora um do chetes da fn- 
tentoni 

— Não erelo, Como, é que o 
Klinger ae tria meiter em com- 
pllcações, elle que prégava, como 
chefe de Policia, a necessidade das 
soluções stmples contra os cagoy 
dltficalst 














Cabeçalho, 

de um vesportino: 

"Ha numerosos mortos e outros. 

tantos feridos! 
Ah! está uma Informação pre- 


clora para os organizadores do 
estatisticas 








Cyrano & Cla. 
PENHORES 


“ 
O B. AUREA BRASILEIRA 
167, Rom 7 do Setembro, 187 


ç 
REMOVIDO DA EM- 
BAIXADA EM WA- 
SHINGTON PARA A 

SECRETARIA DE 
ESTADO 


Assignou o presidente da Repu- 
bica um decreto, na pasta das 
Relações Exteriores, removendo o 
segundo secretario Jorge Emílio 
de Souza Freitas da embaixada 
em Washington para a Secretaria 
de Estado. 


eo — 
O dr. von Doellinger da Graça 
tr Etr lim a pa 


Ediríio Kaaito. Tunes 
acer. Aplicação do Tadicas é Raios X. 
is door) 


PARA ÀS OBRAS COM- 
PLEMENTARES DA 
ADDUCÇÃO DO RIBEI- 
RÃO DAS LAGES 


Foi aselgnado pelo presidento da 
Republica um decreto-lei abrindo, 
pelo. Ministerio da Educação e 
Saude, o credito especial de E mil 
contos. para custeio das obras. 
complementares do serviço de addu 
cação do Ribeirão das Lages, a 
cargo do Sorviço de Aguas é Es- 
Eotos do Districto Federal. 


Dr. date Linhares 

















A IMPRENSA E A POLICIA 


Adiada a revaião mo gabinete | 5 
do chefe da Censura 


Os repreentantes dos jornães 
cariocas, haviam eldo, ante-hon- 
tem, convidados para Uma reunião 
no gablnete do chete da Censura, 
quo superintende, “na Polícia Cl 
VII, o Departamento da Communt- 
cagies o Estatística. A reynião 
estava marcada para hontem, ás. 
5 horas da tante, 

Aconteceu, porém, que em  vir- 
tudo dos factos desentolados hon- 
tem pela madrugado é durante o 
dia, o choto da Censura, decla- 
rando aos representantes dos Jor 
nães que ocupações: mais urgen- 
tes tomavam seu tempo, decidiu 
que o entendimento que desejava 
ter fleasso para outra opportuni- 
dude, do quo préviamento avi. 


GARGANTA -NARIZ- OUVIDOS 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livro docento da Univeraldndo. 
Choo do Clintea da Polyolinica 
do dBatatogo. va 




















CONDEMNADA A PRISÃO 
PERPETUA A CONDESSA 
WIELOPOLSKA 


Seu julgamento « durou nada 
menos de tres dias 


Berlim, 11 (Unitod Press) — 
Dopols da tres dias de julgamen- 
to, o Tribunal Popular condem- 
nou a prisãg perpetua a condessa 
Ylelopolska, aocusada de esplo- 
nagem. Não ha pormenores a 
respelto das «acusações contra a 
meema. 
Sabe-se que a condossa polona- 
rá. tranaforida do presidio de 
Moabita para um presidio do mu- 
Iheres nesta capital, devendo ter 
removida mais tarde para uma 
prisão da Allemanho contral. Não 
wo espera, entrotanto quo fiquo 
por muito tempo presa na Alie- 
manha, sendo trocada por dols 
acousados do mesmo crime o pre- 


os ra Polonia: 
efarEGása Es/E, 

Tesouras «sbaico cias” pias 
as 6 essiipálios Dara Pod o 
Ea iai] 
ta aenntan ong Dia 
ES 

















trrer = trrer= trerrerererrroo. Bete 
ultimo rudo era. o matraquear das 
metralhadoras. 

— Você onde esteve de noite? 
— persuntel-lhe com um ar dis. 
traldo, 








— Eu estive dormindo. Nas set 
como fol. Palavra, Gondin! Sei 
como tol 





Que esplendido. projecto de ré. 
porter, aquello gury. Viu tudo 
dormindo! * 





del por cem do João Albert 





para 


Gondin da Fonseca 


eee 
Uma breve sessão da Confe- 
rencia da Paz do Chaco 


Buenos Aires, 11 — (Asseclatea 
Pross) — A Conferencia de Paz 
no Chaco realizou hontem uma, 
breve sessão para despedida do 
ministro do Interlor, que cede lo- 
gar ao chanceilor Cantllio. Mais. 
tando o presidente da delegação 
do Pê sr. Zubltarreta, te- 
ve uma palestra com o chancell: 
Cantitio, nias nada transpirou so- 
Dre o titema da palestra. 





























TREZE DE MAIO 


A sessão especial de hoje 
no Instituto Historico 


Cum antesedencia do um dia, o 
Inklituto” Historico - commemora 
hojo, em sesnão especial, quo se 
Feúllzara du 6 horas-da tarde, a 
data da onlgnatira da lei do 43 
de Mala da 1885, que extinsulu a 
encravidão no Brasil. O acantec 
mento eecorreu qurante à ultim 
regencia da princeza Trabel, sen- 
do presidente do conselho de mt- 
nistros. à estadista. pernambucano 
João Alfredo, 

A herdeiia presumpliva do 
throno Já havia Ilgudo & nau no- 
mo a outro grande emprenendi- 
mento; do qual à abolição foi o 
Femato: a léf do 28 do setembro 
de 1874. que-libarton o ventre es 
oravo, hromulgnda na vigencia. da 
gabinéte presidido pelo. visconde 
do Rio Branco, 

Sobro a gentee da abolição ta- 
Irá na nessão de hoje, espental- 
mente escolhido pelo conde do Af- 
fonão Celso, presidente perpetuo 
do Instituto, o Rocio effectivo Loo-| 
poldo Feljó Bittencourt, 


O DESFILE OPERÁRIO RBALI- 
ZAR-SE-A! AMANHA 

















jádos os prepi 
a grande parada 
trabalhista: que so realizará am 
nhã, em homenagem ao presiden- 
to da Republica, Todos os ayndi- 
catos operarios não vó 4o Diatri- 
Sto Federal, como do Estado do 
Rio olfereceram já a nua adhes 
são o astlm, terá, sem duvido, 
Erando Imponencio. essa homena- 
em sincera 06 presidente Var- 














is uma algnificativa demon 

tração do reconhecmento por tu- 
do que o cheto da Nação tem fel- 
to em beneficio dos que traba- 








O ponto de. concentração nerd! 
no praia do Russell. Ahf so con- 
contrarão, x 2 horas de. tarde, to- 
dou os trabalhadores” tercentros e 
marítimos, desfilando, em seguida, 
notas ruas da cidade com destino 
no palhtio do Catteto. O preal 
ento da Republica que nesibtirá, 
da Gacada o dostile, receberá, an- 
tão as homenagens do projéta- 
lado; 

“Acompanharão os manifestan - 
tes, tocando marchas patrioticas, 
innumeras bandas de musls 














A SOLENNIDADE DO THEA- 
TRO MUNICIPAL 


O Ministério da Educação, tez 
dintribuis. ingressos-convites par: 
a solennidado de amanhã no 
Theatro Muniolpal. Esso ingros- 
sos dão dirolto a localizações mars 
cadas, que serão respeitadas a! 

às 9,05 da nolte. O logar ráservas 
do ao convidado, que deixar do 
comparecer áquelia hora, será 
dlateibuião definitivamente a-ou- 
tros convidados, que se encontrem 
mai collocados. 

Deverão comparecer 4 solenni- 
êndo o president da Republica, 
ministros de Estado o as figuras 
mais representativas do noéeo 
mefo cultural. 


UMA RONARIA AOS TUMULOS 








| DO VISCONDE DO FÍO BRAN: 


CO E JOSE! DO PATRÓCINIO | 


Comnniemorando o cticoentena: 
Ho da abólição, 6 Cefitro Cartóca 
Prômove uma romaria aós tumise 
los do visconde do Rio Braricó e 
de José do Patiotinio, Ambas 
cstimontas serão realizadas 45 10 
hófné, no cémitério do Cajá. 

Sobresos tumblos dos dois” pa- 
trotes. o escuiptor —Benievênito 
Birna, presidente do Centro Ca- 
Flbca, depósitará palmas do cra- 

Junto ao timulo do visconde 
do Rê Branco falafão o viot-prá- 
sldente do Centro, capitão Viera 
do Cóutô, e nó de José do Patro- 
oinio o jornalista Roberto dé Ma- 
dedo. 

A Sânta Cata da Missricordls, 
atendendo ao pedido do Centro, 
mándôu reparar e ornamantar O 
tumulo de José do Patrocinio. 

O Centro Carlota, agualmante, 
com valloso tôncurso dé aus &a- 
sociados SebaitlÃo Simas o Aria- 
totelés Siqueira. administradores 
dos cemiterlos do São João Ba- 
ptlsta e Catumby, ornamentará as 
tumulos dos conselheiros João Al- 
trago, presidento do gabinete do 

maio, e Antonlo Ferreira 
Vianna, que redigiu à Lei Aurem 


NO CLUB MILITAR 








Nos salões do Club Militar terá 
logar uma solennídade em com- 
memoração da grande data. 

“Ae 8 iá horas da noite de ama- 





elal da abolição da escravatura, 
no Brasil, 

A directoria do Club Militar 
tranquela os seus salões às pes. 
sons que se Interessam pelos fas- 
tos que abrilhantam a vida da 


nação brasileira. 
A CRUZADA NACIONAL DE) 
EDUCAÇÃO PROSEGUE NA IR- 
RADIAÇÃO DZ SEUS PRO- 
GRANMAS MUSICAES 





"Traçando o sau programa das 
commemorações do melo centena- 
rlo da abolição a Cruzada Naclo- 
nal de Educação leva-o a effeito 
tendo em vista lembrar aos brast- 
leiron a data do 13 de maio de 
1858, Para hojo está organizado 
O seguinte programa quo será 
trradiado pela PRA-2, do Ministe- 
Flo da Educação, o usará da pala- 
vra o Jornalista dr, Alberto Por- 
to da Silveira. 1 — Alberniz — 
"Cordoba", solo de plano pela, 
rotessora Lucila de Araujo Nel- 
son; 11 — Rosina Mendonça — 
“Teu olhar”, canto pelo sr. Car 
nuto Régis; IE — Pergolest — 
Nina”, canto pela sra. Ophelia 
de Mordes; IV — Albenla — “So. 
vilha”, solo de piano, professora 
Lucilia do Araujo Nelson; V — 
Mignone “Improviso”, sra, 
Ophelia do Moraes; VI — Alberto 
Costa — “Canto da Saudado”, ar, 
Canuto Regis; VIT — Sindning — 
“Gorgelo da Primavera”, solo do 
plano, professora Lucilia de Arau- 
do Nelson; VIIE — Giordano — 
“La mamma morta”, da opera 
“André Chenter”, sra, Ophelia de 
Noraez; IX — Puecinl — “pa 
Bohemo”, “Cho gélida mantna”. 

sr, Canuto Regis, 
O programa musical de ama 
será <o do autores na- 



































A SESSÃO DE HOJE NA ACA- 
DEMIA BRASILEIRA 






Realiza-se hoje, fs 5 horas da 
tarde, n ressão publica da Acade- 
mia Brasileira do Letras, commo- 
morntlva do cincoentenario da 
abolição. E 

Sobro a ephemerido — historica 
falar o sr, Jolo Neves da Fon. 
toura, que discorrerá acerca da 
eloquencia abolicionista no parla- 
mento nacional, e o ar. F, Maga- 
lhães, que enudará o condo de 
Affonso Celso, de quem es nat: 
gurará o retrato em uma das sa- 
las da instituição, não só em ho- 
menagem dos serviços do venê- 
rando brasileiro 4 Academia, co- 
mo por ser elle o unico sobrevi- 
vente dos que votaram a lei de 
13 46 mato de 1658. 

















4 entrada é franca, 





GUIA DE EXPORTAÇÃO 
- DO DISTRICTO 
FEDERAL 


Creada por um decreto- 
lei do presidente da 
Republica 


Pelo presidente da Fepublica 
ol assignado um decreto-lei eso» 
ando a gula de exportação do Dia- 
irieto Federal, 

À gula do exportação: que vem 

ser crcuda à 86 ugo obrigato- 
o, sendo extênsiva u todas as 
mersadorias  nacionaas ou nágio- 
nálizadas, que sairem desta capi- 
tal para qualquer Iocalidado braai- 
doira, “seja qual “t6r o melo de 
transporte, ipolualve o proprio e; 
dem aselrm, as exportadas por co- 
is-postal ou via acroa; 26 não 
sendo exigível para a bagagem 
quo acompanhar o passageiro: À 
gula de exportação emtá Isenta do 
aualquer Imposto, taxa ou sell, o 
dolia doverão constar, nocesiaiia- 
mente: a remuneração, meme do 
exportador o ava iyeldencia ou sé- 
do da Cirmia commercial; melo do 
transporte e ponto -de embarque. 
ou pastagem; especificação de. 
talhada. origem é destino da mer- 
cadoria; quantidado o especie dos 
volumes; pesos, bruto o  Ilquido, 
em hllogrammas, ou outras me- 
didas do aystema decimal e valor 
commercial da mercadoria; data 
du expedição e assignatura do ex- 
pedidor; e data do embarque ou 
pastagem da mercadoria o rubrica 
do encarregado do receber o con- 
forte à gula. 

Ninguem poderá negar-so a 
préstar as informações, relativas 
aos serviços da estatistica otticial 
quo forem solicitadas pela Dire- 
etoria do gEstatistica Muntelpal ou 
pelos Departamentos do Estatintl- 
ta do ottras repartições munkl- 
paes; ficando assegurado ao ex- 
portador é Ros informantes o al- 
gillo do suas declarações. 


KOLATENO 


FORTIVICA 
DE FACTO! 

TONICO COMPLETO 

E" um producto 
Orlando 
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A Proposito da organi- 
zação do secretariado 
paulista 
São Páulo, 11 (Havas) — Por 
motivo do novo secretariado o fn- 
terventor Adhemar de Barros re- 
cebeu do chefe da Nação o ss 

gulnte telegrama: 

“Acousando recebimento do seu 
telegramma de 7 do corrente, em 
“aque me communtca haver escolht- 
do-o seu secretariado e o prefel- 
to da capital, aprasero felicitai-o | 
pelo criterio, eslecção de valores 
é tapácidade cóm que escolheu 
aéne auxiliares que certamente 
saberão corresponder 4 cêntiança 
de coliabórar para o exito de seu 
géverno que vae inaugurar o no- 
Yo regimén 4 grande Estado de 
São Paulo. Cordiaes saudações. 
= Getulio vargas.» 


MARECHAL, 
PILSUDSKI 


Terceiro anniversario da 
morte do libertador 


» da Polonia 

A passagem, hoje, do 3º annt- 
versario do fallecimento do ma- 
rechal Pilsudski oftereco “ensejo. 
aos polonezes para, reverenciarêm 
ainda uma vez, a grande figura 
do valoroso coldado. Homem de 
vontade cinra, dotado de perfeita 
Ruto-disciplina, lutou pela nobre 
enúsa da Nbertação de sua patria 
o teve a fortuna de vel-a renliza- 
da. Outro fer-se-ia embriagado 
com a torrente dos aplausos que 
elle recebeu, ter-se-la imposto co- 
'mo chefe supremo e Indiscutido 
do sua gento, O marechal, entre- 
tanto, finda a tarefa, ontregou a 
Polonia aos culdados de compa- 
triotas de destaque o quiz ser 
apenas ministro da Guerra, 

Educou seu povo: na escola do 
trabalho, fel-o forte e respeitado 
e ão morrer Jegou-lhe um testa- 
mento politico que os polonezes 
vêm cumprindo com obstinação. 

Commemorando a data reall- 
zam-se as seguintes cerimonias 
hoje, ds 10 horas, missa em sut- 
fragio da alma do marechal, na 
Exreje de São Joné, e no proximo 
enbbado, 14, sessão solentie na So- 
cledado Polonia ds 8 horas da 
malte, 


BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA, 
Consultorio: Editicla Rex 

aala, 1018 Ros David + 
Dista, 28 = Tal, 26-% 











EE) 
Descoberta de uma mina de 
auro nas cercanias de Santo 


Amaro 


São Paulo, 11 (Havas) — O 
“Diario Popular” noticia a denco- 
teria do uma mina do ouro num. 
terreno eltundo a dez Ieiometros 
do Santo Amaro. O proprietario 
do terreno er. Branco de Moraes 
declarou que quando perfurava 
um poço, em vez de encontrar 
agua, achou pedras estranhas ni. 
profundidade de quatorze metros. 
Analyeado o 





tão sendo realizadas 


pesquisas, 
sob a direcção de um engenheiro. 


DR. J: SOUZA MENDES 


Dee, da Detramidato arts, Gorginte 
Orntés “Ea São Soo Ve 





O CONFISCO DAS COM- 
PANHIAS DE PETRO- 
LEO NO MEXICO 


Cltade do Mesico, 11 (Aesocia- 
ted Press) — O governo mexiea- 
no compareceu & Côrte Districtal 





do companhias - petroliteras bri 


a cera de oito rallhões de con- 
tos de réis em moeda brasileira. 





raplda sobre se o governo agiu 





feras, 


afim do defender a medida de 
confisco, em 17 de março ultimo, 


tannicas é norte-americanas, abra 
Sendo um capital correspondente 
O tribunal promette uma decisão 


dentro da Constituição, quando 
confiscou as companhias petroil- 


Actos do presidente 
da Republica 


Decretos assignados nas 
| pastas « das Relações Ex- 
|teriores e da Agricultura | 


O presidênto da Republica aj | 
Enou os seguintes decreto 
Na pasto das Relações Eeteriores 
| Fazendo publico à deposito: do 
| Mmeteumanto de  rutisicação, - pe 
ão Jrak, da Convenção reli. 
tiva a6 trabalho nocturno das mu 
lheres (revista um 1934) adopted 
pela Conferência Internacional de 
Tmbalho em eus 18º sessão, 

Conflimando. nos. respeetisos 
cargos. os consules de tercelra. 
clnaso “Theodomiro “Tostes a: Lute 
Leivas Busilun Pinto; e aporen- 
tando o núxiliar do consulado Fev 
dérico de Olfvêtra Almeida. 

No pasta da Agricultura 

Autorisando, à titulo -próvisorio, 
o cidadão Maximo Pinheiro Lima, 
& pescjutrar minertos dlo ferro no 
terreno denominado Catumbs, dis 
trleto de Cachoeira, muniolyio da 
Antonina, no Parant; é a tome 
panhia: Ribeira Socledade Anony- 
ma, legalmente constituída, a pos- 
quizar ouro, chumbo o «cobre, no 
Jogar denominado Estreito, alstrl-, 

Epitácio Pessoa, munlcipio. 
(de Bptayuva, no Paraná, 

Nomeido para o Escola Na- 
elonai de Veterinaria: - protesso- 
rés cathedraticos, interino, o me- 
dico veterinario Benjamin Barrei- 
ros Terra para a 2º codéira; O 
medico veterinario João. Britto 
Jorgs da 104 cadeira o o medico. 
veterinario Wosther Santos Du- 
Quo Estrada Bastos da 3 cadeira. 
. Transterindo o olnseiticador de 
caté Carios Gomes Cyrlllo do Ei 
tado do Minas Gernes para o de 
Pernambuco; 

“Apotentando Amancio. Mardl- 
lao Motta, na carreira do medico 
clinico. 

Demittindo, por abandono de 
emprego, o engenheiro rura! Pe 
(ro do Amaral Sobreira, da classo 


x, 
Lorgnons ,Eoriinento fisissmo 
na Secção do, epic 

da Cara Hermanny, G. Dias, 50. 
te) 


O ministro da Polonia offerece 
- uma recepção à imp 

Revestiu-so de muito brilho a 
recopção cttorecita, ontem, 4 tm- 
prensa carioca. polo er. “Tadeu 
Skorconnkl, actual ministro da Po- 
tonia, na aéto da Legação, situa” 
de na praia de Botatogo. 

Compareceu testa, a 
que a sra, Skowonakl emprestou 
O concurso de sua distinoção e de 
êau bom gosto, grande numero do 
Jornalistas. 

Servida aos presentes uma ta- 
qa do champagne, (ez uso da pa 
Skvra o, repregontânto, daquelia. 
nação afhiga para saudar a im- 
prônsa. braaliica, cuie actividade 
Ta esphera das relações Interna- 
lonaes, na hora. presente, mere- 
&su opportunos elogios. 

Ditos o dr. Tadeu. Skowonski 
que, estudando a Eltoria do Bra- 
Ei, notou o cremido mumero, de 
siadiaias Ulnoties- que começo a 
vida no jornalismo. Leinbroa o 
Nome de Ruy Barbósa, que é cer- 
cao na Polónia, segundo acere 
cantou, do mésnto culto prestado 
na Amériea 4 memoria do Kos- 
Elustão e Lafayetta. 

Enaltéceu o dynamismo, o tra- 
balho febril observado na nossa 
capital, bém como a atmospiera 
de doca serenidada que contrasta 
com q ar saturado de inquietação. 
ave se Teplra má Euro. 

Referindo-ço so esforço da Po- 
ionia pare, Seslizando a sua in: 
dustriaização, Car — trabalho a à5 


Tadeu Skowon 
liso. côntribus para o angmênto 
da abaorpção dos. productos do 
Brasil. Acha o oradór exceliente 
o tmalante para sé intensificar o) 
Intercambio brasílico-polones. Es, 
ma tarefa pode nér tambem facll-. 
tado. péia propria immlgração po. 
loheza, qué, pélo labor pertinaz. 
é peiê ltaldado para cem a suá 
patria. adoptiva, géra, entre. nós, 
profunda: sympathia.. 

Dleso o ministro da Polonia quo 
os asus compatriotas comprehen-| 
derão bem o nactonslismo. brasi- 
leiro, uma vêr que souberam. 
tambem lutar pelo mesmo idea]. 

“Ao tórminar o discurso, le 
tândo q sun taça em honra da fm- 
prensa, recebeu o orador calorosa” 
salva de palmas. 

Agradeceu, em nome dos jor- 
nalistas, o/dr. Herbert Moses, 
presidente da Associação do Im- 
prensa, o quai salientando o es- 
forgo construetor do jornalista «| 


t 
| 
| 












































a estima de quo gosam aqui os 
polonezes, accentuou que o Bra- 
mil recebia de braços abertos di- 
plomatas como o Homenageado. 
O orafor recebeu tambem muitos. 
applausos. 


Es digno de registro, ao lado 
da multa gentileza do casal Sko-, 
wonekt e dos auxiliares da Lega- 
cão, a excellencia do sorviço de 
duftot 8/0 bom gosto na orna- 
mentação das mesas, em torno. 
da qual se reuniram Os represen- 
tantes da Imprensa. 


de ano 

Estomago - Figado - Intestino 
DR, ERSESTO CANKEINO 
age PROP, coa Qiando, 


“O NOVO IMPERADOR DA. 
ETHIOPIA 


O rei Victor Emmanuel será 
coroado pelo Papa 


Roma, 11 (U. P.) — Rumores 
persistentes, não confirmados e 
Dão desmentidos, dizem que o rel 
Victor Emmanuel serf. coroado 
imperador da Ethiopia pelo Papa 
Plo XI, em uma imponente nolen- 
nidade 'na Basilica do Bão Pedro, 
provavelmente à 11 de junho, 


Seringas cgi tags” co tam: 


nhos; qualidade carantida, 
Cara” Hermanny, G. Di 











e agulhas para inje 





Eleito: vice-presidente da 
United Press 


Nota York, 11 (United Press) 
— O er, Frank Bartholomew (ol 
sleito vice-presidente da United 
Prets, encarregado de todo o ser- 
viço da costa do Paeifico o Thas 
Marli. 


epa e 
Dr. J. DE MORAES GREY 
Cirurgia geral — Vias urina. 

raso AS Ro Branco, ISE-A 1OS 

and; Salas 014/16. 

âaº6 foras. 


Ainda a catastrophe das 
minas de Chesterfield 


Ohesterfieid, 11 (United Prese) 
— Notícias não conftrmadas di- 








explosão occorrida  hontem em 
uma mina de carvão neste Alstri- 
cto aleva-ss a noventa e tres, em- 
Dora o total conhecido de victimas 
esja do setenta e nove 





zem que o numero de vietimas da | 


| O FUNCCIONAMENTO 
DOS ESTABELECIMEN- 
TOS DE ENSINO 
SUPERIOR 


Regulado on Tumidecte: 
to-lei do presidente da 
Republica 


Por «um  decreto-lel - esslgnado, 
| Iolo presidente du Republica, foi 
Frgulado o funcelopamento| dos 
Eniabeledimentos de ento. supo- 
Dik 6 decreto não o enuino 
pertos é llvre, têndo Noltó dos po- 
“erês. publicas Tostes, As. pessoas 
naturaem 6 As pofecas juridica de 
dicélto privado. fundar e mantor 
estabelecimentos destinados a il 
nlstrai-o, uma vez que 89 obsera 
vem! 06 Precejtos tliimadas na oi 
auo vem de sec asalgnad 
à parttr da publicação da mes- 
uNA, para. que um, curto muperior 
do organizo o entro a toncelonar 
do, pafe, mort. necemsaria a autor» 
sato prévia do governo federal: À 
nlorização sorá ooncadide 
a) se à ontidado do carmoter pus 
bllco ou privado, que no propuzor 
inntltutr o curso, demonstrar quo 
potsuo enpacidado tinanceira pa- 
re manter de modo satlstatorio, o 
seu Íntegra! tuncelonamento e que 
dispõe de edittclos e Inatallações 
apropriadas, sob o ponto de vista. 
pedagogico o hygienico, ao ensino 























b) ae o estabelecimento dlopuzer. 
do apparelhamento administrativo 






curso obedecer fi 
aliam fixadas ne lol federal 

4) 26 (br demonstrada a capacl- 

imoral 6  technica do corpo 
docente que o estabelecimento 
pretanda. utilizar 

o) ae ticar desda logo fixado o 
limite da matricula, para cada 

do curso, f vista da capacida- 
do das installações disponiveis; 

t) é à localidado onde o curto 

er Instaliado possulr as con- 
dições culturas necessarias ao 

u regular funcelonamento; 
&) 86 a creação do curso repro- 
ntar rea) necessidade sob o pon-. 
do vista profisalonal ou mani- 
testa ntilídnde do natureza cultu- 
ral; 

A autorização para funcelona- 
mento que é de caracter condiclo- 
mal, mão (implica, do modo no: 
nhum, o reconhecimento federal. 

Os éntabelecimentos de ensino. 
superior, em. que, na data da pu. 
biicação desta le, estiver funoclo- 
nándo curso não reconhecido ou 
simplesmento com inspecção pre 
liminar, deverão requeror o reco-| 
nhecimento até o dia 81 do dezem- 
bro de 1938; caso seja Indeferido O 
pedião, poderão repetii-o até um 
anho após o indeferimento, 

Se o não fizerem, Ou na hypo- 
theas de sor o reconhecimento ne. 
gado, ser o curso probíbldo de 
funcelonar. 

Determina ainda o decreto-lei 
que o estabelecimento do ensino, 
em que funcelonem um ou mais 
cursos superiores, com  autoriza- 
ção ou reconhecimento do gover- 
no féderal, fica sujeito ao paga- 
mento de uma taxa annual do 12 
contos de réis. 

A taxa do primeiro anno será 
recolhida no prinielro mes da ins- 
tallição, é a dós anhos postério- 
Fê nó mez do Janeiro do cad 

Não sendo a taza recolhida. po- 
la forma prescripia, aórá cassada. 
& Autorização ou o reconhocimen- 


Voando... 


mia ds peso. Veja o modorão 
sortimento de maletas em expó- 
aição, na Cam Hermanny, — 
Gonçalves Dias, 50. 















































(um) 


“Besignaado um tremor de” 


terra no Mexico 
Citado do Magico, 11 (U. Pi) — 
Registrou-so hoje; durante um 





mintito, um tremor de terra, aufo 
opicentro, 


segundo ne calcula, 
400 milhas de distan- 
elmento no Oceano Pa- 





O movimento afemico não cau- 
tou damnos, 


EM FACE DAS MODIFI- 
CAÇÕES DA LEI 


Uma portaria do chefe 
de Policia sobre a situa- 


são dos estrangeiros 


O capitão Filinto Muller, chete 
de  Polfela, em portaria publicada 
dontem, baixou as seguintes ni 
treções sobre a entrada, permi 
mencia é expuleão de, estrançel- 
TO 











1) — Fla stapensa a recepção 
do processou de autorização do 1!- 
vre embarque é desembarque em. 
qualquer dopendencia desta Te: 
partição, 

TD) — Fica a Diiectoria Geral 
do Expediente e Contabilidade au» 
torizada a entregar aos interessa- 
dos as autorizações de livre em-, 
darquo e desembarmuo cujo. pro-, 
cesto luja sido favoravelmente, 
despachado até a data de 9 do 
maio, quando entrou em Y 
Districto Federal a nova 
cão. 

UT) — Serão arehtvados todo 
os proceso em andamento, não 
fneluldos no inelto precedente, Pe 
dendo ser entregues aos intere 
sados todos os documentos que or 
Instruem. 

1V) — Fica mantido, em to 
da a sua plenitude, o serviço de 
concensão do visto do retorno. 

V) — Fica a Diretoria Geral 
do Expediente e Contabilidade aus 
torizada a entregar aos intereash-. 
dos gula de resgate 
eulado à condição 
condicional, 














do 
Independentemente| 
do cumprimento de quaesquer ou- 


reagado 





tras formalidades constantes do 
arllgo 21 o etus paragraphos, do 
decreto 24.258 do 16 do maio de 
1934. 

VI) — Será suspenso o anda- 
mento de todos oe processon da 
Fepatriamento pelo artigo 40 e 
47 do referido decreto, os quai 
deverão sor remetidos À Direot 
ria Geral do Expediente 6 Conta- 
bilidade, onde serão aruhivados, 
proseguindo a 3º Delegacia Auxi- 
lar apenas nor de expulsão por 
motivos não. relacionados com A 
Inobeervancia de formalidade do 
alludido decreto. 

VIH) — Serão Iminediatumente 
postos em Ilberdade, so por al não 
esilverum presos os detentos à 
minha disposição ou à de qualquer 
autoridado policias, por Inobser- 
vuncia do decreto 34.258. 

VII) — Será muspento, até a 
publicação do decreto-lei 406, de 
4 do corrente, o processo ds pro- 
rogação de prazo para turistas, 
previsto pelo artigo 8º, letra C e 
34 o seus paragraphos do decreto 

) — Fica suspensa a con- 
cessão de certificados de perma- 
menela legal até que seja pubil 
do o regulamento do decreto-lei 
496, de 4 do corrente, exceptuan- 
do apenás os processos já despa- 
chados «té a data de 8 do cor- 
rente, 



































os problemas que a 
procuram 


Gonelra, 11 (Aroofntod Press) 
Uima recepção (ela emerava 
hoje vel. dou rola di 
Ethlopia, Flu Selawdê, cin Ge 
mebra, onde q Grá-Bretanha o a 
Feança proeiiram. consolidar nã 
guns elnçõe com a Ttalla, piel- 
tenndo bondade para (o necunhe-, 
almonto da expansão flo Imperio 
de Mussolinl sobre a Afrion Orl- 
ental, 

Enquanto o Negus so dirigia 
de) trom para Genebra, aim do 
fazer um dramatico appello con- 
tra as duun potencias que ha mó 
mos do tres annoa qp destacar 
em nun detega, Os atum. connelhel=, 
ros lutavam por um  rotardamo 
to dos debates, envolvendo o Gon-, 
seio na comblienda. questão” do 
precenso de votação. 

Os delegados do Btntopia fnál- 
cavaim quo, se a Grã-Bretanha e 
a França. obtiverem a desejada ll- 
berdndo para reconhecer à con-, 
quinta ftaliana, Halio Belasalo di- 
rigirá um  appelio 4 Córte Bu 
prema do Justiça Internaolonal, 
da Haya, Os porta-vozes brilant 
nicos é francerea declaravam, to. 
davia, que enso “pontemortem'! 
mão terá. malor importancia. 

Emquanto a batalha sobre o re: 
conhecimento se desenvolvia. rer 
uhida nos tres outras 
questões surgiam hoje perante o 
Conselho e todas ellns parecer 
tor aldo renolvidhs da antemão nau 
negociações secretas entre ou di- 
plomatas non hotols do Genebra, 

Astim 6 que a Sulssa recebeu 
promeeua de uma declaração for-| 
mal do que nunca sorá forçada a 
do asvoclar a outrom pal 
bros da Socledado das Nações em. 
uma acção punitiva, contra outro 
Batado; a maloria do Conselho 
esclareceu A Hespanha qua o pro- 
testo de Barcelona: contra a Ins 
tervenção allemã e (tallana nú 
guerra clvil espanhola, deverá nor 
resorvado á Junta de Nho-Inter-. 
venção, e « proposta do Chilê pa: 
Fa x rotorma do protocollo do Ins. 
tituto de CGionebra tol virtulmor 
te archivada, 

O appelio da China. para asete- 
tencla contra o Japão, outra ques. 
tão premente, quo ora so offoraco 
& consideração da Liga o que, aj 
parentomente, deveria ger resol- 
vilão 4 nolte, será novamente 
tudado pelo Conselho, 

Um porta-voz. britannico diseo. 
que a questão voltark talves é 
dalia, indicando que o dolegado da 
China, ar. Jyeliington. Ko! não 
se acha satistélio com à annuncia- 
da promessa da Gri-Bretanha. do 
fornecer credito para munições 
QUER À REFORMA DO PRO- 

TOCOLLO DA SOCIEDADE 

DAS NAÇÕES. 

Genebra, 11 (Associated Press) 
— O ar. Aguslin Edyardo, em- 
baixador do Chile na Gri-Breta- 
nha desenvolveu hoje intenaa cam- 
panha pela reforma do protacollo 
da Sociedade das Nações, dizerião 
peranto o Conselho da Liga que 0. 
Instítuto de Gánébra não diepõo 
de mélos para attingir o eou obf 
etivo, aule é a fdgurança collecti-. 
xa. Bssés meios poderão abr al- 
cançãdos 

- Edwards — quando o Bra- 
il a Alemanha, a Ttalia, o Ja- 
pão a os Estados Unidos forem 
incluídos na organização, 

Os representantes: do. todos ot 
paízes sul-americanos achevani- 
do presentes entro ca diplomatas, 
no auditorio, quando o ar. Ed: 
wards fes o séu appollo em fa- 
vor da reforma do protocolo, 

rtindo que o Chile deixará p: 
slvélménio a Sociedade das Na- 
gões 6 será Acompanhado nesço 
gosto por outros páizes. 

O delegado do Chile que falou 
em frances, começou o seu dis- 
curso ao meio dia e rote minutos, 
conclulndo-o s 12,45 horas, Do: 
fondendo a sua propósia, no eer 
tído ds se convidarem “os palace 
que não so acham reprosbntados 
em Genebra a coóperar para a 
Feforma da Liga, O orndor ds 
que o único meio do se restitulr a 
vida 4 Sociedade das Nações cerá” 
o caricellamento dos artigos inc 
validados do  protocollo, e sua au- 
batituição por outros, 

Todo o discurso tol deglendo 4 
defesa, do plano chileno ds ietor-. 
ma, anolado pelo Peru" no mez 
do fevereiro ultimo, O sr Ed- 
warde criticou a acção do conjitá 
dos 28, atchivando a ava propónta, 
o disto 
— Ficamos -sériamento descon- 
certados e tomemos que ass di 
apontamento se estenda a. outros 
paizes membros da Sociedade das 
Nações, pols o protocolo, com-| 
quanto tespeltao em théoria, con-. 
tinuard a ser viclado na pratica, 
Alreeta: ou Indlrectamento.. 

Declarou raia que a proposta 
chilena visa, em primeiro loga, 
dar rmalor universalidade A socle- 
Bndo genebrina, Acerescentou que, 
todos 08 outros paizes sul-amert 
canos concordam como. Chfl 
acerca desse principio o que ng 
divergencias, so exintom, affectam. 
apenas ou molos de altingit à 
universalidade desejada. 

Obseivoi mais quis o Chile ane 
sela por cooperar na manutenção 
da paz europér, mas que os “Ea. 
tados dosarmados e distantes co: 
mo o Chile” só poderio realizar 
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=| ênsa. cooperação enlvagunrdando a 


sua. nontralidade, 

Continuando na defesa da re- 
forma Go protocollo disse quo “ab 
medativos não salvarão a Socloda- 
do das Nações, E" necessario uma 
operação elrutgica que ampute 
os artigos do protocollo que são 
destespoltados « violados de quan- 
do em Vez por paizes membros da 
Socledade das Nações ou parma-| 
necem om suspento 
clarações uniiaterues, oujo eftel- 
to roai 6 minar o fannlquilas q 
mantidado dos tratados! 

“E! cssa camo mort 
sogulu — quo envenena x orga- 
nização o conduzira gradunlmen- 
to, mas cortamente, A aum morte 
Caso não se effectuam reformas 
radicues, do mai 
a estrúctura Joga! do protocollo & 
espertencia do  desolto anos de 


A PRESIDENCIA SERA! EXER- 
CIDA PELO REPRESENTANTE 
DA LETHONIA 


Genebra, 11 (Associated Press) 
— Do accordo com o regulamento 
do Conselho da Liga das Nações, 
Gujog presidentes do seasões são 
designados pola ordem alphabetica 
dos rempeclivos palzea, a Itala 
Faselsta devia presidir a ma 101 
sessão a ter Inielo no dia 8 do 
mez corrente, pols a vitima nes. 
são do Conselho foi presidida pelo 
run- 

São obstante, a Ttalia renun- 
clou desta vez k presidencia, quo 
aerá oceupada pelo ar. Wilhelm 
Munters como representante da 
Lethonia. 





























A SUISSA DESEJA ESTATUTOS 
ESPECIAES E EXCEPCIONAES 


Genebra, 1t (Associated Provey 
— O delegado suleso, dr. Gluseppo 
Moita, em discurso de abertura da 
sessão publica do Conselho da So- 
cledade das Nações, declarou que 
ta Sulesa necessita “de estatutos 























AS IMPORTANTES QUESTÕES A SEREM 
Po  DEBATIDAS EM GENEBRA 


Hailé Selassié e e Wellington Koo apresentarão 


Ethiopia e a China 
resolver : 


enpocinen e 'sxcepelonnea? to neu 
talidado, 9 concessões “nto. apo 
plleavets ava demata pajzes ima 





A 
ITQ DE OBTER 
MATERIAL BELLICO 





Genebra, 31 (Aunociated: Prop) 
O ur, Det Vaso, delegado do gor 
verno hespanhol, atacando As ne 
goslações britannicas o franicerao, 
com à Italia declarou perante 
Conselho da Soelednda dna Nagõei 
que Barcejonk reniuer o direlto dr 
quiri material bellico e ny 
espera, que o Caimelha no mant- 
fonto “do maneira. ettectiva” em 
relação aos nuxilios prestados pe- 
ja Alemanha e pein Italia nos 
insurrectos, 


A TUBERGULOSE 


PODE SER OURADA 
(Methodo Neumann, da Vienna) 


Dr. Hernani Negrão 
































TERK SIDO SUPERADO O 
RECORD DA MANAE DIONNE? 


Deu á Jaz tres meninos e 
tres meninas. 


Londres, 14 (United Prode) — 
Despacho de Rangoon para a 'fe- 
legraph Exchange dis que a ata. 
Ma-Nyon, esposa. do um campó- 
nes de Sagaing, deu à luz alo 
gomens, dos  quaeo) tres  imeninos 
8 tres meninas. 

A Informação acrescenta que 
todos elles nascéram com vida, 


DR. MARIO KROBFF 


Docente du Faculdade,  Jfrure 
ia gaval, Trato, do Clncar bla 
eleotros = “Ros rue 

(E 


Registro obrigatorio de propa- 
gandistas estrangeiros | 


Washington, 11 (Ui P.) == A 
comminsão de Relações Exterioras 
do Senado apresentou ur parecer 
favoravel ao projecto da” 

estabeltcendo a obrlgatdriedade 
do regintro — dos) propagandlatos 
ontrangeiros nos. Estndos. Uni: 


D. João Becker recebido 
por Sua Santidade 


Castel Gandelfo, 11 (Unltas 
Press) — O Papa Plo XI rátébeu. 
bojo ent avdiência à arcebispo de 
Porto Alegre Monsenhor Joko Ba 
cer. 

——e ee 


Será empossada amanhã 
a directoria da A. B. 1. 


Terá logar amanhã, 4s 5 horas 
da tarde, nA eédo da: Associação 
Brasileira do Imprensa, 4. rã Alh 
vato Alvim n, 24, a cerimoriiá do 
pússe de sua direoloria, 

“Aprovéltando É data de 13 da 

maio, em que se commemora. 
cincoentenario da abolição da e 
cravatura no Brasil, falará sobre 
os jornalistas dessa campanha 
memoravel o profissional de Im- 
prensa Thecphilo de Andrade que 
diseertará sobre a acção de Patrô- 
einlo e seui companhéicos. 
Os jornalistas mortob .do afino; 
serão homenagendos, recórdande 
se em um prelto de saudade eu 
figuras e suas actividades patrio: 
tens, Inaugurando-ss tambem os 
retratos de Victor Vinnna e Mái 
tins Fontes. Falará sobre eátes 
militantes da imprensa talleotãos, 
o ex-parlamentar e Jornalista 
Ephigênio Ferreira Satlse. 

Para ástas cerimontas estão, 
convidados, por notso Intermédio, 
todos os jornalistas militantes e 
sura famiiles, 









































Correio da Manhã 





EXPEDIENTE 


oasos annanciantes desta 
praça avisamos que sómente ese. 
tão autorizados a receber notas 
contas om srs, José Coelho da 
Silva o Ary Marinho Machado, 











sendo considerados falsos, quács: 
quer Outros que cm tá) qualida- 
de ee apresentem, 

N, VIANNA: 


Para tratar de assumpto do 
seu interesse, convidamos este 
senhor a comparecer no escri-, 
plorto da, gerencia | dento Jor- 


ALICE AZEVEDO MARQUES 
Hotel das Nações — Caxambá. 
Queira liquidar seu debito. 


SERGIO DA ROSA MACHADO. 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito. 


MORENO 
São Paulo 

Queira mandar lquidar seu 
debito. R P 


ASSIGNATORAS 
os fosses assignanteo pedimos mas 
dr eoformar au tuto anslguataras ao 
do termdnatem, ati do rir x dutos 
rupção das rememas, U 
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um golpe armado, Aa nosições, 
entretanto, ulte lograram ocgupar 
nos primolros momentos do con- 
fuso, oram depois promptainente 
retomadas pelas forças do gaver- 
no, que: repelliam 06 amotinudos 








os qua, madrugada alma, exta- 
vam praticamente. dominudor, 

à prestem e tn ertiolendia dos 
mis Deep viii om pontos do | 
gilmida. no. Mnleterio di Meia 
é A remeção tomas oppostil pelas 
qua ao encontravam rio Pnlacio 
Guanabara, da qual participaram 
o prontlo. preslilento da Lepuibil- 
es; a menhuta e nilhas, unpúl- 
laram a insasila dos revoltusos, 





Ao mesmo. temho que tropus do 
1º Resimento de Cavalaria Divi- 
elonaçlo cceupavam as Fins pro- 
almas o: Minlsterio da Marinha 
e que Mina batorla ra postada no 
Morro da Concelção, dahl visando 
aualquer ataquo no) Arsenal, o 
ministro da Guerra, nela, desto- 
car o Batalhão de Ciunrdas e con- 
tingentes do Forte do Vigia pura 
as Immmediuções do Guanabara. 

Então, o movimento era fra 
eninente suftocado, tendo sido lo- 
Ro oceupudan militnrmento ng os- 
tnútem de radio que transemittlan 
as prociamacões 'mibvoralvas. 


UMA CORRIDA DE AUTOMO- 
VEL PELAS RUAS AGITADAS 


A celdado, dormiu tranquila, 
Dentro! de todos ow lares cariocas 
imperava O repodto dos que ha- 
viam ganho o pão do dia traba- 
Ihando e não suspeitando doque 
dentro, de horas o. estandarte: da 
desordem so elevaria mort 
mento de dentro das «rev 

Em nossa redueção, tambem, a 
atfervencencia. do, trabalho. diario 
hasin decrencido Já, Apenas so 
cuvia, no allenelo da note, o rut- 
do' dam ultimas machinas dacty- 
tographicas e o ruldo das linoty- 
Pos quo, preparavam o noticiario, 
honesto, de, um pair dimmetso, em 
paz e em ordom, 

Mai 08 “ruidos vagos quo. Ko 
elevavam do uma cidado aublta- 
mento! perturbada já. Intundiam 
uma sensação do mal-catar, Ro- 
pentinamente, o/ silencio exterior 
nos chegou como que esburacado, 
furado pelo ruldo secco das balas, 
Tilintou o" telephone: 

— Lovante! 


























Nando ondo) partira? Quem 
eram os Insurrectos? 

— O Guanabara atacado! Mo- 
tlm nas ruas, acoresoentava a 


voz nervosa, 

Um, Íncendio irrompe, proximo 
gn Policia, Central, Reorúdosco o 
tiroteio. As, viaturas - pollcines 
destllavam “em frento 4 redacção 
vertiginosamente, abrindo. camt- 
nho com o apito ensurdecedor das 
suas cltonies. Peloa nono: telo- 
phonen, traduzindo no nervostamo 
das campanhas o nervoslmo da 
população desperta, vozes podium 
hoticlas,. Janelas me, abriam em. 
toda, a extensão da rua, servindo 
do moldura a rostos amustados, 

Às Informações obtidas eram 
imprecisas, Sao À rua o automo- 
vol da reportagem. Em cada 
quina as patrulhas, debruçam-so 
dentro do carro e indagar 

— “Correto da Manhã! 
respondendo, 

E 6 automovel corria. pelas 
ruas 'ondo 09 oltssícos grupou do 
manhã de revolta so apinhavam 
num forvilhar mutuo do. fmpres- 
ses, do notlolus que ninguem co-. 
lheu do fonte alguma... Tm tra- 
des do) dormir o commenturio 
afarmado inunda as calçadas. No 
Calteto tudo parecia tranquilo, e, 
não fossem as patrulhas, nada 
sa notarla, do anormal. À fuslla- 
Hta, o assalto que fora lovado a 
effeito contra o palacio Guana- 
tara havia terminado, Nos ar- 
redoros ondo a reportagem. pro- 
curava. colher impressões os boa- 
tos mais dosencontrados no cruza- 
vam, Pessoas haviam ouvido om 
radios ab mais assustadoras o ab- 
sitrdas noticias 

O ribombo sudo da artilheria 
ouvia-no ao longo, No contro da 
eldádo, ao voltarmos, o pipoquear 
“da motralha o o assobio espuçado 
dis balas dos fuzis. Galavam-nos 
dos crimes que se commiettlam a 
ermo, das finalidades da, mashor 
ca, das  taras desencadendas que 
a aprovoltavam do tumulto incu- 
perago da tragadia.. Embaixado- 
ter do Idenes quo só Lêm coragem 
do lerompor: À noite, 08 desordol- 
ros crlvavam de balas uma cida- 
do adormecida. 

Aos. poucos, antão, a vordado 
dom factos. fol-nos, chegando aos 
ouvidos, E ora bem mais triste, 
bem mais covarde, do que o visto 
por companheiros nossos na ma- 
drugada tragica, em que apenas 









om olhou do reporter, colhendo 
“olose-upa?. Impressionistas. nos 
rostos apprehensivos, podinm col- 





Mete om dados de uma reportagem 
sem notas soguras, mas cheia d 
emoção dos: momentos de panico. 


ÀS 10 HORAS DA NOITE NO 
MINISTERIO DA: MARINHA 


Depois: de longos minutos de 
expectativa. febril tombaram 
as primeiras victimas, 


At 10 horas da noite de terça- 
feira, rendida a guarda no Minis- 
torio da Marinha. nada. Indicava 
quo duas horas mais tardo 
vecorreria séria perturbação da 
ordem. 

O tenente commandunte da tor- 
ca que sa encontrava postada na 
casa da guarda do Ministerio, 
rondava com um: contingente ar- 
mado as Immediações do edificio. 

Cinco minutos Já havia que so 
atgentara da coma da guarda, 
quando. lho vieram comunicar 
que um marinheiro desejava fa- 
dar-lhe com urgencia. 








Denunciado o movimento ! 
Retornando ao | posto, recebeu 
o militar Immediatamente o su 














dorditndo. ol | cortnmento: com. 
emmanto quo. recebeu vor.munica- 
são do que à mola-nolta Itrompé- 











Placa um nlgnal dado um mo 
mento no. Minfitevio, 
Conhnitadoco postados nas ve 





cunins do editei o nsmaltariam, 














vibamio — tpodermbsso: do Arronal 
| ão: aimé, onde no  enteineiel» 
rim 

Aeolhd vaum o; momento joslgtt 
fuimy promptiimento. executadas, 
À, Euanda tendída, 'e que se on 
tontrasa (om ropuuino “no. editei 
memino do Minketerio, não. aban- 





domaria o tocnl. O sontingemte 
site ne achava do serviço, Já pre- 
vonido, redobrnva a vigilancia, 








Minutos de espectativa que 
se escoam 


Ow: minutos so enconvam e n 
especiativa | cru febril entro os 
“quo so encontravam do serviço na 
Ministerio, A núlto. feia, o local 
intelvimento deserto, tudo sora 
no, nada surgia que permíttiase 
uma previsão pessimista.  Serin 
Um nerviço do guarda como os 
dos outros dins.| 

Meia hora faltava para a mela- 
noite, o momento denunciado pa 
ra a frrupção do movimento, O 
nllenclo ne fez então entro os mi- 
tarem, 

De onde partitia o signal? De 
undo nurglviam os rebeldes? 

iam runs adjacentes, fartamen- 
Hluminadas, no ne observava 
a masmagem de um. transeunte 
sequer, 









Surpresa e sangue 


Poucos minutos depols da: mela- 
noite nota-so um forte clarão e 
me ouvo um estampldo. Sueco- 
de-no a Iso um tiroteio, Era no 
proprio: Ministerio. que. oceorriam 
taes factos. aurprehendentes. Não 
houvera Invanho, 

Violenta fuztinria dividiu” dendo 
logo, rebeldes e legalistas. Os 
voltonos, avançando em, direcção 
A casa da guarda, (oram) encon- 
rar a maloria dos fuzileiros dor- 
mindo, de vez qua tudo (ora ra- 








pido 'como as. proprias dotona- 
cões, - Posições vantajosas eram 
occupadas pelos rebeldes arma- 
dom. 


O assalto ao Ministerio 


A” 1 hora da madrugada um 
grupo do marinheiros, cheftado, 
pelo primeiro tenente Arnaldo, 
Masselmann. Falnbara, tontou: de 





assalto, num golpe de surpresa, o 
tdlticio do Ministerio, da Marinha, 
ão sem encontrar seria, rosiston- 
ela da parte do alguris soldados du 
guarda duquello  cdificio, Nessa 
refrega tombaram mortos dois ca. 
Vos e um moldado do Corpo do Fu- 
allelros Navaes, Senhores do edi- 
fleto “os amotinados guarneceram. 
tados os andares, Inclusive 79] 
pavimento onde existem quatro ca- 
nhões do tito-rupido. A eme 
tempo o prinoito tenente Hassel- 
'manm fazia. prender o marinheiro 
do primeira classo José Antonto 
da Silva, o cabo fuzileiro naval 
Americo Batllano, o. telegraphl: 

ta Francisco Alles dom Santos, o 
dispenselto do ministro. Altredo 
Yiotorio Rosario o o servente Jo- 
sê Apolonio day Santos, qire esta- 
vam do plantão attendendo ao 
que determina o regulamento, Em 
megulda, tomando, do um dos te- 
lephones do ministerio — fez-so 
communtcar com o quartel gen 
vaj do Corpo do Fuzileiros, son- 
do attondido pelo capitão de fra- 























gata Arthur Seabra, 2º comman- 
danto: daqnelia corporação, a 
quem. doclarara ser Inutil qual- 
quer resistencia, por. Isto que o 


presidento da Republica já so 
contrava. preso o o movimento 
vietosloso, O commandante Se- 
bra, respondendo, ao cheto dos 
amotinúdos, deolarou que mesmo 
assim cllo o sois” comandados 
reslstiriam até o fim. Pouco do- 
nois: determinava. o. mesmo. com- 
mandante o bombardelo do  edffi- 
elo. 


OPTICA 
/ 


— Nvinmos receltns medicas — 
Honitlenção de 10% 











CASA MORENO 
ouviDor uz 





Disfarçados em marinheiros 
e fuzileiros 





Como fôra. pos 
vimento? 


vel aquilo mo- 


A aurpresa: do movimento não| 
permitia. racocinto algum, admit- 
lindo somente energiea reacção, 
esta fol (ão prompta o tão cíflcaz 
que, em pouco, do Arsenal do Na- 
rinha, focalizado num dos flancos, 
do Ministerio, eram despejadas ns, 
rajadas do metralhadora: 

O mostraquear. incessante quo 
do pateo do Arsenal de Marinha 
era dirigido contra os que, Indis- 
tintamente, lutavam no edificio do 
atinisteião  annullaria “o menor 
avanço sobre o mesmo. 

Divididas - Immediatamento em. 
dois corpos poule-se então saber 
quo os que so rebellavam não 
eram (uallelros nem tampouco ma- 
rinheiros, eram, conspiradores tra- 
jando uniformes que os Identitica- 
vam com a guarnição da guarda. 
A entrada, é poramittida nos: que 
slim se apresentem sem que se. 
Ja necessaria a exhibição de do- 
cumentos comprobatorios da iden- 
lidade dos praças que servem no 
Corno de Fusileiros e no Mini 
terio. Resldia nessa, elrcumstan- 
ela a razão do terem all permane- 
eião faisos fuzileiros o marinhet-. 
ros; Os rebeldes, com  eseu (ueill- 
dade que encontraram de pode- 
rem postar-se nos pontos estrate- 
glcos, chegaram a levar a melhor] 



































Em cima, uma das primeiras levas de prisioneiros, no pateo da Polícia Central e em baixo saccos de sandwiches des- 


€ Occiipar parcialmente o cditicio 
do ministerio, 


As; primeiras mortes 


Antes de iniciar-se a luta: que 
só no amanhecer terminaria, com 
a rendição dos falsos naynes, es- 
tabeleceu-se a contusão, que cres- 
ceu aos primeltos tiros, As sen- 
tinellas foram as primeiras vi- 
etimas, 'como é natural, porque 
representavam os primeiros  obs- 
tuculos. 

Ponetrando em massa, reunidos 
previamente para malor exito do 
atanue, os usaltantes não tiveram 
contemplação, Puxilava-se a quem 
no oppuzosto ao asíalto, o 08 que 
se oppunham eram os verdadeiros 


Estavam dormindo ! 


Talvez o que mais Injpresslonas- 
se o deixasto mais. lurdo ;profun- 
damento Indignados todos quantos, 
chegaram a so inteirar do que 
realmento acontecera com tres fu- 
allelros navaes que. compunham 
a guarnição quo teria dado o nor- 
viço, anterior, fosso o vehleulo e 
a maneira poe que so houveram 
og rebeldes uo matal 
Já o) tor sabido que dormiam 
no momento em que: irrompera o| 
movimento o que então teriam 
sido assassinados soria o bastante” 
Para, promover Imediato  senti- 
mento de repulsa. Tornou entre- 
tanto Iediondo o crime o mais 
repellentos os misassihos a eruel- 
dade com due vibraram a arma. 





Mortos a punhal ! 


Entre os due auecumbiram à 
sanha sanguinaria dos autores da 
conspiração deftagrada, a sorte, 
das tres victimas assassinadas 
quando dormiam punge-ao mais 
insensível, tiveram sequer 
opportunidado para. reagir, (delta- 
dos como se achavam o entregues, 
a somno profundo, foram apunha- 
lados, As laminas, vibradas por 
mãos sangulnatias e obedecendo 
a determinações de cerebros de 
tarados, einbeberam-so por vezes 
repetidas nos corpos tmmoveis dos 
marujos adormecidos: 








tinados aos rebeldes durante a Inta 


tar om audaciosos  amaltantes, 
Numerosos disparos: attingiram o 
alvo, produzindo consideraveis es- 
tragos maquelia  solida constru- 
cção. Nesso Interlm chegava no 
ministerio o commandante Sylvio 
Keok ajudanto de ordens do mi- 
nlstro, que fol avisado pelo mari- 
nheito José Antonlo da Silya do 
aue se passava no ministerio, ten- 
ão sido porém, recebido no pateo 
do editicio por uma descarga de 
metralhadora. Do automovel fe- 
lamento não fo! aquello official 
attingido, o qual imprimiu vertl- 
glhosa. marcha-ré. Jivrando-se na- 
aim de uma morte ora. Daquel- 
o local segulu eilo então para a 
residencia do ministro da, Marl- 
nha, pondo o titular da pasta no 
par do que estav:, occorrendo e 
(em segulda tr-tou do communt 
car-se com varios. outros colie- 
sas. 

Como medido. complementar em 
detova. da ordem o da legalidade o 
commandanto Arthur Seabra re- 
uniu um grosso, contingente de 
tuslleiros navnes e abandonando 
o avartol, diriglu-so ac ministerio, 
Intensificando o ataque aos rebel- 
dos. A essa tempo já o Ministo- 
rio da Guerra havia tomado pro- 
vikencias o uma bateria de grosso 
calibro tomava. posição no morro 
da Conceição visando o. edifício 
do ministerio. Essa bateria devia 
remper fogo fa 5 horas da ma- 
nhã, o que não fol feito por ter 
sido dominado o movimento antes 
tera horu. A moção energicn dos. 
fusliciros navacs o as acertadas 
providencias tomadas pelo minis- 
tro da Marinha, então nas imme-. 
diações do ministerio, a paisana, 
contribulram decisivamente para 
a desmoralização dos rebeldes que 
foram presos e dossrmados. Ti- 
geram acção destacada na repres- 
são do “movimento, além do mi- 
nistro e do Corpo do Fusileiros 
os commafiantes Atila Monteiro 
Ache, Syivio Heck, Octavio Car- 
nelro, Atahualpa Sliva Noves, Ar- 
mando Trapo, director do Aero- 
nautica. Aa cinco e trinta da 
manhã estava jugulado o movi- 

















Estado Maior da Armada, capitão |O estado dello é tão gravo que 
de fragata Arthur Seabra, todos 
ofticlaes do gabineto do miniatro, 

do 
Lloyd, que condjuvava o almirante 
Graça Aranha nas. providencias 


sr. Caron Soler, — Inspector 


do combate aos sediciosos. 


O aspecto Interno da edlitício em 
O ta- 
tão nobre o as dependencias do 
apresenta- 

honeio 
aus sottreram, alvo das batorias 
Rombos 
vidraças 
arrebentadas, portas arrombadas 
a coronhadas, cal, ijollos, papeis 


vordadelramento desolador 


gáblneto do mintetro 
vem vestígios do longo cu 





da lho 
enormes 


das Cobras, 
nas paredes, 


rasgados por todos os cantos. 
O atmiranto per 
pendencias, 





8 diz-jhes 


— Doe-mo a consciencia, ar. al- 
mirante, o estado em quo, ficou 
Deploro ter ordena- 


osso adificio. 
do o canhoneio. 





nistro, Mesmo que (os 





desalojar a canalha. 





Os almirantes presos pelos 


corria as do. 
quando o comman- 
dante: Seabra deito se approxima 


ião faz mal, respondeu o mi- 
preciso 
arrazar o' predio, o essencial era 





restam poucas esperanças de que 
venha sobreviver. 


Saem os presos 


Tudo, ao amanhecer, no Minis: 
terio da Marinha, voltara 4 or- 
dem, 





No pateo do odificio ondo se l- 
vanta o Arsenal o numero do 
guardas do Corpo do Fuslleiros 


omnibus da Light, guardados 
por navaes do armas apontadan 
para os passageiros. 

Em melo a abroluto silencio, os 
carros desfilaram pelo pateo, On 
pnesageiros eram os. revoltos, 

Silencioso tambem, uns trajan- 
do unitorme do tmarinheiro, outros 
com a farda do Corpo de Fuzi- 
leiros Navnen, alguns A paleana, | 
o que os envolveu pelo curto en- 
paço do tempo quo levon am prsas 
Rem. dos omnibun ol um olhar 
duro do reprovação geral. 

Era desnecessario dizer que se 
tratava do transporte dos robojdos, 
para a Policia Central, 

Os carros estavam lolados, 


O lufa-lufa da cidade 


Em toda a partd no encontram 
motivos para alegrias o tris 
xam. Felizes os que se confor- 
mam com a propria aitunção, 











seja na roça ou na cidade. HA 


entretanto, 







que 
auecem 
ent 
cidade, desejam estar na roca; so 
na roça, querom estar na cidade. 
Não devem esquecer, ou que 
vem mo Interior, as vantagens o 
facilidades que usutruem nos 
melos tranquilos. 

as cldados movimentadas dis- 
pende-so mais energia nervosa 
Os ruldos, os perigos das. runs, 
o Juta-tuta esgotam o lrritam, 
sobretudo as pessôas que traba- 
lham sem descanso nem, me: 
thodo, 

Para combater as doprossões 
nervosas, a perda do phosphato, 
a falta de disposição para o tra- 
daiho physico o mantal, recom- 
menda-se um medicamento phos: 
phorico, Dentro os mais acon! 
ihados, destaca-se o Tonofostan 
da Casa Bayer, quo vem sendo 
Jargamento empregado em aduls 
tos e om crennças, com os mo: 
lhores resultados. (xxx) 
































A acção dos Fuzileiros 


Na Jugulação do movimento se- 
diologo na Marinha, a acção do 
Corpo do Fuzileiros Navaes  fol 
aeelsivi. A energia do comman- 
dante Seabra o a disciplina e a 
drayura dos officlaes e praças da- 
quolia corporação, foram elemen- 
tos preponderantes para o fracas- 
so da intentona integraliste. 

O comandanto Arthur Senbr 
quo no encontrava, no quartel da 
fila das Cobras, tomou todas ns 
providencias para combater os re- 
beldes, dirigiu o canhonelo no edi- 
leio do ministerio afim de des- 
alojar os sediciosos, vindo, emy se- 
aulda dirigir o cerco do tóco da 
rebeldia. 

Ao capitão de corvota José Au- 
gusto Vieira, commandanto do 2º 
batalhão do Corpo de Fusileiros, 
ol tada uma Incumbencia do alta. 
relevaneia: — deslocar o seu bi 
talhão da Ilha das, Cobras para o 
Arsenal. Logo que os rebeldes 
viram os fuzileiros em marcha, 
asmestaram quam metralhadoras, 
das janellas do ministerio para a 
ponto que liga a flha ao Conti- 
mente, 

E uma saraívado, do balas, um 
vecândotro fogo de barragem at- 




















Navaos ora do algumas centenas, 


tinglu a columna do commandan- 











ED) 





O fuzis ensarilhados, as metia 








amotinados ihadoras montadas nos tripés, 
granadas encerradas em reclpl- 
Logo, após tomado de assalto |entes, de ferro e guardadas. por 
o edificio do Ministerio da Mari: | sentínellas, “as onormes brechas. 


nha o tónento Hasselmann, 


tote- 
phonou, em nome do ministro da 
Marinha, para, as reaidencios dos 


abertas mas paredes polas, balas, 
(ul era o aspecto que offerecia no 


te Vieira que, com grande bravu- 


as |ra ordenou marcha acelerada. D' 


ol mum verdadeiro marche-mar- 
che que o 2º batalhão transpoz a 
ponte e cercou a, edificio. 

Nossa marcha heroica, varios 
soldados tombaram foridos, mas o 
commandante Vieira cumpriu 4 


almirantes Raymundo Mello Bra- 
ga de Mendonça, commandanto 
em chefe da esquadra, Joaquim 
Cordeiro Guerra o do capitão de 
mar e guerra Jorge Dodswoorth 
Martins, commandanto do encou- 
raçado “'S. Paulo”, chamando-os 
pará que viessem Imnediatamon- 
te assumir os seus postos, Basas 
autoridades na ignorancia do que 
so passava, dirigiram-so ao mí- | 


senai. 








dos enfermeiros 
Marinha. 


Falamos ao tenento 


|slanco do “olhos 'o pateo do Ar- 


Brain approsimadamento 
horas da imanhã o uma: 
imluda pingaya mollemento. 
Atravessumos o pateo para fa 
nr no official de dia. Notava-se o 
movimento continuo de vno-vem 
do Hospital da 


onto 
chuva. 


Miranda, 


isterio, sendo 
presas 


mento. 

Gravemente ferido o chefe 
do movimento 

O tenente Hassolmann quo pra 








mento o os cabeças presos. 


ticou as maiores 


immodiatamento 
só recobrando a liberda- 
de, depois do Jusulado o movi- 


tarbarídades, 


quo 


da mesma forma amvoi por 
attendia Ga telephonemas que 
lhe eram dirigidas por membros 
dns familias dos seus subordina- 
dos nos dedicuu alguns minutos 
do attenção. Exciisou-so a fazer 
declarações o não respondeu 48 
| perguntas que lho formulamos. 
Quando lhe dissemos. que desoja- 
vamos fatar ao commandante mi- 











7 SORTES GRANDES 


Vendeu quast em seguida o 
tellzirdo AO MUNDO LOTERI- 





00 — “rua do Ouvidor, 139 — 
com o Numero 9.547, Nontem 
contemplado “com 200:000$000, 


vendido em sou proprio balcão 
— hem como as duns approsi- 
mações 9,548 o 9.645 — som- 
mando 4.000 Contos, como se 
vê do uma publicação que sc 
noutra pugina desto Jornal sob 
o Utulo: “O RECORD DOS xE- 
CORDS” e para a qual chama- 
mos. a attenção dos Icitores 
Dou 209 Contos de hontein f 
mn Nonteni mesmo pagas va- 





























ras trueções que se acham ali 
extiostas, Depois de amanhã, 
mais 600 Cunitos — com todos 








as vantagens da 
FIQUE RICO ! 





patente (94. 








O ataque ao Ministerio e 
sua retomada 





jo havia, decorrido, - aínda, 
uma hora que os amotinsdos ha- 
viam tomado o edificio do 
é Minelrae, Ji o Corpo de Eu- 
silelros Nayaes, aasestava as suas 
baterias e rompia fogo com os ca- 
nhões de 75. visando o corpo cen- 











tral do edifício, afim do desato- 





O OMC sntvrasaL 


O NOVO RADIO (56) VALE Ao QUATRO 
















GENERAL GPELECTRIC 


tiar do, Arsenal de Marinha, o 
tenente. Atitanda so promplificou 
a nos fazer conduzir até ao gabl- 


neto do conmandunto João do 


da Azevelo, Interrogado por 
tibs,  aselgnalou o commandanto 
Paiva Azevedo quo a reseção 


prompla-e cfficaz da guarda do 
“urpo do Fuzileiros Navaes, su- 
Irlormento orientados, fot o fa- 
ctor mais importante para o an- 
niquiliamento da acção dos revol- 
tosos, que pretendiam invadir o 
Arsenal. 

jada mais nºs quiz adeantar o 
commandanto militar do Arsenal 











O almirante Guilhem pene-| 
tra no Ministerio 


Logo após à retomada do editi- 
cio do Ministerio da Marinha, 
aunei 4s 6 horas da manhã, o al- 
Henrique Aristídes Gu 
item, que das prosimidades a: 
sistira ao nseaito dos fusileiros 
mavaes,- penetrou no ministerio. 
Acompanhava-o o almirante Gra- 
ca Aranha, director do Lioyd Bi 
slteiro, Castro e Silva, “chefe do 














afim de so apoderar do edifício do 

sido 
sentinolias, 
enfrentou desesperadamente a co- 


ministerio, pols consta ter 


elle o assassino das 





lumna de fueileiros, que 
retomar o edifício. 
tenente Hasselmann recebeu 
tiro na columna vertebral, 


vinha 
Na refrega 





Sarioha, al 


ão movimento, apresentando esm- 
plomas de paralysia nas pernas. 


tom 
vando gravemente ferido. Recolhl- 
do, preso, “20 Hospltal Central do 








Marinha, que passou a traba- 
lhar é a attender A verdadeira 
multidão de auxilinres que se en- 
contravam na ante-saln gabinete. 
Quando nos encaminhavamos 
a [em direcção ao pateo que fica 
o | feonteiro ao mar, notamos vivo 
m | Movimento do curiosidade. 
Todas as cabeças, como que at- 
traídas por um ponto =6, se vol- 
tavam para a ponte que liga 08 
terrenos do Arsenal & ilha das 
Cobras. Curiosos tambem, para- 
mos 6 ficamos a ot 














risca a ordem do seu comman- 
dante. 


O LEITE NO SPORT 


O leite é o alimento mais 
indicado para os que: prati- 
cam sports. Da mesma fór-| 
ma é um fortificante para os 
que se sentem cansados, após 
os exercicios e os divertimen- 
tos. Os palzes de grande con-. 
sumo de leite, apresentam el 
dadões fortes. 








Como foi articulado o mo- 
vimento na Marinha 


O moyimento armado articulado, 
na Marinha fol feito na mais in- 
tensa sombra, Dello ninguem ti- 
nha noticia, nada houve que pu- 
dosro denunciar que elementos 
mãos, conspiravam, com o Intulto 
“unico de dominar a situação no 
sector da Marinha, 

Aproveitando-se da noite, em 
que os officiaes commandantes 
permanecem fóra da bordo, ain- 
da mais quando nada havia que 
obrigaseo foscem elles dormir jun- 
to nos seus postos de  commando, 
inlelaram o movimento, Tomou 
conta do cruzador “Bahia”, am 
mindo o seu commando, o capitão 
de corveia Nuno de Oliveira, o 
qual fez o navlo ser posto em mo- 
vimento, na esperança de lograr 
uma possivel adhesão dos demais 
vasos de guerra. A esso tempo, 
elementos outros, agiam na Av 
(cão Naval, onde não encontraram 
um só homem, que quizesse se 
sublovar, A Aviação Naval deu, 
asim, um exemplo  edificante da 
segurança dos homens que a com- 
pie. Assim tambem foram abor- 
dados os commandantes da 


























COMPANHIA AM 





ESPECI tALIDADES EM TECIDOS FINOS 


VRQUEN o ia DOS NOSSOS 


AMERICA FABRIL] 







ERICA FABRIL 


ONOME 


Go), 





MENTOS NA ILHA 


Assim como aconteceu no Mt: 
nisterlo da Marinha, a perturba- 
cho da ordem na Ilha do Giover- 
nador, que  ait-As dos horas da 
manhã do hontem esteve agita- 
dinsima, em panico e angustiada 
toda a sa, população, duranto 
cerca de 10 horas consecutivas, on 
dolorosos factos quo so succedo- 
ram não eram ignorados, momen- 
tos antes pelas autoridades da 
dim. 

Corea de 9.30 horas da nolte, o 
cabo commandante do  destaca- 
mento, de serviço, na delegacia do 
30º dlstrioto, Augusto Nollo, Al- 
ves, recebla communicação de 
nue me consplrava o qua uma ro, 
belilão estava. prestes a cstajar 
De póso da denuncia, sem ou- 
rom. elementos que a Inform 
cão lacontea. recebida, o cabo 
Mello Alves tratou do commun 
car-so com) am autoridades da 
Ease Minada o da Aviação. 

Av respostas quo. obtovo da- 
ques estabelecimentos. o tran- 
quiliizaram, o mesmo, entretanto 
não acontecendo com as aftirma- 
tivas dos que, do Serviço de Ra- 
dio da Marinha o nttenderam. 














Promptidão rigorosa e trin- 
cheiras nas ruas 


O cabo Mello Alves Mgou, In: 
continent! para a residencia. do 
sou commandante, quo lho doter- 
minou que so mantivense, ado: 
ptando, se necéssario, as medidas 
mais energlcas, & ordem na Ilha. 
À autoridado dispoz-ve, então, a 
tomar, as providencias necensa- 
rias á defesa da delegacia o a 
“uma possivel reação contra ual- 
quor ataque, 
Todom os) moldados pertencentes 
ao destacamento foram postos do 
promptldão, adquiriram-so saceos 
de alínta, quo foram dispontou nas 
ruas quo conduzem no districto. 
O policiamento, era o maio rgo- 
roso e Já. diversos elementos at 
peitos tinham ado detidos. 
Madrugada Sá, tomadas as pro 
videncias mais. urgentos, suppu- 
nha-so quo nada do anormal cho- 
garla a perturbar a tranquiliida- 
do dos, moradores da ilha do Go- 
vernador. 








Estala o movimento na esta 
ção de radio da Marinha 


Em, pouco, porém, as previsões 
dn autoridades da Ilha eram des- 
mentidas. Dos lados da, ostação 
ão radio da Marinha começou a 
partir violenta furilaria, As ra. 
Jadas do metralhadoras donuncia- 
vam o titmo proposito dos rebel- 
des do aniquilar os que ten: 
tastem uma aproximação, 

O local ondo vo acha instaliado 
a estação de radio, do ditticil no. 
cesto, exigia torto destacamento 
para um combate quo se rovortis 
do do exito 

O commandanto da Aviação 
Naval, no Galeão, percobendo o 
ruldo continuado da fuzilatia, en- 
viou,  incontinentf, para o local 
do onde a mesma partia, reforços 
que secundaram a acção do cabo 
Mello Alves. Por outro laio, ou- 
tros contingentes do força deixa- 
vam e Baso do Dotesa Minnda, 
no Boqueirão, ondo tambem, che- 
gava o Puldo da Cuallarta. 

As forças do governo, ná base 
do terreno ondo se acha instalia- 
da a estação do radio, iniciaram 














() movimento na estação 
a rendição, a fuga e as prisões 


não. topographie 





COMO SE VERIFICARAM 08 ACONTECI- 


DO GOVERNADOR 


de radio da Marinha, 


mem que lhes ofterecta a situa 
dn estação. 
Succederam-se, então, Moras de 
intensa espectativa, em que o 
cropltar das motralhadoras, ara. 
Incessanto e atotdoava.. Durante 
toda a mailtugnda matraquearam, 
as armas do foko, rompendo a 
manhã com os nitiantes e aitiados 
mam mesmas posições em quo) ne 
encontravam ao ter Infelo a re- 
delllão.. 











Rendição e fuga 

Envolvidos om revoltosos! por 
todos os lados, não dando treguas 
da, forças. do governo no ataque, 

mantinham Íncestante  n/te 
naz, em  potoo, St nor volta da 
neto horan dn manh, notava 
como. que um enfraquecimento 
das forças robeldna. JÁ no ante 
via “uma cnpitulação: proxima. 

Ao mesmo tempo quo as tropas 
logaca avancavam lentamente, Já 
a: podia. ealouiar quo o numero 
do rebeldes era, pequeno, pelo. 
fogo que, da esta despeja 
vam. Enfraqueela: a resistencia, 

Ódio horas da manhã, Já evcas 
saia furlaria du estação, dlspor- 
2» 0 mirgento mdlo-telegraphia 
Antonto do Oliveira Mendonca, a 
nenetrar no. palco da estação 
eminsora do radio da. Nárinha. À 
Iv e ferra, então, em ident- 
eng condições. Bntrinchelrados, 
al os soidadow do governo. pode- 
riam fazer mafor prosalo. 

O anrgento  Nendonca, conm (um 
rúpo do combate; logo no alcan- 
car o nateo, deparou com o: ca- 
nitão-tenente  Carlon. Hnelel, a 
quem” deu! voz (do prisão. Bra 
esto otfleial, o chefs do /movi- 
mento, 

Preso 0) cabeça (da, rebeilio, os 
quo o  obedecinm, decidiram não 
onpor: maia. ronntencia. 

Inleiou-se, então, à fuga: deor- 
domada doa rebeidos que, galgan- 
do o fmotro do Ouro, ll de retu- 
lara, 

Praças da Marinho, do, Regl- 
mento Naval, da Polota Milar, 
investigadores e on proprios est 
vadores residentes na ilha, esta- 
doleceram um corto. na colina 
em apeego, não, permitindo a 
fugitivos, m tada dos asconderi- 
jon ando “o achavam. 

Foram então offectundas diver- 
sau prinõeu, fondo aldo /embarca- 
dos ou aunpeltos como os envolvi- 
don na intentona, em uma lancha 
da, Marinha e conduzidos; ara a 
Poleia Central. 

A (onda, em toda a lh tôra 
restabelecida, executando o aertt- 
co da pejlelamento os entivadorea 
residentes ma il. 


























Um, destroyer ao encalço 
de uma lancha 


Algung roboldes, quando da Ins 
vasão do grupo de combate, che- 
tlado pelo sargento Oliveira Mon 
doneu, lograram aponsar-ps (do 
uma Jnncha da Marinha, nella so; 
pondo (em: figa; A. embarcação 
rumou, guardando o. maximo. de 
velocidade, para a cota do Bsta- 
do do Rlo, ondo não conseguiram, 
no porto da Madama, dosembar- 
car ou revoltosos. IEstes so dlii- 
gltam, em seguida, para a ilha 
Comprida, ondo tentaram  desem- 
barcár, o quo não consegulram, 
tomando, então, rumo Ignorado. 

Um destroyer saiu no  oncatço, 
da lancha, que, ao que so presu- 













































ataque tenaz. As tropas legaes| me não deixou, ainda, a Guana- 
lutavam ainda com a desvanta-| bara. 

Po CURA VEM 

eumatismo. Tratamento 

eama, de We da 

GE — prelusivo dnfinitiva do 6a 38 
oras, R$. PIZZOLAN 

De ? da manhã, em anemblén, 07, 24 = “Tel, 22813. 

Ge), 














capliães de coryeta Bemvindo Ta- 
ques Horta e Sergio Ferreira. 
Na ilha do Boqueirão e na osta- 
ção de radio houve corta rosis. 
tencia, quo foi. immedintamente 
dominada, O commandante Ser- 
&lo Ferreira mostrou-se à altura 
do um verdadoiro, official, resi 
tindo e concitando os seus subor- 
Sinados a fazerem o mesmo, lo- 
grando, assim, o seu objectivo, O 
cruzador “Bahia”, não 
guindo adhesão do nenhum outro 
navio, mas impediu o trafego 
das barcas da Cantareira até cer- 
ta hora da manhã. Estava tam- 
dem & bordo do cruzador “Bahia” 
o capitão-tenente Paulo Antonio 
Telles Bardy. 

















Um desmentido do ministro 
da Marinha 
Tendo um matutino atfixado 


um placard em que notleiava ha- 
ver o almirante Henrique Arlsti- 





cão radio-telegraphica e da ilha 
do Boqueirão, 





des Guilhem rolicitado demisão 





prociramos a, ex. a quem inda- 
gamos da procedenela da notioi 
O almirante Gullhem estranhou a 
noticia, considerando a: um in- 
onportunidnde o. desmentindo-a 
cutegorieamento. 





Visitas ao Ministerio - 


Durante: todo dia do hontem, 
o ministto da Matinha recebeu 
numerosas visitas do ofticines que 
o foram felleitar pelo fracasso do 
movimento, subversivo, Um ele 
vao numero de offlcines refor- 
múlos o da reserva all so apre- 
sentou, delsando o monte, afim 
de que, sendo, necessario, os seus 
serviços o governo delles posta 
tançar m 








Quem é o tenente 
Hasselmann 


Arola Haseelmann Falébatem 
primeiro. tenente intendente na- 
val, Natural desta capital, ter 





respectivamente, do cargo de ministro da Marinha, 


(Continia na ultima pagina) 
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O BRASIL 


E O NEGRO 


O presento artigo, traduzido 
do nua das cronicas io ans 
tigo  prealdente Pheod. Rose. 
volt para à revista americana 
“ie Outlook, quando, do 
alia viagem pela América do 
ul, em NOM, E tia dam maia 





Jlstag obsriações sobre a 
mia Inolo. alisulutamente 
contraria “q. procúnceltos do 





peça, Nlngitem mielitor do que 
elit, cunho ou tu criterto 
profundo conhecimento do que 
de just coih pel jials contro 
ds negron, poderia tratar mata 
elevada e bmparolubmeênto do 
caso: (Phcod. Itoorovele fot um 
arande amido dos homens de 
cor, a ponto de receber, = 
bica o cordiatmente, em plétia. 
Casa Branco, o notavel edu- 
chdur é escriplor negro  Boo- 
ler IWmaninoton, o (que ir 
baloi' Criticas úoerrinas, ds 
alaey  alida não lyou a 

úlime importancia, Embora. 
eserinto múmia Hnguagem fóra 
de quialauor sentiinentatlano, 
é calo ruim depolmento Inalu 
peitisalmo do que somos v de, 


























Es me perguniasem. qual o 
mónto my que é completa a difte 
tenga entre nôs e Ob brasileiros, 
au responderia ser o modo como 
elles tratam o liômeih prelo. 





Tal difterença, entro os Esta- 
aos Unidos e o Brasil, manite 
acto poli tendencia desto pará 
absorver o nógro. B à observação 
leva-nie a acreditar quo, dizendo 
valisorver?, tenho empregado a 
verdndelra oxprossão para desere- 
ver O procesko go so vne réail-. 
ando; E! o negro quem está 
sendo absorvido e não o negro 
quem está absorvendo o. branco. 











imulheres das clisses altas 6 de 
sangue (ão sem mistura quanto 
em Parla, Madrid ou Toma, Ni 
quas! totâlidade, os chefes. politi- 
sou; al são Brancos puros, ús Ve- 
tes com um traço de eungue de 
indlo. Mas a qualquer negro ou 
miláto, que ss mostra capaz, não 
lhe sérão régatendos oa logares 
condizêntes com 'os seus méritos, 
Encontrel um ou dofs deputados 
de cor. No Colegio Milliar, vL 
um) professor negro. Em um 
arando instituto «clentífico, havia 
tim médico mulato, Todos cases 
oldudêos eram acceitos, “muito, 
almplesmente, pelo seu valor, sem 
ivo ninguem cogitasse de os afas- 
tar por motivos de raça. Verdade 
é que uma grande matoria de 
negros é homens de car — Isto é 
mulatos e pardos — não se habi- 
jita; ts posições. elevadas, conten-, 
tando-ss com as. altuações mo- 
destas. Entro  operarios, soldados, 
marinheiros, vi mullos. negros e 
mulatos trabalhando, lado a lado, 
«om brancos sem que, por parto 
destes, liouyesse apparentes: dig- 
lineções contra os primeltos. Na 
Bahia, ha múllos elementos ne- 
gros nas classes trabalhadoras. 
Em outras partes do Brasil, ain 
da mais. No Rio, 6 consideravel 
D número, porém. menor do qua 
na mialoria das cidades meridio- 
naco dos Estados Unidos. 

O Brasil é feliciasimo com o ta 
isto de não ter aua população ope: 
raria do côr branca nada de pa. 
rasita. Os brancos não procuram 
viver do tratalho dos pretos, ctr-, 
cumiatancia que resultaria, inevi- 
taveimente, como se verifica em 
todas as socledades, em acubarém 
os pretos. por perturbar a, exis. 
tencia, dos que vivem é culta do, 
soi êstorço. Ao contrario, o gros-| 
so do trabalho, mesmo no Rio, é 
executado por homens brancos; 
estes, entretanto, não estabelecem. 

arrelras contru o negro, tanto 
assim que, nas camadas mais imo- 
destas, são communa os casamen-. 
tos entre uns e outros, sobro- 
tudo entre pretos é a mais nume- 
io das taças Imigrantes da 
Eúropa (1). Nas classes inédias 
estas uniões são raras, 6 nas maia 
altas quast desconhecidas, prinel- 
palmente quando, seje; no Nomem. 
ou ma mulher, te evidenciam cs 
Slgnaes da, raça negra, Mas, até 
nas camadas elevadas, não há, 
ahparentenente, preconceitos que 
impeçam o casamento com indi- 
viduo, do sexo maeculino ou fe- 
minino, que tenha — digamos — 
sete 'oltavos de sanguio branco, 
conslderando-sa à parte restante 
como elemento sem importancia. 
Os cavalhetros ou senhoras som 
ds quacm tratei mais do perto 
eraia, nã maloria dos casos, bran-. 
cos legitimos, salvo os raros do 
sigum santo Indio, 6 todos ellos 
àno referiam esseu fator, natural 
o Indlfterentemente, tal como o 
entou relatando. 

À mato oloquente  aymbolização 
decta, attitude das brasileiros vi-a 
num quadro, exposto na Escola 
Nacional do Bellas Artes; estão 
nb pintados a avô prota, « filho 
“mulata e o neto branco (2). Sen- 
té-se bem a eyldento intenção do 
artjeta om expressar tanto a es- 
“perança. como a convicção de que 
à negro está sendo absorvido e 
drunstormado, de sorte quo se tor- 
nará branco. 

Seria ocioso tuzer, 






































a respeito, 


apropliesias Eobre um futuro pros 


sdmo ou remoto, potém a minha 
impressão leva-mo 4 crér que as 
olasees dirigentes ou dominantes 
no Brasil continuarão a sr quas! 
totalmente do brancos puros; nas 





que lhes ficum logo abaixo, eerá | 


ainda pequena a abeornção do 
sanguo negro; entra o povo, po» 
=tm, (al absorpção será malor — 
grande bastanto para (fazer uma 
ligeira diftereriça do tspo branco 
Jegitimo, 

Pelo que, delxo exposto, Já se 
terá concluido que os Ideaes dos 
Estados Unidos o do Brasil são, 
de todo, diverdos, no quo toca ao 
tralameênto das negros. Nos Esta- 
dos Unidos, as pessoas mala bem 
infenclonadas, não eó os brancos, 
mas os negros tambem, estão con- 
vencidas da completa separação 
entre raças em tudo quanto con- 
cernó a casamento, embora. reco- 
mheçam que a todo homem, seja 
ds que cór for, se devo respeito 
“da atenrão corn o seu valor como 
homen, ddando-se-lhe amplas op- 
porttnidndes de vencer o cercan- 
oro do acatamento à que fizer 
São por seu triumpho. No Brasil, 
ão contrario, a ldéa em vista é o 
desappareclmento do proprio ne- 
gro — pela sia gradual absorpção 
na raça branca. 

Teto não quer dizer que os bra- 
aileiros sefam ou venham a ser 
esa ebatxa. mestiçagem hybrl- 
da” (3), como têm. asseverado 
cértos exoriptores, não: «6 trance- 
sor o Ingleses, mas americanos 
tambem, Os brasileiros são um 
Foro. branco, pertencente 4 raca 
do Mediterraneo, que differ: 























vamos do orto (4). tanto como 
aconteci com 08 grandey o velho 
povo civilizados di Hespanha & 
du Hall postuldores de coplen- 
Aldos  puincados históricos. A evl- 
dente antatura Indlá, no Invês de 
indo Ile tem aeevescldo, um bom 
elemento, À pesbria Imunigração 
ouropés, qua é anorme, tondo grã- 
diulinonte, nestus dezenas do an- 
noi, 4 fr diminuindo o elemento 
negro no sanguo da totulidude. 
Os brusiloiros do futuro norão, no 
sangue, nais Guropauis que 04 do 
mustado, apresentando, quanto & 
cultura, a nicama differénça quo 
far o home du núrto, nós Ese 





























ela do Indiviaitos 
aua encontrol, do ambos os Hoxos, 
olietés: dis uctívidaides politicas e 
Industrias ou gula das realizo 
ghés eclontiticas, su nhgum traço 
negro mostram, este é poco mals 
do 'auo eo vô no mesmo numero. 
ds pescoas dê egunl categoria am, 
tuma capital europa. 

A consideravel infilização de 
sangue negro, cm algunas claa- 
mes, corresponde 4 tendencia de 
fazer” desaparecer, pela mistura, 
à proprio “negro. púro, processo 
que é “encarado com sincera ap- 
provação pelos mais cultos esta- 
distas do pair. 


Theodoro, Roosevelt 





(1) oterecm as 
(al so iara, ali 
terado a deserção do” autor. 
a? de, Mofesto. Braseo, 











AGUA-FORTE 


A defesa do Palacio Cuanaba- 
ra, nã madrugada do hontem, é 
uma agua-fort 

Para bem dizer, os integralis- 
tas não. atacavam um palacio; 

racuravau! violar um domicilio, 
e foi o animo posto na defesa 
desse domicilio que “salvou a si 
titação, da mesma sorte como no 
interior do Brasil, quando os sal- 
teadores investem na calada no- 
clurma contra à casa grande, é o 
lavrador, com Os seus, que: se en- 
carrega de preservar o patrimo- 
nio de bens:e de vidas, repellin- 
dlo-os à bala. 

No assalto ao Palacio Guan 
dara, verificou 
sa, Por fóra, aq 
laio, à séde official do gover- 
no. Por dentro, era o simples lar 
de um cidadão — lar abandonado 
praticamente aos 
pois a: guarda militar fiel que o 
policiava' tinha sido envolvida no 
eúúivoco de sua substituição por 
oútra “guarda”, e esta nada mais 
era que o bando em ofensiva] 
contra” o domicilio, do chefe do 
Estado, 

Foi, portanto, o domicili 
não o palacio, que improvison 
sua propria - defeca, nella oc- 
ciipando: alguns soldados da 
guarda substituida, mas sobretu- 
do os familiares e a familia, 

O abundante noticiario. dos 
acontecimentos mostrará ao lei- 
tora parte que pessoalmente 
desempenhou nessa defesa o sr. 
Getulio Vargas, secundado pela 
familia, principalmente. por. sua 
filha Alzira, Todos houveram de 
pegar cm armas, em armas até 
aútomaticas, em armas, emfim, 
de guerra, cujo manejo as cir- 
cumstancias pareciam ensinar- 
lhes náquelia emergencia decisi- 
va; e atiraram do domicilio pa- 
ra os jardins em posse dos as- 
saltantes e, para fazel-o, cose- 
raún-se pelas paredes e, pelo chão, 
em diligencia de fogo, tal como 
faria qualquer militar na guer- 
ra, Era um exemplo e era uma 
necessidade: .. à 

Essa, resistencia puramente de 
fanúlia, que na solidariedade de 
familia mesma se fortalecia' pelo 
concurso dos familiares, parmit- 
tiu'a chegada dos reforços mi- 
litares, que fogo idistrairam o fo- 
go aos assaltantes. Em poucos 
momentos, o éitio ao. Palacio 
Guanabara deixava de existir. 

Mas, antes: que isto aconteces. 
se, a unicê defesa que assegi- 
toi, pelo espaça de mais de duas 
horas, a inviolabilidade do, far 
do chefe da Nação e, extensiva- 
mente, a tranquillidade do Bra- 
sil, foi aquella realizada pelo 
sr. Getulio Vargas, por sua fa. 
milia, por seus familiares 



































Quando tudo terminou, havia 
no Guanabara uma joven em 
eujo queixo se notava ligeira 
mancha vermelha... que não 
era, entretanto, de batoit. 


TOPICOS & NOTICIAS 


O tempo 


BOLETIM DIÁRIO DO DEPARTANES- 
O DE AERONAUTICA OIVIL 


18 horse 




















po da usa 
Tubindo. Temperatura, estar. 

Tira “eloração o dias Vestos de aut A 
es feat 

Balodo do Tio de Jinlero — Tempo 






Pino, 
fais. Tomgeratora e 
Estes do Gui. Tengo inaavl com 
So 











ogro do Hemp octari£o so Dur 
ot “Pee da 1 Bora do” Bate: 
tm ão 13 bora do bote) é 


8a ota ate 
tda 









Zoro, resp 
ras e EO lotes Os per 
Parlaveia tros. 
Sopas do tempo, socorrido em todo o 
pole das hora de” aresaatem de O 
de” onte) 





O prebléma da nacionalização 
do ensino é um (dos mais Im- 
portantes do Brasil novo, o que 
equivale dizer, do pais que se 
remodela num vegimen da plena 


integração de todas as atu 
enerelus e de todas na suas pos- 
economicas, politicas 

Já por vezes, temos 
eralttido o nosto modo de ver é 














salteadores, | 


= problema, em faco do. problo- 
ema cmo amplo da reconstitui- 
ção nuelanal, Por leao “méimo, 
atlguramese-nos sempra aprovel- 
taveis quncequer parecerês. sen- 
matos, em torno do um ou ou- 
tro aspecto do problema da ny 
clonulização do ensino. 

O se, Rubens do, Amaral pu- 
Elicou um Interosmante artigo na 
Folha da Manhã, de São, Paulo, 
apruclando irma face do ailudi- 
do problema, tanto mais digna de 
attonção. quanto, mafu original se 
apresenta, nas. premisias é ua 
conclusões do articulista, Pundo- 
PR dutor do artigo que, so der- 

culás a todos ca filhos: de 
estrantciros o continunímos à 
dal-as apeuns a um terço dos fl- 

















ihos do braslielros, estaremos fa. | 


zendo obra contraproducente, 

E antes que lhe perguntem o 
parque desse inconventnte, o at 
Rubens do Amaral responde com- 
lima logica muito noceliavel: por- 
que os elementos nacionães fica- 
rão em perigoso pé de Inferlorl-. 
dade, relativamente aos elementos 
reçem-chegados. Importa dizer 
que os filhos dos allenigenas me 
rão alphabetizados em massa, en 
quanto Os descendentes ds brast- 
leiros crescerão analphabetos, és 
vezes na proporção de 80%. Não 
Drecisariamos acompanhar todo o 
artigo a que alluáimos, para per- 
eebérmos, em synthese, o pensa- 
mento que o caracteriza; dev 
mos nuclear estolas nas grandes 
aglomerações estrangeiras, exis 
tentes nas cidades o nas zonas ru- 
raes do pais, mas tratando simul-. 
taneamento e sem duvida com 
empenho maior coinbater o anal- 
phabetismo dos brasileiros. 

Problema complexo, indublta- 
velmente, mas cuja solução deye 
estar no plano geral da educação 
nacional, que não consiste apenas. 
em alphabetizar, como o proprio 

Rubens do Amaral faz ver, 

uuando so refere & necessidade do 
ensino da nosta geographia é da 
nonsa historia, para crear O co- 
nhecimento e com elie o amor da 
terra o da gente. 


























Viticultura 


(O) fomento das tontes de: pro- 
duoção está constituindo uma 
das mais importante iniciativas 
do ministro da Agricultura, ailás 
em harmonia com o plano geral 
do governo em favor de expan- 
são economica do paiz. Entre as 
actividades agricolas mais dignas 
de altenção & carinho está a vi- 
tloultura. Não se comprehende, 
portanto, que por outro lado se- 
Jum creados obstaculos ao desen- 
volvimento da cultura da uva. 

Em São Paulo, por exemplo, fot 
lançado, pelo municipio da capl- 
tal, o imposto territorial, tribu- 
tação que contribuirá, como Já eo 
verifica, para. levar o desanimo 
“os que, por dilatados annos, e 
despendendo esforços sem conta e 
grandes sommas na cultura da 
uva, imprevistamento se encon- 
tram compellidos à abandonar a 
delienda & preciosa lavoura. 

Existe naquelia cidade uma es- 
tação experimental de viticultura, 
crendo o mantida: ha. cerca do 40 
annos a expensas exclusivas do 
sen proprietario, a Villa Corde- 
tá. 

Estamos agora informados quo 
o dono desso importante o selec- 
clonado vinhedo, o dr. Amador 
da Cunha Bueno, encanecido no 
ramo agricola a que no consa- 
Srou por tão largo tempo, sem 
medir sacrificios, esta resolvido a 
terminar a ada actividade, por- 
auânto, núm prazo maximo de 5 
ou 6 annos O imposto territorial 
terá: abrorvido o valor da proprie- 
dade. 

Como será possivel o Minista- 
rio da Agricultura estimular a 
caltura da uva no palz, proporcio- 
riando todas as facilidades e com- 
peniações &os produetores, se cs 
municípios puxam para o outro 
jado, desencorajando os poucos 





linpostos asphyiantes?” 


Approhenato honrosa, 





Curiosa, merecedora do ragis- 
tro, por'mais de um motivo, a 
Informação cobro tum Incidente 
adusnelro, occorrido na Alfande- 
ga de Santos. Apprehenderam va- 
ros volumes que continham tecl- 
dos da industria eul-rograndense 
fnbricados em Caxias, Razão da 
medida? Allegou o conferente, en- 
carregado da verificação, que o 
producto era de pura lã, de optt- 
ma qualidudo e com todos os ca- 
racterieticos de mercadoriu es 
trangeira. 

Esso prcêsso de 2eio, om bena- 
fiolo do fisco alfandegario, é gran- 
demento honroso pára à industria 
núclonal de tecidos. O que não es- 
tá certo, no quest comico eplso- 
dlo, é o delegado do fisco adua 
neiro passar assim, em publico e 
raso, um solenne atestado de re- 
palxamento contra a industria do 
pair, 

Houya ainda uma particulart- 
dade que não deva ser esquecida 
o Retivo funcelonario, no funda. 
imantar o seu noto, ponderou que 
as suas desconfianças eram re- 
forçadas pelo facto do procade- 
Fem os volumes da Industria na- 
elonal do uma zona proxima 4 
fronteira, Podia ser uma modail- 
dade astuciosa do contrabando... 




















A immloração declina 








Os ultimos dados divulgados, a 
respelto da tmmigração no Bra- 
gil, referêm-so no anno de 1936. 
Nada e conhees quanto no de 
1827. E! pelo menos o que se 
pódo  deprehendor da publicação 
do relatorio do Banco &o Brasil, 
que, refeente embora ao exerel- 
elo do 1937, ea limita a registrar 
as entradas de Immigrantes no 
anno anterior, Isto é em 1935, 

Durante 1936, entraram no Bra- 
sil doze mil o setecentos Immt- 
grantes. E' o que se póde cha- 
mar o record da baixa. Na ver- 
dade, de 1924, para cá, em tre- 
ze annos portanto, (ol em 19%: 
que à Iimmigração apresentou «eu 
maior declínio, registrando-se, to- 
Uavia, 20.000 entradas. Em 1934 
eilas foram além de 50 mil o em 
1920 tinham-se elevado acima ds 
























considerar ou varios aspectos des- 


cem mil, não sendo comtudo este 


o algariemo maior dessa “treze 
Annos, pols em 1924 entraram no 
patz cento e vinte mil mmigran- 
tes, 

Dessa cifras pode-se deduzir, 
sem estorço, quo a Immigração 
para o Brasil está em aecêntua 
do declínio. 





A estrado de Eapoinha 


Ha seguramento dois meres 
correu uma barreira na estrada 
dá Lagoinha, em Santa Thereza, 
interrompendo o trafego de ve- 
hiculos e tornando oxtremumente 
parigora a passágem dos morado 
res. E que ficou aborto enorme 
buraco no melo da estrada, che- 
ndo: mesmo & pôr em risco & 
segurança do um dos predios ail 
existentes. 

(Os moradores. daquélie bello 
trecho de Santa Thereza Já cego- 
taram todo ou recuraos para ob- 
ler 08 reparos necessarios. Não 
ha meios de que Já as não utili- 
anssem para conseguir que as 
autoridades municipaes providen- 
clem. 

Queremos crer que aestm oe. 
corra porque as autoridades at- 
periores da Secretaria às Obras 
da; Prefeitura não hajam tido co- 
nhocimento do facto. E, para 
“que saibam das afflicções por que 
passam oa moradores daquelle po- 
voadinimo arrabaide, nos apres- 
samos & denunciar à necessidade 
premente de se tornar trafegavel 
a estrada da Lagoinha, em Santa. 
horeza, 











O trofego na rua Payrondá 





Temos insistido na demonstra- 
são dos Inconvententes. que con- 
demnam o syatema actual de tca- 
tego em Uma das principaes ruas 
do Rio de Janeiro, porque olies us 
evidenciam por si mesmos, o -de- 
vem ser removidos sem perda de 
tempo, Sendo à rua Paysando 
uma arteria de penetração, é na- 
tural que o movimento all se fa- 
qu em ambas as direcçõet. Mas 
por faso mesmo tal rua não pó- 
de ser local Go estacionamento, 
pois mede seis metros de largu- 
ra, é por elia passa uma linha de 
omnibus. Dessetres quaat disria- 
mento all so verificam, maiores 
ou menores, e dos quaes nem 
sempre toma conhecimento a 
Inspectoria. Como o estaciona- 
mento aó é permittldo de um la- 
do, exige à policia que os carros 
mantenham a frente voltada para 
o palácio Guanabara, mesmo 
quando vêm em sentido opposto, o 
que os obriga a uma penom e 
múltas vezes impossivel manobra, 
cora interrupção do trafego por 
alguna minutos. 

Parece, porém, que o caso vas 
ser resolvido, segundo quvii hon- 
tem um posso companheiro, em 
rapida palestra com o dr. Renato 
Leito Silva, mub-director de Via- 
vão da Prefeitura, E' fdéa deste 
alto funceionario da administra- 
são municipal localizar refugios 
entre as palmeiras da rua Paysan- 
dg, paralielos ao meto-fio, sobre a 
párte do passeio da qual os tran- 
seuntea não ca utilizam. Ah! es 
taclonarão os automoveia em am- 
bos os lados, mas sempre na não 
da direcção, como so exprime o 
jargão do Regulamento. O leito da 
rua ficará assim inteiramente 
desimpedido para. o trafego, e o 
estacionamento não estoryará 
vehiculos qua buscam aquella via 
como, melo de penetração. para 
tima zona de população densa. 





Estradas sovtetico: 








O Jornal Provda não é atspet- 
to aos dirigentes da, política rue- 
“a. Porque, ss o fosse, Neris des- 
appareeião... Por lsso, seu depoi- 
mento deve ser recebido em con- 
fiança, desdo que: registre, com 
franqueza, os males do regimen 
soyiatico, 

Relativamento aos transpor 
e ão systema terroviario, de cuja 
bla qualidade so pódo inferir a 
superioridade da um regimen, to- 
dos estão lembrados de que o 
Fascismo se, recommendou ao 
mundo por ter acertado o relogio 
das ferrovias Italianas... Pode-se 
affirmar que nenhum existe hoje, 
na auperticio da Terra, tão des. 
tratmbelhado quanto o rumo. O 
Jornal à que acima nos referimos, 
Isto é o Provdo, de 12 de foverei- 
ro, conta-nos o seguinte: “perio 
de Omkk, devido a uma giscursão 
entro tum mecanico e um chefe 
de estação, o trafego ficou aus- 
pêneo durânio cinco horas em 
uma Importante linha...» 

“A percentagem dos horarios. 
respeltados nas ferrovias sovieti- 
cas? — conta-nos ainda o Pravda, 
Segundo tradueção de um jornal 
francez — “é de 14, Teso quer di- 
zer que ollenta 6 seis por cento 
dos trens, na Republica dos So- 
viots, andara fóra dos horarios”. 

Por ah! so vêem as maravilhas 
aBmintettativas do Comminis- 
imo, 














Capricho arriscado 


Em decisão recente, o ministro 
do “Trabalho mandou reintegrar, 
nã tórme da legistação social vi- 
gente, o chefe dos Serviços de Ct- 
rurgia no Hospital Geral da Ban- 
ta Cata e no de São João Ba- 
pista da Logõa. Trata-se do dr. 
Jayme Possi, que tendo pedido 
exoneração do cargo de director 
do um desses lioeplines, xa viu, 
pela Provedoria respectiva, priva- 
do de seus cargos technicos. 

A Nesa Administrativa da San- 
ta Casa votou a reintegração, mas 
até agora sua deliberação não fol 
cumprida. Allegar-se-ã, talvez, 
que a Provedoria espera a notift- 
cação do acto ministerial. Mesmo 
assim, o caso é delicado, pole po- 
derã acarretar maiores prejuizos 
para o patrimonio da Santa Caia, 
uma vez que elia, desobedecendo, 
terá de acudir 4s multas Impos- 
tas que subtrão a muitos contos 
do réis. 

Convém que a Mesa alludida 
examino o assumpto com x noces- 








saria attenção 6 não deixo que o | 


capricho venha. prepond 


Blenorrhagia 








rato, pelas on 
das Curtas 











APOIO 


Da: mesma: fórma que: ba 


ferencia — e attingirá primei- 
ro— o Brasil. Elle não de- 
têm, propriamente um posto: 
encarta uma situação, ou seja 








Pouco. importa. discutir os 


tres annos contra o Commu-| factores dessa situação ou des- 


mismo, o Sr. Getulio Vargas 


tem hoje o apoio da Nação 
Seo 
por sua 
propria natureza, um anhelo 


contra o Integralismo. 
primeiro. exprimia, 





monstruoso de subversão so 





agora que uma cupidez fiqua- 
lificavel em torno do Poder. 


O Integralismo insinuára-se 
como organização conserva- 
insincero | 
de Deus, Putria e Família, 
Bandeira neutra a cobrir carga 


dora, sob o lemma 


inimiga. Fomos das que, nes- 
tas columnas, onde tantas cau 


sas nacionaes, em trinta e sete 
anos; de. lutas, encontraram 
éco e defesa, primeiramente 
buscaram arrancar a mascara 


à mystificação. 


Bem desejariamos, por amor 
ao Brasil, que os factos não 
confirmassem. nossas  appre- 
hensões. Pouco a pouco, en- 


tretanto, elles se aceumularam, 
com tal violencia de proposi 
tos, que não deixava a mini 


ma duvida sobre o objectivo 
do movimento nem sobre o in- 
digno processo em cuja elabo- 

intégralistas. 
se esmeravam para chegar ao 


ração os chefes 


desfecho de seus planos. 


Se queremos fixar as linhas 
desse processo, basta o espe 
ctaculo deante do qual nos en- 
integralistas 
concertaram-se na execução 
menos de um golpe de Estado 
que de um verdadeiro crime 
collectivo. Os punhaes ha dois 
mezes descobertos em deposi- 
to não eram objectos orna- 
mentaes de panoplia; eram em 
rigor armas! offensivas, em- 
pregadas hontem na elimina- 
ção de sentinellas e agentes 
outros da vigilancia publica, 
surprehendidos em seus. pos- 
os, como foram: surprehendi- 
dos em suas residencias e ata- 
cados à bala officiaes do 
Exercito com suas famílias, 
úm dos quaes, o general com- 


contramos: os 


mandante da Villa Militar, te- 
ve sua esposa ferida. 


em sua dór ou em sua morte, 


a triste abjecção dos metho- 
dos por nde resolveu affir- | Camo se vê 


mar-se o Integralismo. 


A elisão do lemma Deus, 
Patria e Foniilio é patente. 
Deus não autoriza o assassi- 


nio; 


kabil 





gnios exterminadores- 


E este o quadro, na feição 
imaterial dos acontecimentos. 
importante que 
seja esta ultima, cumpre ain- 
da considerar a feição moral, 
tambem de gravidade -indis- 


Por muito 


cutivel. 


O Brasil, em todos os lan- 
ces de sua evolução, nunca 


subiu pelos degráos do crime. 


Alguns de seus passos na Hlis- 
toria foram marcados, é certo, 
pelas pugnas de sangue — 

porém, e não 


pelas pugnas, 
pelos attentados indi 





uaes, 


Ora, toda a technica do gol- 
pe agora engenhado pelo In- 
fegralismo repousava no exito 
dos attentados individuaes. A 
medonha hypothese de que o 
triumpho coroasse a série des- 
ses crimes repugnantes, tanto 
mais repiiguantes quanto pra- 
ticados de surpresa e a desho- 
ras, dar-nos-ia um regimen 
sem precedentes no paiz, um 


regimen que se illustraria em 


exemplos condemados e pros- 
criptos pela civilização. Ne- 
numa autoridade possuiriam 
os autores de tal matança para 
reger os destinos publicos, 

levariam ao: governo, 
com sua experiencia de maga- 
refes, qualquer animo de or- 


nem 


denar. 
mas 


O. sangue das victi 


, O segundo nada mais é 


Sobre 
o leito dos hospitaes e sobre 
o marmore do necroterio, 
aumerosas victimas attestam, 


5 à Patria não quer que 
seus servidores, embora. mo- 
destos, sejam. immolados no 
dever pelos egressos do dever; 
ca Familia, no recesso dos la- 
res, garantindo-se pela. invio- 

idade do domicilio, não 
póde receber o culto de quem 
assim a desrespeita com desi- 


sacrificadas haveria de 
imanchar-lhes a alma, tão cer- 


s| sa realidade. Cumpre antes 

reconhecel-a e della. tirar. os 
rumos. Affrontal-a pela vio- 
lencia não é resolvela: é ag- 
gravalia com embaraços. E 
o meio unico de resalvela é 
fortalecer pelo assentimento e 
| pela cooperação a obra do go- 

verno, pois só o governo pos- 
sue os elementos capazes de 
dar-lhe sentido. 

Coino ha tres annos, a con- 
ducta pessoal do Sr. Getulio 
Vargas foi, da madrugada de 
hontem, impressionante de co- 
-| ragem, mais impressionante 

até, em razão da parte pessoal 
immediata que tomou na re- 
pressão do assalto à residen- 
cia do presidente da Republi- 
ca; como ha tres amos, o 
ministro da Guerra dirigiu 
operações militares fulminan- 
tes; como ha tres annos, a 
fina flor das forças armadas 
| honrou suas tradições. 

-| — Tudo isso é uma confirma- 
- | ção de poderes, que sobrecar- 
rega, é exacto, o governo de 
responsabilidades, mas dá-lhe 
novos direitos no exercício da 
fúneção publica. Fazemos vo- 
tos de que tanto as responsa- 
bilidades quanto os direitos 
tragam ao Brasil a paz, de que 
elle necessita para trabalhar, 
ea força ordenadora, que re- 
quer para figurar, como nação 
culta, no concerto universal. 

e e———— 


Banco Boavista 


Depositos — Cauções 
Descontos, 

Rus 1º de Março, 4 

Avenida Rio Branco, 137 

Eua Siqueira Campos, 23 

















Jultes fóderaes substitutos. 


A Directoria da Despesa do 
Thesouro Nacional está proces- 
sando aa folhas de pagamento dos 
| Julzes substitutos das extincias 
Varas Federase, postos em die- 
ponibiilãade com vencimentos 
proporcionaes aos annos de ser- 
viço, pelo tempo que falta para 
completarem o prazo pelo quai | 
| foram nomeados ou reconduzíãos 
(aezennios): 





O decreto declara- 
torio da disponibilidade limitou o 
tempo do serviço dos juizes sube- 
titutos a um multípio do 6, ditte- 
rente para cada um delles, por 
Isso que dependente do numero 
do nomenções que hejam tido até 
& data do decreto (6 +:6 + 6, 
etc.). Esso, um dos termos da 
proporção. O outro termo é cong- 
Uituido pelos annos de serviço. 

Pois bem: o “Thesouro, em voz 
de tomar por base para o calculo 
dos vencimentos proporcionães 
dos juizes gubstitutos-os sexen- 
nios (6 + 6 + 6, eto.), toma co. 
mo limite o prazo de 30 amnos! 
Ora, se nos substitutos não se 
quer reconhecer a vitaliciedade, 
não he como fixar-se aquelio Il- 
mite em 30 annos para o calculo 
dos seus vencimentos proporelo- 
nães, O limite, & vista dos ter- 
mos do decreto-lei n. 327, de 14 
(Se marco ultimo, é o que acima 
mencionamos. 

Figuremos o caso de um juiz 
substituto que estivesse no se- 
gundo sexenno -de sun nomeação 
(2 annos), tivesse 9 annos de 
serviço a ganhasse por anno réis 
a6:o00g00. 

Quanto deveria receber elle, 
annuslmente, durante o prazo 
restante? 

Dx esmo aa 

EE) 


ooo 






=7:0008000 avennes, 
Entretanto, pelos calculos  dos| 


funeclonarios do Thesouro, que 
tixam o limite do tempo de ser- 
vio dos juizes eubrtitutos era 30 
annoe, tal como fazem com rata- 
cão aos juíres. seceionses, esse 


Jula. ficaria com 10:8009800 an- 
nuase 


Esto O calculo do The- 





EE) 
] 








o É sto, porém, O que o el- 
taão decreto-lei 307 determina. 
Urge, pois, se proceda & revisão 
dos calculos -at$ agora feitos, E, 
com Isto; que se cumgga a lel. 








Felario é utilidades 





Estatistica é ciencia das ap- 
proximações. Elia nos dá, em to- 
do o palz, uma população opera- 
ria do cerca do um milhão do al- 
mas, o que, talvez, seja razoavel 


to quanto o das ovelhas aba- | tendo-se em consideração as ai- 


tidas tinge o avental ao açou- 
gueiro; e o governo coberto 

que houvesse de 
itnir a autoridade em 
exercicio, não traria ao Brasil 


de mancha: 
subs 








a imenor perspectiva de Dem. 
Ali 





ciar sobre a pum 
praticado. 


tence ao paiz inteiro, ao qual 
é inadmissível que se imponha 
o estado de sobresalto como 


systema de vida. 


E' o paiz, por consequencia, 
em substancia, o que, pelo 


consenso espontaneo da qm 
sa dos. brasileiros, 
neste momento o Sr. 
Vargas. Toda acção 
e procura attingilo é 


Getuli 








não vale philoso- 
phar sobre as consequencias, 
porque urge, antes, providen- 





O interesse dessa 
punição não pertence ao go- 
verno que: soube, ainda uma 





exprime 





material 
e 
na, pois atingirá de pre- 


versas Industrias “e “actividades 
agricolas. 

Com o sajario mínimo, não ha 
dúvida que esse prolelariado será 
beneficiado. O custo da vida, ca- 
da voz mais alto o exagerado, 
aggravou do tal maneira os orça- 
mentos domesticos que & solução 
do problema, nacional por todos 
os motivos, teria de enveredar 
por esse caminho. O Estado No- 
xo provou que lhe não era Indit- 
ferente, 

Resta agora ter em conta a 
hypothess dessa providencia hu- 
mana acarretar a clevação, ainda. 
mator, dos pregos das níllidades. 
Pagando mais &os seus trabalha- 
dores, o produetor procurará in- 
demnfrar-se, recorrendo aos pro- 
prlos consumidores. E entro es- 
tes, é claro, está incluida a nu- 
merosa clase em favor da qual 
se decretou a medida do Indis 
cutivei solidariedade. Porque o 
operario, fabril ou rural, tambem 
corsome. Sun familia é egual- 
mento consumidora. 

A regulamentação da lei terá 
de olhar mais este aspecto da 





vez, domivar a desordem: per 











tudo parte da inlelativa gencrou 
do se molhorarem: au, condições 
da exintenciu dos mais neceslta- 
dom. Augmontar-lhes os, ganhos 
por um lado, e por vutro oncral-om 
com  encurgus mais. pesados, ser. 
uma operação, semelhanto 4 de 
quem carrega agua em cesto. 
Sem falar que o  encarecimênto 
aftoctaria. todo o: pal 

O ponsamento do governo está. 
expresso, Seu proposito & de be- 
noficiar. As normas a traçar pa- 
TA a execução do decreto precisam, 
não enir dahi, mob pena de se fl- 
car. no empirismo, 











Algodão 





Da prodicção paulista, foram 
exportados, durante o mes de 
abril, 8.500.090 Ktlow de algodão. 
Esxa solda do imatoria prima le- 
vou os seguintes destinos: Japão, 
18.048 fardo ou 2.848.084 kilo 
Inglaterra, 10-14 fardos ou 
1.798.568 kilos; Aliemanha, 9.451 
fardos ou 1.863.011 Kilos; Fran- 
oa, 5.127 fardos, ou 917.806 hi- 
tos; China, 1.840 fardos ou 
338.885 Kilos; Polonia, 1.74 far- 
dor ou 316.471 kilos; Tails, 1.260 
tandos ou 235.095 kilos a em 
quantidades menores tambem Im- 
portaram. algodão paulista na- 
quelio moz, a Hollande, a Belgi- 
cs, à Suecia o Portugal. 

O total ds exportação) fol de 
47.543 fardos 


A REPERCUSSÃO DOS ACO! 
TECIMENTOS NO EXTERIOR 


À noticia da rapida victoria do 
governo repercutiu favora- 
velmente na bolsa de Londres 


Londres, 11 (U. P.) — A no- 
15% da rapida victoria das forças 
do governo brasileiro que conse- 
gulram esmagar fulminantemente 
o movimento sedicioso irrompido 
mo decorrer da noite passada, Dro- 
duetu excelente fmprossão” nos| 
ctreulos da Clty, repercutindo ta- 
voravelmente na Polsa. O movi- 
mênto de operações em titulos 
brasileiros foi multo activo, vert- 
ticando-te uma alis do meia 1f- 

lina. Tambem eubiram. 
' das emprésas. brasile. 
ren de Tracção Electrica. 

O preço do ouro fo! fixado esta 
manhã em 139 ahillinge 611 pon 
“e, Fol venêlão uma quantidade 
do. presioeo metal amareilo no, 
valor de 508.000 lbras esterlinas. 


OS JORNAES LONDRINOS RE- 
FEREM-SE LARGAMENTE 
Aº VICTORIA DO GOVERNO 


Londres, 11 (Amociated Press) 
— Os Jornace da tardo reforem- 
“+ lnrgêmenio á victoria do presl- 
dente Vargas sobre O movimento 
revoltoso, de hoje, salientando es: 
pecialmente « facto do presidente 
brasileiro ter defendido de. reyol- 
ver em puiho a «ua familia. 

“Ainda não foram inreridos edi- 
torlses, Os círculos oftícihes «e 
mantêm em aflencio, 






































O GOVERNO BRASILEIRO NÃO 
E FASCISTA DECLAROU 
O EMBAIXADOR PIMEN- 
TEL BRANDÃO 


Jashingiom, 11 (Amsociated 
Press) — O embaixador do Brasil, 
sr. Mario do Pimentel Brandão, 
recebeu uma mensagem do Mi 

jo do Exterior, do Rio de Ja- 
neiro, anunciando que a revolta 
integralista havia sido dominade 
o dando-lhe instrucções para in- 
formar nessa centido a todos os 
consulados brasileiros nos Esta- 
dos Unidos. 

O embaixador brasileiro,  rafe 
rindo-so à revolta declarou tez. 
tualmentes “Esso acontecimento 
velu desmentir que o governo 
brasileiro seja fascista. Agora 
vôs tendes & prova ds elle não 
cé 

O embatzador Pimentel Bran- 
dão recebeu de varios diplomatas. 
as vieilas do cortesia comniuns 
nesses casos a logo cedo recebeu 
&s dos ministros do Perg e do 
Haitl e tambem dos embaixado- 
res da França e da Polonts. 


O DESENVOLVIMENTO 
MILITAR. ARGENTINO 


Officines norte-americanos 
para instrucção de aviadores 


Buenos Alrer, 11 — (Associated 
Presr) — Nos elrenlos mais Che- 
gados & aviação militar contir- 
ima-se x notlela de que o Minis- 
terio da Guorre contratou um 
&rupo de oito ofticlaes do exerei- 
to norte-americano especializados 
em aviação. O texto do ascordo 
mediante o qual varios oíficines. 
virão contratados está sendo es- 
perado por via aerea em Buenos 
Aires, Já astignado pelo secreta 
Flo da Guerra dos Estados Unidos 
ar, Harry H. Woodring. 

Nos mélos bem Informados dtz- 
«e que o lexto será firmado tm- 
mediatamente depois da chegada, 
acta semana, do ministro da Quer- 
se da Republica Argentine, go- 
neral Carlos D. Marquez, uma 
vez que as negociações foram rea- 
ligadas por intervenção directa do 
Atinisterio. 

Buenos Aires, 11 — (Associated 
Prose) — O embaixador da Re- 
publica Argentina: junto 4 Cast 
Branca, Gr, Felipo Espil o 0 ma- 
Jor Pedro Caster Lalnfor, chefe 
a mlssão aeronautica argentina 
nos Estados Unidos, representa 
ram o govertio de Buenos Ares & 
o exercito durante as negociações | 
para o contrato de otíiciaes inr- 
tructores da aviação nacional. O 
tonento-coronel Robert Olds, of- 
ficlal commandanto das aels “for- 
falezas voadoras” que recente- 
mento eftectaram tim raid de 
Boa vontade a Buonos Alres, da- 
“veria ser Incluído antro os oitos 
offlciaes, mas não poderá vir om 
consequencia de difflculdades sir» 
gidas é ultima hora. 


O sr. Del Vayo deseja 
adquirir material bellico 


Genero, 11 (Asfociateã Press) 
— O er. Jullo del Vayo, ministro 
do Exterior da Hespanha é dele-. 
gado de seu palz funto ao Con- 
selho da Lig das Nações, no di 
curso que fer hojó a respeito do 
desejo da Ingiaterra e da França 
para que o referido organismo 
deiraseo ao criterio das alverens 
nações, o reconhecimento da 
Ethlopia como possessão italiana, 
verterou tai decisão ndeantando 
avo uma tal política realistica 
condiriria fatalmente & guerra. 

O representante hespanhoi dis- 
«o male, que o recente encontro 
de Hitler o Aussolint consolidan- 
do o eixo Roma-Berlim com seu 
discursos “velu, destrote multas 
Ilusões” alimentadas pelos diplo- 
inatas realistas. 

O:sr. Del Vayo explicou depois 
que & Hespanha governista não 
deseja que o Conselho se manfe 
te sobre se a Italia é a Alem 
nha estão ou não ajudando os 
insurgentes, o que ella deseja é 
liberdade para comprar armas 
atim de se defender, o que, expl 
ca O delegado de Barcelona, não 
é mais do quo o restabelecimento 
dns leis internacionses, ora pos- 












































questão. Não deverá esquecer que 


tas Go lado, 





om brasletros, evitar 
para o momo pata o destino dor 
povos (rncansados, dom povos que 
não souberam deolfrar o onlghia. 
da existencia, dos povos. naútra- 
nom, dos povos “quo: vivem atm 
dominio o Sem relevo, ports não, 
noubernim attingir a plenitude da 
inteiligencia, dn enpacidede, do 
xligor mental e phystco. Todo, 9 
imundo enbe quaes são actúalmen- 
to no múihido os  grandos pulse 
dominadores o quacs são os pal. 
a ou dominados ou uno vivem 
ingloriamente. porque não soube 
ram conquistar a forca do como 
ea força do iniellecto. 

“Ax nações preciaam fazer-se um 
grande (deal que lhes seja como 
fol para Israel a estradu aborto 
no Mar Vermelho e em cujo alvo 
elias busquem virtualmento o cn. 
minho pára a Teria da Pro- 
missão. 

À campanha que isa renlizar 
a completa cducação de, todo o 
povo brasileiro, em todas às rui 
classes, é'a mais nobre de todas; 
o aten eduentivo é a grande é 
verdadolra fórma do altritemo, 
pois aquelies: que. o propugnam 
empenham-se na alevação é aper- 














telgcamento do todas às creaturas 
humanas, em dar-lhes um cerebro 
culto o um” physico vigóroso. 
Educar é esculpir o barra hu- 
mano, O educador devo consida- 
rarcse o esculptor dessas cstatune 
vivas que devem ser todos 08 ho- 





dejar os educantos traço por tra- 
co; fazendo-os, dos discipulos, per- 
féltos, mental o physlcamente, ou 
orientando-os mess sentido. À 
nova pelagogin é a que equipara 
a educação 4 esenlptura. Cada 
educador é um novo Phldias que, 
tomando o granito bruto, com o 
escopro o vas atíeiçoundo aos 
poucos, até transtormai-o na: mais 
della das estatuns. 

Alphabetizar é educar. Porque 
no mundo moderno o alphaboto 
ntes de mais nada é uma necea- 
sidade de almples locomoção. Ns 
grandes cidades modernas o flje- 
trado não sabo dar um passo: é 
como um paralytico ou cego, que 
tudo precisa perguntar. Não sabe 
sequer tomar um aúto-omnibus, 
precita perguntal-o a um tran- 
aounie. Não sabe pôr uma carta, 
no, correio. Assim, na aociegade. 
moderna, o alphabeto é O sexto 
sentido, mais Indiepensavel que os 
outros cinco. 

Alphaboticar & educar. Dia 
Ruy Barbosa, respondendo ante 
cipadamento é objeção dos que 
entendem que não vale a pena al- 
phabotizar sem educar 

“Euprimi o ensino escolar, é 
ficará sómente o ensino do. praça 
publica e da taverna; quo lucra 
ria à cociedado em deixar sem 
competidor “esto eneino?” 

Olhemos para todas ns cadeias 
do Brasil: estão chelas quasi ex- 
clusivamento do anaiphabetos. A 
quas! totalidade or detentos de 
todas as prisões são Illstrados, um 
pequeno numero «ão dotados de 
preparo auperticialiasimo, e quasl 
não ha detentos com preparo au 
perlor ou mesmo secundario. E 
fncllhmo  verifical-o em qualquer 
prisão. 

Eis porque não devemos des- 
cansar emquanto não realizarmos 
a extincção do analphabeilemo.. 
A educação do povo deve ser o 
objectivo. primacial de todos om 
governo, pols estes existom para 
o bem do povo, e o maior bem do 
povo é a sun educação, O patrl- 
mento mais precioso de um país 
& o cerebro dos seus habitantes. 
So alguma coisa Aletingue o ho- 
mem na escala anfmal é a inteill- 
soncia. Mas a intolligencia in- 
culta nada vale: 6 o terreno bal- 
dio é esterilizado qua não as arou, 
mem se plantou, nom se aúltivou. 

Ora, actualmente, em els me 
zes qualquer pessos póda apren- 
der a Jer o escerver. E os gran- 
des jornaes modernos são ency- 
clopédias diarias de todos os fa- 
atos e do todos os conhectimentos, 
E tambem meta dura de Ivros, 
que eejom a eummila do todos 
os conhecimentos humanos, cada 
um pódo tel-os na propria cosa e 
serão uma. vordndelra. Univeral- 
dade, 

Diala GGoothes 

“So eu quizomo escreveria 
summula do que mereco ser sa- 
bido, em Lodas as difterentes 
selencine, de quo mo oceupel du. 
rante todo a minhê vida, ese 
manusceipto seria uma colsa tão 
reduzida que cata um o poderia 
trazer ilentro de um enveloppe,” 

Meia duzia de Ivros, so não um, 
só livro, poderiam conter toda a 
scioncia humana da aciuslidude, 
nos seus. principios miximos é 
fundamentaes, de que tudo maia 
decorra e em quo tudo mais cstá 
contigo. 

Eis o problema brasileiro. To- 
dos os povos Íbericos, da Buropa 
o da America, ne atrazaram des- 
de o seculo XVI, porque-não tra- 
faram de educar o povo é porque 
tiveram  éiltes escolasticas, mais. 
dadas à literatura vá doque 4 
selencia. postilva, 

Portanto, no Brasil, é preciso 
dar o uso do alphebeto a todo 
«em excepção e é precieo ditfun- 
dir a cultura positiva. Entre to: 
dos oe povos Ibéricos, o unico que 
Já oftereco um nível mais olevado 
Intellectualmento é a Argentina, 
porque Já quis! extingutu o neu 
analphabetlsmo, ao passo que a 
propria Hespanha ainda actual- 
mente tem cerca de 60 % de llle. 
trados em toda à sua população, 
& male ou menos a mesma per. 
cenfagem tinha ou tem Portugal. 

Ora, ha nações imperialistas no 
mundo que, vendo o, nosso) im- 
menso territorio no! mappa do 
slobo, compistamente ou quast ln- 
explorado o desaproveitado, e Jul. 
gando que soros um povo de 
olíenta por cento ou quasi de 
filetrados, e que — o que é mais, 
gravo — está tratando de 
crear escolas na proporção conve-. 
nlente, ha nações quo fazem cal- 
culos de, para o futuro, to apo- 

rarem da nossas terra, na des- 
aggregação logica a que He êntre- 
mam os povos não capazes por 
quasi inteiramente tiletrados. 

Eis o problema. Eis o unico 
problema brasileiro. Consiste em 
que o povo brasileiro deixe de ser 
incapaz. Consiste em que se tor- 
no capas, Como? Estudando e tra- 
dalhando. Nenhum povo capaz 
aselm so fez por via de milagres. 
Fizeram-se todos pela unica fór- 
ma possivel: estudando « traba- 
lhando. Nas o trabalho só 6 ut! 
quando gulado pela selencia, pelo 
raciocinio, pela cultura, pela etfi- 
ciencia. 












































MARIO PINTO SERVA 


[Oatn e de Thor. 


BRASIL 


uma nágiio — nunca é de mate 
repetir — 4 o cerebro dos asus ha- 
bitantes, Porque são as létas que, 
tudo: fazem no mindo, So exis. 
mos na América, so somos vinte, 
maçhor Independentes, com 250 
milhões. de habitantes, 4 que um 
individuo, Colombo, teve. um dia 
ento Ídéas a de que navegando. 
paira (o qoeldento, seriipre no més- 
mio mimo, desde que a Terra é 
umr espliera, Mavia da um ejicon- 
trar forgommento terra firme, 
“it elle pensava seria à Asta, 
Atdén de um Indiviário fez tacos 
ter x America actual. Ora, todor, 
os 46 milhões de brasileiros po- 
“demos ter +: tata. consfatênto em 
nos transformarmos todos am um 
povo tão culto como o Inglex, 6 
amerionno, o francer, o japones 
ou o alemão. Não é miulto mi 
facil do que descobrir a Áries 
rica? 
Em cinco annos apenes, pódu 
alphabetizar-se toda a população 
at Estados 

















Basta que o Governo Federal de. 
orete que todos om Municipios, 
são obrigados a creur tantas em 
colas quantas contenham toda 
popúilnção em edade escolar e berm 
assim a despender todo anno 30, 
ou 40% do sis arrecadações 
com “a educação do povo. Outros. 
atm, devem todas am 1.800 camas 
rãs str tambem obrigados a fu 
crotar a oxifneção do antiphabe-. 
tltmo, cada uma em au territo 
lo, E podia também uma lei/ fe. 
deral decretar quo todo Nlletrado, 
tem obrigação de alphabetizar. 
dentro de cinco annos, sob pena. 
de, findo o prazo, ser considerada, 
contraventor e ficar sujeito a. 
miilta, São todas essas fdéas ajm- 
ples como o ovo de Colombo, a 
nó falta, com uma simples pone 
nado, fecretal-as por lei. 

Assim conto em 18 do mato de 
1858 so decretou, em duas linhas 
apenas, a extincção da excravi- 
dão, agora co póde decretar com 
egial stmplioldado a extinoção do 
anaiphabetismo.. 

E o mundo infelto veria o sure 
to glgantesco o tormifavel do 
uma nova grande potencia no, 
universo. O Japão tem 262.000. 
kllometros de territorio. E é ums, 
das malores polencias do mundo. 
Queria até aubatitulr-so & Ingla 
terra no mando universal desta. 
Ora, o Brasil tem um territorio 
mais de vinte vozes maior que o 
Japão. Por que não havemos de 
ser uma potencia vinto vezes 
maior que o Japão? Cabaria no 
Brasil toda a população actual do 
globo, e o nosso. paiz fotss. pos, 
vondo com a donsldado beiga ds 
população. 

Saber 6 poder. Quando todos em, 
braeileiros. forem oultos, seremor 
a maior, se não uma aa mnfores, 
potencias do mundo. 
—— e ——— 


Portugal reconheceu 
o governo do general 
— Franco — 











Xdaboa, 11 (Associated Press) so 
Portugal reconheceu offloialmen- 
te o governo do, genaralisimo 
Franco. 


—— ee 


NOTAS DIARIAS 


'O exemplo de Niemoeiler 





O)pastor Martin. Niemosller, tm 
dos aliemães que amam mais pro 
fundamente 2 sua patria, contl-. 
mia recolhido a um Campo de 
concentração por aa recuar a, 
tranafetr com a politica de pogd- 
nização do christianiamo que vem 
sendo desenvolvida pelo governo. 
nazista, Nem 6 promessas mais, 
Seductoras, nem as amenças mais. 
terriveis lograram fazer com que, 
este udmiravol director de almas 
és curvasso ante ns aberrações 
da! religião nontica. culo pelneipal 
propheta é hoje o famoso Alfred. 
Rogemberi. 

O pastor Niemosiler tem um: 
puesado extraordinario como Gom- 
datento na guerra de 1914-18, pois 
“ko raros os que na Atlemanhã. 
ou em outro qualquer pais de. 
cam provas de úma tenacidn 
de uma audacia comparavais à 
por elle demonstrada como ofti- 
clai da marinha imperial; Com- 
mandante de aubrmarino os sais 
feitos o tornavam uma dus male 
authenticas figuras de heroe nas 
olonal. 

Depots da. guerra. Niemoeiler ve 
dedicou ao estudo é 4 meditação 
dos grandes problemas, reitgiono 
adquirindo em alguns annos úm 
conhecimento extenso; e protundo. 
da theologia. Tendo ne consagra 
do intelramente no serviço da rã, 
ligfão como pastor, tem elle, dos. 
do então co ravelado uma figura. 
modelar do orlentador do con 
telenclas, 


Sem euquecer fâmais 0 aéu paia, 
manit sompro Nirosila 
durante o periodo weimariano, 
ancioso por vêr chegar o dia em 
que à Allemanha pudesse Nbertar- 
se das diminvições e verames que. 
lho tinham sido impostas pelo 
Diktat de Verealiles, Fóf por eso. 
um dos primetros e mais ardenter 
enthusiastas do movimênto de ro- 
arção crendo e dirigido por Adolê 
Hller. 

Após 8 amcensão do Partido 
Nasléta ao poder Niemoollar ful- 
Eou que havia começado uma. 
phase nova, de verdadeiro renas- 
cimento espiritual, na vida da 
Alemanha. Não tardou muito, 
Porém, a se conváncer de seu er 
gano, o que o levou a um atm 
tamento gradativo dos dirigentes 
do Terceiro Reich. 

“Quando o Intulto nazista de 
tabelecer uma religião nordica sa. 
tornou visivel não hesitou Nto- 
moeiler em atacar rudemento o 
mutho de Rosemberg e de oútros 
campedes menores do culto de 
Em faco do 
absorvente Estado. totalitario do 
Hitler elle afffrmou e reaffirmou 
a valider o a fneubstitulbiiidado 
dos ideats do christianiamo.. 

Que o exemplo por elle dao 
não toi intrutitero demonstraso 












































da de um Juramento de fidelidade 
feita” pelo ministro dos Cultos. 
Com a mesma firmeza de Nío- 
moeller, acaba elle do austentar 2. 
primazia do espiritual sobra o 
temporal. 


Eº bem postlvel que o eft 





to 
imediato denea attitude seje a 
internação do Mueller no memo. 
campo de concentração em que 
se encontra Niemoeller. Mas mão 
tardará a chegar o meménto em 
que os chefes. nazistas s verão 
forçados à reconhecer que 6 rg= 
cisma € demasiado fragil pará 
erradicar da coneelencia do povo 
allemão a fidelidade aos entina- 
mentos do cheistiantimo. 











O patrimonio mate presicio de 


Urbano C. Berquê 
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“CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 12 de Maio de 1938 


































































DE TERUBL E 


Sorapoças 11 (Edward Dopiry, 
esbrespondente da Ux PP.) — Com 
a necontuda nielhoria, do tempo, 
que. prometto (rise, a netivi- 
lufes foram. Iminedintamente re- 
delndan nho: trontom lo Teruol e 
dl Mttoral 

o. Heutar da 'Porual, ns tropas. 








ciústolhanam do, goncinl Varela 
conauistaram o burgo de Montoro 
Neat o 04 oloyaçõos da, cer- 





cmi, “de. ROO. metro le nllitude, 
hvnnenndo numa distancin do 2 
Eilomettoa. o oncirtando n bolsa 
cin Peglão. montanhosa, cuja. Tar- 
gata é aibenai do. AM lllometros o 
file eo. nela pertissinio do. ponto 
entre nho tropás do Keneral Var 
vela o ns do genoral Vallno, 

No Rector do, tloral, as: tropas 
im genoral Camilo Alonto, apode- 
nam ds “colas quo elrcum- 
dam o attolo 8, Migual idepois do 
alnquo: folto de Murpresa,” pela 
manh, ds nosigões. nucionalistas 
de Linvotal, no norto de Sort, de 




















einde quiel so nvista Andorra, O 
ataque, visava. pmnpor as nha 
lin tropus do general Solehga, 


nela quites ho neliam ou repubil- 
Anon: cerendos de todos on adon 
dirise seotor, Ou nnclonalistas re- 
mellram os republicanos, forgan- 
oo a o ronolhoriim Am ana po- 
nlugem. OR gaverntetas  ongnlaramm 
novamente um contra-ntaque, mas. 
foram mnls uma. voz rechaseados, 
à rtilheria. franquista cnstlo 
sou on retirantes, que foram per 
Réguldos a uma consideravel di 
Nela pelos niciomalisias, O In 
nlgo. Dombantoou — dososperada- 
mente a cabeca do ponte do Bala- 
glier com canhões de 107 o 114 
há, daminiticando, varias. cnsia 

legs tlilade, 
vo. sector do Morelia, as tropas 
do gene! Valino. rosoguem (em 
na estrada que conduz 




















Rarielona, 1 (U, Po) — Toi 
publicado um decreto, pelo qual o 
aro Negri assumivA a pasta dar 





À guerra civil na Hespanha |EXPRESS 


REINICIADAS AS ACTIVIDADES NAS FRENTES 


DO LITTORAL 


parmanencla cm Canebra da tl- 
tynr offeetivo, e. Alvares. doi 
Vayo, 


Ot SOLDADOS GHRNANICOS 
A HESPANHA 


Londres, 1 (Associated. Press) 
= O governo reeusol-sa à res: 
ponter quando Internellado na. 
Camira dos Comun nobre. se 
fol realizado algum. antoniimento. 
no mentido do ow Wnlilados nllemhos 
deixarem a Hespanha depols de 
terminada a puerta clvil, 

O sub-socratano - dos Nogoclos 
Patrangelros, mr. Rutlor, Intorro- 
gado pelo depuindo Mander no- 
Dra ne oxintinm rtropan  allemis 
nm Hespanha”, declnron 

A resposta é afflrimativa 


A YDIVISÃO PERDIDA! ATACA 
A RECTAGUARDA. NACIO- 
NALISTA 

















Hendana, 11) (Ansocluted. Press) 
— Despnchos de origem goves- 
nistá dizem que a “Divisão Perdi- 
da” sau do seu escondorijo. nos 
Pyrineuis o reiniciou os ataques, 
contra à restagunida doy naclona- 
listas: impedindo que om Inúr- 
iectos Juntem elementos para no- 
vo. movimento otfenslvo. 

A 3º Divisão appireceu duas 
vezes no vallo do Blelua e nfacou 
Las Pisa, olto kllometros ao nor- 
to do Boliana; O seu fito é Indis- 
cutlvelmento a tomada desta ul- 
tima cldnuo, de grande Import 
ola estratogica, On Inntrgentos 
informam que os atanites dos ro- 
piúblicanos foram. reppollidos com 
grinido onerila e que a divisão es- 
tá cerenda, 

Oy governistas, por sou lado di- 
zem que a artilhovia  inaurgento 
tem bombardeado oontinunlamen- 
te as posições ocupadas pela 
“Divisão Perdida” mas sem o mê- 
nor resultado. 

Na linha costeira do Leste. con- 
tmunm A cer Lravados violentos 
combates do artilheria emqúanto 
o tempo tambem  começoi a me- 
Ihorar'o que faz crer que não tar- 












Relações Exteriores. duranto a 


darão a ver reencetadas as opora- 
oõos da Infanteria,. 














TELEPHONE — 37-0110 


médico “estranhos no 


MATERNIDADE. ARNALDO DE MORAES 


Frederico Pamplona, 32 — COPACABANA 
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Temporada Franceza 
do Municipal 


Um espectaculo de theatro 
classico: "Le Médecin Mal- 
gré Lui" e “La Jalousie du 





















Barbouillé. 
A companhia do, Theatro do 
ro Snuont qlio comstitue, 








Vela elcolha de mou Fopertorto, tm 
ptando exito,  prporelonou hon: 
tt, dios frenuontadoros do. Mu- 
nieipal, uma solréo ds theatro 
elasaieo, Comu Intorprotação, do 
duas comedian do Móltáro: “Lo 
Médacin Malgró ul” o “La Ja- 
Teuslo “du” Barboull6?. E! pena, 
tive, pára asstetl-o, tão: pocos 
amadates do bom Uhcatro houves- 
vem all comparceido, parecendo 
nto um Injuatitionvel desinterense 
do declarou, ente nós, peli come- 
ali fraliceza, o polo que alia tem, 
de” melhor, Como w creação clns- 
álen, demnro. agtadavol e Ingtru= 
etlva. Em todos of logares onde 
vive gente clvilizada e culia, a co- 
magar pelo nialor deiles “quo é 
certamente Parts, ta esiblções do 
thentro clausieo vivom cheias, son 
do dittleil encontrar, logar pari 
asslstlsas, Tato porque, além do 
ôleinos  aftelgondos, empre 
as gerações novas, o: quo devem, 
vor uma oslgoncii do fe 
são aspliitual, infeliteso nas 
belleza a conhecer as suas qua- 
dades, Nó ujta. gen 
to faz praça do sei amor, pelas 
belas lotraw a do «um cultura, an- 
nlincla-so. uina. foprosentação do 
Moliêto, e à platéu vo aprosenta 
doseria. B querem teatro, é res 
elumami contra a, falta, do Intela- 
tiva, “o barram ho, nada: lhe dão 
meia: oldude, ao panso que so es 
lyossom eim, Paris. 
O espectaculo de hontem, além 
dos. encuntos do, thentro cinssico, 
Bltoteceu no público úma boa in: 
terpretnção. Joan. Dasto fol pel 
feltamento bem om Sganareile, c 
tno og demats artistas quo o acom- 
panharima o que fot por assim dl- 
ger toda a compúnhia quai 


- PARA ESTUDAR AS 
AGUAS QUE CERCAM 
AS ILHAS SELVAGENS 


Lisos, 11 (Asmoclated Press) — 
Autialmonto cutá o realizando 
uma grande exploração hydrogra- 
pica para, estudar am nids, que 
cercam as “Ilda Solvagena” — 
altuadas à cotea do 240 ldlomotros 
da Madeira, Chefinda. pelo cant: 
to-tonento Gabrlel Prior, a reto 
rida. oxprdição derxou o Tejo hm 
polico dirigindo-se pata o alto 
Atlantico ondo fará ox sous estu- 
dos, setyindo-so  núta liso do 
“Carvalho Araujo, convenlento- 
mento adaptado para esso mister 
« devidamente provido dos instru- 
mentos hydiogranhicos e da lavo 
ratório requeridos pelos trabalhos 
da expedição, 

O pregramma da: viagem incluo 
escalas em Porto Santo é no Fun- 
chat, afim do proceder ao catroga- 
mento da provisões o outros ine- 
trtimentos, j 

Do accordo com ns suggestões 
reltas pelos technlcos, as “Ilhas 
Selvagens” podem ter uma gran- 
do importancia estrategica em 
tempo de guerra, podendo-se con- 
verter numa oxcellente base de 
munições, Praticamente dospídas 
do vegetação, as receridas Ilhas, 
constittlndo um grupo de rochas, 
contam apenas com um unico ha- 
bilante, Quando ainda ha pouco o 
“Atfonio de Albugierqua” visitou 
onça grupo do flhas perdidas na 
vastidão do Atlantico, stmente fol 
possivel tirar  photostaphias 
aoreas das suas costas, uma vez 
axio o mão tempo reinante & a tr- 
regularidade do leito do mar tor- 
navam Impossível tentar à anco- 
ragem. 

A oxpodição do agora levará 
tima commissão equipada de ten- 
das e com unia grando provisão 
do alimentos o medicamentos. E 
aúando o “Carvalho” Araujo” re- 
apressar 4 Nadelra para carregar 
novas provisões, os expediclona- 
rios manter-se-io cm contncto 
com o mesmo neto radio. 

Quando estiverem terminados os 
seus. trabalhos naqueltas ilhas. a 



























































expedição runiari para as “Ilhas 
Desertas”, sitndas mesmo de- 





fronto a Marleira. ondo serão fel- 
tas novas explorações. Segundo 
os planos elaborados. o “Carvalho 
Araujo? deve estar do volla à 1º 

ta capital em melados do sotem- 
bro, depois. do fazer unia ultima 





OCUPADAS AS ILHAS DE 
AMOY PELOS JAPONEZES 


Os que se recusam são logo 
fuzilados e queimadas as. 


suas casas 


Shanghal, 11 — (Domei) — A 
força: naval Japoneia oceupou as 
ilhas do Amoy ha, Provincia de 
Fuklen, frente a lt Formosa. 
À nova enxôu sensação de grau 
“do nlarmo nos. mefos chinozes, lo- 
vando na nútoridados militares de 
Cantão a envidarem — todos os 
eis entorços no. nentido de debel- 
lar a agitação da popilação. Va- 
ion “chinezes estão abandonando 
Hongikons o 08 trens quo partem, 
desta cldada vão suporiotados do 
fugitivos. O. general Chang.) 
Bhok teria decidido enviar retor- 
cos nercos a nesto sentido trin- 
ta aviões procedentes do Yunan 
teriam — chegado aos aerodtomos 
dns visinhanças do Cantão. Antes 
do seu ataque á Amoy, a força 
Japonein, distributu boletins nase- 
gurando a vida e os bens dos sub- 
ditos estrangeiros o aconselhando- 
owa que aalesom o mais cedo pod- 
alvot da cidade. 


OS QUE SE NEGAM SÃO SUM: 
MARIAMENTE FUSILADOS 











Peita, 11 — (Domei) — O exer- 
cito communista quo perdeu a 
mafor parto da eua força faz ngo- 
$a o Impossivel parik se compen- 
nar, Assim ollo está lançando 
mão do recrutamento & força de 
homens de 16 a 38 annos, afim 
do trennl-os militarmente. Os que 
ao. negam, são Incontinentt fusl- 
indos e né auas casas queimadas, 
Esta. attitude dom vermolhos estf. 
sendo contraproducente, - pols o 
elemento — anli-communista” au- 
menta cada. vez mais, 





O EXERCITO JAPONEZ EM 
MARCHA PARA O SUL 








Polsin, 11 — (Domei) — O exer 
cllo  Japonez qua marcha para O 

om. direcção a Súchow, ap- 
ntoxima-so da linha do Grando 
Canal, “om nte à aam cidade: O 
númeto total dos fulmigos é for- 
mudo por 40 diyisdes que pouco 














ÃO DE PROGRESSO DA AVIAÇÃO 


MILITAR BRASILEIRA 





Em 1927, foram realizados 5.638 vôos, em 733 horas e, dez anos denois, 
44. 






O ibrasiletro muito pouco sabe 
da actividade desenvolvida pelas. 

yiações, militar o naval, 
bem coio do esforço que se vem 
(nzendo para incrementar a cívil. 
As autoridades militares o cívis a 
à Imprensa quan! nada têm telto, 
com o fito patriotico de tornar 
conhecila a dedicação dos nossos 
Jovens pilotos navaee, militares e 
elvis, e por todos quantos têm 
responsabilidades de cooperar pa 
tm o desenvolvimento da aviaçã 
no Brasil, 

Disso resulta um ambiente de 
intundado descredito e que se ma- 
nltesta desagradavelmente, quan- 
do oecorre um aceldente qunlquer, 
“como ne só no Brasil se regintras- 
sem desantres de tal especte, 


OS ELEMENTOS BASICOS DA 
AVIAÇÃO 











Para À organtzação de qualquer. 
aviação, cooperam dols elementos: 
o pesscal e o material. Os cola se 
completam e um não póde  dis- 
pensar. o outro. 

O aviador depende da machina, 
como esta dependo daquelie. Do 
equilibrio. destes elementos” resul- 
ta a eftielencia da aviação. E é 
são atio: se tem procurado, fazer 
entre nós, 

“Actualmente, ha um grande des- 
equilibrio a favor do elemento 
pessoal. Os nossos avladores são 
peritos, calmos, o sobretudo auda- 
zes, equivalentes aos melhores do 
mundo, Assim os têm classiflea- 
do grandes “azes" que aqui têm. 
estado e visto a capacidado dos 
montos pilotos. Ainda ha pouco 
tempo, asslgnalamos, em declara- 
cões exclusivas ao “Correlo da 
Manhã”, as valiosas declarações. 
do genoral Ulysso Longo, aúdido 
acronautico da embaixada da Itá- 
lia, e veterano aviador, com longo 
cartel do feitos motaveis, não só 
em guarra, como nas duas traves- 
alan do Atlantico das esquadrilhas. 
Palbo. E, osso general, 
cento a uma das melhores avia-. 
gões do mundo, declarou-nos, én- 
tNuistaamado, que o noso “mate 
rlal humano era optimo”. De fa- 
eto, os aviadores Ilallanos das os. 
quadrilhas do ença o dos "Ratos. 
Verdes" admlraram a perlcia dos 
nosnos pilotos a meu arrojo, que + 
quas| loucura, como so aurpre-, 


























794 vôos, em 27.827 horas 


Aviões do correio militar em vôo 


ienderam com o serviço do Cor- 
velo Asreo Militar, cortando todo 
o pais, pelas mais inhospltas (o 
desertlcas regiões. 

Falia-nos material, O que te- 
'mos ndquirido não está em pro- 
porção Com as nossas necesalda- 
des, e leso tem entravado maior 
desenvolvimento. Entretanto, son- 
fe-se que o governo vem enca- 
tando esso ansumpto com especial 
carinho, não só cuidando de reno- 
var o quo aqui temos, com novas 
compras, mas, tambem. dando um 
passo decisivo para a Industria 
aeronaiitica e para a aviação bra- 
allcira, Iniciando a fabrica da La- 
sda Santa. 


INDICES DE PROGRESSO 





Cuida-se, atinal, da aviação no 
rasil. Om nucleos de regimentos. 
organisam em todo o pair, só 
& espera do material, para sua 
constituição. definitiva: as linhas 
do Correio Aereo Militar augmen- 
tam o muitas outras, jogo que 
cheguem novos aviões, serão pos. 
tas em trafego; & aviação naval 
renova seu apparelhamento nhs 
suas bases aero-navaes: o Depar- 
tamento de Aeronautlea Civil mii 
tiplica os campos em todo; palz; e 
om nero-clubs se fundam em tod 
parte, agstemiando, logo, grand à 
grupos de enthusiastas. E, acfma. 
disso tudo, avança, victoriosa, À 
grand realização que será o Mi- 
nisterio do Ar. & 


NUMEROS EXPRESSIVOS 

















Ha poucos dias, referindo-nos a 
novas rotas do Correio Aereo Mi 
litar, focalisamos que 08 aviões 
empregados nesse serviço percor- 
rem, actualmente, 42.168. Kilome- 
tros por semana. emquanto, em 
1935, esse numero era, apenas, de 
22,000. kilometros. 

Hoje podemos dar mais alguna 
numeros altamente expressivos e 
que, na aua friza mathematica, fa- 
inm decisivamente do progresso 
On moer Aviação Miltar, o que 
são argumentos definitivos para 
emudecer os derrotistas o Indiffe- 
rentes. Fases numeros indicam o 
numero de vôos affectundos e as 
horas gastas em vôo no decennio 
1927-1997. 


















lizados 5.638 vôos; nos quaes 
mam gastas 733 horas 44, em 103 
eram realizados 44.794 vôos, Isto 
& quas! 8 vezes mais, e nos quaes 
foram gastas 27.827 horas 
quast 38 vezes mais! 

Não é demais so frisar, que ah! 
estão incluidos todos os vôos da 
Aviação Militar, quer na Escola. 
ondo on acoldentes, em qualquer 
aviação do mundo, não múlto Ch 
quentes: quer 
onde se effectuam vôos acroba!! 
cos do guerra; quer nos serviços 
do Correio Aereo Militar, que per- 
correm todo o paz, entrentando 
toda sério de obstaculos, e apezar 
disso, os. aceidentes são bastant 
raros. São, mesmo, proporeloni 
mente, em. muito menor numei 
que nhs aviações do grandes po: 
tencias, 

Por que, assim, o pessimismo, o 
deseredito gratulto e maldoso de 
certos individuos? 

“Damos abaixo o movimento da 
aviação militar no decorrer deuses 
dez annos. 
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O nugmento assignado em 1937 
sobre 1936 é pequeno, não es- 
tando em proporção ao dos ou- 
tros anos, 6 Isto ó se póde at- 
tribuir 4 falla do material, que já 
ne fazia bem sensivel, e obataculo 
«us ent sendo patrioticamente 
removido. 

Contiemos, pols, na pericia dos 
nossos aviadores, Incrementemos 
a aeronautica clvil, e veremos que 
a aviação brasileira continuará a 
manter a hegemonia na America 
do Sul, e que, dentro de alguna 
annon, aviões aqui construidos ho- 
menagearião Santos Dumont per- 
correndo todos nossos, sertões, e 











Por esses dados, constatamos 
que, emquanto em 1927 eram rea. 





as azas nacionaes cobrirão o pro- 
tegerião todo nono vasto territo- 
lo assegurando sua integridade. 











DEBATESE EM GENEBRA A 
GUERRA CIVIL DA 
HESPANHA 


Como falaram Lord Halifax e 
o:sr. Bonnet sobre a não- 
intervenção 


Genebra, 11 (United Press) — 
Lord Hulitax, ma nensão do con- 
sell da Nocledado das Nações, 
respondendo no sr. Alvarez del 
Vayo, delegudo da IHespanha, dis- 
no quo o, governo britânico pre. 
tndia. proseguir com a política de 


acorescentou: 





tirada dos voluntari 
ros que combatom na Hespanha, 
pelo menos. logramos pleno, exito 
evitando uma guerra geral. Aln- 
dn acreditamos quo a não:inter- 
venção foi n melhor e a unica po- 
lltiea que podia sor adoptada. O 
apaslguamento no  Mediterraneo 
pot imalo dos, tratados. anglo-lta- 
Mano e Italo-tránces contribulrá 
para o exito do plano que visa. 
terminar com a participação es- 
trangotra no oonflicto hespa- 
mol.” 

O se; Alvares del Vayo, do seu 
lado, prediese que ns democracias 
drevemento soffreriam o mesmo 
destino da Iespanha e propoz no 
conselho à abertura de um inqtie- 
sito tendento a demonstrar que 
a Italia enviou homens e mite- 
rios mara a Mospanha. mesmo 
ntando — negociava com a Gri- 
Bretanha. 














a pouco estão eendo carcadas por 
tum grande exercito Japones. 





O pr. Gioorges Bonnet, da Fran- 
ca, declarou: “O meu governo 











das, muco purvlentos ou 
do agudo. Conjunciivites. 


“A venda em 


Conjuntivites catharrhaes, sub-conjune 





YRIO 


Moura Brasil 


Approvado pelo D.N.S.| 








tes agu- 
purulentas, após o perio- 
catharrhaes 'e chronicas. 


todo o Brasil 
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O accordo anglo-eire 
aprovado pelos Communs 


Londres, 11 (U. P) — A Cama- 
ra dos Communs approvou unani- 
memente, em terceira votação, o 
projecto relativo & ratificação do 
tecordo enire a Grk Bretanha é 
o Elre. 








está persuadido de que a politica 
de não Intervenção é a unica que 
está do conformidade com os in- 
tereasen da paz européa e da pro- 
pria nação hespanhola.” 

'O delogado francez acerescen- 
tou que 08 planos visando a re- 
da, dos voluntários seriam br 

vemento executados. 
Ou srs. Jordan e Litvino(, 'res- 
pectivamento reprosentafites da. 








Caiu um hydro-avião 
victimando cinco) 


pessoas 


Aarsciha, 11 (Associated) Press) 
— Um bydroplano militar caí 
hoje no lago de Berre, duranto as 
manobras, matando tres dos seus 
oceupantes e ferindo gravemente 
outros dot 

E! esse o terceiro desastre de 
aviação que occorre “nestes ulti- 
'mos dois dias, elevando a nove o 
numero de mortos 








Nova Zelandia é da Russia, apola- 
ram vivamente as palavras do 
sr. del Vayo. 
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ESCOLA EM FÉRIAS 


A proposito do commentario 
que publicamos com esto titulo 
escrove-nos o director da Escola 
N. de Agronomia: 

use," director do “Correio da 
Manhã" — “Tendo ease matutin 
en data do 7 do corrente, estam- 
pado em auns columnas uma nota 
intitulada “Escola em férins?", 
peço venia e v, 5. para escinro- 
cer n vordade, 

Com a desaccumulação, de pro- 
tessores ficou o Curso Comple- 
mentar desta Escola quasi com- 
pletamente destulcado de docentes. 
Com “excenção do docente da ca- 
deita de Peychologia, Logita e 
Soelologia, os demais optaram por 
outros cargos que ocoupavam, 
ertando para O nosso curso o pro- 
dloma de organizar novo corpo 
docente. 

O criterio salutar estabelecido 
por s, ex, 0 sr. ministro da Agrt- 
cultura, foi o de recrutar protes- 
aores. mediante concurso de titu- 
tos e de provas, Abertas ns ins 
cripções do concurso de titulos 
fara todas as cadeiras, com exe- 
peão de Peychologia, Logica e So- 
Biologia, concorreram poúcos can- 
didatos, tendo sido classificados 
os sei Vêra Maria de Pre 
Luiz Fonseca o José Bueno Lobo 
na cadeira de Chimica é o st. 
Emmanoel de Azevedo Mortins na 
de Historia Natural. 

ão os candidatos 
Mathematica, Dese- 
nho, Phselea e Geophyalea. 

Teabrindo novo concurso de 
prvas para. provimento das ce 
deiras do Mathematica. Physica. 
Desenho e Geophyaica. de 
longas normaes, foram clas 
dos os srs, João Garibaldi de Mel- 



























escala no Funciale 





malica, Alvaro Affonso Rebello, 
em Desenho e Geometria. Desori- 
piva é d. Maria da Graça Regis 
Vieira Machado em Physica, No- 
nhum candidato se inscreveu na 
cadeira de Geophyaica. 

“As graves Irregularidades” 
apontadas pelo seu jornal são 
consequente da lei de desaccumu- 
Jações que privol o Curso Com- 
plementar desta Escola do um, 
excellento corpo docente é, tam-| 
dem, devido às delongas normaes 
para a abertura e realização das 
provas de concurso. 

Crelo quo o Curso Complemen- 
tar da Escola foi o unico que 
adoptou o criterio do concurso, 
para as cadeiras que exigem la- 
dorutorio e mais a de Mathematl- 
+.» À demora do Ínlelo das aulas 
não trará prejuizos aos alumnos, 
que terão o curso prorogado, 
conforme colicitação 
etc. do sr. ministro da Agrl- 
cultura. 

As providencias solicitadas pela 
airectoria desta Escola ao sr. mi- 
nistro, constantes dos offietos nu- 
meros 143, 281 é 175, de 25 de fe- 
Verelro, 2 de abril e 16 de marco, 
respectivamente, attestam o zelo, 
com que agiu este estabelecimen- 
to para a regularização do retert- 
do Curso Complementar. 

Devo Informar a v. s. que o sr. 
ministro da. Educação, attenderdo 
às mesmas razões, houve por 
dem prorogar “o prazo de matri-| 
cu”. até 25 do mes de março p. 
pasado, prorogação esta feita 
pela terceira vez, 

'O. inleio das aulas na imaloria 
dos Cursos « omplementares teve” 




















logar em 15 de abril ultimo. com 
direlto 4 prorogação do periodo 
Tectivo. 


Com 'as providencias solicitadas 


O almirante allemão Raeder 
chegou a Hungria 


Budapest, 11 (U. P.) — Chegou 
hojo a esta capital o almirante 
Raeder, commandante da esqua- 
dra úllemô, o qual velo retribuir” 
otflclalmente a visita feita à 
Berlim pelo ministro da Guerra 
Hungaro. À nota do sr. Rasder, 
do anno passado, poderá ateniti- 
car um. accordo relativo 4s ope- 
rações navaes allemãs no Danublo, 
abaixo de Bratisiava. 


JANOS NOVOS 
BECHSTEIN 


GROTRIAN — STEINWEG 
NA de CAUDA « ARMANIOR 


A 20 MEZES — Grande stock 


Begam proepecios, Unico, azento 
EMA w. Hlo Branco 6) 
Preços tseimos dt) 

E 


dos concursos, penso que o Curso 
Complementar desta Escola tica- 
rá definitivamente organizado e 
installado em condições auperio- 
res aos seus congeneres, O inicio 
das aulas veriflcar-se-á | amantã, 
dia 12. 

“Pely exposto penso ter esclare-. 
cido suílelentemente a v. 5. so- 
bre tão delleaão assumpto. redu- 
zindo O facto ás suas verdadeiras 
Peuporções. 

Auroveito o e 
seniar a v. 3. 
meu apreço 
Heitor. Finteius 

















os protestos 
* consideração. 


Silceiro Grilo, 











ra Lima é José Villaça em Nathe- 





ao sr, mintatro, após a realizacão 





director. * 


À VISITA DO CHANCELLER 
CHILENO AO BRASIL 


Deverá permanecer no nosso 
paiz de 21 a 26 deste mez 


Santo do Chile, 1 (U. P.) — 
Foi. estabelecido “o itinerario da 
visita do sr F. Gutierrez ao 
Brasil. 

O ministro das Relações Este- 
rlores do Chile partirá de avião 
no dla 16 do corrente para Men- 
“ora, tomando ahi o trem que o 
condueirá a Buenos Aires, onde. 
chegará a 1, e de ondo seguirá 
para o Rio do Janeiro a bordo 
do “Augustus”, 

O chanceller chileno permane- 
cerá na capital brasileira do dia 
21 ao dia 26, devendo regressar 
melo “Asturias”, para chegar no 
dia 30 do corrente à Buenos Al- 











res, onde se demorará dois ou 
tres dias. 
Embora sua visita 4 capital 





portenha não seja official, o 
chanceller do Chile tratará com 
ax autoridades da Argentina de 
alguns assumptos pendentes. que 
interessam a ambos os pares. 

TE e 


ABRIL E MAIO 


Mais 13 novos sortimentos de 
camisas e gravatas recebeu Bri- 
tania. Cada vapor que chega da 
Europa e Estados Unidos, Brita- 
nia recebe novo sortimento de 
camisas o gravatas. É 
Britania a cas das gravatas 





bonitas. | Avenida 145 


nos Regimentos. | 





Na formula 
No uso e 
Nos efeitos 


Signific 
roso elemento basico de LEVER S.R. 
que dá um brilho extraordinario aos. 
dentes e um vigor nôvo ás gengivas 





Sodio-Ricinoleato, o pode- 








(sem) 











O gabinete do ministro da Jus- 
tica forneceu A tmprema a ne 
gulnto nota, por. Intermedio do 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda; 

“Elementos Integralistas, tenta- 
ram esta madrugada um golpe de 
força, contra o Palacio Guanaba-. 
ra 0/0 Arsenal de Marinha. Ao 
mesmo tempo em que grupos 1so- 
lados  pêrcorriam a cidade, lah- 
cando granadas para. provocar o 
panico, outros ocouparam, do sur- 
preza, armados de metralhadoras, 
& Corno da Guarda do Palacio e 
tentaram, em seguida, penetrar, 
em suas dependencias, o que não 
conseguiram, deanto da rentsten- 
cla: quo Then fol promptamente of- 
ferecida e dirigida. pelo. proprio 
presidento: Getulio Vargas. No 
interior do Palacio, o chef da 
Nação tinha a seu Indo, além de 
pessoas do sum fumilio, apenas 
poucos homens da ta seguranca 
pestoal, o que, entretanto, foi 
sutriclente para conter on atenl- 
tantes, logo. depois: completamen- 
to dominados e presos com & che- 
gada do um contingente militar 
de reforço, commandado. pessonl- 
mente palo general: Eurico Dutra, 
ministro da Guerra. 

'O Arsenal do Marinha, de prin- 
etplo, oceupado pelos. elomentos 
agitadores, foi retomado. aínda 
pela madrugada, pelo Corno de. 
Fuslleiros Navace. tendo «ido ef. 
ftctuadas varias prisões. 

Os grupos subversivos acumpli- 
clados no movimento fracassado 
apoderaram-se, no primeiro mo- 
mento, de algumas estações emis- 
soras, Irradiando noticias falsas. 

Essa nova intentona Integralia- 
ta, que ascumly o carneter rovol- 
tante de attentado pessoal, cau- 
sou &eral Indignação. A cidado 

















amanheceu em completa ordem. 
Desde as primoiras horas da ma- 


varam ao presidente Getulio Va 
gas, os protestos da sua solidarie- 
dado o a sum reprovação às la- 
mentaveis oecorrencias. 

Acham-se presos, elementos 
destacados do extincto partido in- 
tegralista, tendo sido aberto In- 
querito polleial. 

Todas as autoridades civis e 
milithres permaneceram em set 
postos, desão as primeiras Noras 
do dia. 

Reina em todo o pair a maior 
tranquillidade, continuando o pre- 
aldente da Fepublica apoiado e 

por todas ns forças 
da Nação.” 


UM TELEGRAMAA-CIRCULAR 
DA SECRETARIA DA PRESI- 
'DENCIA DA REPUBLICA 








A secretaria da presidência da 
Republica expediu, por telegram-| 
ma nos governos estaduaes, à se- 
aulnte ciroular 

“Elementos integralistas tenta- 
ram, esta madrugada, um golpe 
de forca, assaliando o palacio 
Guanabara é o Arsenal de Mari- 
nha. 

Ao mesmo tempo, grupos lsola- 
dos percorriam a cidade lançando 
iranadas no intuito de provocar 
panico na população. 

Outros, em numero de. 50, oc. 
cuparam, de surpreza. armados 
do metralhadoras e granadas. O 
corpo da guania do palacio Gua- 
nabara. 

Tentaram, Jogo depois. | pelo, 
parque, penetrar no. recinto do 
palácio, não o conseguindo, dean- 
te da resistencia offerecida. No 
interior do palacio estavam ape- 
nas o presidente Getulio Vargas 
e pessoas da familia. afóra poucos 
homens de sua guarda pessoal. 

O palacio foi desde logo Isola- 
do. dos assaltantes, sendo a dete- 
sa improvisada com escassos ele- 
mentos a cuja frente so encontra- 
va o proprio presidente da Repu- 
bica, “ue empunhou seu revól- 











Os acontecimentos de hontem 





ESTÃO PRESOS. DESTACADOS. ELEMENTOS: 
DO EXTINCTO PARTIDO INTEGRALISTA 


Immedintamente am forças to- 
matam posição, prendendo mut- 
tos asmilantes, quo resistiram, 
havendo mortes. 

O Arsenal de Matinha fot Jogo 
retomado por forças do Corpo de 
Pusllelros Navaes, ertectuando-se 
múltas prisões. 

Essa Intentona Intogralista, nx: 
mumindo caracter pesmoa) entisou 
profunda. Indignação (o. por Isto, 
grande fol a massa de pessoas. 
nie  necoreeu ao palacio Quana- 
dara. 

Não houve nenhuma outra per- 
turbação da ordem na capital. 

Estão, presos vários Integralia.. 
tas dostacados. Notieina  rocebi- 
dns, informam.  quio todo o) patz. 
entá. em completa calma: — Lúlz 
Vergara, secretario da prostden- 
arte 


ERAM CAPITANEADOS POR 
UM INTENDENTE NAVAL 


O kabineto do mintatro da Ma- 
rinha forneceu a seguinte nota: 

“Um grupo de marinheiros, ca- 
pitancado por tim  offiolal Inten- 
dente naval, ssaltou osta nolte O 
eaifício onde tincolona o Ainleto- 
ro da Marinha. 

Euso grupo de amotinados foi 
pouco dopoia dominado pola neção 
ônergica dns: forgns do. Corpo de 
Fuzileltos Navnen, 

Todnh as repartições da Marl- 
nha estão com seus serviços nor- 
malizados. 


UM RADIO-CIRCULAR. AOS 
SECRETÁRIOS DE SEGU- 
RANÇA DOS ESTADOS 








O chete do Policia. passou o no» 
guinto radio-circúlar aos secrata- 
rios de Segurança dos Estados: 

“A situação na capital é flo ab-. 
soluto dominio do governo do 
grande cheto presidonto Getulio 
Vargas, Bandos esparsos de in-| 
tegralistns  caleuiaram  loyar a 
confusio, percorrendo a cidado 
em automoveis, Intiçando bombas, 
e dando tiros. 

Edtectuámos Innumeras prisões. 
odor os chefes militares. ostão 
em seus postos, O ministro da 
Justiça está aqui na Chefatura. 
O unico ponto ocupado pelos re- 
deldom foi q edificio do Ministerio, 
da Marinha. Já cercado pelo Res 
gimento dos Fuzileiros que, den- 
tro de poucos minutos, dará as-. 
salto à baloneta.  Contimitimos a 
limpeza da cidade. Envlarel no- 
tleina dentro de meia hora, Cor- 
dines saudações, — pilinto Afil- 
er. 

















"PODE ESTAR TRANQUILLA, 
POIS A SITUAÇÃO ESTA! IN- 
TEIRAMENTE DOMINADA 





Communicam-nos, 
Nacional: 

Individuos Interessados na per- 

ão da ordem publica e sí 
jo em semear a intranquil- 
lidade na população estão lançan- 
do mãos de todos os processos 
com o Intuito de alarmar a eida-. 
de, Astim, utllizam-so dos tele- 
mhones e fazem ligações para 
residencias. particulares, acon: 
Thando as famílias a abandonar 
esta capital, dizendo haver gran- 
de risco em permanecer aqui. 
Trata-se de um boato destinado 
a alarmar a população. Esta 
pôde ficar tranquilta que nada ha. 
de anormal. A Chefatura do Po- 
leia está senhora da situação e 
alguna boateiros Já foram desco; 
dertos e detidos. * 


UMA NOTA DO MINISTE- 


RIO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


Do Ministerio das Relaçõe 
terioren recebemos o seguinte 
communicado que attenta a pre- 


da” Agencia 























Quando; (em 937, xe dlreutia, na 
urina dos Doplitados, à erenção 
dn curtelra do Credito Agrio 

e Industrial do Banco do Brasil, 
conntltulu-se tórte corrento de 
opponieão entro os representantes 
do Poder Leglulativo contam mo- 
didi, tal, como to! nlvitrada pelo 
propio Banco; na. reforma de seus 
estatutos. 

O quo então se sustentava é que, 
aa orenção da simples Carteira, ein 
logar do um Instituto de credito 
especialtenido, com, fmalidades ex- 
olusivas do auxilio banenrio, 
nrodieção, espeelálmonte 4. pros 
Auieção ngraria, viria forcosamen- 
te prejudicar os vordudeiros oblo- 
etivos que o poder público deverin. 
ter em vista: a protecção etfectl- 
va no lavradores. 

“Argumentavi-so que a oneras 
“ções de, credito agricola. mubordl- 
madas nom vúltosinelmos Intereses 
mramente comimereinos do málor 
dos. nossos estubelocimentos bin- 
carlos, teriam . irromediavolmonte 
que ter relegadas para plano 
cundario, tornando por Into a 
Carteira. tom effleloncin real. 

“Decorrido um, anno de meu tune 
clonamento. 08 factos. vêm 6 
tlemar o tundamento da opintão 
dos que sempre. propusnaram 
pela fundação do, Banco Naclonil 
do Credito Agrario, em logar da. 
Curteira do Credito Agricolá o In- 
austral, a que aqui se allúdo. 

Pelo relatorio do Banco do Bra- 
sil, que acaba de sor publicado, 
so verifica que o. tolal dos em- 
préstimos por ello concedidos, em 
1937, elevou-te a 099028. contoi, 
alscriminados por costas catego- 
las: commércio o industrias d 
versas, 679695 contos; agriculta- 
ra, pecunria, Industria florestal e 
mineração, 119.133 contos. 

Nenta. ultima parcelia não) do 
atscrimina a parto quo coube à 
agricultura e 4 pecuria.. 

Póde, porém, conclulr-so da Inz 
formação do proprio relatorio, em, 
aus EO constgna que a Carteira 
de Credito Agricola e Industrial, 
em um mez o melo de fugecionh-. 
mento, realizou emprestimos: no 
valor apenas de 8,745 contos, 
forêntos a 98 propostas, quando 















































O CREDITO AGRICOLA 
E O BANCO DO BRASIL 





(ALBERTO, ALVARES 


contam focar Jem mumero de 47% 
omilvalentes 147/4089. contos, não. 

















tendo, portanto, sido attendidos 
abr ngrleultoros, que de dirigt- 
fam no Banco, Holleitando-lho 
credit 

Siege aqui naturalmente um. 
confronto, ane Der sillenta am 
Vamtngena regom que, para A pra- 





ten ertocilva, do credito agricola, 
decorrem, do funcelonamento do 
intltnto, do credito especializado. 





Existe om ain um dentes, 
mltutos, o. Banco Mineiro da 
Produecão, controlado pelo! Es- 





tudo, 

O seu canítal renlizado 6 de 
25.000 contos. Hm quntio Annos 
quo opéra de. proforenci. vom. 0x 
Invradores, dontro dns normas do 
cerodito rural. 

Em 1934, Infelo dita operações de 
credito pata am mtas om. geral, 
renlfzou 144 contrátos agricolas, 
no valor de 49 contos, 
jo, cllou do elevaram a. 
montando a 5,657 contos. 

a entre-safra de 1986, foram 
cclebrndos 943 contratos, no. vie 
or do 8.643 contos 

O Ann pasendo, 04 menmom 04% 
nim total de 8,612 contos. 

No, periodo ngvicolã de 1908; 
para. cúistelo. das entre-satrna do 
algodão, atroz O ento, Já foram 
Teltos  ompeentimos, no (yalor de 
14,420 contos, 

O Bnno Mineiro da Pi 
colem nom fnzondeltos on Suirom de 
E 9%, som nenhuina colmmlésio ou 
qunesqno desposhe, no pnfso que 
à taxa da Carteira Agricola e Tn= 
auntrlal do Haneo! do Branil é de 
0%, Aucresolda dn coniminiho de 

8 mnls dna dospemns de ava- 
Jincão e perlela, quo fito por con- 
tu do agrlouitor. im tm empre. 
timo agricola de 20 contos, pm 
exemplo, exis despesas attingem 
am vezei au mal lo 2 5 do valor 
total do emprestimo. 

Ester. ranidos confrontos. então. 
a evidenciat, alida uma voz a 
necesuldnde. de so cronr o Banco, 
de Credito. Tuural, destifindo exolt- 
altamente à amparar à producto. 
ngra-pecunria da pata, quo cont 
titue, sem duvida; o. fundamento 
do sin economi, 





























leção. 

































que. fontes mentirosas | ou exng 
gerados Improvisem ou doturpem 
os tristes acontecimentos: 


'O Ministerio das Relações Ex: 
torlores, no tomar. conhecimento 
dos acontecimentos da madrugada 
de hoje, endereçou uma elrouar 
fg, missões, diplomaticas “o con- 
sulados do Brasil, Informando-oa 
convenlentemento do oscorrido, 
dando instrueções para que deamin- 











tenção e nn consequencias) do, 
golne. fiacaskado, poha provocar 
à contusiio na opintão: nublica ca- 
trangolra, 


UMA “LIMQUSINE” 
ABANDONADA 


Bum trante on; 67/da rum Pos, 
volvo da Silva 
tol enconto 
“Mmolmine'! Tor ! 















tam toda o qualquer noticln ten- 
denelosa que, alterando: a ox 


contendo um chanto dé feltro a 
numeronis balho pára fuzil, 

















LoTEMA PEDE 


Tau, 











Os Estados pelo telegrapho 








SÃO PAULO 


UMA VISITA DO SECRETARIO 
DA AGRICULTURA À? BOL. 
SA DE MERCADONIAS. 


“ão. Paulo, 14. (Havas)/— O st 
alúrlano Wendell, novo seuretarih 
da Agricultura enovo presto f 
Conferencia. que o ar. Tancredo, 
Ribas Carnelto realizou hontem 
mt Bolsa de Mercadorias como 
tambem partloipou do alimoco quie 
a Eolsa otforeceu au diteé 
Carteira Cambial do Ha 
Brasil, 

Na. ocensiio da visita à Bola, 
fotam trocadas. Impressões antro 
os presentes iullontando-so ou bi 
neficlos entro o Ministório o à Si 
eretaria da Agrleultura pára que 
sejam resolvidas tanto quanto 
possivel ns falhas qua: por, ventu- 
ra existam no serviço de clhssifl- 
cação do algodão. Nesse momento, 
o ar. Marlano Wendell atalhou os 
elrcumstantes com esta oxclama- 
cho; “Precisamos não «6 redueli- 
as tanto quanto possivel 
reduellcas a zero.” “No almoço 
no ar, Ribas Carneiro o st, Na- 
rlano Wendell exeusou-so de falar 
accentuando o que a palavra da 
ordem do actual governo patilista 
não & falar ms ttabalhar, pois 
trabalhando será o povo o molhor 
testemunho dos desejos. constra- 
etivos que o animam. 


A CAMPANHA PRO!-MONU- 
MENTO AOS BANDEIRAN- 
TES, EM GOYANIA 











do 














são Paulo, 11 (Havan) — 
gulrá amanhã nara o Rio uma 
commissão de academicos que vit 
estender na enpltal do páiz à 
campanha da propaganda pró- 
construeção do monumento 
bandeirantes em Goyanl 

Os estudantes paulistas. 
rão neus planos 4 Imprensa noli- 
cltando o apoio dos jornaes cario- 
cas para a campanha. Egunlmen- 
te o acadomico Ulysses Guima- 
tães. ocupará o microphone da 





o movimento. O sr, 
mon será convidado 
uma conferencia histórica relnti- 
va ao assmpto no Centro Pai 

lista. e, do mesmo modo a com. 


Pedro Cal- 








renome como Jonathas 
Gilberto Frelre, Tristão de Alm: 
de e outros, colinhorações pa 
uma revieta. comemorativa 


Paulo em molados de junho. 


CONTINUAM AS SUBSTITI 
COES DOS PREFEITOS 











ves 


caução do Iamaraty em evitar 


São Paulo, 11 (Havas) — O in- 








espo- 


“Hora do Brasil" falando sobre 


a profere 





missão pedirá a Intellectunes. de 
Serrano, 





monumento que elreutará em São 





terventor Adhemar de Barcos gor 
tinui mubstitulndo” dinviaman 
preteitom - no  intorlor. Entra af 
minlelpulidades quo pastiram a 
tor novos pretoltos figuram de Lie 
motins fol exonerado o prefeito 
desse cidade ar, Lia Coréela die 

Iva, o nomeado. para subetituil- 
o mor JON Lotl Sobrinho, 
imambro da commilsnão alrectork 
do Po TU DP Att a extinção desta 
partldo depois: do) 10. do movem- 
bro. 











Di 






8 E CINCOBNT 








PARDOS DB LAS E CASE: 
NIRAS 
Santos, MU (Hinvas) — Atracou 


nasto morto o vafior hacionhl “us 
qui” que traala entro outras car- 
gan duzentos e clhcoonta fardos 
de lia o catemiras consignadas a 
tres  fltmas santisins (o embárea- 
dns em Urugunyana pela firma, 
Flogoardo Silvio, quando (o con: 
feronte da Aduana Inspecclonava 
esses fardos vorificou que 08 mes 
mos além da marca. commercial 
eram asclgmilados tambem com à. 
inalgnla Poruz gammada”, 

celta a denuncia às autorida: 
des súneriores, citas. delermina- 
|ram a apprehendão do todos om 
fardos quo foram recolhidos. ni 
Guutdn Mora emquanto eia. Ins- 
tarado o respectivo inuerito. 




















| CEARA! 
| iISÃO DE UMA QUADRILHA 
DE LADRO 





Fortaleza, UL (Mavas) = A pos 
ia. prendeu uma quaarilha 
!gntunok, om eujo poder fol encon- 
tenda sriinde quantidade de chum- 
do e bronto, roubada do deposita 
da Companhia Ceará Gaz. 


PIAUHY 
CONAEMORANDO A DATA DA 











AFOLIÇÃO, DA ESCRA- 
VATURA 
mheresina, 11 (Navas) — Com» 





memorando a data da Abolição, o 
“Diario Official" publicará uma 
edição especial de 59 paginas, dl- 
lustrada com as clichês dos prin- 
clmaes vultos dá campanha. abo'l- 
elonista 

















[isAUGURAÇÃO DE UN Guto 
| psCOLAR E VEIAS 
mheresino, 11 (Havasy — Será 
inaugurado a 19 do corrente, nã 
|oldade de Oelras, v grupo escola 





denominado Armando Buriama- 
au, em preiio cedido pelo govei= 
ho dlo Estado, 




















CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 12 de Mato de 1938 














Postseriptum 
















BO uma venda ani q hlatort | 
He Ja do pequdendo fatos no mix 
mento demeveebidos bus com 
viu 8, vlhdauros, outlndo-os de 
velhos. tentoniunhos um recolhem 
do-6e nos urchivos, armam nurmas 
tivas curlonas é tensoriunaee, 

Be ponta lavo 

ado o 
Corrêa nt 





do Sestre Faliutin, no 
0» que o prejelio 
Varios Maniualo arrancira: do lá, 














Mapalhãar Oorrdu Meminre fol uh 
onthuslasto do nttintu coloilal, no 
qua. frrquentemento elútio em 
deanecordo comigo, pubi mio! pa 
recia que Valenthm, n exemplo UM 
Alelalnho e de Mocuge, eme povo 
duimído autor dl multa cola que. 
não reallséra, nom sequer inuol- 
vidro, Fei blopruphon, Inclúalvo 
o prestimoso Norberto. Sitia, fa» 
Ee multi confunão in torno da, 
entaturia da época 1 recorrem 
mala “ds leila do qui: uoy Cpls- 


dlom authenticos, — Falontlm cer= 



































conse de laciputor. Da do Teu 
Tema tambem trabalhavam pára 0 
rhefe do Excola Plunicnga, mus, 
inbsplica elmo, ta” quadros ão 
dono oxtracndluurio e uperóno. 
cintos, 

A sas minhas vlsereações, 
Magalhães (Uria respondia cum 
a ava pranto devução. do des 
lata 6 fundidor toa Noptõce, Não 
lia e poi frablivo Ritos 
no taraue hndo outrora Dom 
ado. VE malatit nu cair da tao 
do, olhando melulcolloanente faz 
rala aalda du vaira, e fonoa até 
Junto do ludto de Coutim Ave 

Nlúguen diva qua Liluardo de 
Sá conltasgo de pica da Abulinio, 
do poeta exaltadamento revulúcio- 
nario, do. prenarar o ueu bronee. 
Eduardo fes inha: maseura quo si 
auppõo ncr de Custhitra e Abreio, 
nois a faco fanca “do cantor de 
Ou Bseravos ao fest meniu (rda 

de revolta, do inilanução. uu 
da donespero,” conacrrando uma 
attitude  elioramnas lo é fito, 
cuanto há dé mor contmtriao. 

— O nato. Interonannte, méven- 
emo Da palhdos Curréu, é qua 
para esse tuto ie Ciustro Alpes ne 


abel toma eulivoriição. popular 
Bilao fot o thesonselro do Muni. 
inento; Creto. que reneu der ou 
dozo conton. Jillao, porém, untes, 
da prestação da contas, embarcou 
para Ducnus Alvo, onto rolinh= 
elow algumas. confereuelas. tr 





antes. Depola, rereasánio ao 
Rio, o muvímento, estava tórmite 
nado, 04 contribuintes, ndo Ut 


nergintaram pelo. dinheiro, Jo | 
lyrico da Via-Labtoa não 0a tin. 
nortunol com explicações. Haro 


quo arianjar novos cum quibus, 
Piantando-so aqui 

Magalhica Corrta fazia-me taes 
zovelações últo por allo, aci a 
menor. mallela, alnnando-se com 
9 lenço, Nena noraue aua atfeii. 












Indicando-os com 'o duo, 

— Sl, repetia cu mara. affir- 
mar qualquer culsa, talves você 
tenho razão, Eduurdo do SU é po- 
alitulsta, Ela Arto dor sccturtos 
é dum tanto nebutosa... 

Aras, no, fionio, o euit do lhos 
sourétro om alcance, tlbrioso, nar 
los seus 'veraos perfeitos, nertitr- 
bava-mo ou raclocintos, Hr tu 
potesoriptim d Milasão (do Pura 
8 do Ciyndor de Jsineraldar. 














João Paraguassi 
-— 
Para'o Album de Mlk 


SERTA 














NEI 


E casa do quo, stand 
* custo conscpuo O pão, 

ha sempre tinta ave cantando, 
Vim cdifiorro “e um víoião, 


Roberto Correia. 





= 4 Ialoria da enoruúldio afri- 
cana ma America é nm bueno 
da) depradatão e miscrla quo so 
nião pólo: sondar o, Infelianiente, 
coma é a hislora do crencincito 
do Brasil, 


JOAQUIM SACO 
etotamo. 


O mbolto 





Inaugurações 














No pessimo dia 17, du 
pm a tai é minina da 
Departamento de “Tarino (Estradas de 
Perco Allen), avenida, Rio Tranca, nº 
128.0 emibixador da. Alemanha, ae, 
far) Ritter, arará cas novas. ds 














talações desse cerviço de propaganda e 
trato estara! do Roi, A. represen 
tação” geral nesta cidade omni a cur 
no do delegado, uticial tata o Davi st 
Widham P”Ivet 





Es 
A. A. Banco do Brasil 


Ver 








não com 





ua peste 








pela reciedude cârioea o, Nail “de ala 
que a diretoria da do A, sd, fará 
delas conmenonáio tania 
gem do ae 10% aemivertrio, às 1] Hora 
lo ia 21 o corrente, robo, us al 









do Antomovel Clnh.. Os eoulteo rat 
dende 16, a ditnonição. don mn 
na” desvelar” da aúde gecha 


Tijuca Tennis Club 








A” dltectoria do Tiluca Tennis 








reunia, extraoedima lamento, hoje, 
auintaieira, ui, afim de organizar 
à progranima das grandes fexisidades 
Com que e comuemorarh, eim. junto 





proximo, do vigesimo fecteiro anmiversa 
Pi da gretalo caju 





Excursões 





Realraae Jo 
axeurso nã. Catbata, Ho, navio 





catete a 











cangui”, promovida pela *A Vôz do Lie 
fermeleo”, orião cultural de. lteresses 
da profinão de. enfermeiros 
elredlando em todo o, Deasi 





Morta um” Juss. que “aa 
à tarde amante dos excursinintas, 
e 


Sociedade Brasileira 


de Bellas Ártes 











à 2] sumiu & direcção dos trabalhos o 





Conferencias 





Sob om auspldics da à 
roca de Letras, 

almo, do 5 lo 
amely 

ciel, 
O teia será DO. 
dé — Da antecipação. 
to do Brasil a 






Da equlero 
êearense Avira. Sia 
árenie de Tetra 
lelonlano, cesrem. 
ia Cear ao 16 
hlhertaçõo de 











Viajantes 





Parte ame 
prago, Íytico ar 























m conenrta. A até 
Entrada Ceia cana 
cas de Nepoteno, C. 
none, Fel de Uleim, Puccisi 
Ajeandelli é Carloa 
e de Posto M 





inha garcha 


|imeaina Navey, tia da 


: | Limoeiro delsa 


» | Registro o séde da Polícia de In- 





"As tosses e as 
| affecções do 
| inverno 

















cúdi Teura do tor 
tt 





Ao chamar a atlenção do leitor 
subro om perigos quo. onosrram 
vm restriado ou uma. grippa não 
attondidos a tempo, vamos Indl- 











car-lho tm tratamento. de effl- 
euela reconhecida “a “multo, tool) 
do" par ain prática. 


Aos primeiros aymptomas, uma 
ou Vadio "do Xarope, São João, 
seguida do Um CHA bem, quente 
(O Mona quanto), Reaútação 
todo “0 “porigo. de “complicação, 
Esto yrodusto é do Ur valor in 
entimavel a, pódo ter considerado 
o meicamênto enpciico para 
Tosfrlador, gribpos, bronca 

w alfoegõos das: Vias respl 


Com o uso do Xaro 

















ea mollozá e os lncomm 
prlos “dos rostrludou. dei 
Cem” rapidamente. 








Infecções. grip: 
paes o é um medicamento de prt 
malra ordem para combater &i 
rytiitos, a oktineção da voz! 
as irritações du gargante o dos 
Dronchioi. 

Emlhontos medicos tém-He pros 
nuuelado  eloglosamente sobra & 
propriedades do Xarops Sto Jodo. 
Or. Castela Simõas. e E 

arupo São João é uma das má! 
lhores: formulas” que. eu conhago 
tura. tosgas, bronohitos o out 
atteuçõos o pollo”, 

Podemos, portanto, 
ant-o como 9 melhor: de 
mentos que, so pódo 
para combator as 'osaen 

















magica 
prega! 
E um 
reganorador poderoso dos orgãos 
da respiração, Considera-se Opti- 
ino DA comfator o catarenos & 
3 bronônites a antá provado que 
acalme a tosso da  coquolucho à 
us nttocções mathmaticas, Xarope 
Sho Jolo é Inotfenalvo para Aquele 
quer organismo, tanto dos adul- 
tou "como Una ereanças: 












(xe) 





berto, Rezende, Oito W: — Rosentager, 








Jolm, el, "e Lawrence Wieatler: é 
de Sautos, “Jaé Jonquim Mattos de 
“Pei avião Electra, da linda ml 
eira da. Panair do Brasi, vifaram 





hontem as seguintes namageitos: do Rio 
de “Jandigo para elo” Morizonte des 
Waldemar Cost, sra. Laurita Cont, dr. 
Clovis Araujo. Gregorio Fischer, Job 








K. Lee e dr, Pedro Lani; e de Hello 
Maisto para o Rio de Janeiro, Ro 
ol 





apo 






o Defina 





ata. Miriam Chagas Ermaumy é 
À. Rodeck 


— Depois de permanecer alguns dias 
nesta capital, embareon, hontan, de avião 
Emmy destino a São, Pano, o pr; Oelales, 
Marcondes. Ferteleo, tor da 
Ráitnra, Naclonal, que viajou. acompas 
dado de mia esposa é do vr;. Armando, 
Sarto, Imdistral paulista 














Natalicios 





abisete do gover 
cidade: aproveitando a oppe 
tuoldade, tm grupo de ami 
é “adiniradores"prestardhe 
fazendo "rezar às 9 horas, 
ja do Sacramento missa em scglo de 
raça, ta tal. tomark executam: 
do varios m 














terá Jogar uma festa Intima. 
— rramcorse amanhã o auolver- 
o, uaalicio da senhorita “fenriquete 

da Silva Dluo, “a secladade. marabl 
onde destedta maias. amirades, 











do Nair lan e do ar, Guilheme 
Bino, do alo commereo do  Aeranhão, 
actualmente nesta, capital, 

— Paz anhos hoje o at. Alfredo (6. 
Monteiro, 





Pas aomos hoje, 







dos Te, e do sr. Tibnteio Rá 
valo, faneeionatio da Prefeit 


= 
Casamentos 











rá, realizado hoje o casamento da 
nenhorita Lia Rledel, til da via de. 








Novos detalhes sobre 


Lisboa, 14 (1, Pi) — O minis. 
tio da Agricultura sr Raphaoi 
Duque, nhado do sesreta- 
lo geral do Ministerio, sr, Boto- 
lho Costn, o de funcolonarios au- 
perlores daqiello departamento, 
visitou dotalhadamento as dopon- 
dencias, hontem Incondladas, 

Fof otfectunda a Umpeza nas 
repartições altingidas pola aguo, 
afim do quo recomecem a funio- 
clonar rmpidamente 08 respectivos 
sottridos 
attingom mi) e quinhontos contos, 
tendo ficado Inutillzados oa arma- 
Flog da ferro em que estavim 
gunriados trozentos e sessenta 
tlms do propaganda agricola, 
contecclonados nos ultimos oito 
aninios, O Incondio. não assumiu 
maiores proporções em virtude da 
rapida Intervenção dos bombeiros 
o da cffiolento organteação do 
atáque, 

Vinte e cinco minutos depois do 
alarme, funeeionavam vinte man. 
gluolras, sendo quo o ataque con 
tra o fogo fol eftectundo das es: 
cadatias do ministerio o das por- 
las do ediítlelo dos. Correlos o 
Tolegranhos. Parto 
gas foram alimentadas por aut 
tanques o por aútos-bombas. As: 























commandanto dos bombeiros, ca- 
pitão Sanches Cama. Entro os 
serviços publicos que ficarão sus- 
pensas provisoriamente em conte- 
quenela do Incêndio, estão algu- 
nias seções dos Correlos o Tole- 
graphos. 


UM DECRETO CREANDO VA- 
RIOS PRESIDIOS PARA 
HOMENS E MULHERES 








Lisboa, 1 (U. P:) — Foi pu- 
biicada a lei creando pálacios da 
Justiça e prestdios contraes para 
liomens em Lisbon o no Porto; 
prestdlo central para mulheres 
Santo Antonio; presidios cen- 
e, preventivos e correcclonaes 
em Coimbra. Braga, Setubal. Pon- 
ta Delgada o Funchal; colonias 
penltenciarias om Colmbra o Al- 
ohitre, par homens; - cotont 
penal para detidos em Valverde. 
A actual Penitenclaria de Lis- 
bia passa a ser preventiva. O 
de ser prestdio, 
destinundo-se ao archivo geral do 








vestigação. 
UMA COMPANHIA THEATRAL 
QUE VIRA! AO RIO 


DE JANEIRO 











de Brasi tatenda' or es 
eis pais cata cogitar 
io Donovan, James 
ed seta, Maria Piso 








Elaboe, H (U; P. 
o “de Lebon" not 


— 0 “pla 
ta a part 











O | tada Curia mas cem 





à | família e de suas relações on- 
“| de era muito estimada. 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


Riedel ec o er. Mito Bite 
de, fumecionaria da Sande Poblies, O 


ação evil terk Jogar do 11 hora, ma de 
pretoria iv, e à religioso, ás 4,30 ho 
gas na Marie do, Sagrado Coração es 
Jesus, 








ditado hoje o 
la senhorita Virtiula 


emluce matei 
Cine, 














a ias de ela 
ne, com 0 aro Alhayde: Never! 
esinmeriario o“ filho: da 


Ferrelia, O4 eia se ef 
das 0 preta cível, 13 hora 
ligiono ds $ horas na Mat 

dá Conceição la. Engenho. Noto. 











se) 
nba emo ato il ar 





parte da nolça, se lemão ar. Mexamo | 
dire Clem Sobrinho. e x nenhecia Moe 
ma Machado, vor parte do intro 
José. Congalçea. Ribeiro e senhora. Ná | 
eecimnia “velizioa verão. paramysvohs 
pie parte da noiva, rua los dr, Age 
mor Nibeiro Cime é senhora, e por pars 
be o noivo o ar. Jorçe Lalones e 
ahora, Após a cerimonia reigiaa 5 jo- 
ves. canal receberk na eúreja vs cumpri | 
mento 

— Renllhase hoje mesa capital o 
cameto do ar 














Raoul. Jaques. Manfeim, 


Uim dos niumororos: grupos de 
rebeldes, utilizando-se do aúto- 
moveis. invadiu 1 guarda do pala- 
elo du Catlete, sendo repellido pa- 
tow soldados all de serviço. 

Mesmo assim tirulearam cerca 
de meia hora. 


GAZES VENENOSOS 


Entre & farta iyúnição. apre; 
bendida pel policia em noder dos 
Insurrectos — foram 









poder mortitero. 
(tomo pistola de festa o cartu- 


sentir o seu efteito terrivel, 


“!REMOVIDO PARA A COR- 


encontrados | 
| cartuchos do: gazes venenosos de | 


| ' 
| 


lioho expélio o gua a cerca de ein | 
” | conta metros e em povco se faz | 


emsclheiro do commeícia, exterior q1 RECÇÃO O CORONEL EU-| 


França, com a senhorita Yvenme Ut 
À ceriionia terá legae na aéde dl com 





tado traves | 





Baptisados | 








Montenr ex Capella de São Covíxio na 
Pra da Caves, realisosae o iaptisado 









Paula Pires Brandão Simões, acta pi 
terna do sr. Angelívo Simões do alo 
cummercio de nossa praça e de d. Rosa 
Cato Simões, neta eiateria do dr. Pan 
do Joné Pires Brandão é de do Alda 
Henley Pires. Brandão, blsneta do, fa 




















lesido” Juriiconsulto. “de, Towé “Pires | 
Brandão e tatarmeta, do satidoso estã: 
dista do Tm l'O conseldel: 
ro, Antonlo 8. Foram pa 
drinhost, Mademolare Amenda Maciel e, 
à dr, Opyaldo. Riso. rancoreer 





nest” data 1068 aniversario unalicio 
do, conselheito. Ferreira. Vianna, fot re 
enção a uia af 





a, na mesma Capela. Foi. coleira 
em ambas an eerimonias o pa: | 

re Choi Memorias A velha, ca 

pelicha “de São  Cunirada nã 


raia 
da Caves emtava  lnlatento erra | 
mentada de fyrios e flores“ splvestres, | 
Terminadas as cerimenias religiosas, (oi | 
oferecido “um | 
dude, aos pad ENO 

Anta. Nei, na Parendinha de São Jo- 
né da Alagoinha (da Gava, onde bi 











Falleceu em Montevidéo an- 
te-hontem a Exma, Sra, D 
'MARIA MERCEDES FERRER 


- /FASANELLO, que vinha sof- 


frendo de ha longo tempo per- 
tinaz doença, 

Seu passamento causou 
grande magoa no seio de sua | 


A extincta é esposa do SR, 
HEITOR HENRIQUE FASA- 
NELLO e deixa uma filhinha 
MARIA STELLA com 2 anos. 

(nao) 








0 incendio em depen- 


dencias do Ministerio da. Agricultura 


pata o Rio de Janeiro, no tim do 
corrento 1hoz, do uma companhia. 
de thentro, levando. como. peimel- 
xo netor Vasco do Sant'Anna e 
um grande quadro do artistas, À 
companhia, viajará a bordo de um. 
paquoto/ do Lioyd Brasileiro, 














Lisboa, 14 (U: P.) — O *Dlari 
do Governo! pubilea. sanceíona- 
das pelo prostiento Carmona, as 
financel- 
ra desdo 1 do julho de 1928 até 
31 do dezembro do 1036, . constde- 
rando-so às mesmas exaotas o nl- 
tamiente Vonefica a gestão 
celta no teterido periodo. 


VAO PARTIR PARA O CENTRO 
AVIAÇÃO NAVAL 
DE MACAO. 




















Lisboa, 14 (1. P.) — Partem 
brevemento para o centro d 
aviação naval do Macao O seu di- 
rector,  prinieiro-tenente.. piloto 
aviador, Antonio Namorado Ju- 
nior, e mais dols oftleines, tam- 
bom pilotos aviadores. Chegaram 
recentemento cm Alacão os by- 
dro-avies encommendados pelo 
ministro das Coloni 














O CYCUISTA CHAUZAD VE! 
CEU A CORRIDA INTER- 
NACIONAL 








Listoa, 11 (U. P.) — O eyelis- 
ta frincez Chauzad, venceu à et 
lda. internacional com uma velo- 
eldade horaria de quarenta Yi 
metros, no percurso total d 
tecentos  kilometros. 
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VISITA Aº MUNICIPALE- 
DADE DE LISBOA 





Lisboo, 11 (U: P;) — Ga mem- 
broé do primeiro Congresso Aço- 
riano visitaram a munlolpalidade 
de Lisboa, onde o presidente, ec. 
Armando Natelso, suudou na poe 
“oa do prefeito o povo da caplt 
portigueza. O er. Armando Nar- 
ciso declarou que os açorianos, 
como bons portuguezes, não qu 
zeram deixar de visitar o prime 
to munteiplo do Portu 

O pretelto, er. Dunrto Pach 
respondou agradecendo, A” noi 
durante a secsão na Sociedade dé 
Geographia, presidida. 
ral Carmona, o e”. Armando Nar- 
ciso convidou a ci 




















| Del Buciyãos do Figuelredo esta- 


| melhoras no seu estado, fol, hon. 


CLYDES DE FIGUEIREDO | 


Havia Já varios dlas qu 





va no Hospital Militar, por entac | 
doente, precisando de rigorovo 
tintamento medico, 

Tendo, entretanto, apresentado | 





im Femovido, para a Casa de 








OUTRA FABRICA DE EX-| 
PLOSIVOS DOS REVOLU- | 


CIONARIOS 


A policia, nas uiligencias hon- | 





tem realizadas, conseguiu  local- 
zar duus das fabricas de bombas 
de que se ullilzaram os integra 
listas, para & execução do seu te: 
nobroso plano. 

Sobre uma dellas, 4 falamos 
noutro loeal, porém, depois de In- 
quitir varios presos, à Segurança 
Política apurou que outra fabri- 
ca oxistia, situada tambem à as 
nida Niemeyer, Drosima & outra, 
noi, 820, 


COMO FOI PRESO O SR. 
BELMIRO VALVERDE 


Policiass do ronda em diversas 
ruas da Gavea tiveram a atten- 
cão voltada para um grupo sus- 
pelto que so via proximo 4 usina 
geradora de energia. electrica st- 
tua naquello bairro. 
“Approximando-se dos desco- 
ahecldos o dando-lhes voz de pri- 











ão, viram os pollciaes que estes | 


faciam gestos denunciadores de 
reação. Subjugados com  ener- 
pla 0 presteza, foram os estra- 


nhos removidos, logo, para a Po- 
nl tral onde então so reco- 
nheceu, entre elles, o sr, Belmiro 
Valverde, medico e figura do des- 
taquo nas hostes integralistas, 

“Alnda “lia pouco, por oecasião 
dos ultimos acontecimentos em 
que estiveram envolvidos os ela- 
mentos filiados à extincta Acção 
Integralista, o ar, Belmiro Val- 
verdo neles, envolvido, 
sendo: encontrados, em sum resj- 
dencia, documentos bastante com- 
promettedores 

O sr. Belnilro Valverde  prode: 
ul, comtudo, em uns activida- 
des sendo, afinal, hontom, preso 
de armas na mão, 

A policia não o prendeu da vez 
anterior por ne ter ello homista- 
do em ponto inteiramente Ignora- 
do 


RECOLHIDO A! DETENÇÃO 
O GENERAL BERTHOLDO 
KLINGER 


As autoridados da Delegacia de 
Segurança Politica 6 Social lo- 
Rrarum, apôs a frrupção do movi- 
mento, Identiticar varios chefes 
Integralistas Implicados na 1 
tona, 

O general Nertholdo Klinger, 
um dos envolvidos, fol preso em 
sua residencia. Quando a cara- 
vana do policiaes all chegou, o 
militar, ao lho ser dada voz de 
prisão, solicitou alguns minutos 
par compor-se. 

Acquloscoram as autoridade, e 
o goneral Klinger, não deixando 
transparecer a menor emoção, 
vestiu-so calmamente, após o que, 
fo! conduzido 4 Chefatura de Po- 
leia, de onde toi removido para 
a Casa do Detenção, ondo 30 8n- 
contra preco. 


LANÇADOS OS EXPLOSI- 
VOS NO MAR 


Dado O facto de estarem todas 
as bombas que eram multas, car- 
regadas com estoplm e detona 
dores, a Chefatura do Policia res 
solvey, hontem mesmo, evitar O 
risco le conseryal-as na Policia, 
pois não soria dittichl uma ex- 
plosão. 

Por Ísso, A tardo, todo esse ma- 
teria! fol embarcado em uma lan- 
cha da Pollela Marítima é Jança- 
do ao mar. 


AS BOTAS DO TENENTE 
FOURNIER 


dlllgencias renlizadas pela. 
policia na casa n. 650 da avenida 
Niemeyer, uma das fabricas do 
explosivos dos revoltosos, foram 
encontradas colas interessantes. 

Dossa fórma, all foram encon 
trados as botas que o tonente 
Fournter calcava durante o ata- 
que realizado ao palacio Guana- 
bora. 

Isso prova que depois de fra- 
cassado o ataque ao palacio, 
aquelie oficial fugiu e fol atá 
avenida Niemeyer, onde mudou 
de roupa, desaparecendo em se- 
guida. 


DEZESEIS FERIDOS MEDI- 
CADOS NA ASSISTENCIA 


No Posto Central de Assisten- 
oia forum medicados, durante a 
madrugada de hontem, os meguin- 
tes ferklos em consequencia da 
revolta intogralista: 

Tenento intendente da Marinha 
Arnaldo Hasselmann, soldado da 
Polícia Militar Waldemar Rodri- 
gues, Antonio Bittenconrt, civil; 
Deolindb Mendes de Castro Mar- 
ques, guarda civil; Expedicto Lo- 
pes, civil; Josó Canuto do Naset- 
mento, guarda munleipal; Severi- 
no Notia do Souza, fusilelro na. 
Antonio Alves Filho, civil; 
Orlando Treitos, fuzileiro naval; 
Benjamin Moura de Sá, elvil; Do- 
niingos Costa e Silva, civil; Helio 
Lopes, soldado do Exercito: For- 
tunato Marques de Lima, fuzil 
ro naval; João Corria Chaves, fu- 
ziletro naval; Raphael Teixeira 
Chagas, cabo da Poltela Miltar, 
e Walter Monteiro da Motta, tu- 
altelro naval. 

A pão ser O primeiro, o tenente 
Arnaldo Hasselmann, que es acha 
em estado multo grave, todos os 





esteve, 

































































para visitar 


dermate feridos não apresentam 











gravidade, não obstante alguns | 
terem sido hospitalizados 
para o devido tratamento. | 


UM GRUPO TENTOU PENE-| 
TRAR NO THESOURO 


Quando, fa necosa a luta no 
dmisterio da Marinha um: grupo 
do rebeldes tontou penetrar no 
Thesouro Nacional, polo poi 
prineipal, procurando dominar a 
sontinelia. Dado o alarme, houvo, 
violento tiroteio, conseguindo os 
soldados da guarda pôr em fuga 
os assaltantes. Estes deixaram 
Junto 4 arvore fronteira no editi- 
clo uma garrafa contendo gazo- 
tina, estopa, além do munição, 

Logo cado o director do Ser- 
viço do Pessoal, ar. Paulo Lyra, 
teve aclencia do ocorrido, dirl- 
gindo-se ao posto da guarda da- 
queilo ministorio, ondo  pronun- 
clou palavras elogiosas pela bra-| 
vura com que so houveram os 
soldados da Policia Nitar all do 
serviço, dominando os agitadores, 
após renhido combate. 

Como se sabe, o edificio da Re- 
cebedoria do Districto Federal 
fica, contiguo ao do Thesouro Na- 
[clonal, na antiga Casa Leitão. 

No tiroteio travado entro os as- 
saltantes o os soldados da guar- 
do do Thesouro fot atiingido 
aquela edificio, notando-se na sua 
fachada numerosos orifícios, 


REFORÇADO O POLICIA- 
MENTO DO PALACIO DO 
CATTETE 


Em Virtudo dos acontecimentos 
da madrugada do hontem, foi ro- 
forçado o policiamento do Palacio 
do Cuttete, quer interno, quer cu 
| tomo. 

Quando eccorria o assalto “ao 
Guanabara, apenas. tres guardas 
otvle, sem contar as praças do 
Regimento Naval, estavam de cer- 
viço na séde do governo sob a 
chefia do sr, Affonso da Silva No 
guelra. 5 

Os demais guardas civis ali 
destacados, em numero do doze, 
tinham Jó se retirado. Mas, ao to- 
rem conhecimento do quo factos 
anormaes eo verificaram, todos 
lies, sem excepção do um só re- 
tornaram para se apresentar ao 
cheto Affonso da Silveira Noguei- 
ra e ficaram de serviço até a lar- 
do de hontem, quando foram subs- 
tituldos, 


A SOLIDARIEDADE DAS 
CLASSES CONSERVA- 
DORAS 


A directoria da Associação Com- 
merciay do Rio do Janero, incor- 
porada, esters n3 Palacio do Cat- 
teto hontem 4 tarde, afim do ex- 
primis seus votos de Inteira coll- 
darledado ao presidento da Re- 
publica, em nome das clasees con- 
sarvadoras. 

Antes, reuniu-se a referida di- 
sectoria, presentes tambem cs di- 
reciores da Wederação das Asso- 
ciações Commerciaes do Brasil, 
tendo, nessa ocasião, o sr. Jos 
Salgado Scarpa pronunciado as 


























doras do patz, a tribuna mais clo- 
vada, à primmelra palavra que só 
da do proferir outra não pode ser 
senão a da máls vehemento ex- 
probação ao execrando movimento 
que estalou na madrugada de 
hoje, aurprehendendo aos que To- 
pousavaim da talna construtora 
do hontem. Affolios é votados tn- 
telramento no trabalho que. pro- 
move a igcahdeza da patria, cor- 
respondendo do tom grado aos 
appelios governamentaes am soc- 
corro do suns necossidades tribu- 
taxias, dispostos sempre aos maio- 
res sacrifícios quando exigidos em 
nomo da collcctividade. nacioni 
os elementos aqui 
ropresentantos do. 
da Industria, sto pregoelros o di 
fensores da” ordem o do poder 
constituido quo a mantem. Des- 
olados ante a constatação, ainta 
uma vez, du existencia de mão 
patriotas. tentando o tramando. 
contra o Brasil, levemos ao pros!- 
dente da Rapublica a expressão 
da nossa integral solidariedado, 
reaffirmando solenemente ao by 
nemerito o aupremo oheto do go- 
verno quo estão, como sempre cs-| 
Uiveram, ao serviço o à disposição 
dn patria extromecida, os elemen- 
tos de que pidérmos dispor. 


CHEGA AO RIO UM EMIS- 
SARIO DO GOVERNO DE 
SÃO PAULO 


Às primeiras horas da manhã 
de hontem, chegou a esta capi- 
tal um emissurio do govorno de 
São Paulo, o qual so dirigiu Im- 
medintamente para a Chofatu- 
ra do Polícia, mantendo-se em 
conterôncia com 6 capitão Fl- 
linto Muller. O roforido omis- 
mario tiouxo a missão especial 
às conmunicar ao cheto de po: 
ícia desta capital, em nome do 
interventor Adhemar do Barros, 
quo em todo o Estado de 
Paulo rolna absoluta ordem. 


ESTOU CUMPRINDO OR- 
DENS DO MEU CHEFE 
PLINIO SALGADO 


Dontro as pessoas presas pos 
ta polícia, durante as diligen- 
cias effcciuadas na madrugada 
de hontem, figura um rapaz, de 
17 annos do edade, o qual” foi 
detido na rua Senador Euzeblo, 
quando corria, com um rovol- 
ver nã mão, trajando uma ca- 
misa Iintegraliata. 

O rapaz fol conduzido à pre- 
sença do delegado Israel Souto, 
o qual o Interrogou. Sem per- 
der o sanguo (rio, O joven de- 
clarou: 

— Estou cumprindo ordens do 
meu chefe. Plínio Salgado man-. 
dou que eu me rebellasso o no-. 
da mais tinha a fazer, conão 
obedecer. 

Em poder do moço fot en- 
contrado um croquis, apr 
tando todo o traçado para o ac 
cesto ao Palacio Guanabara. 


TENTATIVA DE ASSALTO 
A" ASSISTENCIA POLICIAL] 


Um grupo do robeides tentou 

tar a Asistencia Policial. 
Embora tomado de surpreza, O 
chefe daquello departamento, te- 
mento Fernando de Carvalho, 
reagiu, travando. Intenso. tiro- 
telo com os assaltantes. Verlt 
cando a Inutilidado da sua ten- 
tativa, os revoltosos fugiram em 
automoveis. 


ATIRADA UMA GRANADA 
DE MÃO NUMA ESTAÇÃO 
DA LIGHT 


















































tem, um carro pó 
de velocidade pela 
Euzeblo, conduzindo um grupo 











do integralistas, que davam ti- 
ros 3 esnio. Quando passavam. 


Durante a madrugada de hon-| 


do alto o edificio do Ministerio da Marinha onde se desenrolou um dos episodios mais sangrentos da revolução inte- 
gralista e em baixo curiosos vendo os estragos produzidos pelas bi 





granada do mão naquele edlftl- 
cio, a qual explodiu, causando 
estragos o úlarmando os que All 
trabalhavam. 

Follemento, não houve. 


O CORONEL COSTA NETTO 
CHEGA AO RIO 


Chegou hontem de Barão Ho- 
mem de Mello o coronel Luiz 
Carlos da Conta Netto, juiz do 
Tribunal de Segurança Nacional, 
atim do tomar parta nos traba- 
lhos desse Tribunal, 

O referido magistrado mil 
estovo 4 tardo no gablnoto da 
ministro da Guerra, 


OFFICIAES QUE ESTIVE» 
RAM COM O MINISTRO 
DA GUERRA 


Estiveram com o mintsti 
Guerra o sr, Barros 
presidento do Tribunal 
rança Nacional: os generos 
Góes Montolto, Atinerlo de Nou- 
ra, Mauriclo Cardoro, José Pos- 
soa, Newton Cavaleante, Pedro 
Cavalcante, Carlos Bordini, Va- 
tentlm Benício, Alvaro Tourl- 
nho, Estevam Leitão, Manoel 
Rabello, Horta Barbosa, Colla- 
tino Marques, Pinto Guedes 
lnaivro. Recuera, coroneia Alvu- 
ro Fiuza de Castro, Espindola 
do Nascimento, Renato Paqnot, 
Wolmar Augusto da Silveira, 
Amaro Bittencourt, Milton de 
Freitas Almeida, Jaguaribe Go- 
nes de Mattos, Lourival Duar- 
to do Carmo, Alvaro Agricola 
Sonros, João “Teixeira Marquos, 
Euclydes Hermes da Fonseca o 
outros. 


O MOVIMENTO, A" NOITE 
DE HONTEM, NA POLICIA 





























CENTRAL 
Como durante o dia, o movi- 
mento se prolongou, intenso, na 


Julgo, assim, ter cumprido 6 
madas para a manutenção compl 
Polícia Central. Tanto o cheto do. 
Polloia, como cs srs, Jarael, Sou= 
to, cheto da Segurança, Politica. 
Romano o Seraphim Braga pas 
saram todo o dia nos seus gabl- 
netes, tomando as providencias 
mecersarias, 

“Assim, de vez em quando, saiam. 
turmas de investigadores, arma- 
dos é fartamente munlelados, para. 
reslizarem diligencins, emquanto 
outros chegavam, conduzindo mi 
terial de propaganda integralista, 
camisas, eto. Tudo Isso ara. ley 
do para o gabinete do chefo Ro- 
mano. 

A? frento du mesa do ar, Emi- 
lio Romano tica uma saleta que 
tem servido para deposito de ma- 
terial, 

Hontem. essa sala estava cheia. 
Grando parto do vasto material 
dello. apreendido fo! encamt- 
nhado para all. Só da avenida, 
Nlemoyer vieram cerca de qui- 
nhentas granadas de mão o mais 
de duas dezenas do metralhadoras, 
dovidunente muntoladas. 


MAIS UMA LEVA DE MARI- 
NHEIROS PRESOS 


Cerca de 8 horas da noite, che- 
gou & Poll Central uma for- 
ca do Regimento Naval escoltan- 
do cerca de quinze marinheiros e 
sargentos “do um dos navios da 
esquadra. 

Foram levados 4 Delegacia de 
Segurança Política e o tenente 
quo comandava à força os en- 
tresou ao sr. Emilio Romano. 









































nos edificios fronteiros ao Ministerio 


um dos amotinados alfrou uma do de bordo elle ou conduziria: pa 





ima Pollela. 
“Ant, outras lovas de 
eram esperadas. 


O SR. LUIZ VERGARA NA 
CHEFATURA DE POLICIA, 


Corea de 8,30 da nolte chegou 
à Chefatura de Pollola o nr, Lute 
Vergará, secretario do, presidente 
da Republiea. 
do tor estado com o ar. 
Taraol Souto, o st Lulz Vergara 
vistou-so com os ark, Romano à 
Seraphim Braga, conversando 
particularmento com! os imesmon, 


ESTIVERAM NO MONROE 


Estiveram, À tarde, tio Monros, 
conterenciando com” o miniatr 
Francisco Compor, o ministro 
Souza Conta o 0 commandanto da 
Brigudo. Attlitar, 


O TIROTEIO PROXIMO AO 
PALACIO TIRADENTES 


Com o desenrolar dos acontect- 
mentos, o  tlrotelo, ostendou-se À 
praga Quinze, om) torno do editi- 
colo dos Telegraphos. Algumas ba- 
lak attingieam 0 edificio da an- 
tiga Camara, nt fashada da run 
D. Manoel, Suocedeu meto que, 
pela mhanhi, fosuo encontrado um 
homem, inorto na esquina do pa- 
lnelo Tiradentes com ns rua 
D. Manoel o São José, aínda. ven- 
do-se f tardo uma múncha de 
sangue, ma calcade, 


presos 






































FOI PRESO O GENERAL 
CASTRO JUNIOR 


Depoimentos prestados por  ya- 
rios Integralistas presos apontam 
o general Cuatro Junior como p 
cheto  reliltar do movimento. da 
madrugada do hontem. Dentre 
taes dopolmentos, consta 9 do dr. 
Belmiro Vulverde, considorado o 
cheto civil da sedição. Tiswo tervo- 
Toso adopto. Intogrulisia, que me 
achava. foragido ha multo tempo, 
foi preso, em clrcumstancias que 
noticiamos em cutro local, quan- 
do dolxava a ensa em que se ho- 
misiara, no estrado, da Gavea. O 
cheto etvil 4o movimento contir- 
mou que o general Castro Juntor 
era o orientador militar, razão 
pela qual fol Imediatamente 
preso O referido general, 


NO MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 


O ministro da Justiça, senhor 
Francisco Campos, que permane- 
seu no Guanabara até pouco mais. 
das 9 da manhã, dlriglu-sa depois. 
ao seu gublneto, no Montoe, onde 
recebeu successivar visitas até a 
ra do almoço. Então, procura- 
do pela reportagem, declarou que 
a ordem estava restabolecida, rel- 
nando a maior tranquilidade om 
todo o paz, Sobre o movimenta 
dominado, o ministro respondeu 
que a mola, que la fornecer, pela 
Agencia Nuclonal. tudo esclare- 
cla. 


TELEGRAMMAS DOS 
T  EstaDOS 
O ministro da Justica recebeu 


telesrammas de varlos  interven- 
tores nos Estados. 


PRESOS DEZ OFFICIAES E 
QUATORZE GUARDAS- 














No proprio corredor fol felta 
a chimada o cada um conduzindo 
Seu sacço de tito, com roupas à 
objectos de uso pessoal, enfam de 
forma e eram encaminhados para 











tação da Light, 





O official informou que. à 
dida que os homens fusse: 





MARINHA 


| oram presos e conduzidos num. 
ominibua 35 viação Excelsior dez 
lofileacs as Armada o quatorze 
ae-marinho, todos Implica- 
wiimento. Escoltados por 








ollem 
los, corpos da, 
eita desta enpital, 


MARINHEIROS PRESOS NA 


dos 


de hontóm, aqui 





Nuvnes, (08 Integrralstas fairam lo- 
vados é presença io mintatro du 
o. qual, detorinhhau ques 
usem distribuidos entre Ya. 
guarnição do Exep- 











PONTA DA ARMAÇÃO 


Na Ponta (da Armação, em te 
atheroy, foram. Drokoa único ma 
nhelros” Integralistas, Foram to- 
razidos parm osti capital, em 
tarcando em amnibus da Viaçã 
Excelsior, quo 08/ foram aguardar 
no ches, 
On présor foram conduzidos pa 











ra a Pollela Central, onde tivas 
tam, 


ASSUMIRIAM O PODER 
PROVISORIAMENTE 


Recolhido 4 Polfola o  fialletro, 
naval Luta Gonzaga prestou In 
teressante. dopolinento, 

O assaltante, autor do ferimenc 
to no sargento da guarda do Gu 
nabara, conta que ante-hontem 4 
nolte, de necotdo com Inatrucções 
don chetes de seu partido, encon- 
trou-ne, ma Gruta da Imprensa 
com o sr. Benjamin de Olivetri, 
mc o conduziu para q sua casa 
Dall saty um caminhão com vin- 
te o cinco homens armados e my 








nielados, rumando para. o palacio. 
duamabari, 
Em auto pnrticular, viajavam 


os sra, Barbosa Lina e Belml- 
ro Valverde, que — adeanta Gon. 
zaga, tinham a mbesão do assumir 
provisoriamente o poder logo qu 
cemasem a resistencia do Palacio, 
Presidencial, Bm companhia dor 
conhecidos Integralstas, ylnjavam 
ontros, homens armados. 


ATACADA A RESIDENCIA 
DO TENENTE QUEIROZ 


Tumbem à residencia do tenen- 
te Queiros, commandante da Po- 
Motn Eepochal, tal visnda, pelos es 
voltomos, Duranto a madrugass 

io o referido mf- 
litar ainda dormia, um grupo da 











'amotinados atirou uma. homba de, 


pynamite contra /a sum casa, De. 
pertado com o estrondo, o tonen- 
te Queiroz abritt a portá, para 
ver Me que se tratnva e, nono, im 

mento, fol alvejado por uma ta. 
dnda do metralhadora. 

Sentindo as balas passarem: 
rento ao rosto, o commandanto dh 
Folleln Especinl — atlrgu-se 
olião, aguardando 
mentos 
tam atitando o despejando. ban 
dae, Rtá US no afastaram. 

O tenente Queltor rali logo de-, 
pols do pita residencia e, em  bre- 
Ve, estuva. na sído da, Policia Er. 
pecial, ammumindo a direcção das 
brovidencins que tão efticazmonta 
contribuiram para que o movls 
mento Intogrnliata fosso promi- 
ptamonte abafado, 


SERIA DOS SEDICIOSOS O 
AVIÃO MYSTERIOSO ? 


Hontem, pola manhã, fol via- 
to & vonr a grando altura um 
avião que, depols de fazer evol 
gões sobr a cidade, rmou pars 
ou 

ato apparolho cansou sunpel: 
tas ts autoridades da Guerra e 
da Viação, ax ques procuraram, 
Imilmento apurat sa so tratava 
da um avião civil ou militar, O 
Ministerio. da Viação. nfflrmou 
não se tratar do apparolho  com- 
mereial, razlo pela qual ns au- 
toridades do Ministorto da Guorra 
entraram om diligências park 
apurar 6 facto, 

Ao quo Se múppie, o tal appa- 
relho pertencia nos revoltosos. 


A REMOÇÃO DOS PRESOS 
PARA A DETENÇÃO 


Depois do: pasar pola Poll- 
cia Cantral, ou Integralistas pre- 
son são. removidos para a Casa 
de Detenção, sendo viglndos por 
Inventigadoros o soldados da Polf- 
ola Militar, 

“A patongem dos presos. pelas. 
roms da cldade é motivo da gran-, 
de cúrlosídado pública, — ottera-. 
cando, margem a quo, no obsar 
à goral ropulta do povo pelo mos 
vimento. nemado da madrugada 
de hontem. 


O SR. FRANCISCO CAM- 
POS NO GUANABARA 


Apôs encerrar o expediente, no 
Monroe, o ministro Francisco 
Campos, Já fa 7 da nolte, no dirl- 
gta ao palacio Guanabara, ondo 
voltou a eonterencihr com o pre 
sidento da. Republica. 


RECEBIDA A NOTICIA NOS 
ESTADOS COM SURPREZA 


Durante a manhã de hontem. 
chegaram ao gabinete do cantão 
Filinto Mullor communteações to 
legraphicas de quo a ordem pus 
bifea continda Inaltornvol em tor 
das as unidades da Federação, on- 
de a noticia do/ audacioso golpe, 
integralista, foi recebida com sure 
presa o Indignação, 


INTENSO O MOVIMENTO) 
NO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Desde as prlimelras hotns foi de 
arande movimento o dia de hone 
tem no Minlutérlo do Trabalho. 
Logo quo tevo Informação, pela. 
nindrugada, do Irrompimento do 
levante Intogralista, o ar, João 
Carlos Vital, mínfstro interino do, 
Trabalho, deixou a mia residencia, 
prosurando vorificar. pessonlmen- 
te a extensão do movimento e à 
poráivel repercussão que o mesmo 
pudesse ter nos melos operarios. 
Não tardou de se Inteirar o ml- 
nistro em exarcicio que, alnda 
uma vez, ua clnses proletariar 
entavam firmes ao lado dos pod” 
Ter constituídos, prestigiando In- 
teiramento a acção do presidente. 
Getulio Vargas. O ar. Jolo Car- 
los Vital esteva no palacio Gi 
nabara e nã Chofatura de Poliela. 

múlto cedo dava entrada 
seu gabineto, ondo loga. começa- 
ram a aflutr delegações dos ope- 
rarios de todas as classes que vi 
nham trazer-lho a afflrmação do 
seu decidido apolo ao governo. 
Dirrante toda a tardo e até & nol- 
te o minintro interino. attendan 
ryndicatos o ropresentações tra- 
balhintas, ouvindo de todos alito 
palavras do formal condenação. 
do levante o do Integral solidarie- 
dado no chefe da nação. 













































TA SER DYNAMITADA A 
RESIDENCIA DO COMMAN- 
DANTE DA REGIÃO 


Soldados pertencentes 4 | guar- 
nição do Forto do Copacabana. 
encontraram, nas Immédiações da 
residencia do general Almério de 
Moura. commandante da 1º região, 
militar. grande quantidade “de, 
donibas de dynamite. Os que all 
ar tinham deixado não tiveram 
tempo de fazel.ng explodir, o qua 
facilmente levaria, 4 destruição, 
& casa residencial do general Al- 
merio de Moura. 








a lo Corvo de Yuziieiros. 
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O movimento revolucionario de hontem 


TENTARAM SOLTAR O CO- 
RONEL EUCLYDES DE Fi 
GUEIREDO 


Eimauanto numerosos arypos do 
molinúdos. aspalhavam O panico, 
“om notlelas montirovas Ireudin- 
das através do, radlo-tranemisso= 
rás tonradas de assalto, o outros 
Aialtaçam estações telephonivas, 
vepartições publicas e, residencias 
qietioulares, form imúltos deal- 
Emutos para missões espocines, 
Uim destes ultimos &rinpoa (ol In- 
«umbldo do por em llbordado o 
eronel Edolydes do Figuelrado, 
o qual se enconten, ha varios mê 

robo fa Casa de Corteoção, 
Deges. grupá so destacou tm, Inc 
Aelatão que, ulta” madrugada, 86 
fra Aptesentar ao teneito Canedo, 
dlrestor daquello presídio, no runl 
entregou um bilhete dizendo tratar- 
sede tmn ordem quio davia net cui 
mrida. Immediatamente, O” aftfelal 
Foeoheuio bilhoto o, com murpresa 
veritlson que nele era determína- 
da a soliura do coronel Euetyilea 
da Firidlredo, — Estranhando 
aquella. ordom, que tenzia à am. 
“ignatura do delegudo Tarnel Sou- 
to o tenente Canedo, sem que O 
al Indívidiio Jo percobease, telo- 
yhonou para aquelia, autoridade. 
U/de, Teruel Souto negou que. 
Vesto dado tal ordem e mandou 
pita o púriador do bllheta fonse re- 
do, eliquanto fazia rumar para 
à Casa do Correcção um Loiça 
da Polloia Nllllar, Noj Momento 
em quo ema chegava, uppareçia 
timbém (um, automovel com va 
vlou sediclosos, os quaes levavam. 
jara q coronel preso um fardas 
ménto qua ella deveria vestir, pa 
va assunto o commando do movl- 
menta, 

Toram todos presos, e o farda, 
miento apprehendido; pela polícia. 


O PRIMEIRO CADAVER 
IDENTIFICADO NO 
NECROTERIO 


Durante o dia foram Ientitica- 
nos varios corpos no. necroterio. 
O primeiro a ter restabelecida a 
sua identidade ol o joven Emyg= 
dio José Vianna, do 18 annos do 
rdade, estudante do curso do ads 
ministração do Instituto Nuno! 
de Andrade, encontrido morto 
perto do Guanabara. Emygálo 
xosldla. em (companhia. da sua, fa- 
amflia “a. ru Dr. Celestino n. 60, 


O CHEFE DE POLICIA NO 
MINISTERIO DA GUERRA 


Uma vez jugulado o movimento, 
à capitão Flllito Muller deixou 
a Chefatuea de Pollela, dirlgindo- 
na ão Ministorio da Guerra, onde 
conferenelou: com o general Du- 
tra. A” nalda, um dos nossos com- 
panheiros falou ao chefo de Pos 
Tieta: que lha dis 

— Vim conferenolar com o ml- 
nistro/ da Guerra, utlm do balan- 
situação e combinar du! 
medianu que alnda dovem ser tos 
madas para m manutenção com- 
pleta da ordem. 

'O capitão Filinto Muller que 
lava rodeado de varios, oftiolaes. 
nupertores, imostrava-so. despreoos 
aupado com a situação crenda pelo, 
núdacioso golpe, declarando, quo 
iáda, maly ha recgar, 


O SUPREMO TRIBUNAL VI- 
SITA O PRESIDENTE DA 
REPUBLICA, 


O ministro, Bento do Faria; na 
sissão plena de hontem, após a 
eltura. da nota o sum approvação, 
proferiu na aeguíntos palavras: 

“JA 6 do conhecimento dos sra. 
intnlatros que duránto anta ma: 
drúgada, olomentos hostis 4 situa- 
o, política tentarim um golpo 
contra o govarno da Republica, na, 
peitoa “do sau, presidenta, movl- 
mento. esso que” fol repeliido. 

“Ao receber semelhanto, noticia, 
estive em Palnoto, ondo £ul vialr 
iar o oxiho, ar. presidento da Rá. 
yubllea o apresentar-lho cumpri- 
mentos em meu nomo o no do 
eibunal 

Julgo sim tor 
mou devor.” 


DEPOIS DE NOVA TENTA- 


TIVA DE ASSASSINIO, 
UMA DILIGENCIA FELIZ 


Quando a policia mantinha, com 
os integralistus, na rua da Ai 
rltordia, cerrado tiroteio, o co) 
rmltasio ” Maslólra. so viu inopina- 
dainento com um homem armado 



























































cumprido O 













à Arma que empunhav: 
*itade, alvejando o Indlviduo, o- 
Fltxo na perii, 

O commerolario Expedicto Lo- 
pes, costada a fusllaria o domi- 
rios. ou sediolosos, fol transpor- 
tado para 6 Howpltul do Prompto 
Soccorro, tendo (ainda, revistado 
pelas autoridai 

Entro outros. documentou (an- 
contradou em poder do quast 
dusstno, 0 commistario Note 
examinou numa lista de pessoa 
auspoltas ay roferências contidas 
em velação a José Gottan Lando, 
dado como residente no aparta-, 
mento n. 605 do Ediflelo Sotza, 
alto 4 rua do Passeio. 

As autoridades fizeram uma 
busca naquele apartamento, Got 
tan Lando all não se encontrava, 
Fogresanndo momentos depols da 
chegada das “autoridades que o 
fitormeliaram já nitútido. no 
contrava no Interior do aposento, 

Contesmindo. culpa no mov 
mento, o Intagrailsta fot condu- 
sido & delegacia do 6 districto. 

A poliola encontrou no aparto. 
mento do Lando armamento o 
uma lista fragmentada, que re- 


UM DOS FINANCIADORES 
DO MOVIMENTO ? 


O) industria! João. Dare, deanto 
dos olementos colhidos pela Poll- 
efa, indicando a sua cuipabilidado 
como um dos financiadores 'do 
movimento, tol/ datido hontem, d 
tardo, sendo conduzido preso à 
presença das autoridades. 
composta mais tardo deixou ver 
Varlos nomes de elementos mub- 
verelvos envolvidos na Intentona 
desta. madrugada. Havia ainda 
um plano detalhado de combate. 
A pollela approhendeu alnda 
um mensagem — elfenda, quo so 
julga. encorrar sérias revelações à 
offensiva contra o regimen. 


A CORRESPONDENCIA TE- 
LEGRAPHICA DO MINIS- 
TRO DA GUERRA E DOS 
COMMANDANTES DE 
REGIÕES 


Aos commandantes de regiões 
militares difigiu o ministro da 
Guerra, 4a 7 1]? da manhã, o se- 
guinte telogramma clrcular: 

“Trrompeu esta madrugadr mo- 
vimento aubversivo de edracter 
Integralista, Houvo combates no 
palacio Guanabara o Arsenal d6 
Marinha. Antes do alvorecer fa- 
ram totalmento aubjugados rel- 
nando lá ordem em todo o palt 
Tropas Exerelto fleis e cohema 
nem excepção. — General Gaspar 
Dutra 

Em resposta a esa communt 
cação ministerial, os generaes Sil- 



































va Junior, Jost Jonquim de 4) 





Vanconceltos, —— rempeauly 
comandantes das 8º, 3º 
vegidom — militares 
ucha 











Vem 0% festados om quo têm Al: 
rindiação, 

Os interventores de São Paúlo: 
e Minas puzeram A disposição do 
Foverno as respectivas Porgas 
Publlcay. 


A ESCOLA DE POLICIA 
NOS FUNERAES DO 
GUARDA Nº 968 


O ditector da. Escola de Polícia, 
at. André Romero, esteve por 
longo tempo no necretorto do Ink 
tituto Medico Legal, velando o 
corpo do gunrda n. 068, o Infor 
tumaddo policial que se deixou aba 
ter no posto de honra. 

O diroetor da Fwcola designou 
O profesior Bernardo Seleln- 
iiman para. protertt um digoureo, 
ma occúsião que o corpo do des: 
venturado guarda baixar à terra. 


TELEGRAMMAS RECEBI- 
DOS PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


Recebeu o presidento da Repu- 
blica “os telegramins abaixo; 

“Congratulando-mo.com v, ox. 
pelo. mailogro do nefando atten: 
tado contra o regimen, graças & 
bravura a aerenidado do v. ex. é 
& dedicação, patriotismo e lealda- 
do dos dignos chefes militaros c 
das nosstis forças armadas, tenho 
a mtistação de reuttfrmar-lhe, em 
noma dos mineiros, nossa Inquie- 
Urantavel folidariedade, — Jcye- 
dieta Valladares, governador de 
Minas Geraga, 

“Acabo da receber telegrama 
da seorotaria da presidencia com- 
munioando-me a tracantnda fn- 
tentona Integralistu na madrusa- 
da de hojo. Ainda uma vez o 
Brasil foi salvo pelo putrloliamo, 
acrenidado (o Intrepidez do v. ex. 
Renovo a v. ex. o absoluto apolo 
do meu governo o a afirmação 
do que a qualquer momento, páde. 

+ 6%. contar com todos ds 
cursos e molos de que di 
Plauhy. Em qualquer emergen- 
cia estarei decididamente ao lado 
de v. ex, prompto a coliaborar na 
defesa. da ordem o tranquilidado, 
do) ale. Baudações attenclosal, 
= Leonidas do Mello, interventor 
federal no Piauhy. 

ume vez o destino 

do brutal at- 

im de quo posta nosta 
continuar no résimen o 































patria 
uma adminletrução a governo den- 


tro dos ancelos nacionaos, A dl- 
visão a sou commandant congra- 
tulam-so com v. ex. Attenciosar 
saúidações, — General Meira, com- 
mandanto da 6t região milita 

“Solante da clreular-commumi- 
cago do. 
no mintatro da Guerra que toda a 
tropa da 3º região está a postos 
prompia a agir Immediatamente, 
desde esta madrugada, contra 
qualquer tentativa reflozi, da per: 
turbação da ordem havida no Rio. 
Nenhuma alteração ha dentro do 
ta região militar, cuja. tropa. se 
acha integralmente prompta gob 
mou commando para reagir ao 
indo do governo do Estado na 
repressão energica 4 primoira 
tentativa. Congratulo-me com V, 
6x. pela eneráis é rapídes com 
quo fol dominada a intentona, que 
encontroi no lado do govorno de 
|v, 6x, à totalldado dan forças ar- 
madas é à núção. — General Sil. 
va Junior, commandanto da 
região. 

“Pando pela. communicação do 
'seeratario da presidencia, conhe- 
olmanto do attentado contra v. 
com o assalto no Palncio Gua; 
dara, apresento vivas congratula- 
QUen om nome do governo 6 do 
povo desto Estado, por terem v. 
ex. o familiá saldo levou do gol- 
po grosseiro dou inimigos do 1 
Elimon, contra os quues o Brasil 
nesta "momento so levanto Indl- 
nado para protestar, daudando 
ão mesmo tempo seu preoiaro e 
bravo presidente. At 
saudações, — José dolo 
terventor fedoral no Pará: 


ARMAS E MUNIÇÕES NA 
PRAIA DO FLAMENGO 


Na prata do Flamengo, foram 
encontradas por um Inspector do 
trafego nimerosas armas 6 munt- 
qbes — Acredita-so pertencerem. 
aos nsnltantos do Palacio Prest- 
dencial, que as abandonaram após, 
à mallogtada tontutiva da toma- 
da do. poder, 


FOI PENSADO PELO SR. 
LUTHERO VARGAS 


Das forças mandados no pala- 
elo Guanabara logo que irrompe 
o movimento fasla parto um con- 
tingento da Pollola Militar em qj 
se achava o cado do 1º batalhão 
do Infanterla, Raphael "Teixeira. 
Chame, casado, residento 4 rua 
Cuirupaity d 
“Ao Chegar o refevido contingo 
to da Policia Militar cm frento 
ao Guanabara, tm marinheiro 
abriu, logo, o! portão, dando-lhe 
accento, O cabo fol dos primi 
top à entrar o dos primeiros a ve- 
riflour, no acsouo da lútu, a cilada 
out quo atra. E que, mal hnvia 
transposto 'o portão, os rebeldes 
alvejam o cabo a tiros do metra- 
ihadora, obrlgando-o a abrlgar-se, 
toxido, com uma bala na coxa es- 
auendi, dentro do palacio. O dr. 
Luthero Vargas, filho do dr. Ge, 
tulio Vargas, mão grado a dejleu- 
doza do momento que nho auto. 
tizavo a perda do um nó Inatante, 
vendo o cabo ferido corro e s00- 
correl-o doi ferimentos que apra- 
sentava, Algum tempo depois, dá 
restabelecida a tranquilidade, tol 
o cabo removido para o quartel 
de aa corporação, em companhia 
do tim seu collega do corporação, 
tambem fo- 

ao ataque 
dos rebeldes que ínvestlam cobre 
os aposentos particulares do che- 
fe do governo. 

ApOs aos curativos e que foi 
aubmettido, a cabo 
mando do uma metralhador: 
negulu no ataque aos. integralie- 
tas que pretendiam ganhar os 
aposentos do ar, Getullo Vargas. 


TUDO CALMO NO ESTADO 
DO RIO 


O conmandanto Amaral Pelxo- 
to, intercentor federa! no Estado 
do Rio, tero conhecimento da 
mashorea Integralista por uma. 
communicação directa do chefe 
ds Pollela desta capital, mais o 
nienos 41.30 da manhã. Tmmé: 
diatamento o Intorventor flumi- 
mengo chamoit ao sed gabineto 
chefe dy Policia do Estado e o 
commanidante da Polícia Milta 
coronel Djalma Fonseca, arde. 
nando aos mesmos, sem demora 
uma sério do providencias que, 
executadas com rapidez, produzl- 
ram os resultados esperados. Fo- 
tam dedas numeroras flguras 
suspeitas, muitas das quaes ha- 
viam sido ha pouco postas em Il- 
herdado naqueile Estado. 

'O interventor Amaral Peixoto 































































































entrou também em entendim 


é ide, Luolo Esteves e Melm de) 





dom 
Intormaram 
19 em completa culma q or- 
dem, não sé f. tropa, como tam- 





tos com o commandante do 14. 
regimento de Infanteria e “este, 
lncontinentl, proparou o reste 
mento para embarque, postando- 


ate fosso prnciso 

Duranto toda a nindrigada, 
acompanhado Pelo conmindanto 
| dn Policia Anitar, o fnterventor 

percorreu a enpital. fiuminente, 
tendo mundao oceupar varias cs 
tações do radio, as quaes Irradi: 
Fam successlvas notlelas do movie 
mento, com o intuito de acalmar 
a popillação. 

No Interior do Estado foram to- 
madus, tambem, varias providen- 
olás e dadas algumas batidas em 
logares muspelto 

À ordem em todo à Estado não 
sottreu nenhuma alteração. 

Pola madrugnda, o comman- 
danto Amaral Pelkoto recobau r 
vista. do seu collega commandan- 
ts Ary Parreiras. Esto  oftlelal, 
mais: tarde, em jancha especial, 

















falu do Nietheroy à estevo a bor- 
do do: “São Paulo" e do “Minas 
Cernes 





Pela manhã, hontem, o Inter- 
pontor Amaral: Peixoto, recebeu 
e, de- 


os Secretarios de Estado, 
pola, em companhia do 
tente, dr, Aderson. 
vel “no. Rlo, afim de apresentar 
cumprimentos ao chefe da Nação 
pela. viotorta. contra a Intentona 
Integraliuta. 


POMBOS PACIFICOS 


A policia realizou, é tarde, uma 
diligência, apprehendendo Galolas, 
contendo pombos-correlo, que di 
periuram a atenção do quantos 
ne encontravam naquelia. reparti- 
cão, 

Verificou-se, porém, que per. 
tonciam a conhecido “criador do 
pombos, que, depols de explicar a 
situação, recebeu as galoias, re- 
tirando-se em seguida. 

On pombos nada” tinham a vêr 
com a rebelião, 


A VIDA DA'CIDADE 


O capitão Filinto Muller, cheto 
do Polícia, providenciou no senti- 
do de não ser alterado o rithmo 
ilo vida da cidade, recommendan-. 
do o funcolonamento das casas 
da divorstes, cinemas e theatros 5 
agindo para que nada ds anormial 
so veritique, pols ha pollcines os- 
pecinlmento destacados para ga: 
Tantlf, nesses logares, a tranquil- 

















lidade da. familia carioca, 


O AUTO QUE CONDUZIA 
BOMBAS PARA OS , 
REBELDES 





ultram ap- 
prehender o carro que conduzia 
as bombas para os roboldos. 

Trata-se do auto n. 11.303, que 
me encontra na Polícia. 

Um npés outros, chegava car- 
ros á Polícia Central, conduzindo. 
o matertal beilico dos consplra- 
dores, destacando-so pela quantt- 
dado os explosivos. 


ARMAS E MUNIÇÕES 
APPREHENDIDAS 


Durante toda a tarde do hon- 
tem, numerosas Lurmas do Inves- 
tigadores realizaram  diligencias. 
em busca de armas e munições, 
alcançando apprehendor grande 
copia em diveraos pontos da clda- 
de, 

O sr, Seraphim Braga. chefe da 
Segurança Social, desds aq pr- 

elras horas, prosurou localizar 0 
doposito principal de armas o mu-, 
nlções dos rebeldes, 

Cortando-lhes a possibilidade do 
um possivel renbastecimento, a 
Policia. poderia conslderar-so mais 
degura da altuação, 

As nunorosas bombas usadas e 
encontradas poteriormente cha 
marm o attenção do sr. Sera- 
phlm Braga, que, em feliz ant. 
“enela, contesulu localizar a fa- 
rica, montada À Estrada da cia- 
vea, 'n. 529, 6 dirigida. pelo Into- 
gralista Heitor Martina das No- 
ves, nu era auxiliado por Anto- 
alo Carus 

Uma turma, do Investigadores 
da Segurança Social transportou. 
coplovo matorial para a Policia 
Central, estando a Fabrica do 
Bombas sob vigilancia, 

Os encarregados 
estão pro 


PRISÕES EFFECTUADAS 
NO BANCO GERMANICO 


Conhecedora do | suas Ligações 
com o extincto partido Intogralia- 
ta, a Policia dotova hontem, à tar-| 
de, os seguintes funcolonarios do 
Banco Germantco: Harry Schaf- 
fer, Eugento Lyra, E, Pereira, Ar- 
mando L) Carvalho, Amaldo 
Frederico Volght, que, depols da 
Interrogados, permaneceram pre- 
mos, 


O TIROTEIO INTERROMPE 
O TRAFEGO 


Os acontecimentos da madru- 
gado de hontem determinaram a 
paralysação do trafego de bondes, 
mendo poucos os automoveis que 
trafegavam pelo centro da cida- 
do onde, à cada instante, os tiro-| 
telos espoucavam, A! enoryla das 
antoridades leguos so devo o não 
haver generalizado a confusão da 
qual, cortamente, vo uprovelta- 
vlani os rebeldes para a conse- 
cução de seus planos tencbrócos. 
Para todos os pontos em que sa 
ouviam tiroleios para lá segulam 
forgas dispostas à rechassar, de 
qualquer níodo, os que 4 elias 
pretendessem reagir. E assim 08 
bandos rebeldes so am disper- 
sando, dissolyendo, ou calndo em 
poder dos que lhes davam caça. 


JOGARAM UMA BOMBA NO 
TRIBUNAL DE SEGU- 
RANÇA 























dastabrica 

















ora ouvido, ém pleno cs 
dade, O tiroteio de que os rebel- 
des te utlizavam visando lançar 
o panteo por toda a parte, para 
melhor alcançarem seus objectl- 
“vos, um automovel passou, cela- 
re, pela avenida Oswaldo Cruz 
tendo alguem, do inteltor do 
hieulo, Jogado, á porta do Tribu- 
nai de Segurança, um embrulho. 
Feto foi cale proxinio à um sol. 
dado que all so achava de sentt- 
nella. Não foi diftich ao referido 
soldado verificar que so tratava 
do uma bomba e bomba do alto 
poder destriictivo, Achatá-so 
tomba dentro do úma lata, O ca- 
vo fol, logo, commiúnicado ão des- 
embargador Barros Barreto, pre- 
sitente do Tribunal, o qual, par. 
tindo imediatamente para a aé- 
de daquelia alta Côrte, dall se pos. 
em comunicação com o ministro 
da Guerra, levando, depois, o fa- 
eto ao conhecimento dos srs. FY- 
linto Muller o Francisco Cam- 
pos, 


PAISANOS ENVERGANDO 
FARDA 


O true é antigo. Mas a de 
peito ds aua ancianidade, ainda 
agora foi usado pelos mashor- 
aneiros verdes. Os rebeldes que 
não eram militares deviam apre- 
sentar-se fardados para o acto do 
assalto. Para isso arranjaram 
































de na estação das barcas para o 





grande quantidado do uniformes, 
de preferencia da Marinha, e, mit 
midos delios, Assim ne dfcigiram 
no palusto Guanabara. Devia ser, 
vésa, memno, à senha do reconhe- 
clmênto entro elles, 
O contingente rebeldo que na- 
saltou o Guanabara contava com 
jo de varios dos elomen- 
tos nte integravam a guarda do 











estabelecido. 
nara Identiflonção dos rebeldes; 
deviam apresentar-se com um 
lenço branco no pescoço é o dia» 
tnetívo da Marinha, sem a an- 
cora. Todos ca rebeldes que, não 
sendo militares, foram presos, en- 
versando a forda, pelas forças -do 
governo se apresentavam. assim 
identificados. 


CHAMADO, EM CASA, PA- 
RA PARTICIPAR DA 
MASHORCA 


O telephone da Assistencia não 
paroit, Eram pedidos de Roccor- 
Tos quis chegavam, ora para O 
“Arsenal do Marinha, ora para o 
Palacio Giianabara, ora para di- 
versos pontos do Cattete, ora pa- 
ra a Esplanada do Castélio, 

Um dos feridos, quo dopols so 
sobe sor o Integralista Expedito 
Lopes, de 25 annos, solteiro, em- 
nregado no commercio, “morador 
& vuú Gottemburgo, 23, chegava, 
pouco depois, em tima ambulan- 
cla. Trazia 4 camica verde ras- 
Enda 6 manchada de sangue. Ha- 
via, ndo alcançado por uma balá 
fia perna esquerda, Porque apre- 
sentasso sravidado” o ferimento, 
foí elle internado no H, P. 
Ouvido, na Analstencie, pela nos 
na reportagen, declarou Expedito 
que, & nolto de hontem, fôra pro- 
citrado, no domietilo, “ por dot 
companheiros seus, também Inte: 














tleipanso. do movimento. 

— Mas eu estou dormindo. 
— foz Expedito, aborrecido com a 
surpresa da historia. 

— Que dormindo, que nada! 
Yamos! Um integralista do ver- 
dade nunca diz que está dormin- 
do. E de está, “acorde. Ya- 

E Expedito tol. 

Os dois companheiros de nucleo 
quo o foram acordar lhe deram, 
logo, um revólver e farta mto! 
vão, Incitando-o a satr, Logo à 
pois, na rua da Misericordia, os 
tros" se ompenhavam em forte 
tiroteio, caindo Expedito, baleado. 
Os dois companheiros, de cujos 

não se lembra ao, certo, 
Hendo que «o recorda ser um de 
momo Ivo o O outro conheoido pe- 
la nleunha de Mata Burro, des- 
apareceram. 


BALEADO NA ESPLANADA 
DO CASTELLO 


Foi internado no H, P. 8: 0 in- 
vestigudor ds policia "Civil, Anto- 
nlo Bittencourt da Silva, de 23 an- 
nos, casado, morador no Campo 
de São Christovão n. 41, casa 6, 
alcançado por uma bala de revál- 
vor que lhe transtixou o pulmão 
atando se empenhava numa es 
ceramica, na Esplanada do Can 
tello. E gravíssimo o estado do 
policial, 


ENTERRAMENTO DO 
QUARDA MUNICIPAL 


O commandanto Attla Soares, 
secretario do Interlor do Distri- 
cto Wederal, esteve, hontem, no 
necrotorio do Instituto. Medico 
Logal, onde solicitou providen- 
cus, para quo fonse removido pa- 
ra it védo da Policia Municipal o 
corpo do guania daquelta corpo- 
vação n. 988 momo 
afartins, morto pelos amotinados 
auando Gstêndia à usina da Light, 
em Botatogo. 

“Aquella auitoridado da Prefeltu-. 
ra tomou tal providencia, aítm de 
quie fossem prestadas ao alento 
servidor da Polícia Muntolpal as 
homenagens à que eilo (oz J0s, 
morrendo no cumpriniento do seu 
dever, À Prefeitura custeou todas. 
as despesas do sopultamento, o 
qual vo verificou hontom meemo, 
à tarde, 


PRETENDIAM SUBLEVAR 
O “SCOUT” BAHIA 


Emquanto so desenrolavam em 
terra os acontecimentos que agl- 
tavam a polleia e as forças arma- 
das da guarnição local, 08 In 
inflitraram na 












































gralistas que 
Sarinha tentavam aublevar os 
eus companheiros do armas. O 





capitão Nuno do Olivelra é Silva, 
ex-commandante do "mout”" Ba: 
hia, aixiliado pelo capltão-tenen- 
te Tito Bardy chetlou um movi- 
mento, destinado a collocar aquel- 
le vaso de guerra ao lado dos 
dicionoe. 

A ottlelnlidado do bordo agiu, 
promplamente, ovitando o levanto. 
a eftectuando & prisão dos agita- 
dores, Foram. ambos conduzidos 
para a terra o entregues às au- 
toridados navaes. 


UM CAIXOTE COA BOM- 
BAS DE DYNAMITE NO 
CAES DO PORTO 


O dologado Perícles do s&, 
acompanhado do commlesario| 
Mello Moraes, do 184 districto, 
hontem, 4s 6 hora da tarde, 
aunndo fazia Wma ronda pela sua 
Surindicção, ao passar pela ave- 
nida Francisco do 84, tevo sin 
altenção dosperinda para um cal: 
xote abandonado num terreno 
Uniao, 

Esto flca om frente 4 tirma H. 
&. Denisot, o as autoridades sai 
taram do auto o foram examl- 
maio. Continha o mesmo, 9 la- 
tas da bombas do dynaniito devl- 
damente preparadas e com o oleo 
vtlizado para feso, Tambem fol 
encontrada uma granada do mão, 
de 3 pollegadas. 

Todo o material encontrado, foi 
posto no carro daquelia autorida-. 
do o levado para a Pollela Cen-| 
tral. 


TENTANDO INCENDIAR | 
VARIOS PREDIOS 


Uma das bombas  Incendiarias. 
de que se utilizaram os Integral | 
tas fol atirada sobre o predio n. 
1 da rua Sete do Setembro, o 
nual, 6 Intervenção de rondantes, 
de esrviço nas Ininoliações, 
assim, escapar ás chamma: 
os rebeldes eo punham em fuga 
tentando, na rua da Alfandega, 
repetic a façanha contra um pre: 
dio vizinho em que funcelona a 
delegacia do 8º districto, no que, 
fórum obstados pelas pessoas “alí 
presentes, Queriam, com feto, 
Ss rebeldes lançar o panico, na 
população e disso xe aprovel- 
tarem por levar a calo seus tra- 
sitos designios. 


NA POLICIA CENTRAL O 
CORONEL EUCLYDES DE 
FIGUEIREDO 


Pur ordem do ar. Israel Souto, 
o coronel Euciydes de Figueira: 
do, que se achava preco na Cars 
do Coreeção, fol transterido para 
& Polleia Central, afim de aer in-| 
terrogado por aquelia autorida: 

ão que sabe, o corona Eucl 
de Figueiredo não era estranho aé 
i movimento, constando, mesmo do 
































plano aedicioso, a rua libertação, 
pola. elle deveria asaumir o com- 
mando dos integralistar. 


CRIVADO DE BALAS O 


AUTO EM QUE VIAJAVA O 
PRINCIPE 


Conforme noticlâmos em outro 
tocal, o principa” João do Orleans, 
fol ferido & bala durante o ataque. 
ao Guanabara. O carro em que o 
brineipo viajava, todo crivado de 
projecteia de fu, fo! conduzido 
pára a Policia Central, onde será 
Submettido a examo pertela?. 


QUASI NADA SE MODIFI- 
COU A PHYSIONOMIA 
- DA CIDADE 


A despeito da gravidade dos. 


| acontecimentos. que se desenroia- 





im na múdrugada, a cidade of- 
ferecia hontem o aspecto de todos 
os dias, As runs desdo cdo mo- 
Yimentadas, o trafego normalita- 
do fogo 4n primeiras horas da in&- 
nhã, O que ss podia observar de 
extraordinario era a affluencia de 
populares deante dos «placarda”, 
avidos que meencontravan todos 
de detalhes do movimento Inte- 
gralteta, 

A frequencia nas escolas, como 
& natural, declinou de maneira 
muito sensivel, não runcelonando 
multas deltas, por (alta, do alu- 

“As caras commerciaos, com ra- 
rlssimas excepções, abriram as 
portas, sendo Intenso o movimen- 
fo na praca, nada indicando s0-| 
bresaltos ou recelos, Nas repartl- 
gões publicas o expediente decor- 
Feu normalmente, não no regie. 
trando numero elevado de falto-| 
dos, provocando a circumatancia 
de se julgar que não haveria tra; 
talho o retrahimento varitlendo, 

O que so podia notar nos Ny- 
merosos grupon que ne formavam. 
à discutir “sempre as. occorren- 
clas, 


A CHEGADA DO GENERAL 
GÓES MONTEIRO A SEU 
GABINETE 


Após o assalto 4 sua residencia 
9 Feneral Góes Montelro deixou o 
Editielo Marlanto, em companhia 
do sr. Adalberto Aranha, com 
destino ao seu gabineta, ma praça 
da Republica, sendo ah! recebido 
Belo coronel Gustavo Cordeiro de 
Faria, chefe de sou gabinete, ca- 
Pitão Abaeté e outros officiats, 

Depois ds determinar varias 
providencias, dirigiu-se o chefe 
do Estado Malor para o Guana- 
bara, do onde retornou 4 gua re- 
aldencia, para pouco tempo  de- 

is, regrensar no seu gabinete, 
2 horas da tarde, 

5 horas, estevo o general 
Góes Monteiro, no gabinote co 
mintstro da Guerra. 

O coronel Guatavo Cordeiro de 
Faria o outros offlelaes que 
vem no Estado Maior do Exerei- 
to passaram a nolto de hontem 
para hojo no quartel-genora! do 
Exercito. 


A POLICIA MUNICIPAL E A 
REPRESSÃO DO MOVI- 
MENTO 


A Polícia Munletpa! tomou par- 
to saliente na repressão 4 mã- 
shorea verdo. Cerca do 1.209 ho- 
mens, que a tanto yae o aftectivo 
daquelia milicte, desão os primel- 
ros Instantes foram colocados 
disposição da Polleta. Civil, para 
qualquer emergencia, Fol, mes- 

Polícia Munletpai que 
primeiro reagiu aos integralista 
aus percorriam as ruas em dire- 
colo aos pontos por elles visados. 
Já então ss achava. Infelado o 
imovimento tendo o sr, Costa Pin- 
to, Inspector daquella mílicia, do- 
terminado a convocação Imme- 
Slata do todo o pessoal, o que, ra- 
pidamente, ao fez. 

A primera noticia chegada ao 
conhecimento do Inspector Costa. 
Pinto diia dos tiroteios oecorri- 
dos na Urca. O posto da Policia 
Municipal all localizado “entrou, 
logo, à agir, Nas primeiras es: 
































foram victimados. Um delies é o 
de nome Amaro Hamatl n. 908, 
wastínado quando tentava de: 
der £ estação telephonica da 
rua Dois do Dezembro. Os dols 
outros, embora gravemente. ferl- 
dor, haviam conseguldo escapar 4 
sanha Intogralista, 
ia chefatura de Policia esteve 
o dr. Lourenço Meg, que, em 
nome do prefeito, pos 4 diapost- 
cão do capitão Filinto Muller 
aquelia corporação. 

Um destacamento da Policia 
Municipal, sob o commando do 
coronei Câbanas, tomou parto sa 
lente no ataque aos integralistas 
quo so haviam ontrincheirado na, 
Espisnada do Castello. O destac 
mento partiu do quartel da avo- 
nlda em do 84, tendo o coronel 
Cabanas, à falta de um oficial, 
assumido o commando da força. 
O combate que a Pollola Muniet 
pal all sustentou tevo a duração 
do mais do uma hora, 

O ar, Henrique Dodayorth, logo. 
quo tero conhecimento do que so 
passava, so diretu é Central de 
Polleia após ter visitado a Poll- 
cia Municipal, 


O ASSALTO A' ESTAÇÃO 25 
DA LIGHT E A MORTE DO 
GUARDA 968 


O tiroteio que frrompeu na rua 
Deiy do Dezembro, fol presentido 
pelo guarda municipal n, 965, 
Amaro Martins que fazia ava ron- 
da habitual. 

Viu aquelio guarda, quando so 
approximava da Estação 15 da 
Companhia Telephontea, que um 
grupo composto de uma dezena 
de individuos, em attitude auspel-. 
ta, so postava nat immediações 
do predio, parecendo que todos 
empunhavam armas. 

Pretendendo — intérpeliat.os, o 
guarda Nartins se encaminhou em 
sua direcção, sendo alvejado por 
todos 05 componentes ao delies te 
approximar. Respondendo ao aí 
salto inopinado, o guarda em pu 
co tombava com ferimento na 
testa, morrendo no local mesmo. 

Não satisfeito, os integralistas 
lançaram sobro o corpo Inantma- 
do do infeliz polfeial uma grana- 
da de mão, atsaltando, acto con- 
tinuo, à Estação 25. 

Disparando. Incestantemento ns 
armas, penetraram no recinto do 
edificio, lançando petarios o após 
a invasão se apossaram dos appa- 
relhos impedindo as comminica- 
cões telephontcas, 


O PREFEITO DA CIDADE 
ESTEVE NO PROMPTO 
SOCCORRO 


O prefeito, acompanhado do seu 
chete do gabinete, ar. Jorge Do- 
deworth: do commandante Attita 
Soares, secretario geral do Inte- 
Flor e Segurança, estevo pela ma- 
nhã. no quartel da Pollela Nunl- 
cipal, visitando, em seguida, no 
Hospltal de Prompto Soccorro, os 

idos da rebellião. Ainda acom- 
panhado de rua comitiva, esteve 
no Ministerio da Marinha apre. 
Sentando Cumprimentos ao mi- 
nistro. 

O prefeito esteve tambem no 
necroterio, em visita ao corpo do 












































guarda da Direstoria de Seguran- 


caramiças travadas, tres guardas | d 


ca. Amaro Marty 
mado no cumprimento do dever, 


AS CLASSES CONSERVA- 
DORAS VÃO HOMENAGEAR 
O PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


Na Hora do Brasi) fol trradiadn 
tem a. seguinte nota: 

'Às classes conservadoras do, 
palé resolveram promover uma 
grande manifestação do desaggra- 
vo ão ar. Getullo Vargas, em fa-| 
ce dos acontecimentos do hoje, 
“demonstrando ao chefe da nação 
a nin gratidão pela decisiva, ener- 
gica 'o patriotica attitudo assumi 
da pelo governo e salvando o Bra- 
ei do cãos o da anarchia, 

Para attonder a esse exponta- 
neo. movimento dos elementos. 
mals representativos  descas clas- 
sós, reuntram-se Noje 08 sis. Eu-, 
valdo Lodl, Saigado Scarpa | 
França Filho, respeotivamente, 
preshlente da, Confederação Tn- 
duastrial do Brasil, Astoclação 
Commercial) do Rio de Janeiro e 
União dos Synaleatos Patronaes 
do Distrioto Federal. 

Ficou” resolvido o comparcel- 























merclantes triaas, desta ca- 
nital, do São Paulo, Minas e ou. 
tras Iocalidades proximas, no pas 
Melo do Cattoto, no proximo dia 
13, 4 2 o mela da tarde, por oc- 
casião do grande Gestile das clas- 
aca trabalhistas, 

“Assume, assim, proporções. tm- 
previstas e de extraordinaria, st- 
enificação, a homenagem de dos- 
aggravo pessoal, de gratilão é 
reconhecimento que as classes 
productoras nacionnes vão prestar 
ão ominente presidente Getulio 
Vargas, 


NO QUARTEL-GENERAL 
DA 1: REGIÃO 


O general Almerto de Moura, 
comandante da 1.º região, lo- 
go quo tevo conhecinanto” da 
aeção dos rebeldes, dirigiu-so 

fa 0 neu quartel-general, on- 

em companhia dos sua ai 
xiliares, tomou am medidas do 
natureza urgente Junto & tropa 
do seu commando geral. 

Logo fez guarhecer ou morros 
da Conceição e B. Bento, com 
forças do 1. Grupo de Obuzes, 
fazendo tambem o 1.º regimento 
do cavalaria occupar varias po- 
aições nas ruas adjacentes ao 
oditicio do Ministerio. da Aarl- 
nha. 

Duranto grande parte do dia 
fol de Inteiro movimento aquelto 
quartel-general, Ás 10, trane- 
portados em omnibus da Light, 
foram apresentados no general. 
Almerio quatorzo guardaa-mart- 
nha e dez officiaes, que vinham 
estoltados por um contingente 
do Regimento Naval sob o com- 
mando do capitão-tenento Ci 
neiro da Rocha. A commissão 
de Inquorito, depois do ouvir os 
offlciaes o ginrãa - imarinha, 
felzos distribuir, presos, os Of- 
ficines ao 1º R. C. D. e ou 
aspirantos & Fortaleza do Santa 
Crua. 

Pouco depois de 1 hora, tam- 
dom so apresentaram à j.t ve: 

lão, varios marinheiros. que 
não haviam pornoltado em auas 
unidades ou navios. 


TENTARAM TOMAR DE AS- 
SALTO O EDIFICIO DOS 
TELEGRAPHOS 


Pouco depois de 1 
imudrugada 6 edificio é 
funicelona o ol 

nal era E nunicroso 
dando de integralistas que ton- 
taram apostar-ro de suas depen- 
dencias. A guarda all de serviço 
respondeu ao assalto & bala 
pondo-os, assim em fuga. Va- 
rios dos  aecaltantes foram fe- 
ridos visto que deixaram, pelo 
caminho, rasto de sangue. X 
nhiuiny deiles fol detido por te- 
rem, valendo-se da confusão 
ambiente, se dispereado pelas 
ruas proximas, 


ONZE CADAVERES NO 
NECROTERIO 


Até & hora de encorrarmos a 
presente edição, tinham dao 
entrada no Necroterio do Instl- 
tuto Medico-Legal, onze cada- 

Foram os corpos todos remo: 
vidos sem gúlas, tendo sido 
identiticado stmente o guarda- 
munteipal Amaro Atnauri, mor- 
to dramaticamente na ruú Dois 
dio Dezembro, ex frente ao Pré- 
to “Tolophonico, da Light al 
installado 

A administração do Necrot 
ro, à proporção que jam oh 
ando 08 cadaveres, numerava- 
os, é os fatia recolher às sela- 
deiras 

E” grande o numero do pes 
oar que tem tdo ao Necrotario 
afim de procurar identificar os 
cadaveces do movimento inte- 
Eai 


PREVENINDO UM ATAQUE 
A" POLICIA CENTRAL 


Esperando-to que os integra- 
listas temaceem a deliberação da 

tar à Polícia Central, as a 
toridades resolveram multiplicar 
a guarda, distribuindo “um vasto 































































































Dynamite no pateo da Policia Central, apprehendida na 
Avenida Niemeyer 


n/908, vict!- | policiamento, pelos: arrogores do 





palacio da rua da Relação, Nas 
esquinas daquella rua, fora pos- 
tadas tropas embaladas, metralha- 
doras, emquanto, no alto do edi- 
fielo eram postas urnas automa- 
ticas, promplas, para agir, no 
primeiro momento, 

Toda a vizinhança da Policia 
Central ficou minada de eolda- 
dos dn. Policia. Militar o do inves- 

os pontos 
trateglcos para ro- 
petite qualquer ataqui 

Quando maior era a agitação 
dentro daquella ropartição, um 
pequeno Incidento vel entrar um. 
movimento geral de defesa, E! 
que um soldado, que tinha q weu 
fúall destravado, deixou a arma 
catr no chto, & qual disparou 
Aquelio tiro, num momento de 
tanto nervosismo causou verdndel- 
to alarma entre os que tinham à 
incumbencia do detendor o edificio 
Felizmente, tudo so asclarecou ra- 
pldamente, nom que o Incidente t- 
Vesso tido maloros consequencias, 


GENEROSA SUGGESTÃO 
DO COMMANDANTE ATTI- 
LA SOARES AO PREFEITO 


ho sr, Henrique Dodaworth, o 
commandanto Attfla Soares, “e- 
eratarlo do Interior o Segurança. 
enviou o segulnto officio; 

“JA é do conliccimento de vos 
sa exceliencia o thodo. brilhante 
por que se conduelram, na ma- 
drngada: tragica do Mojo, o: ale 
tor e todo o pessoal da. Direeto- 
ria do Segurança, imorecendo ou 
amplos jouvores «ue, em tmh 
presença, v. oxcin, teve a mal 
facão de ouvir das altan autor. 
dades federaco, 

Infellsmente, um dos conpo- 

dessa Direotoria, o guarda 
nº 968, cujo momo — AMARO, 
MARTINS — (oito com o rempet- 
to que nierecem os nobras  servi- 
dores da Patria), perdéu a vida, 
ferido do frente, como sgem ser 
os bravos, quando, cumprindo o 
meu dever, procurava fmpedir que 
inimigos da ordem, tomannem, 
axmalto, um centro telephontco da 
run do Catteto, 

Como justa homenagem 4 leal- 
dado 6 bravura osso. modesto 
sorvidor da Prefeitura. venho, na 
aualidado de Secrotario do Into: 
ror o Segurança, n que está 
ubordlnada a Direeloia do Bor 

excla, à 



















































do guarda ao posto do fiscal 
1º clnsto o mais, que soja as 
gurada 4 sua familia, uma pone 
São correspondente aok vancimen- 
tos a que teria direito, no posto 
conaúisiado, & preço da. propria 

E! certo que à auggealão acima 
envolve medida do carnetor cxtre- 
mamento  Invillgar, inao a gui 
pratica so impõe como demon 
tração de que o governo da vonsa 
exceliencia” não esquece e, antes, 
por tolos os meios, exalta cs 
que, dando exemplo “do coragem 
pesioal o dlgnídudo funcolonal, 
Rabem morrer nobremente, nã de: 
fesa do seu posto. Aproveito o 
esisejo para reiterar à v. exeln. 
os meus protestos do elevada. es- 
time o distincto apreço. — Attilo 
Soarea, secretario geral,” 


A POLICIA ACOMPANHA- 
VA A ACÇÃO DOS 
CONSPIRADORES 


A organtinção do mosimento 
hontem, afinal. Irrompldo, estava 
sendo acompanhada pela policia, 
quo” seguia, de perto os pass 
dos que o preparavam, Já pela in- 
filtração de ajemontos da propria 
policia nos nucleos integralistas 
dissolvidos, jt pela espreita «ob 
que andavam as figuras que na 
do salientaram nos acontecinien- 
tos não ha múlto verificados aqu! 
como em, vartos pontos do paíz. 
“A pollela sabia que à consplraé 
tinha, por meios, 

netos” terrorlats 

sacres o todi 
cidades a que seriam sujeitos os 
não sympathizantes do crédo ver- 
de, Tães actos visavam a ditee- 
minação do terror por toda par 
te. aproveitando-se os rebeldes da 
confusão em favor do crálo que 
not queriam Implngir.. 

A reacção immediata, enersica, 
etficar, oposta ás pretensões in- 
tegralístas dá montras de que à 
policia estara aterta E 


OCCUPADA E PROMPTA- 
MENTE EVACUADA A ES- 
TAÇÃO BARÃO DE MAUA" 


Um dos grupos de amotinados 
teve à Incumbencia de tomar de 
assalto à estação da Leopólilna 
Fallvay, em Barão de Mauá. O 
assalto fo! Jevado a etfeito, tendo 
os sedieloros so apoderado da di- 
reeção do todos os serviços, fnelu- 
stve am communicações telephont- 
cas, Fol, porém, de pouca dura- 
São o dominio dos integralistas 
raquel local, 

Em brese. tropas do Exercito, 
seis ao poder, correram para a 
estação, de onde os assaltantes de- 
dandaram, sem offerecer nenhi- 
ma resistencia, “Todos elles con- 
seguiram fugir, não tendo aldo 












































feita nenhuma prisão. Os seryi- 


cos toram promntamente entre. | 


pues nos tunostonarios daquela: 
ferrovia, 


PALAVRAS DO COMMAN= 
DANTE DA 7+ REGIÃO 


Recife, 14 (Huvasy — Falando 
à imprensa. sobre ox ncontoclmen=| 
tow demenrolados na enpltul da, 
Republica, dO goitorál. Christovam 
Barcellos, commandanto da 7º re- 
sho militar, declaro 
emivo 4 primelra. comi 
ção As 4 horas o 30 minutos 
manhã. Iquelia hora em deante 
manilve permanente combuntea-, 
cão com o secretario da Seguran 
sa, flenhdo a estação de radio do 
Quartel” Genera nã esciita afim. 
de enptar todos os despachos a 
respeito do asmito levado à eítef- 
to contra o Guanabara o oltror 
pontos, Mala ou manos As hos 
vas, eram dádas atinal todnr as 
intormaçõor,  Felfamento mei 
commandadus acham-so. jntelra- 
monte. abrorvitos, polos mistérca 
de sum profissão, O meu desejo é 
me todo brasileiro, qualquer que 
feja sei posto oi actividade, pro 
vir da molhar forma. nos 
ii 


AS PRIMEIRAS NOTICIAS 
CHEGADAS A S. PAULO 


do Paulo, 11 (Havas) — Corca 
de uma hota da madrigada te- 
va-xo conheelimento em São Pauio, 
ide. miodo ainda. impreciso, das og 
correniias desenroladas, na capl- 
tal da Republien, A prlmatra tn 
formação foi alvulguda. por um 
radio os rebeldes, que, emitita 
em undas de 040 Kildeyelos, mn- 
nunchado que. estavam, presos o 
prosidento da. Repubilea o 0) mi- 
níntio da Guerra, que ostava em- 
possada um Junia imita é que 
& rente do movimento so achava. 
o general Castro Junior. 

“A” mesmo. hora. a Policia Ei 
peelsI era posta do guarda ds re- 
partiçõen publicas 

Em São Paulo a ordem nã 
mottréu à minima perturbação, O, 
interventor Adhemar de” Barros 
reuniu, nos Campos. Elyseos, ou 
secretarios de Estado, Intelrando- 
os Jos acontecimentos e resolven- 
do telegraphar av presidente Ge- 
tulio Vargas asmogirando-lho 1 
Festelota solldariedndo. 

“Alhdn de madrugada a Secro: 
taria da Segurança distribulu o 
seu primeiro eomniunlendo. an- 
nunelando o fracasso do golpe In- 
tegralista. Ay 7 horas o 20 4 
entações do radlo  colecaram, a 
ditrinatr coploso  noticiarlo dos 
acontecimentos. tranquilimando. a 
população. Os jornnes deram edl- 
gõer  extraordlnarias, que” eram 
disputadas pelo publico. 

Ouvido nobre n situição, o no: 
oretarlo da Segurança, coronel 
Duleldio Cardoso, declarou à fr 
prensa: "Póde noticiar que rela. 
paz em todo o Estado à que x po 
Nela so acha npparelhado para 
suffocar qualquer inoviinênto nub- 
versivo, Os telogramunas que ta- 
nho, recebido do Interlor asse 






























































ram duo 6 completa a tranquill-, 
dnde. A população, tanto deuta 
capital, como do todos (os. pontou 
do Estado, pódo tlege abroluta: 
mento tranquilia,, Não ha: ne- 





Alt motivo, para temor. À fn- 
tentona criminosa fracantou para 
O bem do Brasil.” 

Por mun vez 0 director do De- 
partamento das. Munfeipalldades 
telegrapiiou n todos os prefeitos! 
nesten termos: 

“Levo no vosro. conheclmanto 
que a altunção do palz é de aligo- 
Tuta “calma, continuando a. ordem. 
A vet mantida. como O ferá eim 
qualquer emergencia, Deveres 
permanecor 4 testa do) governo 
desto munkoipio, prestando a do- 
vida: coliaboração quo o moniento. 
oxige. 


COMO A IMPRENSA DE 
ROMA SE REFERE AOS 
ACONTECIMENTOS 


Eóma, UU (A. Ni) = À Impren. 
sa Toca publica; com relação ao 
movimento subversivo verificado 
ma madrugada de hojo, na capital 
brasileira, uma nório de Informes, 
telegraphicos que resultam, no 
bretudo, a serenidado a a bravura, 
com que o chefe da grando nação 
sul-americana. entrentou ok neon- 
tecinientos, dando mostras de um 
valor péstonl quo constitulu factor. 
decinivo para o esmagamento to- 
tal da Intontona. 

Destaca, 4 proposito, a mpren- 
na, esto dotalho  Improsalonanto: 
ão perceber que o palacio rom 
vado 'á residencia. presidencia] eo. 
tava sendo atacado a metralha, 
hor uma legião de robeldes. In- 
tegralistas, numerosos “dolles ou. 
tentando uniformes de Infanteria 
da Marinha, o presidenta Getulio 
Vargas, apolado apenas. por aeu 
secretario Walter Sarmanho,. por 
pessoas de sua temia 6 pelo 

to Pinto, a serviço; do pala- 
cio, otferoceu prompla « destome- 
rosa réslstencia armada. aos ata- 
cantes, empunhando. ello. mesmo 
tima aema da fogo, 

Essa luta deeliim! A cujo tron- 
te estava, como um simples com- 
batente, 'o primeiro. magistrado 
da Nação, é dada como um facto, 
nem precedente nos annnes. do 
mundo contemporâneo, 

E obmerva-so alndi que oxsa re. 
sletencia, talvaz Imprevisia, para 
Os roboldes, ol que Impediu o 
exito do assalto durante mais da 
uma: hora, até 4 chegada das for» 
Stu que immedintamente puseram. 

atacantes em debandada. apri- 
Slorendo a mafor parts deles. 

Falhára assim o objetivo. pri: 
meiro da Intentona que séria, ao 
quo se deprebendo de tido, a ell- 
minução do chefo de, Estado para 
lançar à contusão - na capital & 
aulçã em outros pontos do pala, 

Dahl por deanto n debelação do 
movimento, tol raplán, vigorosa e 


UMA PROCLAMAÇÃO DO 
INTERVENTOR EM PER- 
NAMBUCO 


ecifey 1 (A, No) O inter- 
ventor -Aganiemnon Magalhães 
publica, na edição. extraordinario 
tianemitity pelo Radio Club” de 
Pernanibuco, a sezulnte  nrocia- 
mação 
“Pernambucanos! Na madraga- 
aa de hoje, getipos de intagralis- 
tas assnltaram a residencia do 
presidente da Republica no palacio, 
Guanabara, Vencidos pelo Estado 
Novo, estrietirado dentro dos qui 
lonices da hossa tradição 
chPistã. vencidos pelo regimen de 
entoridado que, eim 10 de novem- 
ro, abateu as Idoologias Import 
dns de clinias bem difforentes das 
condições moraes da nota forma 
ção, “or Integralistas, depois da 
Comedia dor punhaes, recorrem 
agora 4 emboscada e no altentado 
pessoal. A  technlca fervorista, 
ora adoptada, é a mesma do com: 
muntsmo, O communismo, em 
novembro de 1985  assassinava 
friamente ofíleines do exercito que 
dorimam, O Integralismo recorra 
ao imtemo processo, 4 mesma cru- 
pldade, 4 mesma covardia. Sabia 
o Integralismo que o chefe do go- 
verno nacional não tem medo, 
nem so cerca como os tyrannos dr 
guardas pretorianas. O presiden- 
te Getullo Vargas não se escora 
na coracem alheia Confia em e! 
mesmo, * no povo lrasileiro, bra-. 
vo é nobre, À um homem assim 
não poderia 'o Integralismo ais 
car, senão de surpresa. Preten- 































































































Folha da Manha” de hoje, e | 





deu, por isto, matul-o . quando 
dormia, mas o encontraram do 
revólver em pinho defendendo a 
tranquililâado do seu lar o a par 
da “nação branliolra, 

Pernambucanos O protesto da. 
nossa conselencia “o das forças 
motaes dat not fletoria, que não 
conheceu, em nenhum tranhe, a 
degradação do orimo, como for- 
mi do conquista do poder e do 
Estado. 


COMO REPERCUTIU EM: 
MINAS O LEVANTE 
INTEGRALISTA 


Declarações feitas pelo 
governo: do. Estado 


“Bello Horizonte, 11 (Navas) 
O Roveriador Renodioto Vallada- 
Fes fez ts seguintes declamções à 
mrenas 

“Ag arruaças que olementoscl- 
vir o militares — promoveram, no 
Mio costa madrugada. rorviram 
pára amostras 4 nação que q, Eo- 
tado Novo, está. contolidádol por 
que, ulém do apoio da opiniho 
pública: conta con 0 das forças 
armadas do pnfa, Pueram em. 

ldencia mals uma vez a bravis, 
vm 86 prosidento Getullo Vargas 
dos nostos chetes militares; 




















| iHelto, Horizonte, 11 (Maas) = 


o st; Orlindo Moretesohn, dela. 
gado” de Ordem Pública e Soel 
declarou Noje nom Jóriaca 

“Aqui não tapecenths o movi- 
mento Intograllstu, Trecebendo or- 
dem do chete do. Bollela à 1 hora. 
de hoje. para Infelar medidas da 
precaução, appronend varios. bos 
etina contendo à manitesto do er 
Pinto Salgado aos camisas ver: 
des “o ettectuel algumas, peitões, 
Reina complota pas, om toda a et 
dude e cm tolo o Estado,” 


PARA CUMPRIR. 
(8 DO GOVERNO 

BDERAL 

Hélio Itorizonto, 11 (Havan) — 
O governador do Estado enten- 
dou-se na inailrugada de hoje com 
o. general Lucio Esteves, com 
mandanto da 4º região milita 
com séde em Julx do Fóra, Todas 
an tropas feilornen e entadunos o. 
ão prombtie para cumprir as 
ordens do goyerho. Ledeial, 


RAL, COBLHO, NETTO) 
BRENCIOU, COM 
O GOVERNADOR. 


Belto, Horizonte, 1 (Havan) — 
Os integrallstas envolvidos na tn 
tentonia de hontem A nolto tf- 
nham divulgado à notlela de que 
o general, Coelho Netto, commman- 
dante da oitava brigada da Int 
teria, com side nemta capital, 
tava” Investido dan tuncções de 
interventor em Minas, 

O general Coelho Netto esteve 
no palacio “do. fovorno e Gombl- 
nou como governádor Benedicto 
Vallndares as medidas de precau- 
ão, erom tomadas em todo 0 


A CIRCULAÇÃO | DOS) TRENS. 


Rello Horizonte, 1 (Havas) 
q primeiro communloado dlntrl- 
buldo À Imprensa pelo palacio é 
Liberdado. informava que o. go- 
“vernador. do/ Belndo. tinha, tman- 
duo reter 1 partida don trema di 
Contrul o da Rédo  Minelra de 
Viação que deveriam. aegulr no. 
madrugada do hojo para o Rio 
9 para 6 interior do  Batado. 

AY ultimu hora, novo comum: 
nicado do. palcio da Liberdade 
informava | quo, O ar. Benedioto 
Valindares, om Vista do Já tar 
alo deblindo o movimento, tinhiy 
dado permissão para que o tranh 
elrouinssem  nómento com,  doln 
carros) do. pansagelros. 


(OUTRAS INFORMAÇÕES NA 
ULTIMA PAGINA) 











PRONPTAS 
AS/ORDI 






























DECLARAÇÕES DO SR. 
OSWALDO ARANHA 
EM PORTO ALEGRE 


Como o chanceller á ins- 
tituição dos Estdos 
Unidos 


Porto Alegres AL (Ay Ki) = 
Uma das mala, Intoroasantos  pas- 
nagens da ontrovista do miniatro, 
Oswaldo Aranha com os Jorna- 
lintas de Porto Alegra A a que be. 
refaro Á educação antro pg norte» 
americanos.  Obnstva As vanta- 
sons "qiio as, Ibardades enplnam 
all adopinda, vem, demonatrando 
dinrlamente; o governo não dig- 
pão senko do dola por cento Ga 
renda publica da, verba, oscolar. 
A Instrideção em lodos om atue, 
Ethos entá ui cargo de In 





















g8en partienlares, 
officines reformados, do Exercito. 


dirigidas por 


& da Armado. O governo amer- 
cano faz eómanto o contorno é 
tntiatico do enslno, dinpondo, para 
Isso, do vinto funcolonarion; dis 
ata 6 franco partidarlo do enatno, 
hivre e os Estados Unidos lhe at 
centuaram “essa preferencia. 
ministro Osvaldo Atanha. fala, 
em seguida, do, politica Intern 
elonal, das origons da familia tr 
gleza, procirando trat, dah cor 
elusdes paira actual mentalld 
de daquolio povo, cuja altuação o 
destino, em faco da; politica, euro- 
péa contemporane estuda demo- 
radamento:  retóre-sa 4 persona 
Nãndo do Eden, analysi q act 
cão do Chamberlafn' e lord Hall. 
fu, demonstrando através dos 
seus conceitos e impresstes pa 
sons, completo conhecimento; dos. 
problemas mundiaes, em todos ou 
sous aspectos e nam ans gubtia 
manifestações. 


| UMA PROMOÇÃO NA 
ARMA DE AVIAÇÃO 
DO EXERCITO 


O presidenta da Iepubllca aést: 
gnou um decreto, na pasta da 
Guerra, promovendo, por antigul- 
dade, na arma de aviação, ao por 
to do tenente-corenel o major 
quadro extranumerario Bento. 
beiro Carnelro Montelro, 

Por outro decerto, fol geciara- 
do que a promoção do motor AL 
tair Eugento Roszanil ao posto de 
tenente-coronel; na arma de avia- 
ção, obedeceu ao principio de an- 
tiguldado é não no de iereclme 
to, como consta no deereto de & 
do corrente. 


Academia Nacional de 
Medicina 
A Academia Naclonal de Na- 
aicina, reúne-se. hojo em tema 
ordinaria, de 8.112 da noite exta 
à seguinte ordem do las 
1) — Vleera-cancer do estomi- 
xo, pelo ncademico. Alfredo” Mon- 
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CORREIO DA MANHA -- Quinta-feira, 1 


2 de Maio de 1938 
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COMPARADOS COM ELLE, CASANOVA E D. JUAN SERIAM MENINOS QUIETINHOS. 
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O Cinema Atlantico passou 
para novo proprietario 


038, Mardo Moura de Cantro, o 
bla, lho do 

nhecldo empresário Vital Magmo da 
iba de [ale o clara 
Intoceatco 
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Castro, que Henrk 
hisiado diecta de Mar 
os 6 ore cla 
Inte 

ereta om absoluto. auece 















































“DITAS nO 
Wav nette 


nette Day 


Nora ready os a a apto sem 




















publico 8) te tem 





LISA MENTIRAS: — Sina, Po | 
era. uma mulher, nem Thonre, “una | 


Esposa, Medico 
£ Enfermeira | 


Neta de um ex- 
bandido 


ror SAS WTI 


Nisa Perowna” que o Palsclo exhíbirá a 
parte de negada tetra 


tm da Don 
ra, Tork”, onde tu 
de 


Era] 


gemen. A 


mitánta, “Vota de Nora 
com Warave Manter Jean 
Telicala 6 “vas pesperlona 
ficura montana “e roluvel 
Tm ia po 
Poda tem 
“Ta e em peço 


lia cora 
a “tos a Goro aerea 
rndimonto” arrojodo do prosa 


oca qu mos | elo Walter Names 


THEA 





TROS 


cima classe do Instituto Prophilaico de 


| Diatogos 








— Prometiolhe, dona Fáyd, que e ascrificio poi 
hoje memo falarei com o homem, So- 
Póde ficar decama- 
arranjar o geitinho de fes 
um grande site. 
Pretito muito dos cobrinhos que o lo- 
car ameguta. Muito! 

— Eu nei. Etô ne vendo, 

— Tedayia coctemos um grande risco 


— Dazentos mil réis, seu Jacinto, 


descontados os domingos e dias feriados 


Notas & Noticias 


VIVA O REL, 


a de 








fare, 














NO JOAO CAETANO. 
— Os lemies Celestino estiagem hoje, 
Hnalmente 2 anciedade do  pablico, dar: 
dolhe no João 








ez Grau e Aymberê escreveram Imopira- 
“dor, numeros. de munies. 

papeis de Viva o re tem 
terpretação: Edironora, 
Eraldo, Vicente. Celestino: - Gerolscher 
Jeso Cilesino: Birgalf, Manvelino Tel 
xeira; Von. Fincher, Menrique. Chaves 
rederico T, Amadeu Celestino. À peça 
tem deslumbrante montagem, tendo” 
do” o guarda roupa, completamente. no 
vê, confecelonado ob as vitas de Gil 
de” Areas 




















A FESTA DE PROCOPIO. — Tem 
vel a procura de Bilhetes 
Procopio, que se reali 
iva” feira, 19, mo 
Carlos Gomes, com um programa que 
pão será repetido. Na primeira parte do. 
Vicá á acena a comedia Um homem é 
elo malcres, adaptação feita com a co 
de” de Atadie Faria Ro 
anda parte terá prechemehida 
ca “excelentes "eimeror.. apresentados 

de” grande projecção. 
! Alegre co 

SE ra foto 
SANTOS, NO 
— Mais das representações 
me eremes. vt noite po. RE 
“omdia de Viriato * Corrêa, 
a Suites, nã qual se vê 
erador, - Duleina e Odilom, conduzem 
abmiravelmente “os “papeis “de “Domitla 
de Camo e Meto. a marquera, e do at 
rebartado d. Pedi 


Mareoa um novo — puceesso, po 
a, a companhia Jayme Costa, com 

Laje Martins, Dale de 

tém por inteipretes “principaes 

Conta, Lygia Sarmento Delore 

he Fereira e Aristoteles Pemnãs 

na malinde é mao duas sensões da o 
te repelese Baile de 3 
CABEÇA DE PORCO, 

CREIO — A línda opera 

slesias * Miguel Santos, mantem 

firme no cartaz do Recreio, onde é to 

das as noites. representada com a cara 

cheia, em duas senões. Hoje, Cabeça de 

fostes neck vista ay 8 + fa TO, com Tot 

Resriguts, Oscarito, Eva, Margot e os 


PARTAMENTOS — Bairro 
de Botafogo, edifício aca- 
bado de construir aluga-se 
desde 3008000 a 6005000. Ver 








Qual é ele? 
batese por 


— Um rito? 
— À Nencu Marcondes 
tema amiguinha 
A Nenen Marcondes, de Vila Tas 






toy Tindos acenarios e Mart 


no local, tratar a rua S. José 
nº7— loja ou pelo phone 
421104, (R 2879) 





det? 


— Eua mesma, Foi ela quem com 


rega imãs ma Cai 


xa Economica e older, 





da posto, à 









EE sans 
smado aa (ente de am pane meme /ONDE À “CULTURA” APRE- 
ro de empistolados. SENTA OS “COMEDIAN 
das asilo Umlidaro- TO DAEMO NTEs 
SAE] 
[Ná AM jóseial a macro eo A “Cultura”, graças aos bons 
ao qi 





fados que a dirigem e aos estor- 
sos Inteligentes e & tenacidade 
do seu invnlgar presidente, tem, 
conseguldo, entro nós, uma série 
excepcional de concertos, recites, 
é exhibições artisticas que nenhu- 
ma outra sociedade, antes delia, 
pôde realizar, Até esse algo nue- 
vo, que o frade da nossa historia | 
tar antes de morrer,| 
nos deu, no seu viti-| 
mo concerto, com a apresentação 
“Comedian Harmontst: 


— Ha de querer, dona Vásé; ba de 
Valho um pedacinho para ele! 





— Então, estou ao seu dipõr! 
quer ir comigo? 
— Se for preito,.. À Nenen levou 


— A senho 








a 2 um dos offices 
e do ministro. 











mo muito bonita, para que é 








MUSICA 











tos. E nada é mais proprio para, 
despertar o enthusiasmo humano 
do que a sensação do perigo... 

Esses “Comeiian Harmonists” 
são surprehendentes ! 





Podendo descambar factimente 
para o terreno do musico escen- 
trico, conservam, entretanto, nag| 
suas creações, a mais perfeita 1i-| 
ha de arte, com esthetica abso- 
lutamente aui gencris. 

Até onde é possivel levar, com 
seriedade, o senso humorietico da 
musica, esse conjunto admiravel o| 


Hans Rexeis, Erich 4. Collin, 
Foman Cycowskl, Rudolt Mayre- 
Harry Frommermann, canto- 








O espectaculo fot de absoluto 
encanto, mesmo porque andamos) 











eo planista Pritz Kramer, 





impõe pelo equilibrio, elegancia e 
vida das auas execuções. 

So fomemos analysar o pro- 
Eramma todo teriamos de es: 
crever um capitulo inteiro, pola 
neria. preciso destacar por 
peça, reunindo aos comentarios. 
hubitunes a entao provavel das 
obras, 

Estudemos de preferencia os ar- 
tstos, 














Os “Comedian Harmontate” ser- 
vem-so do processos diversos. 
Desdo os mais refinados (o são os 
de imais puro classicismo) até os, 
male. primitivos, como 08 da gu- 
rysada. (imitanno, efteitos do cor- 
neta com a mão na (boca) para 
corsegulr os resultados. nrtísticos 
mala bizarros e suggestivos. 

Acorescentemos a isso, imita- 
cões magistraes de jazz, com as 
indefectiveis sonoridades dos saxo- 
phones, escorregamento dos ban- 
Jos, plstons com aurdina, exclama- 
qõts. grotescas, emprego miaravi- 
lhoso do falseto (numa pureza, do 
som, numa Justeza impeccavel de 
causar Inveja aos melhores so- 
pranos) alguns efteítos comicos de 
voz é do gesticulação, uma alegria 
constante e communtcativa, eis 
ahi o que são os "Comedian Har- 
montato”. 

Por mais que quizossemos fugir 
ao commentario do programma, 
não podemos deixar de aeslgnalar 
& Interpretação primorosa de al- 
Eumas das suas peças. 

Assim, 0 famoso “Lisbeslelô”, 
ão Krelsler, quo nos produziu, no 
arranjo dos “Harmonista”, o ef- 
feito de uma das nossas sercatos, 
A finura é a poesia cvocador: 
da “Sandmacnnchen*, do Brahms, 
é da “Humoresque", de Dvorak, 
A eubtilissima adaptação do "Mo- 
mento Musical”, do Schubert, da- 
do com tão extrema arts. O so- 
nho, ininterrupto desse “Danublo 
Azul”, quo dura desde a sua pri- 
meira creação, na Vienna eston- 
teante é parisiense de outróra, re- 
cordado agora com tão estranha 
emoção e sensibilidado. A pagina 
humoristica, sarapintada de orlen- 
ialismo de contrabando, desse 
“Mercado Persa”, dp Ketelby, que 
& um pequeno sketch gracioso e| 
eorridente, cujo. estribilho, cara- 
cteristico: Beachich, vem repetido 
tão & proposito, na importuna 
exigencia da gorgeta, e, por fim 
— para não nos estendermos 
demasiado — ease maravilhoso 
avatar musical por que passou a 
“Ouverture do Barbeiro de Se- 
silha”, de Roscin, orchestramen- 
te executada pelo prodigioso con- 














junto vocal, com toda a finura, | 


vivacidade é colorido symphonico 
que poderiam ser obtidos por um 
Toscaninl occulto ao disigir a 
sempre Jovenissima partitura. 





formam por ascim dizer tm bioco| 


beirando por precipícios imprevis-| barmonico homogeneo, que logo se n 


Pe 





todos esses motivos, tor- 














(HE 
ERT NILO! 


DikEção np 
E) Jack RAYMOND 
[9] 


IMPRÓPRIO PARA 
MENORES DE 18aMOs 


SEGUNDA 
FEIRA 





mista Frita) Kramer (cujo. nomo 
evoca o) homonymo, uma das 
grandes autoridades do teclado) 
o que exerco a sun arto com tan- 
tu sonso esthotico e" musical, com 
tão absoluta: segurança do rytlimo 
e dos efteltos comicos, tendo poi 

iso o mais. precioso auxiliar, dos, 
companhelros. do Jornada. artis- 
tica. 

O Quinteito vocal) completa-so, 
Assim, admiravelmente, tornando- 
se um Sextetif unico no genero. 

A alguns, espectadores, pareceu 
deueabida a aprosentação dos “Co- 
median  Harmonista” na Cultura, 
senhora muito séria e Importante, 
quo Já domina o nosso panorama 
imtisical com, autoridade, discticio- 








O conjunto é do 
outra especie do arte, porém sem- 
pro maravilhosa e digna de ser 
ouvido. 

E depois... é multo louvavel 
quo a Cultura não seja — ou não 
procuro ser apends — Iv mondo nú 
Von afennule, — JIO 


CARLOS GOMES 

A Escola do Canto Coral do 
'Dopolavoro”, por oceastão da sua 
primeira manifestação publica,| 
quer homenagear condignamente. 
a memoria de Carlos Gomes coin 
a execução do majestoso “Hymno 
a Carlos Gomes”, de Ricardo Zan- 














Essa homenagem, 
emificativa, da Escola. 
Goral do -*Dopolavoto?- tocar, 
certamente, a contimentalidade 
dos. braslifenses é dos italianos, 
aqui residentes, testemunhando no 
mesmo tompo os luços de frater- 
nidade, os dole povos. 

A manifestação côral sorá dirl- 
gida. pelo professor José Leonardi 
8 terá o concurso da grande ban- 
da mucleal do *Dopolavoro”. 

O alludido prúpo córal, ape 
de não ser multo numeroso — v 
tó contar à escola apenas um mex 
de vida — já reune uin srupo de 
vizes, seleocionadas, 

O “Hymno a Carlos Gomes", 


1) 


deveras si- 
de Canto. 




















justo “não -gsquecer-o pla- 





ou) 


COM FRICÇÕES SUSTA 
RESFRIADO DA FILHA 





Sua fllvinha, do nnos do das 
lão, estava: muito constinada mas 
“ão queria. Ingerir medicamentos, 
ax a na, E, do Almeida, do Ate 
Condo Penna, Kapléilo Santo. «Fiz 
nalmento. o” phnemacetico. aug- 
Rerlh ao ou exmermienthsso. o 
Vick Vapoltub'”, “elin” prosguo, 
“hu a frleelonel com Vapo-Ruh 
nota noite o mo dia segulnto ella 
estava raulto. melhor", 


















a ingerte 
medicamentos pira combater uma 
constipação. O methodo de “dosa- 
gem pôde transformar o delicado 
estomago da crennça e, asslim di- 
mini mm rosiatoncia contra, 
vez dltso, frio. 
ba garganta, 
mo. peito e ta, untes da 
hora de dormir, Vano-Rúb age 
“travar da pelle como um emplas 
to, Ao mesmo. tempo, desprand 
vapores medicinaes 
rados. Agindo por horas, Vúápo- 
Rúb geralmento acaba com o 
rosfvindo numa noite, (5344) 













clone. Vil V 














TEOR 
do autor da “Francesci da Rim 
nl”, “vao sor executado. pela, prl- 
meira ve com acompanhamento. 
de banda 

O texto, em laloma vernneulo, 
foi amem mesmo musicado. pelo, 
eminente compositor italiano, quo. 
desta tórma deu testemunho. mais 
vivo o oloquento da admiração ao 
aútor do "Guarany, 














da Malta, 
-Iolo Borgo, 191, As 
do de domingo, dit 





programma  m 
nte. completará “a 


RENE' JANGUY E A TEMPO- 
RADA FRANCEZA DE OPE- 
RAS COMICAS E OPERETAS, 
BREVEMENTE NO IHEATRO 
MUNICIPAL. 


A companhia tranceza do, opt= 
rat comfeas o oporetas que Já x 
acha em caminho nara 6 Rio do 
Janeiro, entro seus pr 
tietas conta com Renf Ji 
theatros peras do. 
e do Bordeaus, Jangus veludo 
sport para a canto 8 O teatro. 
Prtleon o football 
dlum de Bonleatx, tomand 
tos tuo 0 co 

















os banquetes tra. 
dicionaes reuniam as equipes 
all, esquecendo & fadiga dos mus. 
culos, 9 champagne offerectn oe- 
cantão para inspirar os canto- 
tes e para decenvolver suas pos- 




































12 de Maio de 1935 




















[ras 






Pr. Duque de Caxias 315 


(Largo do Machado) 
elit 200061 — an-n05a 


a SEMANA 


de formidavel successo ! 





O FILM QUE TO DO O RIO QUER 
— VER! — 


LA BOHEME 


com 


JAN MARTHA 
EGGERTH 


KIEPURA 





BROADWAY "E: 


UM FILM ESPECTACULAR FEITO COM A COOPERAÇÃO DA 
MARINHA AMERICANA ! 
































































THEATRO MUNICIPAL 


Concesslonarias 8.4. Theatro Brasileiro 


APRESEN 





DO) COMPOSITOR 


Henri GUSTAVE-GOUBLIER. 
Vigglant, om combinação coin 
Theatro Brasileiro 


Kimpreza N 
5 











TERMINA DEPOIS DE AMANHA, SABBADO, A'S 
M HORAS, O PRAZO DE PREFERENCIA CONCE- 
DIDO AOS SRS, ASSIGNANTES DA TEMPORADA 
LYRICA OFFIUIAL DE 1937 


Na. Bilheteria do Theatro Municipal continta 


aberta a 


ASSIGNATURA PARA 12 REGITA: 


com, peças difterentes cecolhidas no reportorio 


a anunciado, 


Preços | complesaivo e para 12 recitas. 


da Prefeitura á parte; 
Poltronas + (+ 0/0» eloloa o a 
Frizas om Camarotes . + 20 0 
Baloões Nobres A e B. «s 
Balcões Nobres o/fllns + wa « 
Enloões A, B0 O «servos 
Baloões o/filns , 
Galerias Ao Bs. mo assa 
Galerias o/flas + + o eo 

Telephone da, Bilheteria: 











N. B; — O pagamento nerá feito da. forma seguinte: 
no acto o o restante, Juntamente com & impor 
innela. “do -sallp, GG: Soteitura; 1h; entrega - dom car- 
ta Ga Companhia 
eee 
Na Bilheteria. no, recsbom ancommendas do asst- 
ehaturas quo serão disteibuídas pela ordem do Inte 
trinção, após a farminação do prazo de proforencia 
concedida aos fts. Ansignantos da Lyrica de 1037, 
[eee 


GUSTAVE OHARPANTIER, MEMBRO DO INSTI- 
senta o compositor 
HENRI GUSTAVE-GOUBLIER 


sont (Theatro Apollo), +La 


so. 





ibes definitivos, 6 atas antes da es 








TUTO DE FRANÇA, ai 








Plane 
(ADolio, 
CApollo), 























tejo 





Me Houri Guravo | paristenae. Mas Henri Gou- 
GOUBLIER, o 


Director da Companhia 





à 








"Henri dustave Goubiter, 

à Hilho, do celebeo “Chi 

Hovnler! autor das Ineigl 
gôos “La Vols 










“irângelus 
mer, eto, Alumno di 
Xaviêr Lorouz do M 
ni o do Ge CaUradi 
Contraponto” a Fuga, nto 
doemontiu o. 

tal tao 


completo * 





rlon' durante. mala de trin: 


attenção do mundo artiati lên, 


«o a do publico, dese 






mente para o theatro é fhs | director. 
apresentar operatas o opa: | “batuta: 
Tab comicas non priicignes 

tivairom “do Pare, Su 
prineipaos  Producções. alo 
ti Oe arde do Sli El 
























“DE PARIS AO RIO 


Acha-te a bordo do * Mendora” quo chegará do- 


logo, 22, dovendo ser a 





ESTREA: TERÇA-FEIRA, 22 DE MAIO 

















DS VIRIATO CORREA 


Nasua Tie ULTIMA SEMANA 


Temporada Official de 1998 


TEMPORADA RETROSPECTIVA 


DAS MAIS CELEBILES OPERAS-OOMICAS 
E OPBRETAS FRANCEZAS 
'ADAS PELA COMPANHIA 





AR CONDICIONADO 
POLTRONAS ESTOFADAS 


TEL 22-67:B8 


20.000 emoções 
ho fundo do oceano 








ELLA LHE DEU UM BEIJO DE DESPEDIDA, NA 
NOITE DO CASAMENTO ! 


E deveria agora 
amalo novamente ? 


BROADWAY 








aihiliiades do “bei canto”, 
messo melo que Janguy. fot logo| 
aseignalado pelos excepcionnes do- 





Fez Suns primeiras exiubições em 
concertos e no radio. Ou à 
Teo (a (opera. do Bordeaux, dom 
o contrataram e 
auspleforo so dou em 
", proseguindo sous oxitos 
nas outras operas do repertorio. 
apresentou-se. no 

















cólon” + (Variotéa); publico appiaudir 


Di? (Sonia) 





arlinta em todo o repertorio de 
' das grandos opo- 

A oxtraordinaria 

aecoltação obtida pela asslgnatura. 
“aa dozo recltas que a companhia. 
compositor 
ya-Goubller, 





: | dirigida. pelo notas 






tu o magnífico elenco o o reperto- 
rio Interensantieelmo, confirma 
uma das temporadas theatrass de 
nialor brilho de quantas já foram 
realizadas no nosso theatro Mu- 
pal, & iniciar-se no proximo 
ja 24. Os Agelgnantes da tempo: 
inda Iyrica do 1997 tôm preforan- 
cla de sas Jocalidades até sabba- 





do, dia 14, 





go arun Tackacin" ga 
Eriguo), Fla Nut 








Ef 
REUMATISMO-LUMBAGO-CAIMBRAS 
DORES MUSCULARES -TORCEDURAS 
COCEIRAS- FRIEIRAS - PICADAS 


iUntisal 


SANTO RE 


Phantro de 
pará" o astaço à frente da 
lodo o" movimento, artisti- 
co que da d 

redor. dnquelia instituição 
mom teatros “da periferia. 





jaldo compositor d 
pola allo. não darco- 






E eficar cóniva, 







MEDIO 


us) 





tudo o Quo no Fela- 
vida “múltipla é 






tambem fazem exigencias 


Prego, 1 (Associated Preso) —| 
A minoria polaca na Mehecoslova 

aula qu eroúna oitenta o um mil 
habitantes vivendo rias corcanias 
da frontelta da. Polorila, formulou 











eai. Soube 
membro da, Comissão da 
Sociedade Francexa do Au- 
forem a Compositores Dra- 
angio “at | maticor, onds foi 





Maria alas espe E 
Os polacos da Tohecoslovaquia | 7&2" idos “ao"Seonrad” Mente 

Para tos alerdos, Hsigem 
Tata aa ve ala | 





direito para. re 





segurao 





pedidos. 





indemnização para 08 damnos sof- 
fridos cm suas proprietades des-| 
do J818, Os sociaes democratas) 
polacos não subscrevaram  taes 





Dedicanto: | o o depois thascuriro: 
Ho% Arda Aramatlea 0 17: | agunimento thogouzelro qn 
anta Routadade Ea Direitos do 
Ta? annov o nouDE “chamar | Autores. de 

nt E E Mas isso não é 
Henri Goubiler Junta: 
alento de composta 


RATEX 





tor 'o dom do um notavel 





o Orchestra 





Proposta unidade alfandegaria 
entre a Hungria e a Allemanha 
Budapést, 14 (Associate Press) 


O barão Miklos Vas, membro 
in, Partido Governamental propoz. 








mélhunte proposta no Par- 
lamento hungaro desde a grande 





O harão Vay ao apresentar a| 





sua láta, declarou qu 





mercê do cartel dos Judeus, 


pessoas. 


Rotteriam, 1 (A, B. 
torradas morreram “no 











à seto homens. 


] 


a união 
nor elle preconizada gra o unico, 
inela de oyitar que o paiz fique a 
—— e — 


Morreram soterradas nove 


) cds 


quando: deenbou ma. velha casa 
em Hoogatrant. Entre as viotimas, 
ostão uma mulhor, uma creança 


O habeas-corpus foi muito 
discutido 
6 na Cata de Da 









que será” decretada 
polo governo. allegando qu 
Findo procesaado “e que, 
disso, Já ne acha detido la 
do que” permitie a lel, isto 








uma ordem de habeas 
Afim ni “que aossasso 
trangímento Ilegal em que 
me acha. Fol relator da ordem O 
Armando. do 
















a doutrinaria 'ont 
os Maximiliano 
mas o habeas-corpus. (ol, atin 
concedido, contra os votos dos 
nem. José” Linhares o Carvalho 
Aourão. 


DINHEIRO ? 


Penhores de Cautelas 
Da Caixa Economica, ma- 





chinas. Singer e apolices ao 
portador. 


Rue Lulz de Camões, 42 
BEMOREIRA 


(E) 





Justiça. afim ge aguardar a sum) 


| 
im | mami 





Credito para cargos creados e 
pagamento de diferença de 
vencimentos 


ector do Pomont 
misterio da. Fazenda cone 
Tecabedoria do. Distrieto. 
o erodito necessario no Dai 
to, no corrente anho, dos senei- | 
mentos" polativos. -aon 

ara 














4 Altane | 

iro, á Cama | 

oedn é Calza de! Amortl- 
destinai 


PUM! 


E! tiro certo, o emprego di 
"PILULAS DE CAFERANA”,| 
de Abreu Sobrinho, ma extin- 
cção das febres palustres, ma-| 
teitas, sezões, engorgitamento 
do figado e todos os males do | 
rar | 
às “PILULAS DE CAFERA- 





|NA”, de Abrem Sobrinho, são | 


um symbolo de 
gor e de energia, 





úde, de vi-| 


(s7309) | 
Para execução da limha aerea 
Uberaba - Goyania 


| 

O Tribunal de Contas ordenou | 

o registro do contrato celebrado 

entre o Departamento de Aero- | 

Civil e "a Viação Aarea, 

Bão Paulo 8. à (Vasp); para à | 

execução da ilnha aerea Uborada 
Goyania, 














missao tuts 
aa eo casa 


FDADUEZA NERVOSA 








Os novos officiaes de gabinete 


do ministro da Guerra 


O ministro da Guerra declarou 
hontem ao chefe da Diretoria 
das Armas que 08 ianentes-coro- 
“Aleides Gonçalves Etehgoy. 
e Stenio Cato 46  Albuques 
Lima, foram dispensados dos 
gos do officinok de neu ga! 











Promoções 

substituir os referidos of 

foram nomeados 08 

Yofo Pinto Paeca e Oscar 
pomucono da 








Ee, em virtude d6 nuns recentes 
| 





Em torno da aposentadoria 
de um collector 


Com relação 4 aposentadoria 
do Antoulo “Canalle no Jogar do 
conactor das rendas foderass em 
Miranda, n9 Betado de 
Uroeno, o Tribunal de Contas az 
o 4, concessão por- 
quo ou venelmentos. Integraos AO 
ato devidos nos inactivos & par- 
tir da data da vigência da lel 883, 

















de 3" de noveinbro da 1947. 





EMPOLGAM 


MAGESTOSO 


28-30-39-34 


LOUCURAS 
de MAIO 


À CIDADE! 


DENTRO 


dO CAMIZEIRO 


UM FORMIGUEIRO HUMANO! 
. Todo o mundo compra 
“LOUCURAS * pelo 





(o) primeiro cinema no Rio E REcÉ 
de poltronas estofadas e appare- 
lhamento de ar co dicionado. 


ELECTRIZANTE! 
O DRAMA DO MAIS 
TEMIDO BANDIDO 
DE TODA A 
AMERICA ! 


Nenhum film estreado ne 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 





“O ULTIMO 


GANGSTER 


james STEWART - Rosa STRADNER 
Lionel STANDER * Dougl 
lobo CARRADINE + Sidney 
limpadenio pereNDAes af!!! auol 








feutando O sem contanto 


dos “Frutalhatores 
Assucar do Sto Jo 
dos. Protisslonnes cm 
ou varios do 3 
jo Centro (os Empregados 
do Porto. 








ROSARIO 133 
ALFANDEGA 68 


O BEM ESTAR 


om geral depende do uma alimen- 


tação rica om vitan 
qualidade dentaca o8 norton pra- 





cia, à Disectoria do 
à fsatarem do aENUmplos 

Pero Palin  Rotato "Homens | "0 0 rograuso do Tie, 
art, Alvaro, Aúguito Po: 

Eamioralão. Ferreira. Azuas 

83038 Gordo 


PHYMATOSAN 


NO SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 











CATALOGO 


EM 
DISTRIBUIÇÃO 
19 ANNOS DO 


O CAMIZEIRO. 


ASSEMBLE'A 


qaasoy 








/0 Supremo Tribunal rejeitou 
os embargos da União Federal 


Na de vara da oxtineta Justiça | 


deral desta cidade, a ae 
cional propox exceutivo (1 
contra á Companhia Commere 


ente 


para cobrar A Quai- 


malte o ditteronça do Iniponto do 
Consumo. O juiz, julgando O exe: | nerva do 1º tinha, Pedro Baptista 
outivo, deu, Como revel a compa- | de Mello yara exarcar 64 funeções 
nhia executada. Beta asgravou o da 

o Supremo. Tt megou-lho | 


provimento: Agora soUraviaram 


OE embargos, que, na vessho 6 | 


hontem, sendo relator o ministro. 
Armando, Alencar, refeito nan. 
meme) 3 


o. —— 
Vae chefiar uma secção do 
archivo do Exercito 

Kal deslgrado o enplião di 


| do sub-cneto da Ja Ho 
Feetoria do Arehivo do Fixereito. 


Os ministros ses 
nistros e haverá duas 


Nº, tonao, plena de hontem, no | 
| Brsnidurto, miblstro Hento de URUGUAY. 

| Pla, pedindo a palavra pela. of 

| de, pda livia da acta & ata 
| aprovação, apresentou à soiuin- 


da "ha, proxima q) 


Regimento Tatorho: run 


nerve, exe. titulo o as honras à 
dllo inheronten”, 


Ordinartas cadn semana, cabendo 
à presidencia iellas no previdetis 
do Tribunal, que. dexigoarã 
mpU o Jogar, Tratat-se-Ro nei- 


horas di seseRo, 
moumias audtonein: tica. 


Os operarios estão satisfeitos Para pagamento de differença |“ Cicirii 
com a lei dos salarios minimos | 


Dina de 
aitro fo 





dos "Operarios om 
c Syndicato 
vsinas de 











roth (ne 








Esta 





dom do ala. 6 
= = Braima Chopp Merlin, 11 (Astoolnto Pstho) == | ado do paracNE solto A obriga: 
es) | GE an NUNO md pratond | SUNHÃO do parcos solto 1 obriga 
aogutr para: Berehtorgadon, onda | bolso bata on Matliutor do 
jermanoceni cin. remoumo, durante | Hensteu e” Anonomtndorias, als 
Chamados  á Directoria do | goposi do su Cita | Cunuts  bagod Po torentala o 
pn OP RRA LAS 6) MELO ISO, UTM 
Recrutamento A Uta, O minletro do. Interlor | Codigo Civil: Acham Ioripio 
sr, Wilhelm Pele ordenou qua | GodUro, vi: Avicro hpirinto 

Devem comparecer, com úrgon- | ejam Iautendaa bandeiras em tó | para fait O, LA do! dt à 















da Silveira 


















sempre mi 


oncari 








da DULCINA] THEATRO RECREIO 





E 





maravilhoo a fnntasia de IGLESIAS e MIGUE 


SANTOS, Com tmusleu de d. O) mi Gui marcha. victo- 


HOJE no RIVAL THEATRO 


EM VESPERAL DA MOCIDADE — ds 16 horas — a preços 
redusldos o necebem da 20 6 22 hor: 


arqueza de Santos 








TABRADO — VESPERAD AS E ORAS, 
SEXTA-FEIRA, 17 — OUTRO GRANDE ES 








HOJE 





CABEÇA DE PORCO 


Uina pega no genero e aupartor 
'ANÇÃO BRASILEIRA — 
Uma soberba cronção da genial 
é talentosa “estrelinha” 
SÁ RODRIGUES 


OSCARITO, o formitavel cont 
co, traz a platta em constan- 
tes gargalhadas, na sua impo- 
Savel crcação de gati 
“BUSCAPÉ” 

















e que DELOI 
E, 


ER NTUS ser 
a ODILON, 
Aarsporada as 


CireNvrimoRA”. 


ão na Copia pviojoja náo 


—  MATINEE DA MOCIDADE 
cem 50% dr abatimento nar localidades, com CABEÇA DE 


DOS SUCCBSSOS 











TADO PARA HONTEM FOL 









THEATRO 


MUNICIPAL 





erslonariai — S. A, THEATRO BRASILEIRO 
Telephone da Bilheteria — 42-3103 





NADELEINE GEOFÍ 
JEAN DASTE' — RENE: D 


MAURICE JACÍ 


Ja JALOUSIE DU muniá 


Comedia em 1 acto, d 
RT PIT 














THOVOT — SVETLANA, PLTOBER = 


NOUS, 
PUT cqorASPRE” FRORE 








de Educação, a 
aabhado, 14, com 


VAVAIT UN 








DADO; 14 — dx 31 horas — 
SETINA RECITA DR ASSIGNATURA 






ja em 3 actos, de Jean Anoui! 


feira, 17, haver meat 
. prômovida pelo Mh 


PRISONNIER 

















BILHETES A VENDA ——o— PREÇOS DE COSTUME 


TEATRO CARLOS Gol Pao 


EMPREZA PANOHOAL SECRETO 


de vencimento | aa tttaven 


Cum referência: no, pedido, di | 
reconvideração dá deciaho do “rl- 

antas qua. reentou ro- 

GAS RP Tegta | eia 






HONTEM 
Barra, FEDERAL..9,547... 200 CONTOS o 
PORTO ALEGRA 
SABBADO 
MAIS 500 CONTOS - 





HITLER VAE/ DESCAN> INSTITUTO, DOS ADVOGADOS 
SAR EM BERCH- [aiii Mt terna 

A Ralia tornou-se uma | "Si ttkikignio tatarho audio o 
potencia militar de 

Ir ordem Gi e Curtos Guliulrhos de AL 





orútamen: | do o territorio da AI 
tombo  Indetínido, pari oelabras- 





e” admitia hojo quo am quostõea | co famatiito, À nventda Mo Bra 
ouça 66 Pronta irorama | Abdul oo Docas ae ia PARE 
esclarecidas em Tom 
ata quo, Nosto mioinen 
“mal Importante 
alta é o facto do quo à tala so 
transtormon cem, “ima! poton 
militar o nnval da peimolra clas 


“Bertin, 11 (Amsoslntod Prous) -— n 

Non cirsulos do Willielmtravso, 

manifesta-se a, onparança do quo HI, 

às relações aliomdm Com a Italia. 

renoltanão, pelo 

contolidação gradual da hamon | ' 
êntra an nações europtas, | ERILOES 


GENGIVAS 'SANGRENTAS 


AINDA O MOVIMENTO 
audiencias por semana | REVOLUCIONÁRIO DE 
30 DE MARÇO NO: 


Uma interpeliação dos | ais dm 


torlor é da Dofaun, aflm do que 
61 ualo no: |expllquam o movimonto . rovolu- 
avork duns audioneina | ejonario abortado no) dia 40 de 
março vltimo, O antor do sodio | E 
do Interpellação, à sonador Jomé 
A, Periohon, partidario do candl- 
las o “asmimiptos  reforentos ao | dato presidencial derrotado, decla- 
Pribunal. Plouo 6 du turimako, | ou que, nssim como todom ni pjar- 
“9 peterião minlatro. Justiticou | tidasios! da Blarico” Acavedo, 
cubas Mae omendas Ro Reglimen: |colloy a decisão dam Gin à não 
| to, com 8 meu Ep o 
revolvelonarta 
ano é mistér onclavecor-se a situa- 
Gio do ex-cheta do Poleio, coro: 
Soco da vam ado, audianelas lama | Fa do Rita pena Gema 
polreenrregae lo O ego | AUS Ro nuppõe implicados na cont: 
«areia | pleagão o que o executivo. propos 
para O Supremo Tribunal do Jus 








“o lato um 1 Eos, 
EUORO0O, fara ate 
| onisenlialros a. Centro Bras 
tnavpr. Polxelça da nitro o. 
1 o Carvalho 
mta ope 
mbitribnicÃo, 

























17.782 210 CONTOS, 4 ER 


[E 


Luto dn. Orgon “dos Aúvogados. 
Mrasilodrot 








vajuoth li Justiça, do Tras 
o ra Gullar Comes. 
Animator Dina, OLto 





mania, 

















inha, por) DEC AS 


Syndicato Medico Brasileiro 


Bord ronilanda anubado proxt: 
mo a nota do. Hondlento Modl: 





E 












HNOLLO, tema. KO cone 
Mberátvo com GRU ORQU Mp dias 
du para mroutitento do p= 
Todo du múlo 4 ah. 

rá 6/1 














do nová 
álverno, 





miunos, ein uma 








A MUIVANIR 4, 4, 


7 À 
CAMA ORAR 4 MUS =: ponvon 
cm A 17, o coreto à rt de 





o Na Javátm 


Dener, 
Tao ge 





PAGAMENTOS. 


Adu 






xo RaEsgenO 








E Pproponta, afim do mer din pe ) Res dá AURA Bra 
fa ae prada ministros do Interior e ha, deh a 
mA Mão gta 
da Defesa pa dA sceção 
Atontestõdo, 11 — Camuctatod — deco no: go 2a 

a A QeIR e o CAE, ou | Preta) — O Senado approvam mm 
intarpollação aom miltros do Tn- a qua ds Nm de Senão — 














om manobras 
acerencentando 


genoral Gomeso, | 


DE VANTINTIO 










VIVA o 








— ax do € Sã hora 


Continuação do) grando atcovito cómico de | 


PROCOPIO 


NA SUPER HILARIANTE CONEDIA 


SE EU FOSSE RICO 


de MOBUZY BON o ALBERT JEAN 
Mraducçho da RENATO ALVIM 











REI 






ESTINO.  BIRÓ 








SEGUNDA-FEIRA 


nene rea UM BEIJO NA FACE 





OEIND. TEIXEI 





PRIMEIMA SESSÃO 





QUINTA-FEIRA, = GRANDIOSO FESTIVAL DE PRoto- 
PIO, com as unicas representações ua encantadora. comedia. 


“UM HOMEM E OITO MULHERES” |] RSConosm? PS Ms 


primorosa adaptação do filustre eecriptor Abadio Faria Rost 


GRANDE ACTO VARIADO 
MARGARIDA MAX 





PrESoE dO 


lumbrantes, feitos  «specint- 





GUAIRDA-ROUFA, tntel- 

nte novo e de effeito, 

ALZIRINHA. 4 direcção de GILDS 
ABREU 


Amian 

















— às 34 horas: 
IVA O RE 
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CORREIO DA 





ANHÃ — Quinta-feira, 1 





de Maio de 1938 





























CORREIO SPORTIVO 





TURF 


A CORRIDA DE DEPOIS DE AMANHÃ 
NO JOCKEY-CLUB 





CHEGOU HONTE) 
O CRACK 
AR up 


do aimanhã, foram aberta» hon- 
teim, nd enintos. coluçõer: 


Premio. Casinava — 1,400 mos 
Sesonanão, 





















Uicama 
= Harpagão | 

E Lan ço 

4 Corona. | 

Ti8 Marmgito, 

DG) logia 0) 

Preiulo  gerá = 1,000. motrus 
— ssimogado, 

Ka Cor; 

11 Morato e BP O 

Nor Amro 4 2) am 
Ri PROVER 

VA Cuminuça 500 8 0 
36 Nlohe, cao co dB O 

V8 Canedo 0020 48 50 

[7 Ognea + ho dO 
4 UR Industrial 55) AR DO 

Lao Cuica + Rã do, 

Eremita OHIO = 17400. moto 
=: O0B NÓ, 








Premio Mincaida — 1 
ttow — :500s000. 





stato 
Pimba 2 
Bill 
do sisrian so 
6 Xameto 
Ro dba A 








Premio 
= AsvODRNdO, 





lote — 1,509, metros 


Bracatén 4 
Parndin 

Quarihim À 
Cold co 
Solana, 





M 
E) 
5 


1 
3 
4 
[) 
q 
DIVERSAS INFORMAÇÕES. 


Nesta capital o gerente da 
Coudelaria A, Lara Campos 


Chegou hontem, da capital yau- 
Mota, o ontrúlneiir Paulo Nos, 
áeronto da Confelaria A, Lord 
Cumpos, O proflosionul suterio- 
Erandenho trouxe para o noúso 
trt om vous. penitontutis dfavi- 
tá, ganhador do stgnficativas 
provas nos  hilppodromon argenti- 
noi, dos Molnhos de Vento e da 
Moóca, o 4 aihon Altor go e 08 
próducton púúllstas do dolu ane 
mos, orlundos do Haras Rlachuo- 

aúoco, enstanho, 28-11-38, (le 
lho do Midia West & Rosaca, 
Printoc; XItol, castanho, 10-8-35, 
por Mídalo West o Orfan, tha 
do, Retrecliero; o Xintan, casta 
nho, 97-1-35, filho do Kao) o Now- 























IDA CAPITAL PAULISTA 


MARITAIN 


aum, por Cllgu, portanto, dv 
vromelo do Tumate, 





A principal prova da reu 
de domingo na Moóca 


Do progcamma di curehd 
proshnio domingo, no hinpoitranho 
dia Moóca, faz parto 0 clnmlço 
Jose ide Súliza Queiroz, para bros 
uol 

almanela de 1,000 metros e réis 
1850908000 de, tifemlo. Confirma 














cam a Interipção, na Intoresmarn 
prova Galanto 56 kilus, Mistor: 
Obuz 56 e Négur 68, 
Elementos do turf paulista 


esperados hoje 


y esperados: hoje, la capital 
paulista, or anlmaos star Llght, 
Timoly o Opel, peuslonistas da 
Condelaria Ploury & Assimpçã 
Acomnanhando. ostou. defensores 
da Jaqueta. prota, manchn ran- 
eau 4 honot eneatntdo, virá o Jo- 
clioy. Waldomico do Andrado, Jo- 
elo offietal da condelaria, 

















O novo entraineur da egua 
Vendida 


Pansvil uura us culdados do en- 
tralneur Brasil Bernardial, na cn- 
pitas 

heopr 
solino, que tinha o; ph 
sido por Affonso. Avino. 







Os pesos.do classicos Protecto- 
ra do Turf na Moóca 








À summlasão de corridas do Jo- 
«hey-Club de 8, Paulo, acaba de 
dar publicidade” dos, perom. dos 


cavalos Inserintor no” classico 
Protetora do Turt, que ne reall- 
zará no hippodiomo da Moóca, 
em “2 do contente, que são: Pa: 
pary 88 Kilos, Sunasd BB, Onlco 63, 
Money 50, Utngal 60, Quinau 48 
é Pau arAlho 48, O segundo for- 
fall Morá recebido mté du 2 ho- 
ras da fardo, do proximo dia 11, 
ficando obrigados, os que não o 
fisorem, a correr, sob pena de 
múlta do 10% sobre o valor do 
premio, (art. 11%, n. HI do codigo 
da corridas). 








Os que vão estrear na corrida 
do proximo domingo 


Disputando: o premio Santarem, 
da currida do. prosimo domingo, 
no hippodromo da Gavea, serão 
apresentados pela primeira vez 
om publico, as potrancus de dois, 
annos, Ajuda, zaina, Tlo do Ja- 
nelro. por Sehahrlar'o Bombonet- 
toy do oriação: propriedade do 
sr, Gonçalo do Vasconcellos e 
pensionista: do entralneur Gabriel 
Rols, o Dona Bia, rnlna, 8. Pau 
lo, por Cahochard e. Bistrelin 
d'Atva, de Criação do we, Pheo- 
tonto do Lara. Campon Junior. 
propriedado, da sra Luceito Sa- 
reltm o ponstonista do entralnaur 





Nelson Pires, 





VENDE-SE EM TODA! Ai PHARMACIAS E DROGARIAS. 





FRANCISCO GIFFONI EC) 


RUA )º DE MARÇO, 17 - RIO 


Ga) 





FOOTBALL 


TRANSFERIDOS OS DOIS 
JOGOS DE HONTEM 


Attendondo a motivo. de força 
matot, ao alcanco de todos, o pr 
aldonto da Liga. de oot-tal) do 
tio de Janeiro, não, permitiu a 
realização. dos jogos São, Chris: 
tovão x Bangá o Vasco x Bota- 
fogo, ambos marcados para a nol- 
to do hontem. 

O, primeiro sottreu um rotar- 
Aumento por. 42 horas, realizando- 
no amanhã, sexta-feira, o o uill- 
mo, alo será travado om São Ja 
nuarlo, não tom dia marcado, pois. 
o Vasco dola dias após oxsa par- 
tida, co tosse tambom amanhã, 
tinha que entrentar outro torto 
adversario, o Iluminense. 

Assim seriam dols compromias 
sos muito sartos um. peduono ca- 
paso de tempo. 

O Conselho. Eunorior, 
proxima - reunião homologará 
aeto do presidento da Liga. 


* 
& DIRECÇÃO PARA OS JO- 
GOS DE DOMINGO 


A Liga (os ns segulntos escalas 
para os Jogos de donilngo proxi- 








em sum. 
o 


Flumihenso Fi Cx 0, Ro 
vasco da Gama (Juvento) 
Campo do: Fluminense F. Ci, às 


14.15 horas. 

Chironometrista —  Baldomero 
Carqueja. 

“Tulxos de linha — Tyo T, Rosa, 
Laurindo Pereita, Luiz Pellucio é 
Raphaol Forrentint, 

Profisulonnos: 4s 15.45 horas. 

Chironométrista — Baldomero 
Csrquejã. 

Julheu de linha — Ivo T, Rosa, 
Laurindo Perelra o Luiz Pellu- 








elo, 

Bomeuccesso F. C. x America 
F. O (juvenis) — Campo do 
Eorsucoesso F, C., ds 14.15 ho- 
tas, 


“ulz — Mario G, Vianna. 
Chronometrista: Augusto Reis. 
Jultos' de linha — João Abreu, 

José Brandão, Manoel Siiva o VI- 

etorlo Teminano. 

Profisslonnes: Campo do Bom- 
auceçsso TP. O., Às 15.45 horas. 
Jul — Roberto Porto. 
Supplento — Marlo G. Vianna. 
Chronometrista: Augusto Rel. 
Jules de linha — João Abreu, 
José Brandiio o Manoel Silva, 


* 
O BOMSUCCÊSSO TRENA 
HOJE 


Preparando-so para enfrentar, 
Somingo, 9 America, o Bomuc- 
como F.C. realizará hojo & tar- 
do em seu campo, um treno de 
conjunto entre seu quadro de pro- 
“iesloriaes e de amadores. 


* 
LIGA DE AMADORES 


Será realizado este mez o seu 
torneio início 








Por todo esto mez, à Liga de 
“Amadores de Football fará reail- 
car o sou torneio ínlelo, o qual 
está despertando Interesse entre 
os seus filiados € servirá para as- 





slgnular o apparecimento da en- 
tidado amadorista, São os seguln- 
os clubs fundadores da L. A 
P.; Club Sportivo União de Ja 
carépaguA, Imperial 1, C., Rei- 
das Ps G.. Confiança À. Club, 
Olympico Club, Sport Club Bemfl- 
ca, À, A, Puncelonarios da Jus 
ça, Villa Fuabol PO. Oftictnan 




















Cruzolho 1. 3,, Sport Club Coco 
tá, Trajt A, O, Sport Club Para 
nes, Sport Clob Brasil, Samnalo 





A. Club, Qrafaho Tennis Club, 
Club Municipal e A, A. Caixa 
sconomlen 





O CASINO DO REALENGO NA 
LIGA DE AMADORES 


Exteva. solioitando Informações 
na Liga de Amadores de Football 
uma: comissão de direotores do 
gremio do Realengo, sendo certa, 
segundo aphramos, a ai fliia- 
cão 6 novol ontidado, 





O ENCERRAMENTO DAS 1N8- 
CRIPÇÕES PARA O CAMPEO- 
ATO DA Li À. Fo 








Tormína. hoje, dia 1%, o prazo 
para os clubs ao Insorovorem no 
primeiro campeonato da Liga ne 
Amadóres de Football que sa Inf- 
clavá num dos ultimos domingos 
do corrênte mez, Até hontem es- 
tavain legalmento insoriptos para 
o cortamen da Liga de Amadores 
ou seguintes cluba: Olymplco, Co- 
coti, Parames, Bemtica, União da 
Jncarópaguá, A, A, Escolas de 
Samba, Ttondas 'o Sampaio. 


A SEDE DA LIGA 





A Liga de Amadoras de Foot- 
ball fol fundada na séde do Olym- 
pico, sympathieo club da Cinelan- 
dia, Agora, porém, Já me acha 
instalindn no &º andar do preáio 
m 17 da Avenida Rio Branco, To- 
dos os interessados doyem, desde 
JA se disigir para a nova sédo da 
Tiga, onde serio dadas todas as 
informações, 


ly 
O. R. VASCO DA GAMA 


Convocação de jogadores ju- 
venis e infantis 


Todos osojogadores juvenis Ins- 
criptos, deverão comparecer, na 
prosima quinta-foira, 4s 4 horas 
da tarde, afim de secem submet. 
tidos a tm treno do conjunto. 

Todos os Jogadores infantis do- 
veio comparecer amanhã, sexta- 
feira, ás 9 horas do di 


VOLLEYBALL 


O TORNEIO INITIUM DA 
LIGA NICTHEROYENSE 


A Liga Nicthetoyonse de Volley- 
tauu levará a effeito no gynina- 
slo do Canto do Rio P, C, o seu 
tornelo inltlum de volleyhail mas- 
“ullno, como preliminar do, Cam- 
peonato do corrente ano. 

Disputarão este tornelo os se- 
sulntes clube flllados, cujas ins- 
cripções Já estão garantidas 
Canto do Rio F. C., 8. €. Ylu- 
milnense, C. R. Icarahy e à forte 
equipe do Praia das Flexas Club, 
campeã do anno passado. 

A hora de Inicio € ás E 
noltos 























do 


prulistas de dobá annos, na | 


|BIGBEN 


ARE IL, 


X 


al 


Se deseja um desperta- 
dor infallirel — para o 
despertar na hora Ff e 
servir-lhe. durante um 
longo Lempo — então o 
quedesr jaum Big Ben! 

Big Ben está sempre 





na hora certa? 

Big Ren é feito com 
nrecisão. 

Big Ben tem umo 





xa á proa de pó. 
E mais: se prefere um 
alarme suave, pode ad- 
«quirirum Big Ben Chime 
Alarm, cujo Loque é co- 
ao um múrmurio har- 
monioso. Se, porém, tem 
um somno tltra-pesado, 
escolha um BigBen Loud 
Alarm, que o despertará 
'om um som ultra-(orte. 
Todas 25 bôas relo- 
joarias vendem Big Ben 
o outros famosos: des- 
pertadores e. relogios 
Westelox. 














BINGO - Bello acabamen-. 
to com 
ron e ornamentos de nickel. 
Pralico interrutor di 
to ne parte de cima, 








'TIDE - Magnífico os 
mento em preto, com orne 
mentos. nickelados. Bello 
mostrador em dois tons, com 
ultra-modernos 


do 
Vig. Time Inatriumenta Corp. 
Ta Salle, noto, U 8, À. 
A? VENDA NOS PRINCIPAS. 
ATACADISTAS DO RAMO. 
Distribuidores. 





WES 











WATER-POLO 








doP 





do Regátas 
Dia 15 
vasco da Guam 











selo. 
Dia 23 — Vi 
ternacional do Regatas 








patas. 
Internacional de Regatas x N 
tação o Tegatas; 
x Boqueirão do. Passelo, 

Dia 19 — Boquelrio do Pas 
selo x Intoenaelonal do Megata: 
Vasco da Gama x Ni 
gatas, 











exigem... 


CASEMIRAS 
MIRATEX 


Em padrões maravilhosos, 
glezes o naclontes. 








BASKET-BALL 





OS PERUANOS 














tor &i a 19, na noite de hontem. 





































O “TORNEIO INTERNO DO O. 
R. BOQUEIRÃO DO PASSEIO 


1º Uúrno — Dia 8 — Boquelrão 
elo x Vasto da Cama; Na- 
tação e Regatas x Internacional 


Nalação o Regatas x 

Internacional 
do Regatas x Boqueirão do Pás- 
co da Gama x In- 
Boquel- 
rão do Passelo x Nalação e Re- 


fumo — Dia 5 do junho — 





asco da Gama 





tação o Re- 





A MODA... cxscio 


O bom gosto impõe 
para o Inverno o uso das fa- 


in- 
Para 0 sou 
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OS AMERICANOS BATERAM 


Lima, 11 (Associated Press) —| 








AUTOMOBILMO: 
A GAVEA DOS NACIONAES 


A equipe carioca em revista 


| so Intulto do bem Intormur ao 
affleelonados do auto-spurt, suber 
o que su vem pumsando mos. bas- 
tidures do, automoblamo Garioe: 

ennos hoje uma: vinlta às vfii- 


Om qumes Um nossos “azes” toma- 
tão. púrie no Premio "Common: 
alaidor Sabbado D' Angelo 


Assim, na offfelna do Valorto, 


quast em fórma para os trem 
apresenta bello aspecto. Sotfreu 
completa rovisto, sendo quo só 
lhe foram substituldas as engre- 
nagens da calxa do mudanças. O 
Ford rá no moniento o campo de 
concentração dos mecanicos, Ci- 
ogro quer apresental-o em plena, 
tórima e, neste sentido, promo 
veu R substituição do tudos os, 

vitnes “do carro, No mio. 
bora. multo haja a fazer. o Carro. 
estará firmo para o dia da» ellmi- 
intorlas, 

Na ofílelna do A, Casela, tr 
inlha-se” activamente” em tros 
caros. 

À Sludlarck-Bugaltl de: Ru 
bem Abrunhosa, com a nova car- 
rosseria, construida por Caselu. 
apresenta um aspecto novo. Fte. 
carro, que !á compareceu nós tre- 
nos, apresenta aluda um pequeno 
detelto no srstemia de restriamen- 
to, defeito este que embora (enha 
dado um pouco de dor de cabe: 
está, segundo nos Informa o m 
onnico do Abrunhosa, -solucio- 
nado, 

'O Ford de Avellar que podemos 
chamar do “o novo Ford de Avel- 
ar”, taes foram us modificações. 
por que passou, está tambem em 
vias do acabamento, sendo prova- 
vel A sua presença nos trenos do 
proximo domingo. 

O. Ford monoposto, construldo, 
para Tavares de Mornes, que co 
le tomou parto nas 200 milhas 
do Porto Alegre, classificando-se 
em 4º lugar, está tambem sendo 
revislonado. Consta que será pi- 
lotado por Fablo Andenda.. 

Na offleina de Benedicto Lopes 
«Impressão fol das mais agrada- 
veis. Tres grandes carros, todos 
em fórma. À Alfa 2.300, Já iai 
renda, om diversas provas, esth 
até coberta, o que segundo nos 
informaram quer dizer “nada 
mals a fazer”, “em (órma”. À 
3,800 está sendo pintada com as 
cores macionaos, sendo o capricho 
com que a mesma é tratada, um 
attstado claro do carinho que, 
dedica o grande volante às suas 
machinas Terminada tambem es: 
tá a revisão quo fol felta pela 
alludida. officina. no carro d6 Ca- 
nedo, a Alta Romeo que foi de 
Tefé, € 
à disposição de seu piloto. Jo- 
gado em um canto, notamos no 
emtanto mais um carro de corri- 
das, o desto ninguem cuidava. 
Procuramos «aber do que, so tra- 
tava e soubemos ser a “Lucro” 
























ro “esto Já entrogues € 





do volante bandelranto “Sarto- 
rel”, o qual não tomará parte 
na prova, 


Na o(flelna do André, dois car- 

ron, ambos de Azevedo Macedo. 
À Alta Romeo, que do Alme 

Araujo, completamento revisto: 










seram os. mecanismos, unia. beila 





figura no 1º Clroulto da Gaves, 
Nacional, onde será pllotada por 
Azovedo Macedo, o a Talbot. que, 
em 1936, terminou na mão de 
Masson o 1V G; P. Cidade do Rio 
de Janeiro, para o qual, embora 
Já esteja prompto, não ha plloto, 

Na officina do Diogo, onde está 
sendo reformada a Chandler que 
'o mesmo pllotará, constatamos o 
entorço deste prof 








e, difterencial 6 catra 
de mudanças, sondo que o motor 
teve os cyiindros rectificados, le- 
vando novos platões. 

Diogo está contlanto. 

Domingos Lopes, astiva o pró- 
paro de seum carros: a Hudson, 
com o motor completamente ro- 
formado o modificações na dire- 
eção é nos trelos, astava para er 
posta a trabalhar quando visita- 
mos a otíicina. Comparecerá aos 
trenos de domingo proximo e, co- 
mo nos informaram, é um serio, 
concorrento ao premio “Anima-| 
são Mecanica Nacional. 

À Bugatil Grand Prix 2.300, 
com a qual o conhecido. volante. 
intervirá no VI G, P. Cidade do 
Rio do Janeiro, aguarda ainda nº 
chegada de pecas, pedidns a fa- 
rica, Chegarão a tempo? 

Na oftleina Sant'Anna, complo- 
tamento desmontada vimos a 
Flat, Já bem conhecida de nosso 
publico, Está aoftrendo reformas, 
radicaes nos syetemas de lubrifl- 
cação o resfriamento, esperando 
Sant'Anna que as alterações. fel- 
tas quebarão a “gulgno” quo o 
vem acompanhando nas provas 
anteriores. 

O Automovel Club do Brasil, 














A. dliveção sportiva do Club do | recebeu um offlelo do Moto Club 
Tregati o do Pastelo of: | go Brasil cancellando a pena de 
ganizou pata a disputa do seu | suspensão que havia aldo imposta. 
tornelo Interno, a seguínto tabel- | por esta entidado ão consagrado 
ta de jogos volante Domingos Lopes. 


Está portanto afastada a hypo- 
theso de não tomar o mesmo par. 
to nas proximas competições au- 
tomobliíticas, 


* 
O DELIRIO DA VELOCIDADE 


640 kilometros por hora! 





Londres, 11 (Associated Press) 

Em agosto proximo, nas 
pralas salgadas do Salt Lake, uma. 
nova tartaruga prateada que se 
espera alcance a velocidade al- 
lucinante de 640 Kilomotros hora-, 
rios, tentará bater o record mun-| 
dal de velocidado sobre a terra. 





fieme, 
O novo bolido que pela sua 
construcção, de linhas completa- 


“Dia 24 — Natação e Regatas x | mento rovolucionarias multo se 
Roquelrão do Passeio:  Interna- | pareco com o chelonto acima ci- 
elonal de Regatas x Vasco da | tado é de propriedade do corre- 
Gama. tor do peiles lonárino, John 


Cobb, um gigante do dois metros. 
e tres centimetros de altura e 100 
kilos de peso que pliotará pes- 
soalmente O grande carro. 

O carro tem dois motores de 
propulsão Napler de 1.250 osval- 
los cada um com tracção anterior 
o posterior. O actual record. do, 
velocidado em terra firma perten- 
co ao capitão G. E. T. Byston, 
outro londrino que consegulu cor 
Fera 31! milhas horarias ou seja. 
498 kilometros. 

Cobb vas tentar bater o impor. 
tante record “puramente por 
sport". Para consegulr Isso, Cobb 
encarregou Rend Railton de de- 
senhar um carro “Intelramente 
dlitterente de tuo o que havia”, 
o Raiiton conseguiu satisfazer o 
seu dorejo. 

O volante ficará completamente 
encerrado dentro do carro que é 
todo do aluminio o tem o seu lo- 
gar do direcção altuado justamen- 
to na frente do carro e seu cam- 
po de visão é através de uma pe, 
quena fanelia. 

A carrosserio do carro é Ievis- 
sima, pesando sfmente 250 kl-| 














O team de hasket-ball norto-ame-| los. 
ricano da A. À, U. derrotou a) À Jeveza do carro levou mulia 
equipe peruana do Flecha Club] gente a admittir que o mesmo, à 





plena velocidade, pudesse perder 








nos ou dois enrros de Marques | 


ro 
A Bugattl “Targa Piorku”, ja 











IR mais delicada que seja. 
a pele e resistente que seja. 
| “a barba, sua sntisfacção será 
completa sl usar a legitima 


| LAMINA 





TENNIS 





A COLLOCAÇAO DOS CLUBS 
QUE DISPUTAM OS CAM- 
PEONATOS DA F. T. R. J. 
Com os resitados: dos Jogos 


de doininga ultimo, a collocação 
dos clubs. quo disputam os” cain- 








peonatos. inter-clubs, promovidos, 
pela Fedoração de Tennis do Rio 
de Janelio,  flcou sendo a sos 


ulnto; 
PRIMEIRA DIVISÃO. 


1 Countey Club — “Tres: Jogos, 
tres victorias o zero der- 

rot 

Plumlienso F. Club — Tres 

Jogos, tres victorlan “o zero 

dercuia 

iluca "Pennls Clib — Pros 

Jogos, tres  victorias “o. zero| 

derrota. 

Rio de Janeiro A. A: — Dois 

Jogos, uma vletoria e uma 

derrota. 

Passando A. Club — Dois 

Jogos, uma. victoria e uma 

derrota. 

Club de Regatas Vasco da 

Gama — Tres. jogos, zera, 

vitoria o tres derrotas, 

Club de Regatas boinfogo — 

Tres. Jogos, zero, victoria e 

tres derrotas. 

Sport Club Brasil — “Tres 








Jogos, soro victoria Jo tres 
derruias. 
DIVISÃO INTERMEDIARIA 





1 — Tijuca Tennis Club — 'Tres 
Jogos, tres | victorlas e zero 
derroia. 

Fluminense FP, Club 
Dols. jogos, duas victorlas e 
zero derrota. 

Sport Club Germanta — “Tres 
Jogos, duas vietorias “e uma 
derrota: 

Country Club) — Tres Jogos, 
vma victoria, o duas der 
rotas, 

Paysinda A. Club — Dois 
Jogos, zero victoria o duas 
derrotas, 

ão Christovão A. Club — 
Tres Jogos, uma victoria e| 
duas derrotas, 

Clab do Regatas Vasco da] 
Gama — Dois jogos, zero vi- 
etoria o duas dorrotas, 











SE! 





DA DIVISÃO 
(Bério Ay 


Fluminense 1º. Club — Dols 
Jogos, duas victorias o zero 
derrota 

County Club — Um jogo, 
uma. victoria e rom) derrota. 
Sport Club Brasil — Dola 
Jogos, uma, vistoria 'e uma 
derrota. 

Rio de Janelro — Dols jogos, 
uma victoria o uma der: 
rota. 

Sport Club Germania — Tres 
jogos, zero victoria o tros 
derrotas, 





(Sério B) 


Tijuca. Tennis Club — Dois 
Jogos, duas vistorias o zero 
derrota. 

Club do Tegulas Vasco da 
ima — Tres Jogos, dua 
vietorias o uma derrota. 
Passando À. Club — Dois 
Jogos, uma. victoria e uma. 
derrota. 

Club de Regatas Botafogo — 
Trem Jogos, uma victoria o 
duas derrotas. 

São Christovão — Dots jo- 
gos, zero vitoria e duas der 











o a A 
Hosaem MULMER eRiANtA 
TODOS DEVEM DEFENDE! 
OS SEUS PULMÕES 
FAZENDO USO DO 








a estabilidado e mesmo levantar- 
de do sólo. 

A estas objeccões o desenhista 
limitou-se a responder: "A ques-. 
tão do peso da carrosserio 6 de 
somenos. Em velocidade, en só- 
mento posso dizer que o carro, 
foi desenhado para correr mais 
depressa do que qualquer um dos 
que Já disputaram o record mun- 
dial do velocidade”, O eixo dean- 
teiro do carro tem 2 metros de 
comprimento e o trazeiro sómen- 
fo 1 metro e 15. À refrigeração 
dos dols. motores será garantida 
por meio de um tanque com 75 
Falões de agun selada. O corpo 
do carro, todo de aluminio, con- 
forme fol dito, pode, ser tirado 
& reposto em seu logar em tres 
minutos, sendo construfdo de uma. 
=ó peça. 

tm dos motores propulsiona o 
eixo da frente emquanto o outro 
age sobro o eixo trazeiro. 

O volante Cobb, conta actual- 
mente 37 annos de cdade o mos- 
tra-so grandemente conflante em 
que voltará dos Estados Unidos 
como o homem “mais rapido do 
mundo”. 

A data do embarque do carro, 
alnda não fol fixada, mas sabe 
de que a tentativa de quebra do 
record vas ser levada a effeito 
em agosto, 











'NATAÇÃO 





À LEI DE TRASFERENCIA DA C.B.D. 
| COMO ESTÁ REGULADA A MATERIA PELO 


A Contederação  Brnsilelra “do 
Desportos vem. de reformar a 
2lel do transteroncias”, que pas- 
poa sor a seguinte: 

“Art 1º — A transterencia do 
denporilsts do um, para outro 
Estado do Brasil, com excepção 
dos de football, desde que porten- 
cam a clube fados &s sociedades 
confederndas, será feia nempre 
por Intermedio. da Contodora 
Brasileira de Desportos. 























Art; 2º/— A transferencia de 
desportistas quo procederem d 
paises estrangeiros. desdo quo 


pertencam a sociedades filadas 
às Federações Interncionnes a 
que esteja: filiada a C. B. Di, 
tambem se fará por Intermedio 
desta Entidade. 

Art. 2º — Para se tcanaforte, 
deverá o desportista. dirigir um 
requerimento & C. B. D., nes 
panhado da respectiva” taxa, o 
nua] só será devidamente aprecia- 
do, desde que soja encaminhado, 
tratando-so de football, pela Fe 
derução Brasileira do Footbail e 
dos demais desportos, pelas entl- 
dades Interessadas, filadas 4 Co 
federação Brasllelra de Desportos. 

Paragrapho único — No reque- 
Hmento do transferencia do des- 
portista devera constar o nome da 
entidade o club que deseja aban- 
domar bem como o da entidade 
em que deseja ingressar. 

Art, 4º — As entidades conte- 
deradas são obrigadas a respon- 
der no pedido de Informações da 
€. E. D., com relação ás condl- 

s dos desportistas e a data da 
ultima prova em quo houverem, 
tomado parte, dentro, do prazo 
maximo de 40 dias 

Art, 5º — No caso do não se 
rem. prestadas as Informações 
pelas entidades confederndas, res- 
peltadas as convenlencias. inter- 
naclonaes, no prazo estabelecido 
no artigo: anterlor a C, B. D. 
enviará. directamente A entidade 
para onde ke transfere v despor- 
tista, tratando-se dp amador, o 
respectivo. “passo";? no. primeiro 
din util, após a terminação do 
prazo legal, podendo o desportis- 
ta tomar parto em qualquer com- 
petição athletica, desde que ha- 
jnm decorridos dois mezes depois 
da emissão do “passo”, 

Paragrapho unico — Nenhum 

desportista. poderá disputar com- 
petições officines, em um mesmo 
anno, por mais da unia entidai 
estadual, salvo o disposto no Ar- 
tigo 6º, 
Art. 6º — Os desportistas pro- 
venlentes do clubs extinetos ou 
destiliados, não estão sujeitos a 
ostagio na sédo da entidado para 
a qual so transferem. 

Art. 1º — Os pedidos do trans- 
ferencia, do desportistas das enti- 





























as estrangeiras o vice-versa, es- 
tão sujeitos no mesmo processo. 
exceptunda a parte final do arti- 
59 6º desta Lel, em que o prazo 
será do nen mezea. 

Paragrapho unico — Og foga- 
dores profisstonaés de football ca 
tão lentos do prazo de reslden- 
ela eftectiva é estagto. 

Art; 8? — Uma vez julgado 
pela G. B, D., o requerimento de 
transferencia do. desportista, será 
fornecido um certificado (“par 
vo"), em que constará a data do 
termino do es(ngio a quo, 
Jeito o mesmo e a denominação 
da entidado para. onde “elio no 

















— Embora o Jogador 
profissional do football so ache 
munido do atestado liberatório, 
torna-so. obrigatorio requerer a 
sua transferencia, obedecendo às 

disposições da presento Lei. 
Art. 10 — Sempre que o presl- 
ao julgar o) 





à Insubsistência da suspeita. 





Art. 11 — As Associações filia- 
das não poderão, em  hypotheso 
alguma, acceitar “inscripções do 
desportistas, amadores ot profis 
slonaes, que so transferem, sem 
quo seja à mebma acompanhada 
do certificado de. transteroncia 
passe). 

Art. 1º — Os desportistas trans- 
feridos “estão sujeitos ao estagio 
do tres mezes, a contar da data 
da ultima: competição official de 
quo tenham participado, inclusiva. 
as dos canipeonatos brasileiros. 

Paragrapho unico — “Os offl- 
olãos do Exercito o da Armada e 
os funcelonarlos do Banco do 
Brasil, ostão isentos do estagio 
estabelecido neste artigo, desde 
quo sejam transferidos em virtú- 
do do suas funcções otficiae: 

Art. 13 — À taxa de transto- 
rencia entra entidades contedera- 
das, será do 3008000 para os des- 
portistas amadores o 6003000 para. 
Jogadores de football. excluidas as. 
taxas devidas és entidades Inter- 
naolonaee. 

Art. 14 — Os desportistas pro-. 
vententos do paízes cujas socioda- 
des não esteja filladas As socle- 
dades “internaclondes  reconhecl- 
das pela C. B, D., ou de socleda- 
des brasileiras não confederadas, 
=6 estão aujeitos ao prazo de re- 
sidencin eftoctiva do tres “mezos 
na séde da ontidade para a qual 
So transferem. 

Art, 15 — O desportista que, 
usando de má fé, consegule bur- 
lar a presente Lei, uma vez 
constatado, terá: seu registro ci 
sado, ficando privado de renovar 
& sua instripção em qualquer da 
sociedades contederadas, 

Art, 16 — À transteroncia do. 
desportista nunca. poderá ser con- 
cedida por. via. telographica. 

Art. 17— As entidades filiadas, 
que não observarem fleimente 0 
preceltundo na presente La, fi- 
cam sujeitas às penas estabeleei- 
das nos Estatutos da C. B. D.” 


* 
A COMPETIÇÃO TRENO DO 
DIA 22 DO CORRENTE 


























No devido tempo, pela Liga Ca- 
rloca de Cyelismo e Motocyellsmo 
foram feitas as eliminatorias para 
a selecção dos cycllstas que re- 
presentarão o Districto Federal 
na temporada internacional de 
cyelismo que, promovida pela Fe- 
deração Cyelistica Brasileira teva 
Infelo domingo em Recife. 

No decurso das eliminatorias, 
Lavoura e Guarnieri foram. os 
quo mais se destacaram, tendo 
Lavoura seguido para Pernambi- 
co, e participado da prova de do- 
mingo, sofrendo dois furos, o que 
o impediu de uma colocação 4 a! 
tura de sua fórma. 





UMA COMPETIÇÃO-TRENO 


Atim de apurar a fórma de seus 
representantes pela commieção 
sportiva da Liga Carioca do Cy- 
clismo foi marcada uma competi- 
cão-treno para o dia 3º do cor 
rente, “a qual será realizada no 
'campo de São Christovão, & tarde, 








dades filiadas á CB. D., para, 





NOVO: REGULAMENTO 











Serão renlhzados duas “provas, 
sendo um para. corredores da 3º 
categoria. e uma pura corredores 
de te o de entegorias 

As Insoripaões deveria mec fel- 





tas nas sádes des clubs (llindos. 
é 
O CAMPEONATO BRA- 
SILEIRO 
Com a participas 





o de sete 


Estados será disputado o ítulo 


maximo 


Coma realização da temporada 
internacional: de exclismo a Fe- 
doração Cyelistlen Brasltetra fu 
vir-ão Rio do Janeiro ns equipes 
representativas. de” todas ns; suas 
riiadas em numero de sete, Como 
as equipes estejam Integradas das 
forças mais destncadas do exolis- 
mo nacional a Fº. C. R. aprove- 
tará o ensejo para disputar os 
Campeonatos Tirasileiros de. Velo- 
cldndo e Resistencia, + 

A prova de resistencia será 
alsputada num percurso; de 100 
Kilometros, coni pritida em tmb 

o hnyendo oliminntorias. À pro 

de velocidade per disputada 
na distancia de 1.000 metros, men- 
do quo de ascordo como R.N.C, 
todas os concorrentes. Inserintos 
serão sorteados para a constitul- 
cão das preliminares, olassífican- 
dlo-se sempro on: dols. primeiros. 
No final das. provas preliminares 
haverá a prova do “repescagem”. 
que classiflcará as. concorrentes 
para as semi-flnaom, Serão venll- 
zadas tantas memi-finaes quantas 
se (ornarem necosiarias, para re- 
untr sela concorrentes á prova 
tina), 

Ein, qualquer das provas  enda: 
entidade poderá Inseraver no ma- 
ximo cinco. corredores, Os  cam- 
pedes brasileiros do 1987 não 
disputarão ellminatoria 


























PINTORES 


Sea doors ta 


MOVEIS 
DECORAÇÕES 





GOSTO — QUALIDADE 
PREÇOS MODICOS 
PR. BOTAFOGO, 360 

TEL. 26:4015 





(651) 


CHEGARAM OS MINEIROS 
PARA O CAMPEONATO. 
BRASILEIRO 





Por um dos “omnibus" que fa-. 
zem o transporte do passageiros 


ontro Juts do Fora o esta capital, 
chegou hontem ds 2 horas da tar-| 
de, a delegação do 8. O. Tuts de 
Fora, que representará Minas 
Geraes no Campeonato Brasileiro 
de Natação, organizado pela €. 
B. D., frente nos carlocas, flu- 
minenses e gaúchos. 
A referida delegação, que 
compõe do 14 pessoas. estovo à 
tardo na plécina do Qua 
onde so roalliará o 











amanhã e domingo, e hoje dará 


“eus ultimos apromintos 


O PROXIMO INICIO DO 


CAMPEONATO BRASILEIRO 


Na piscina do Guanabara, 

Confederação Brasileira de Des 

portos fará realizar no dia 13 do 

corrente, o Campeonato Brasileiro 
do Natação. O Interesse auio está 
despertando o certamen maximo 
da natasio nacional é plenamen- 
to justificado uma ver que, de- 
pois do sul-nmerienno, será a pel. 
meira vez que so exhiblrão os 
nosmos azes que foram ao Peró, 

numa competição de tanta Im- 

portancia. 

MARIA LENK MONOPOLIZA À 
ATTENÇÃO DA CIDADADE 
Todos os "fans" da natação 

estão com a atenção voltada pa- 

Fa a performance que se espera 

que Maria Lenk cumpra, À bra- 

va nadadora patricia é a possu 

dora do fantastico tempo de 3, 

Interior apenas de 4 segundos do 

record mundial. 








CABALLEIRO EM FORMA 
EXCEPCIONAL 


Caballero é recordista sul-ame- 
ricano, O tormidavel nadador da 
equipe carioca é que correrá nos 
100 6 20 Ometros, representando 
ah. A. RJ. oxtá em condiçõe 
de baixar os seus  excepclonaes 
records. 








OS CEM METROS LIVRES E 08 
DUZENTOS DE PEITO, 


A prova de 100 mutros nado M- 
vre vem despertando &: 





polgante e luta entre os cariocas 
8/08 ganchos. Como é sabido os 
irmãos Godoy Tavares e Decio 
Amaral defenderão o Rio, em- 





quanto que os gavchos terão em 
Bda Ungarettl Las Casas o Bon- 


no Petrhold dois candidatos em 
optimas condições. 


Na prova do 209 metros de pel- 
está na 





TWilon Louzada, que 
melhor fórma possivel, espera 
quebrar o record brasileiro. 


CERTIFICADO CT 


ces do norteio. Ainda o melhor. 
CITA S/A Rs, PEDRO, 








Para pagamento de diferença 
de vencimentos a funcionarios 


da Policia 


O Tribunal de Conta: 
o registro da distribu 
Portancia de 30 
paganiento da differ 











almentos a quo têm direito no 
anno os funeclonarios 
stricto Fe 


Corrente 
da Polícia Civil do Di 
déral. 





ndo ne 
toresse. Será ella disputada por 
10 concorrentes, Promette ser em- 


O primeiro 
em apoll- 


ordenou 








Apresentamos varios typos 
superiores malhas por 


320», 42.7, 
68., 78. 

eneo. 

CACHE - COLS, 
PYJAMAS, MEI 
CAMISETAS, S 





Tudo, dentro das possiblia 


Bhadiich, Obert & Cio. 





PULLOVERS 
e COLLETES 


de pullovers e coletes (em 


48.=, 59. 

=, BQu 

ARA 
CHAMBRES, 

AS DE LA, 

OBRETUDOS 


ade de todos os cavalhvelros 


Ouvidor = Gong, Dina 


TO) 





ACTOS DO INTERVEN- 
TOR FLUMINENSE 


Nomeado o, chefe da Se- 
eção de Ordem Politica e 
— Social — 


O Interventor federal no Es 
do do Rio asstgnou os segui: 








“designando, sem onus para o 
Thesoura o engenheiro Ruben 
Moltlnhio, para represntar o Bs 
tado do Rio de Janeiro no VIT 
Congresso Internacional de Bstra- 
das do Rodagem, à realizar-ro am 
Haya, em junho do corrente an- 
no, é, tambem, investigar  estu- 
dar, nos principães, palzes da Bu- 
topa, no Canadá o nos Estados 
Unidos, as tarifas de enbrgla, clé- 





| otrica, para. Munslnação | publica, 


párticular, o — forga-mptriz, park 
Industrial, o controlo de lucros, à 
legislação e regulimento Gegstu 
notviços o a organização das res 
pecttvas, repartições Cincnlizado- 
ras; E 

exonerando, a pedido; o bacha- 
rel, Brigido. “Tinoco, do" chrão: de 
delegado da 4º “Região Pollolal, 
com. etdo om Santo Antonto do 
Padua; 

— designando as regentes efto- 
etivas Consuelo de Almeida Ma- 
nhtães o Zentr | Bacelar da Silva, 
para exercerem, interlnamento, ou 
cargos do cathodraticas do Mi- 
thematica do Cutno, Wundamental 
do Instituto do Edicação do Cam- 
pos; 

— nomeando, para, exercer O 
cargo do, protessor (Interino do 
Mathematica do urso Complo- 
mentar do Instituto do Educação 
do Campos, Agenor Teixeira do 
Magalhães, ficando sem efteito o 
acto que o nomeou cathedralico, 

torino «da. mesma dincfplitia. no, 
referido Instituto; 

— nomeando, Carlos Bello W 
Ener, para exercer 0 cargo do to 
gento Interino do Mathématica do 
Curso Fundamental do: Instituto 
do Educação de Campoi, no mpo- 
dimento da regente effeciiva Ba- 
colar da Silva, ficando sem attel- 
to o aco que & nomeou catho- 
dratica da mesma disciplina; 

— nomeando, Sylvia Alves, Pe- 
roira, para exercer o cargo do ro- 
gento Interina do Mathematica do 
Gurno Fundimental do Instituto, 
do Educação do Campos, Quranto 
o, Impedimento, da regento; effo- 
ctiyu Consúelo do Almeida Ma- 
nhães, ora exercendo, intorina- 
mente, o cnrgo de cathedratica da 
mesma disciplina: 
designando, o regente afte- 
etivo” Jeronymo Ribeiro, para 
axeicer o cargo” do cathedratico 
interino do Latim do Curso Fun- 
damental do Inatituto do Iducação, 
do Campos 

= (doelarando, que o protemsor 
Benjamin Lenz de Araujo Ca- 
sar, à que to reforo o acto do 26 
do abril ultimo, foi nomeado para 
a endelia de Geographia, Geophy- 
alca o Cosmographia “do Curao 
Complementar do Instituto de 
Educação de Campos, e nho co- 
mo consia do allulido acto; 

— nomeando, 0 bacharel 7onê 
“Amaro da Cúnha Alvaronga, pa 
ra exarcer, Interinamento o car- 
8o de regente de Latim, do Curso. 

'úundamental do Instituto do Edu- 
cação de Campos, no Iimpedimen- 
to do regento oftectivo Jeronymo 
Ribeiro, ora, designado. cathedra- 
tico Interino da mesma. disolplina, 
ficando sem effelto o acto do no- 
meação anterior; 

— designando, o regenta efto: 
etivo de Educação Phyaica, dr, 
Eonbdll Grovy Bastos, para 
exercar o cargo do regento Inte 
rino de, Chimica do Curso Fun- 
damental do Instituto do Bquea- 
São de Campos; 

— nomeando, Fernando Teitsch 
Duncan, para exorcer o cargo de 
regente interino do Educação 
Phyeica do Cureo Fundamental do 
Instituto do Educação de Campo, 
no Impedimento do regente efte- 
etivo doutor Boabdll Gravy Bas- 
tos, ora exercendo, interinamen- 
te, o cargo do regente da Chimi- 










































Hypolito Drevot de Vasconcellos, 
para substituir o regente de His- 
toria da Civilização, do Inatítuto 
de Educação de Campos, Carmen- 
cita Almeida, que se acha em gozo 
do lcença: 


— Nomeando, os seguintes pro- 


fessores, para o. Cutso Comple- 
mentar do Tnstituto de Educação 
do Campos: bacharel Octacillo de 
Alcantara Ramalho, professor, in- 
terino de Soclologia: doutor Eq- 
gart Nunes Machado, professor 


; | interino de Biologia Geral e Hy- 


Eiene; doutor Oswaldo Muylaert. 
professor Interino de Chimica 
doutor Julio Cesar Alves Barcel- 
loa, brofestor interino de Desa. 

— tornando sem effelto o acto 
que nomeou Maria Roberta Gon- 
calves, para exercer, Intorina- 
mente, o cargo de cathedratica de 
Portugues do: Instituto Commer- 
cial de Campos; 

— nomeando, Aursant Carvalho 
Gonçalves, para exercer, Interina- 
mente, o cargo de catheáratica do 





Portugues) do Instituto Commer- 
cial do Campos; 

— akgregando, na Força Mie 
tar o 1º tenente Joaquim. anos 
Pereira, por ter sido (commisatos 
nado na Companhia do Bombeiros 
no posto de capliã 

— nomeando. José Ranios do 
Freitas, pra exercer em com- 
inlesão, o cargo de chefe da Sae 
eção de Ordem Política e Socln] da. 
Inspectorla” Geral do Segurança. 
Public 











E 
NÃO CONSTA DO) PROCESSO 
O. INQUERITO MILITAR 


Sobre o desastre que victimou 
um capitão medico do Exercito 


O rlbunal de Contas vem do 
recusar” regintro df concessão da 
pensão. especial À viva do: cas 
Ditão medico do lExerelto, dr, 1 
raelo Hlurpia Filho, por consido- 
Par qua Tho cabe à pensão Coll 

mun; no. posto “immedintamento 
suporior no que tinha 0, otrlcial 
quando. Victimado “pelo, desastre. 
am aerviço. 

O procirador do Tribuna, df 
sei parecar, declara que 4 pri 
moção. "post mortem” fol, pl! 
toada, mas não toi concedida, Ni 
dafa da reforma do capitão — 
ageresconta o procurador — Já 
ão entava em Igor à loglola- 
são do governo provisório tobra 
“pensões “empecincn". concedidas 
ao. Militares. promovidon pos 

Adamais, não consta do pr 
geito o Inquorito militar feito so- 
bro o desastre quo vletimou o ot- 
ficial, Diz-so quo asto Inquérito. 
dsianpareceu no quarta onde elle 

Finiimente, o procurador opi- 
na que 50 Pecuso O registro dA. 
donconsão. dada em importancia 
Superior à dovida, 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


PACULDADE] NACIONAL; DE, 
MEDICINA 






































Exames de época especial para 
1º anno medico — Histologia — 
Prova pratica oral As 101 
ras, no Laboratorio da cadeira — 
Neixon Meirelles da Silva Netlo 
= Renato Barbosa de Ollvelra — 
los. Bastos dn Silva Par 
choal Nartiho — Colio Tuheiro 
do Agular — Metelo, Tolxelra do 
Carvalho == Joaquim. Morelrk 
Corto Netto — Colombo Cal 
de Cartro — Toanha Zanaga 
Telemaco Bolbin = Armando 3 
Zameriol É 
6» anho medico — Clinica uro- 
loglea — An 8 oras, no servico 
do professor Baena —. Maria Joré 
Gouto — Samuel Saholnkmann 
Lejeune: Pacheco 1. da Oliveira 
auPedro Bernardino Peralta — 
Alberto | Morelta Guimarães — 
Alvaro SimBes de Souza — Ho- 
Faclo Millet — Livio de Quelror 
Expeidicto da Toledo: Plza, — 
Corrdon Eurlelo Alvaro — AP. 
fonão Faria Mendonça — Prétem 
Lohmann Junior — Dare 
































Ti 
do Mares Sarmento 
do Freitas. 





Consuelo. 
Gilberto 


te anno pharmacéntico — Pas 
rasitologia "fp 20 horas, ma 
Praia Vermelha — Huls GUtmas 
é Rebeca Sutrim 

São convidados a comparecer 4 
neeção de expediente 08 auxilia: 
tes de ensino: dr. Ruy Goyana -— 
Reynato Sodr& Borgar — Rad 
Jima o Silva o Darcy Evango- 


Conselho Technico de 
Economia e Finanças 


Ria a ane ATER 
navia do Conselho Techulco, Co 
Economia & Pinancas, para traz 
ar do, Recumplos anteriormente 
debatidos, y aid 


















































CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Processos julgados 


Pela Camara 
Jtconômico for 
eulntos processou 

N 20,042, sério By, de Plvanuu- 
munda, Estado, do São Paulo, em 
quo sio dradores Rocha & Cia, 
em liquidação e devedores. Bsço- 
dar & Bueno, com  oredito decia- 
tado do 1):5508900, sendo: negada, 
a Indemnfiação, 

No 09,514, sério E, do Ignacio 
Melida, vtudo do São Paulo, om, 
dt é credur Praneléco Bortelll o 
dlevadores Joss Doinhigucs da Sit- 
xa. Filho o el milhet, com cre: 
«ilto deolurado do 130748808, sen- 
do 'negnda à. Indominização. 

No 9.04, nório O, do 5, Paul 
“utado de São Paulo, em que é 
credor Rapliaot Morales o dovedo-. 
res Ramon, Sanchez & Clay com 

ado de, E2TiTISTO, 
du indemnização. 





'Regjustamento 
Julgados os sor 





























Extido do São Pâuto, eim 
ave € credor Procopio Carvalho, 

m lhiuldação e devedor Agenor 
Imões, com credito decinrido de 

LAS 
demnização de 

49,610, sério B, do Tabapuan. 
Estado do Sto Panlo, om que é 
vrador José do Olivelta: (herança 
incento) o devedores Mariano, 
tonçalyos Garcia o nun mulhor, 
com, orodito declarado de réis 

615058, sendo concedida a. tn- 
demintenção do 14:0008000, 

'N. 01.169, mário Cy do Tt, Mas 
tado de Rãa' Pauto, cm que é oras 
dor Franclgco Batbl (a devedor 

nitndo Conta com vredito de- 
diarado de 4:00, 
ama a Indemnteação 

No 21.174, sério O do Ti, Ear 
tado de São Paulo, om que é ero- 
doe Salvador Ttalian! a devedores 
Alegino. Itallant e aum mulher, 
com credito deolarado de réis 
sendo  coneodidi a th. 
do 1870008000. 

N, 34.597, húrio O, do Catandu- 

Ipstado do Sho Paulo, em que 
oréilores 1, Assumpção & O. 
e devedor Angolo Paulntil, com. 
vredito decinrado do 951413500, 
“ando negada a indemnizução, 

N. 29.578, nóvio' B, do Pira juhy, 
xitudo de São Paulo, em que são 
'eeailores Rocha & Cia, am lqul- 
vação o devedor Adão Brandão, 
som credito declarado do, réls 
:8888400,  sondo negada a inda- 
mnlenção. 

'N. 20.970. sério B; da Avahy, 
ustado do São Paulo, em que são 
eredorês Rocha & Cla, em Iqui- 
dação e dovedor José. Pelisberto 
de Bousa Furtado, com credito de- 
eiarado do 31:1538900, serido. ne 
gata à Indemnleação. 


 29,h40, sério E, do Plraduby, 



















































eiredoros Rocha & Ci 
lago o devedor José Lute Brai 
dão Maihado, com crosito (dec) 
vaão do 10:9248000, sendo negada. 
a Indemrilzação. 

'N. 8.461, nério Cy de Jahô, Esy 
tado do São Paulo, em quo é orê- 
dór Iranclsco Pyschoa! Barol € 
davedoros Luta Plehisllo e aum 
múlior, com cradito declarado de 

603000, sendo negnda a Inc 
mnfeação, 








N, 20.99, núrio C,' do Tg, Es: 
tado do São Paulo, am qua 6 cre- 
dorn Jonna Barques o devedores 





Meleior Ortega 6. eua. mulher, 


DitGág0OS, mando “negada à indo- 
mnização, 

V 29.079, sério O, de 8, Paulo, 
Eatado ds São Paúlo, em quo é 
eredora “Gregoria Zamarreno. e 
devedores Ramon Sanelice & Cla,, 
comi credito declarado do réié 
80:0608700, sondo negada à indo: 
miileação, 

29,078, nórie O, do 5.  Paúo, 
Estado ds São Paulo, em que é 
credor João Sanchez Zamatreno 
o devedores Ranidn Sanchor & O. 
Gom “crédito declarado ao réis 
1054058200, ando negada à Indu- 
minização. 

N, 29.629, múvio B, do São José. 
dos Campos, Estudo de 8, Paul 
em quê alo cradores Pupo, Tel 
xolta & Cla e dovedoros d, Dol- 
Uns & Fleariloy com vredito do- 

















No 21.545, aório O, de Tguape, 
Estudo ddoSão. Paulo, em que é 
eredor'o, Banco Naefonal Ultra: 
maiino “o dovedores João Amaro 
& sia malher, com orodito decja- 
indo de 88:5013400, sondo negada 
a indemnização, 

23.076, dérlo C, do S, Paulo, 
Estado “do "São Paulo, em que é 
ovedor Julian Slorra q dovadores 
Ramon Sanchos & Gin, com cra- 
alto deeiarádo de 63:5059500, sen- 
do negada a indemntiação. 

N, 33.677, sório €, de 8, Paulo, 
Estudo de São Patlo, om que é 
eredor Luiz Viola Netto o dovo- 
dores Rann Sanohea & Cl. com 
credito declarado do 4:5788600, 
sendo negada a indemnização, 

N, 28,881, sério C, do 8, Paulo, 

Estado de São Prúlo, em que são 
treoros Antonio Marinho San- 
chez o outros O dovodores Ramo 
Sanchez & Cla., com oredito deot 
rado do 73:8854400, nendo nogada. 
a Indenização. 
N. 23,680, sério C, do 8. Paulo, 
Estudo de São Paulo, em quo é 
credora Rosalla' Snhzar o deve- 
doros Tramon Sanchez & Cla., com 
credito. declarado ds. 115:8083800, 
tendo 'negada a Indoninização. 

N. 19,585, sério G, do Bebedou- 
ro, Eotado da Sia Paulo, em quo 
“ão credores Armando Lalnettl e 
outro é doyedoras Trnnicisco Lo- 
pes do Souza 6 aut mulher, com 
credito “declarado de 15:500858€ 




































28,679, sério C, do 'S, Paulo, 
Estudo do São Paúlo, om quo é 
credor Braz Goncalves o devedo- 


res Ramon Sanches & Cla, com 
erenito declarado “do 3:8688000, 
mendo negada a indemnização. 
N, 17.605, sério C, do Itapira, 
Estado du Balla, em que não cr 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Temo dou peelos da 



















Sorte 





2005, 


om on ea 
à bletes tee. 





minádes em 7. 


& TES GRANDES 





“dores 'Tude, Irmão & CI 
dor João de Sonra Bomi 
orodlto declarado do 
sendo na 
17.800, série C, do Barra do 
Rio Grande, Estado da Bahin, em. 
quo são credores Tude, Irmão & 
Cla o devedores Juvenal de Lima 
França e sa mulhes, com crsdi- 
to deolnrado de 190:WT28100, sen- 
do negnda a indemntiação. 












Declarações 


Juizo de Direito da Vara de 
Registros Publicos do Districto 
Federal 


HDITAL DE CITAÇÃO FARA 
CONHECIMENTO DE TERCEL 
OS NA FORMA ADAIXO 
O DOUTOR HONERO BRAZI- 
LIENSE SOARES DB PINHO, 
Juls do Direito da Vara do Ro: 
gistos Publicos do District P 

doral, ete 





SAL SAMI à quero Luteressar 
possa que, por. paris de “EM 
BnEbalDio AaAZENa PRIGO: 
RIPICOS E. 4.º, que lhe foi &l- 
rigida x petição do teor saguln- 
fai — Exmo. Br, Dr. Juiz da Vara 
do Mogistros Publicos. “EMPRE- 
ZA DE ARMAZENS PraGORIEI- 
com sédo nosta CI- 
Saúdo m. 1 vem, 
u advogado abal. 
com. procuração 
requeror a V. Ex 
À requerente, dovi 
damente autorizada peles 
emtatutos, abriu, nos termos do 
Die 171: de 16 do Setembro do 
1595, uma | subtoripção publica 
sob garantia hynolhecaria, para 
Um emprestimo no valor ds 6.000 
tels ID. contos do réis, em 
trinta mil obrigações. protéren: 
olaas  (dobenturos), do 2009000 
onda “win, q juros de 1% ao anno, 
om il dê Junho de 1914, tudo 














dado, à tua 
por moto da 
%o assignado, 
Janta, expor 
o seguinto; 





















pública “de 
Iyeada em 
notão do Tabellião: Tavora. Ele 
Pro Aut ta 04 (documento jon: 
devidamente inscripto. no 
Eegistro Geral. de, Immovela do 

te Orticio, Livro 8, (im 9%, 
a. de ordom 149 (doc. nm, 8). Como 
não tunha, entrotanto, chegado & 
esti 


















po 
nentes (do mesmo, como, 
com o Inoluso csrtificado, 6 





obrigações quo a esta Instr 


fem” pretendendo, mais lançal-o, | é 


Jem Fequerer a 'v. x. sê digno 
'o oanicaliamento, na 
fôrma da lo da inscripção da 
hypotheca que pasa sobro todos 
as bens da peticiouaria. expedil 
do-sa, para tanto, o respectivo 
alvará. "ofmos am que, P. defo- 














ti DESPACHO 
eúlinas relativos 
tanto da Iniolal, pelo preso 
dias, Rio dr, Foi 
Pinho. = [3 para que cheguo so 














logar do costum 
do nesta elándo do Rio 








da Abril do mil no» 
e oito, Eu, 





Vão Interino, ed 





Homero, Brasiliense Soures do 

















CORREIO DA MANHA 














Quinta-feira, 12 de Maio de 1998 





























R. S. Club Gymuastico 
Portuguez 


“ASSEMBLEVA GERAL BXTRA- 
ORDINÁRIA 


Convido o Ses Soclos quites | 
a se reunirem em 14 do Maio 










proximo, às 21 horas, em A! 
bit Geral Extraordinaria 
tomarem, conhecimento 6 dell 





carem sobre à proposta fel 
Directora à Sul America Cap! 
ligação ara Ja obtenção, do um 
emprestimo ao ha 1400-0009 | 
| aroltocentos contos do réis 
Som Farantia  Bypotvesaria” dos | 
bens do patrimonio, nocial, 
Rio do Janeiro, 29-00 Abril de | 
1958, 
José Teixeira Noynes, Prestdan- 
te/ão Conselho Deliberativo, 
a) 

















“JOCKEY CLUB BRASILEIRO, 


ASSEMPLHA GERAL 
ORDINARIA 


De accordo com o arigo 3º 
dos Estatutos, sto convidailos os 
Bnrs, Socios Fundadorss, Remidos 
a Bitectivos, A se reunirem em 
Assemblta - Geral. Ordinária, no 
prosimo dla 20 do corrente, ds 
Tihoras, na néde nocial 

nias Rio Branco mo 188/ 
de tomarem conhecim 












iatorio, 
etoria, relativos ao anno de 1997. 
Bio! de Janeiro, 31 de Malo de 





Aliredo 





ureiro Nermardes, 
SECRETÁRIO. 
(DE) 


A PRAÇA 


viuya: Rocha Pereira & Cla, 
Ltda, úvisa aos seus clientes, 
aos bancos o 20/ commeroio em 
geral que, em virtude do Incen- 
do oecorrido no predio á Praça 
da Hepublica 71, onde vinha 
longa data mantendo o seu es:) 
crlptorio, passa, provisoriamente 
a dar o sou axpedicito à m 
Prel Caneca 1. 164, telephone 

-4601, para ondo deve ser de 
hoje em deante, dirigida toda à 
cotrespondencia o  encommendas. 
(Raissa) 


ANNUNCIOS 


Imposto sobre a Renda 
Declarações — alelos) — rela: 
csnPe Sie cr tops, tes cs 
So Gra BRCGRUA, o ente 
ido ala pública, Beit: ea 
cego” Cubas 91, do andar (ug da 
reli EO 


Compra-se casa Botafogo 

Compra uma coa até 99:9084 tato 

Poem o prio e 
ia 



















































Cumpro, São Pasto, 

ineo e P. Alegr 

dos eso penas 
CA 


tem come 


us 


R. es, Ai 





“E ALBUMINOL 


Espec, albominuias e di 
maio aeldo uia 


O. k. 










Ri 
Ei Cameron Wu 


| Trindade, 


O | ria, 47. Tr 








ne 


Especial vinho de mesa tinto 
e branco em frascos empalha- 
dos de litro e 1/2 litro. 



















(a928) 





BRILHANTES 


“Asé 10:0004000 o hilte, euro ao pre: 
so do Banco, pralaria, comprado á 
Trav. Ouvidor, 8. CR 29748) 


AUTOMOVEL DE LUXO 


Vendese por. motivo de visgem, por 
preço de occaido. “Fratar tom o 
Garage. Nacional, rua Gene. 
Reza. 





ral Peida 


Apartamento — URCA 


Alurassse povos, prosimo as Balnca 













Nicha, 





APARTAMENTO 
Candido Mendes 














— INDICADOR PROFISSIONAL. 





DES. ALFREDO BARORLLOS 
MONUES o ANTONIO 
GIO! CALDEIRA — 1 86 
Br = US-B0A (4 Qu 18) 
J050 NEVES DA FONTOURA 
Quitanda, 4. — Toli 


—FERNAN [y 


ax Nilo Peçanha, 18B-1%, a 118, 


DE, MARIO O TR Ni 
Aleac Elas Tao TEMOR: 


fg FERNANDO MAXIMILIANO 
Ds. R. do Chem, 4, o 80. 7. dO 320, 
[AO MARIO MANGEL — 
e Aires 44 — Me andas 
BAPTISTA, BITTENCOURT 
micos Are, 88:40 m Tels Q34I1P, 
MEDEIROS NETTO 
8, Josb, 85 — Phone, Ma-hats 
|, M. CARDOSO DE CASTRO 
Quitanda, 69 - do. — T. 29-0389, 


FLORENCIO DE ABREU 


“lo Branco, 914%, 0. 10. 5 23-3883, 


DR, HEITOR LIMA 
AU VOGA D 
ouviBoR at Eis ANDAR. 
WUNhNTO SME Di VaS 
CONUBLLOS é JORGE DU Oie 
VIRA MORO. Re 1 Satan 
NELORE 


Tabelhães e Cartorios 
Ds. Carlos Penafiel e Jiloa de 
Castilhos Penafiel Ze 


do de Últicto, — Ouvidor, 
Tuepnoho 4 08-0a8. 






































DR, JULIO NOVAES ci 


Dovaçãa. internas - Dum 
dano, = Quinta, 1 — Ena, 


DR. DARBARA” = Extomaso: 
m 





fatostinoo, Pi 
Pauoréas: Qu, 

tos nos host 
Cont? Edit. Rox, 10 
18 — Rosi, 28-0880: 


“Pedicuros Dr. Scholl 
Ea Scholhs Chiropodist) 



















Cirurgia 
it 


DE JANE POGOL 
ra o tai 4. dv a 





eo oleo e Tori do e Ge 
ms Uruuanioa, Ázém 

Be Bee Da 8 da das 14 do 

Seb eco Das 6 do 1 om o dt 











Doenças nervosas 
e mentes 









MILIO SA? — Viso arizertas, 
tt de 





Dr José Novaes Netto. 


Doenças do appsrlto rival à gen 
al oo fome ma, Mult”, tai 
doada a benomagia pel peecso 

id 













paes 
o E Ex 


conte ER 
AS Cro aa-1000 











Bro de 
Babbe, 











Dr, MARIO EROBEE 
eae dy e 
DR, ANTERO B: JUNQUEIRA 
= Do fon 8. Frço, Ana mo Ciroreia, 
V. Urisarias, Oloecoogia, Boletim amo: 
E (4) = 13480. 


— DR W. HUBER | NUR 


Do Universidade Berlim. Cirurpia a 
Molas Senhora. Dieiment 1 da & 
apago. Alvaro Alvim, 24 6 








OLEGÁRIO MARIANO 


Tabela — RB. Altes, 40. T, 228216 


Engenheiros 
e architectos 











MARCELO ROBERTO. 
MILTON ROBERTO 
rehitectos = Bd. Rex, To A 





Ei 


ARTHUR 6. DE ABREU O, DE ABREU 


“7 Coaeda 
FDA 








Tr. Arthur Orofino La Paria 





noranonarasnsasgoaponmansara 
Medicos especialistas 
Prot. Lind SOUZA Es 


ATAUA O, DE ABREU | DR MANOEL DE ABRE 


Da Acad, Afedicina — RAIOS X = 
Radipagnontico, Radiothera 


ada 
quimegeico, Bope 











Arelitéctara “a trbaoiamo, Rio 
tiar, —S. Dantas, 19, Tel. 454 
METNEO 


edicos 
AT= Ea 


E Ba MALAGUENTA ixo. 









perene Crua Vermelha. 





Nitemes, 4%, me Te 


“HYDROCELLE 


sa, e volámosa que aria. 





Ca raca nem operação corto, ses 
io oceupações, 


dir e gem afastamento di 
mor processo em uso Ba mais 
Com 'perto da 2 mil caros di 
Feprodieção, — Dr. Cri 
Ria Rodeigo Silça, 7 + 


PVORRHÉA “domplidaçõem 


Gongivas aan - 

cErttas tor 

cas da btca DI RÚNENS SILVA 

Fai gioão o 7 do Setembro 
19/48 17 horas. 


“HYDROCELLE 


Dr Jofio Paeitico-ts 2 ba Quitanda 2 





















EITOR AOHILLES $ 
ser 





DR: ALVARES BARATA 
Coração, ima e Das 2 em 
dente. RS: José, 


DR. ana UE 








Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, convalesoentes. 


Choquo insulínico.. Malariothe- 
rapia. Direeção dos Des Heitor 
Carrilho, 3. V. Collares, £. Gos- 
ta Rodrigues é Alulslo Camara. 








duo, — Tels; 48-6400. 


“|CASA DE SAI SAUDE | pe ABIIO 












Doançi 
Exolusivamente para O 
feminina, Direotor: Dr. Murilio 
ds Campo! 


EA BOTAFOGO 











Ato Besho "e Permimbuco 
Corp, medico especáicdo, 
serviço de. enferma 

Tamos, 177. Phoos 265800, 


Sanatorio Minas Geraes 


Tratamento moderno da tur 

órouloss UM thOrax. 

Secção de cirurgia thoracica. 
“Assistencia continua. 


Racional 








SANAMINAS.—Caiza 
FELLO HORIZONTE. 


Sanatorio S. Vicente 
a, 


Nervosos, Em 












Marques. R Marques 
gento. dig « Gavar «Te 

















Era 
Faapa ação 
quo. is Tese her Ras 


PROF. NABUCO DE GOUVEA 


Motesilas das senhoras - Opera- 
ag = Perturdas 


EM 














des ilandulares. = das, 4 
PAES has ram. Obvidbr 


rrmvanosiarogonanmnçcnseços 
Climen/de vias'er de a rara 


HERNIASSES 





sia es dir, sem 
operação, ue repom- 
to, Tratamento pOr 








DRE 


iaboratorio Bier & Cia 
emessa para o Interior 
Exit 


— HOMCOPATHIA 
DR. GALHARDO 


palhéio ez = Bala 918 — Tola 
GSIS0O, — Das 15 6 du ti Má 





o Intoxicados, Cura do reponto. |? 


 Dezemb, Isidro, 168. — Ti» | Dom 








Homeopathia e, 


DE SOL acasos: 
DR. MURILLO DE CAMPOS 
Pe Poriac, 884 9 


Prof. Dr, Henrique Roxo 


ultorto do clialoa medica 
em cgoral é doenças mentasy o 
norvoras, no Largo da Carioca, &, 
atas toi o hos, na doa É 

BT SRvOÃo Ras 

















Dr. Xavier de dlnera 


Da Pasuidado + do How de Pocopaha. 


egos 27709, 





Oculistas 
ces | DR. GABRIEL DE ANDRADE 


Sho | Oculsta — L. Carioca, 5 de 1 do 5 des 


Prof, Dr, Mario de Góes 






cul 
Da 14 17 bs, Te 


a a P OF LINNEU BVá 
act So nr e 77. 


ha: | mex — 5/be Tas 328738 0 57-10 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


ar dia. mom 





rec, 1, 165 6 4917 





Dr Miguel Velicsa-Da 5, Cara= 

R. Frei Caneca, 1. — 28-84-13. 
DE. JOÃO DE ALCANTARA 
Cir. Mol; de Sentorse. Viav urina 
riat Ed Rex 5. 019, 420815. 14o Sho. 


>: Prof. Arnaldo de Moraes 


Ed. Raidia - Av. O. Aranha. (3. 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assist Fac, e da Pol, Bot. Ed, Nilos 











DR, MIRANDA JUNIOR — 
Praga Plerlaco, 67 = Todi 226003; 


LST e syphilis 


DE. À. F. DA COSTA JUNIOR 

efe do Cla, da Pas. 
RADIO É RAIOS X NO CANCER. 
R Rodrigo Silva, 344.2 — 201587. 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da de, Med. Pei e Srptita. Phguitho. 
od | te Do, is 


E garganta, 


nariz e ouvidos 


“gm | DE RAVE DAVID. DE SANSON 
8. josé, 4 ul 23.0809. 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assemblda, 70, 3%. T, 860508) 34a 2 bo. 


Dr Gastão Guimarães 
Dr, Aristides Guaraná FE. 


Olhos, Ourides. Nario a Garrtota. — 
er. Ouvidor, 8 Tel. 204235, 8 fo 6 


pon sasiliacentososndieãe] 
Garganta, nariz e onvidos 

















DR. JOSE LUIZ NOVAES 
8. Jovi. 88 — 1 da 8. mm Tel SBASTI. 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Desça a elbes — At 
DSTs, 3 o rs 


Laboratorios 


“| De. Jorge, Bandeira do Mello 

ab, do Anal. Clinioas Astem» 
biêa, 416 = 2º, 6. 0/15. M 99-6858.) o 
LAB. CENTRAL DE ANALISES 
Dra. A Lobo Leite, J. O N. 
Penido o A Pânna, do, Asevido. 
o do Tab do Inst Oswaldo 













Cruguaçant LA 
Clinica de creanças 
DR. ESBERARD LEITE 


aro do empecalidado Pio a Ba 
Gare das TS. ane esgara=s 


amanita 63 1019 


PROF. 











= Do puta 
Zap Betoo, 








GESTEIRA 


INTERNAS E NER- 





a 'V$sãs 'Da CREA NCAs 
a à Methods) p "Ainda Cunmabara. 17. (EL, Ho 
Bione ep, Lonara Padua ge, ger, Ci ds do ds ia 






E Copas B2GMNT. Beau P54964. 


Palmães — Tuberculose 
DR: CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
2 Sstembro. SG. Lº — 4MLIMA. 
DE. N. COELHO CINTRA 
(EX-MEDICO DO 5, PALMYRA) 
ato x, commetorar ie Daridor 
att La Re TS to ARS 





dor. 





DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicoadjunto do Sery. DR. PAULO 
BRANDÃO, to Howp. 8. Fre; do Anis. 
DL Caricea, 5.06% = Tela 220209. 


DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO 


ER ad Voiyereldado, 
jo da Claro da, Feitos 

Draguarasa 
fi feat dia 
do 16 horas. — Tel.i gê-tsro: 


” DRA, LILY LAGES 

















AVE RIO BRANCO, 124 

«Asnlouraston! Generale 
PRETA Das je da 
ras. Telephone! 45 





Fo 

Cirurgia esa 

aticin a 
DR. PLINIO SENHA 


Tecra e cravo cem cena: 
| este veniado aractdo estos 
Pegisios “o géráca para em sto loca 
So com” att, mode, is. do Exton 
la” essinio 1 BS Ouros 102 5» 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


PIORRHEA — Cirurgia dos 
maxilares, = R. 7 Setembro, I4G. 


Dr. Octavio Eurcio Alvaro 























eclaliata em oirure 
facção, tra 









. Rio Branco 
dadas BIÍ/8S — To 
atat83 — (ES Guinio). 








DR.  EEETTISTA 
RP do Setembro, 179. Te UTI 


DR. LUIZ NEVES 


des Prot. Galbardo — Hadgcek 
Lobo, 454 = 1º, — Toloi 28-410% 





Partos e molestias 
das senhoras: 


L Cartoca, 18 — Te! 








galos X don à 

+De- SYLVIO PA PALETTAO LAGE 

Gu Det Qlnica Croium talo, E 
1ojooo — Lesão 





CR 29719) | 


- ENCAIXOTAMENTO DE 
T 





Techalca propria para cllentes |“ 
apeoi 


Contrato contemplado 
Vendese So conics Predial 
auto maio 18 






R 7820) 










des obtido pelo felizardo | 


AO MUNDO LOTERICO 


RUA DO OUVIDOR -- 139 
| HONTEM VENDEU MAIS O BILHETE INTEIRO 


9547 com 200:000$000 


Já pagas varias iracções ali expostas 


E bem assim as duas approximações de Nos, 9546 e 9548 em seu 
proprio balcão. 



































Distrtlildo “assita mio e meia centena: de sortos:giundos e. cerea do. nim milheito) do: pré- 
mlos entro clnea contos /e dois mil contos, ai von 

209 CONTOS 290 CONTOS 
1.000 CONTOS j) CONTOS 

3,000 CONTOS ay CONTOS 
200 CONTOS eme 10) CONTOS 
AR ECoNTO 10564, 29. CON 
200 'conTOS. ese 
a am CONTO! 


200 
nO 
500 CONTOS. 
contos 
contos 
contos: 





Contos 

contos 
CONTOS. 
coxtos 


contos 
CONTOS 





ON-amaOr ouzcs o>' 





1803 ro 


No mesmo periodo vendeu mais 18 premios de 100 contos 





EDIFICIO VIANNA 
DO CASTELLO 


Alugase optimo apartamento. 
Testar no edificio acima & Avenida 
Epitácio Temos nº 








(ES) 


MOVEIS 


Louças errtao, com parana 
'reço "odico. À goi = E'CAIxo- 
TARIA BRÁSIL fa, General Ca 
ma Bo ID. ee Telephone 449, 
(DEL) 


Sua machina de costura 
tem defeito? 


O Mello conesrta a domicilio, cola 
ovas, transforua. para. qualquer 

po, (ae ud machioa nova: T. 450893 
(s 3147) 














DIVORCIO GARANTIDO E 
NOVO CASAMENTO 


No Urugkay; Moxico a Bolivia 











prospectos o Mtorinações 

A: "8. UOALDE = Plo- 
Buenos Alros — Bopu- 
diiea Argentina, 





(1) 























SABBADO, 1-4 — 300 CONTOS 


PLANO Novo 


DEPOIS D'AMANHÃ 500 CONTOS — 














JA ostão A venda os blhotes' do  tendicianal sorteio de São Ji 


Junho proximo, 


3.000 CONTOS — sendo: 1 premio do 2.000 Cé 
mesmo sorteio, Ystão sopurados como do costu 
dlcional. sociedade; monumental em africa de 
como vegue: 


DEZENA 


DEZENA 
DEZENA 





pata Quiriniterva, 








"TOS e dulr pretos ão 309 CONTOS — mo, 
10 bilhetes Intelror desta lotaria pará, a tri 
soelom 1008, ent inda lex bilhetes, iitatros 

















DEZENA 
DEZENA 
DEZENA 


“SM 
st 
Em 








TA, 
1 



















Jogur Homo dios, ola bllhes 
ten Inteiros de ns, 1980 12081 pu os (voguézes du imesmil Totyrla EB TER DI 
REITO Às vantagens proporelon 104 do 18, do dosomibro do 1934. Iros 
mlando, todos os finacs simplos (terininação do ni a ae 5, flimcs Mom plútios de 2,000 


contos, 600 8,200 contos 6 0 contos, respectiva 


Dirijam seus pedidos a Amancio Rodrigues, dos; Santos “Ao Mundo 
Loterico” — R. OUVIDOR - 139 - RIO— CAIXA - 2005. 


ERA Sa E sm RE nar 











PENHORES 


Do apolicos ao portador 
Rus Taulz do Camões, 42 


BEMOREIRA 


Cam)) 


APOLICES 


AO PORTADOR 
QUALQUER NEGOCIO 
BEMOREIRA 
Rua Lutr de Camões, 42 


E 


— LARANJA RANJA PERA | 


Vendemos 
cultivo «especial d 
BRASILEIRA LU 
Damos, folbelo “Conio. Formar Bom 
ranjalt. Ro Quitanda n, 169, é 

To 451264, O. Pestal 1789, no, : 












dm dro Campello). 
Te 
108, 











27 — RIACHUBLO — 21 
Alugam-se confortaveis 
apartamentos. 





(xxx) 


PARA NÃO FRACASSAR 
NA VIDA... 


Conselhos de um sabio 


Para om mocuet Combater a 
nenrasthênia sexual, a perda do 
phosphatos “e o. esgotamento 
Nervoso, usando as Pillulns A 

d vino, 











ter á opora 
Primeiro experimentar. as mira 
Bulosas Pilulas Naratô, que são. 

com axtracios de 









o bojo, mes 
harmacia ou 
Drogaria. Ellas darão optimisino 
o satistação de viver, Não nalem 
à felicidade. ) 


TERRENO — TUUCA 


Vendeam urtea à 14800900 o me: 
tro Ga frente qua! Condo de Bomtim. 
rage com o tro OSCAR — RUA 
ACRE, 3. DE) 


Apolices Estaduaes, 
Tem “apeices empenhados? Compro 
cao ão dota e CARAI E 
Gia ed Mire, 46, de a 
iasao, 


Parada de Monte Alegre 




















Pensão Eden — Casas 40 6. Am 
biente de fazenda, quartos com 

corrente, coxinha de 1º ordem, diarias 
msedicas. 29476) | 


SALA DE JANTAR 


Vende-se uma, estslo antizo, fabrica: 
da gor Leandro” Narins, com 8 peças, 
IESRORÕO. Vêr e ta: 






Machina photographica 

Vendeas ga, type firofica Zeiss” 

ond pace Ha” ou etapa, tm perl 
do 

ao das 

EE) 














de, para tomse costa 1 
ds BEté de 7 meros. Enigemes op 
ferenias. Prefecene entranaeira. 

Ha Serão da Teto, 409 














= 2n580) À 








Só um CARRO USADO arando pela 
etiqueta azul 


OFFERECE MILHARES DE KILOMETROS DE 
FUNCCIONAMENTO PERFEITO! 

OMPLETAMENTE recondi 

OS) Ce em nosso stock, 


mais variadas murcas e modelos, por 


os | 





nados, en. 


carros das 





preços deyérus red Escolha, em 
nossa agencia, um carro usado gurantido, 


pagavel em prestações mensaes, 


WILSON KING & C. LTDA. 


RUA BENTO LISBOA, 106 —— Teiephone: 254637 — 25:4191 


RADIOS :: 


Concertos: garantidob de, aún 
quer marea. Altonde-so a do 
à. |eilio. Caem. Bronaw 

Dantas, 29 — Tel. 








ns INVISÍVEIS 


finda 
jiumagitaio Amor 


LARANJAL 















sw para colonos, ele. 
Niaheror, par estrada de automprel — 
Preço 70 contos me Tratado com 

PARTA — Rus do Rojario, 1611 


“UM LOTE OTE BARATO. 


com direito a um parque 






digno de e 
» | meee im envelope, eubtctipo de sell 
dt do, pura respostas O (Re 26500) 
CR NIM) | Ra 


LoiR== po msRAVIs| CARA COPACABANA 
MENTOS — CENTRO 


Raia Ipanema, 76, posto 4. Chaves na. 
da Tu 












Casa "egia,| esqulia rua Copacabata 
ne Ena. 


Alagase o predio da rua [SEDA 























ag de semesto de é dogano ac) EDIFICIO MEARIN 
Ea] DEEM a óm) a a a 
ça ves ft og, pi Geladeira electrica | citioia rats do se DUO o 
q cs ie peido de dc) lc qe Ts Citi <<) TERRENO = TIJUCA 






herme, Guise Ne 
Dal de Sat 


TERRENO - — LEBLON [2% 





maenifica aréa 58. netos 










o, esquina da 
degénte | = 
times | 
to à a da] 





RADIO PHILCO 


novo, com 5 valo 


E 
RADIO PHILCO 





Venhese 


 gsrantido, 
nero Lota 


Vendeae um pote 





Eras do Ante 


“COMPRO (PRO AVENIDA 


Com menea de cinco aanos de cons- 





= ESCRIPTORIOS | 


Atuzamse doss elas de frente jam 
fas pára, escriptorio commercial, Rua 
Senhor “dos. Passos n.º 28, Le andar, 


























trucção, base 3090008000, pagamento a AR Sisto) 5 quarte 
je dear é rem Voe. toner +] Sul Am. Capitalização pa 
CR 26602) | Compro titulos desta Comp, mescio (Raso 
VAREJO CIGARROS | ii; cx cgpesiço ee tdo “PIANO NO BECHSTEIN 
condão Pete Nele Teo 2ÉOLIO, oo dal m 
Es E) “PREDIO =] Laranjeiras 





Aluga-se o optimo predio da rua Pe 
ihca 44, para familias de tr 
do core 6 quartos, 4 unas, 2 hai 


Acido urico dos pés 


Coeeiras poctureas e auores fétides 











Tatámento rata em poucos dias. De. [nºs é Garage, com emtrato c É 
Ro Fração E 7 Selenho, PLA? é 1º | Tratasc no mo 29 da mema ro 
ES Ra 


























| 12 , CORRETO DA MANHÃ — Quinta =feira, 12 de pio de 1938 


Commercio - Cambio - E nançdss! Movimento da Bolsa 



























































































































































































































































































































































f 4OGO0O a 419000 rá me o Dito FEAR Di Er 
: Comuraal Fendidos em Bão Diego; Boto, B 3/4 
| GAMBIO CIA. SUD ATLANTIQUE) |: ee = Ao a da 8 a 
É o st ao caro 
É = | Dito ao” portador e egos: ol, | umbro 
nie aos a vç | one Sorgo + agn00 & CHARGEURS REUNIS 3 (feet ic a eeços o, | mb in 
E pe rombo 0 bel pur no to, tee, 39000. Edi Pad FU, 
| Ra Nai Nuts = me nora O os mna — 
EO no na am = Femme Siena seo ro dg, a A 
E PA At rima Momo apratas, o, 46500 ch se Procedencia E, PAULO, 11, - — E at 
k omni E ori tr E di me pometicado, cor tr irem Gê 7 à mares, 458 o 
abnt 8980 | mula racos 2 E CATAEICTO) E áspooo  sigzoo preso 
É MEMO E ONCE e suniluge, jentto) Garoa 4, 
k MM So UaCo ti olivais Or Horto ilogro à esmas sntos É 
qo (nai o ai e xrlioa Blém é Carolina a E NTE PO TO 
Minde ado Mem Hlrmesta — ipem ES — Porto Alegre . EDU sags00 diga MENSNOO  MUSO0O, + ater 
ulgodo htm 49, a APolonta) mpson Europa foda Santiago (Chijo) 920; | Nova Ton co or 
| é ni. Dolirinoo 2 900. * culo MM. GrossoiBolivia dugson aigooo E asi o ESÕDO good del een Caniana” 
y may ta iai Nele fogão Aogrê eo go Dio MARTE O i 
h PNR RIDER à? AO dai Melém a cm 
CO PRPAb SER foge ito ssARR Eai o ES 5 citoo nino ain, Da eo | tm 
| | ça fera) 100000 Porto Atégre d xii teni no RREO ai Mera 3 vi, | eba q 
| SYNI dantiago! ico) Europa o E DO ab if pm gado, 
[ a [CAMARA SYNDICAL DA | ioiividi, franto Berto aloges à = — - A LEANDÉGA fia no 
E E: FAMA lt + Estolina Ê a 
t A a E BOLSA DO RIO DE Er Alegra + É cio) Ei o iria TIO amguoo 
o E E JANEIRO sulaço ic GeanRE RD) po), Do ra) ane 
UM macio meprampelras fritar mu Belém, rapto oo A ei a 
Vs Van E Ea ia sateco esado) Hambarto a goet im 
tuto All Meco aa Bnntingo (chile), as o Toto E 
A paro os Bantiago (chile) Buropa Eri) Last Toro. Alog a esen, “Compélrotiio 39. 
Ad Maço ANOS BoliviaiMt. Grosso Porto Alogro ao 4sgo0o! egogo adia Dinnca “e tea, STaUbMMEPIOS 1h 
gia a Vl Belem o Gurolina lém e Carina sea a Ra 
ag E Ra porto Rlegro +» Sie sato uso | re CSS 1 009000 RECEBEDÓRIA DO DIS- | jota fit anti n 
alan dao pede abrir OUR MÉ GrossorBolivia aiooo  tasoo | cliente de: 1:0008, TRICTO FEDERAL tes he 
E e Pr Santiago” (Chile) Bh) Comdor-tuiitauan penas e] e OS ooo tapa UN re, Rec 
CDS pr GIATA Ena ccaro, (OM E condor oii Ta boto ilhero emos usa esco conpanção va vespa | 
% É É Belém ooo Condor  EOTPO ESSE nu GO sssr0o a re 
CRIE DEROURO Ro o & GD Do tim vastos mm — estos 
ta du dura ela UM tao | Ryoeha, eo o o [90900 11,003: 
o Bea od Fortaleza eso — 
rp eo lean Porta iAlegra =. Ena Merendo, entarelo (RO 
pe ROO O Elo foca io tia nigire, 
leito Estaaçe id Buenos Alri * ada o tado o entao au mm emo asia assosiomgãoo 
RS Foriloea ni Soro alegra e stato 
AND ql EN Bello Horizant Estonie tisoo ta -— 1024000 
E [07 masa A sumpoão/1h A. assooo douto ja aszqn00 par 
À OURO AMOEDADO nto Aegra” né“ Hoctsonto E dio a o e de aee, 
NEM Elo Miorizom Soro Aisgre mo — | pla sino go 
i bra entortina cao Estados Unidos 1bgodo O PORTE 
é pd | BA Aa it oe e no o mmol isto — OVIMENTON! 
doar raveo france Relto Horizonte Eepniaçãos O UMA imo] MERCADO DE TRIGO ENTRADAS DE ONTEM 
Ii o encaE p ind o Porto Alegre Eximeecia Bojo .. 84,500 43,000 Heesove |  nuxos AIR Die Porto. Altgre e Jenalos, var aa 
e anta ARS o: Frei a ÃO aros | fieis Ga pe 
a aa Rélio tiobizoses : a ana en 
referido avtnolorimenta nnnea Estados Unidos RArERPOOLO TES 184000 Do Rovario (do Ranta | F6 (diracto) 
Bei Hemeoto”” jo tee a ei aço 
Cortes ino : ; rs abs dom ) 
! MERCADO DE MOEDAS Elo riis lis "Rotesnto ist so bis aramoos X ape att 
Eras 
: MC Morte Polio Pr pao att, to a E RR 
| nie imo, B. U;/Amuionas Assumpção/B. A. | cl de Ni a à irem E mo “00 | Da nie (atetojy vapor 
| inch sm Resumo do Mercado de Porto Ale Sae ia panueto ma 
Ro di Au] | Cambio em Santos | feriça UR TS or nn 
| LS 10] natos, in Fortionto à enem (ex 
Po id ii O puta 19 e Co RS a Ac a TE | Bono rortront Pp Lado Entes MARITIMAS cn CAS, 
y rúinorã Euro nO CASTOM, sá Fortaleza Roo blza TREO ESPERADOS BAIDAS DE HONTEM 
E pe Era ! E Me pesos O Bo titia aiote “na ro Se Pa 
! i in elo Blormsontoro St Pamaie tor AUTATO 57 Bafo norisdato | nina Ni too 1 pr o ame, ala de alento *Camp 
; Gambios estrangeiros  |iiiiima ie isto ea mn | too ame tt a é r j 
; ando e Alriço 38 Amato. 0. e aa apo Re 
É sue a BUG abiien 5 alevMRicôndo sã oa 
| SER o 4 qt, pr BO Ufo Ranimdio/m A. TRI 
º E tan Me É orto Alegro , . anlai a o oo lot 4) od 
no o e ao da je“ Hossosto 
E puto AND pr Pelbri vas, E) pos pq ET o Cm ds reisi Res Ti nã 
O anta a n pi Bello Horlxente - 1 Panatr Belio Horizonte Ameriea Fabril o o tisgoo | seno Aires” = Reu 








Tdshos 6 into par E, ae 





AMo$000 | Gáraia e este, "Pultaki” .. 
esoguvo 





Cn fesmnha (Nominal) talos Aviões dar sa Amas eis o 












| viga RO j mEz Ob Maio Erro iva iisicoo 
| AN rd pio otose 
LONA Mto ok A at poe Noto o Europa 17/ Ate 13 Norte e Europa Cerco *asgeoo E] 
a a Norto é Europa 54 At P) E Norte é Bucooa ça Eta joia 
RO abra A a o Norte é Buropa qt Ate y Eucopa avo | pr 
Berlim A vinta por €Lii0o. Sul, Prata, Chilo 1 Atr Chile 28.003 | Desde o fechamento anterior, baias B:0008 
mta vita pop Air 5 Ez 





da pre 





7 oa À lata por E 
j Ro Tens RR 
y Lab À vita tg reco 
tomada US Lit 





300 pontos. 





REMEDIO 
LIQUIDO PARA 
OS CALLOS 


NOTA YORK, 10, 





Moss So Jeremy 





Hoje Pctame 





















of Eus GRE) Apenas algumas gotas 
Lotta sh Esto Ino: A rlsta por ds ser se atagooo de Getalt acabam com 
| Po a RE eps DRESS 
DURA MONS B Pa o soffrimento 
MAR N  ç “ Do Copias a o alas 
t Fertora mo nor Drs 1 Oait Trogremo Industrial a0ugo0o 








ja da io | Antartica, Paula; cmo 2049000, 
rena He Dedo Corcrad 1784000 
ndo cbn: atri ata ar | elo Art o o TO sostãoo 

É feretdo, Munictpai | 2128000  S0s8000 
elfos efaiai ponto Cria “portentegreose OO air 


NOVA TONE, 44, INFORMAÇÕES DIVERSAS 








rela tels. por 
it ato poe 
i Nova ORNE 











Em raves cepa 


rear 





X — O fechamento d 
partida dos aviões, isto 6, 4a Terças-telr 














é smbbados, da” 630 | Masravinto 





“ibn de), poe (3 
ala Teo por ue: 





PREDIO NO CENTRO 









































necire 
ça Traspassa-se a rua Gonçalves Dias nº 59 — 
riso ao pa 2.195.097 1. Apoiado jo inorondo bn od de 5 
mi o or da 1 de ori, avio do a gs ASA pa: | reco por do anont CONCORRENCIAS Gesteira 2 ás 4. (Raso) 
A iii din Cisco ANNUNCIADAS 
dt Mortim to) por 3 Baropa dtopontrel s 
n Basie Ame o Rota su$ioo: aeee: Sn Vo o e aja 00480; ante, | Aria 
mm Atrhea . passado, 208700, nossos Americas (ul Dia 18 == Casa 
: PASSAR a eua or Aria de du 





ato do far 





do Dojo, (08 /210 sae Certa: Boje, 438000 a 4430005 am 
Titulo hoje, 210) e 8 


O SEU HOROSCOPO 

































































Taro tao pa e estam et E rio AB nara E pai : 
E q Cop Mino A Crânio por 100 É DICNCAIEAS My me co A nm rena re rs om re lar-lhe-á rosento 6 
o MugaoR nisi ado 85.897! acena nm ad o ement trio Bb | ot Driltora Mila. ar o tor: futuro 6 epocta Cavorela Re beu 
per Told oie vio ra dito aa a RT prai emprehendfmentos, Indique à data 
| ta Merlo do Potetnoto a: do a Paclmnto fanno, mer à 
ml “por 8) o Junto enveloppo aubrert= 
: au ga pigao mo pe Ss pio Jo Peliado, Jara e remonta. 
o RE E Cem tus E A BOLSA dai o 

) Va Meg “no do eorcntã a 

Tara e togla os aa assa pet enclosu o mercado de Title, too re 

aa ema HE e soa ado a ÃO o oe Cear So, drizoo consta 





astente. mae 


Cata dando 





atue PRODUCTOS * propnkne ax amas) QUALIDA- 
DES, (nor Intermedio don ayatemas de propaganda do 




















am a Sreeipalidado ei 
| Guioa | PAULO, IL Tier “o, Import a , 
| 2 ANO] gatrad 200 | Co sort rear oco traba 6º fornecia de sto 
Cate poa eis meti. | tatre ds. mo permseeram Dem cur | E oiço 
| o Gatto "8, Sins AO | id os, tm” 08 ecl” ue, em nte | ao 
Di Uliscunto To n ato | em livação calma, como teria xs Tais 
do go: do Inatre o peucto, | lenda Sorocabana Fendas e eterias adenate ar a eua de 
do ig du Praça pi rr Eid E 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16 — — 1, ANDAR, 
trata Borecabama. RPRAS e Utc=s | 24000 tuo “Bee de | 
ia /Borecada á N VENDAS Di 30 Coração Tapa ao 
a Preteitara Mueleigal para o for: 
do: Becimento de O uotomoreio, 18º chasuia 
1 :oo0gooo, Santo rmmvorte, 
a SO3$000 |º Dia" ==" Fubrica do Pelrora da Es 





o ln da a, 
o ane Te 
do anca a Alien 





Bsistencia, bojo 
NOVA TORE; 10: 


Ee 





Apolicos 








SOFA YORK, ST 





















































pectemento Habitua a fazer rapidas e acertadas as suas de- 
j Tate Helo Frctamea | auçar para astro clsões na vida. Para tonificar rapidamente o seu or- 
A AMIIO s Ce exija : 
Hondréo — Bone Mrs a a é E) 
ES a mess iemessE] “CAPJVAROTON 
ato para csteça Togo | cap da ia lei ata a coa: |] Lipoldes de oleo de capivara Glycerophosphatados. 
RES = E SONO | e eve |) (Nas boas pharmacias e drogarias). (EE) 
á Bi Hiocoo Peovunt e tn eds re 
E BOLETIM oo ão gia, tãsg00 | Sb de Barão de Mena a cs Mt 





pio de 100% eu Dio. 
sie "4/6 a 





mede rectas 
to votar 





185 um 


fasgnoo 


de entradas, embarques e existencia de café 


eee e vrce | Vende-se Casa de Saude 


LONDRES, 11 





; re am ssa Ç Eira er 
| Tintos Brasileiros na praça do Rio de Janeiro nor um] DR pd ae 





imasítto "im ee ióóis CON] CAIXA DE AMORTIZAÇÃO | moderna. isolado, construida propositalmente om tertano com 
ER e E) é 2.600 mas, bem apparelhada para CENTRO. OPHTALMOLO: 
ERAS RR AREA LAA Do CAPOCIORS) GICO ou QUALQUER ESPECIALIDADE MEDICO-CIRURGI- 


EM LL DE MAIO DE 1º 
























ao met CA é UNICA na oldado e municipio. Pódo tambem servir co- 
É j Quaseivans Eu sacou «sagogo | id mo sanatório anti-tuberouloso. OPTIMA OPPORTUNIDADE 
Ro ao ndo aj VE dO Elias E FACILIDADE NO PAGAMENTO. — Informações: DR, MI- 

| JESRADOA ES ventre don isso op tosgooo GUEL LOSSO. — Rua Amando de Barro, 100 — BOTUCATU!, ) 
E 1esgooo (Bat. de Sto Paulo), Geo) ; 
E oo 

; ttogooo ee ooo 

Titulos Diversos: 











ii 
City (ot So, Paulo Hipeorcintets  aná E] ess 5 MERCADO DÊ BORRACHA 
o cor de aaa Elalé lia iron | SORA TONE, il 
Pê Ena e ou is, Elilalilê Cie Fim ct pe 
dae a Light A Power Oo Sol ed” Plantas 











ALGODÃO, 


(RIO) 


accloees o, mercado demo  prdaco | Port, 3 à, 38, 10, à. 
sind “bote, “em peão entar cos | Dias do 10008: 8%. par 


Ra la 
Cauter Wii "dd cordiais 
Oo Cl e Na E 

Tela lide 





Vrccina SALANTALE 
(a 
GANHE NA CERTA [SEU FOGÃO E AQUE- 































e fg er esvirarlormáanto apa “aro: | CEDOR ESCAPA GAZ? 
rudes. Dn sungoso fa Tesiado, Cinto PE Epa |, O BAPTISTA, gesto, conecta, Hm 
re e nam Movimento do Mercado | Px 3; 6% 8 cm. amo “ aa Ro, on dei Jal | 0 et ia asno sereno po 
E» Titulos Estrangeiros rerêra | Dias ça 6, sapeca é mão teleghine Oo Mim FE) Gaitó) 
es ae 
po als Dm o mt um pra min a Pa emomo am)  PREDIO 








MOVINENTO DO DIA 19 
Acções de Cempenhtan: 


Existence anterior — ais 107 Péteoplitra, 208. 26, 4. 














camesvendes  |BELLA MOBILIA IN.) is tenis 2, prato 




















































aço em BE nin 
o Eron bp 
Ee =| emana at = cio or umom | GLEZA DE VIME [Biot qse io 
CAFE gil; Ftemiaase EEE E e OFFERTAS NA BOLSA pires Ventos uma com 10 pecas 6 cube) is 
E E SE Sh nen e ES re 
odeia | ug taboagem — Bai 04 do DO DE di di : » Vento Comgr. | sia 287 amis hoo DMA SO Ta coa. Mariana. 67 phone. | Vendedor de estopas 
Bi avos do esto de Ta CD PO a ig a o di BR atos ta RAE, Vende apta dr pç 
ad Del do até o dia 16. e. a. TOA 1 to Toe mos 2. logar. E para família tratamento. topas que bem a Praça e fre 
atras; ESTARSEICA À - o So Ernngnco Marie: (0159) | guria “Avenida: Rio Branco. LST Sar 
Eq apa nat e à - Rs. E 
po tin pie ERES = Riu pr seed] Bieyeleta paramoça | quo 
RE tBniat am De 1 do mes o dia 10, Les les Por motivo viagem vende Cã R 
é H SO era rca Fou ' ão dinamarquez 
de Minst cesemo sa a: MATADOURO DE NOTA IG! gor | ras Bahia Hotel, quarto 15, rua Senador | dindo 75 em. de altura. Ver e tratar d 
dm Ba E ea Cri So cre RT am a aro da Ma, 9 eo. 
Cxtrotoçemo y Extstencta dá 6 beras da tarde ape: 4sss00 « asgono| Porte da matesça det 





Gus) TO) 





| 
) 

















STORIES 






































































UORREIO DA MANHA -- Quinta-feira, 12 de Malo de 1938 13 


RADIOS - PIANOS -- REFRIGERADORES -- BICYCLETAS 

















ILOES Copacabana e Leme | Venda e compra de 
A MUTUANTE S/A EE X «predios piterrenora nova on antiga, ou 
sie rms mei GONORRHÊA quais cosinonto 


Medicos e Pharmaceuticos | 



































e Mato A 5 5 
telas: poderio (nar otot o is io eo aco Dome e | Histagões “de Campo. Gratida o E 5 Ag ; 
hot Eco ob Re sudo do Cato GOMA o tomem é 09. mulhor. Cura radioalle/rn=|] DOS) MELHORES; FABNCANTES = VALIUIAS te, “4/2418 8: 654) NES ON 
Dn 8 Ela a ca [52 au apsenectlom; Informações | pila com 1 a 6 vaocinas de sun preparação. Não compre sem primeiro verificar nossos preços; A! vista e a longo prazo — R. Uruguayana, 109, (q asi95) ! 
e DSO dis DR. JORGE A, FRANCO —Chete de Laboratorio do inst. 
C. B. AUREA BRASILEIRA | | fat: re e dad ; :| Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de 2 às 3. Tel.: 22-S112 











RUÇÃO DE E galho Sao a Matas O te taxa) 80 


ncite teme tt | EDIFICIO EVERS, — |- Ei mi | AMARELLÃQ - OPILAÇÃO 























“O ertiingo aard, Dub Avenida Atlantis 

ne Sa fono A, DUM LEE rica eo e peido cm ou comi à tuisato — || Luiz de Mattos |Dr. Milton Perei- | 
o uiy da leilão — Optimo apartamento o espcílico da Opilação, Neves ra Carrilho ] 
an? | para casal, desde 4708, jà o s lemk J. D. RIEDEL — 7] Maria, AnRONA dal y 

oraialanantos ais TE tas À ; ea, A ra nm als do to io e a CRP Ho : 

1 rtos, sala, E ; : E : Senise Eri nengtato Seu fi Parada cat 

CASA Pa & “MOVSES hheiro, cozinha e varan |, dir ni gde Cn ços mppotent dorpenti no comido di = TERÃO ORGÂNICO io ai quero pena De ER DR Honorio, curniro 1 
ab Via fia do Combos qu tda. Tratar á ADMINIS- crEco: Sebo peso Cao Ret 29 = nhorare tilhas, DI Anes one manto à dra Dr | 





vesda em lodo o Brasil, Cirrespondencas Cairo P 







da LARA] TRADORA NACIO- 





Mactel. Danta 





atom ido Carrilho, nenhora a IM 
ENDICE 0 toufirave apart. 23 6» has Pononte Vicente. de Paulo, Peralta Clarrlho. (au 


TEN Sea, e | pulio E mare) 
é Mitona nar ORCHIDEAS HO EN LAVA a E 































































o (8 017) 8 ia 
UNO ss DA ER poe a | ME asa aa bi | Aa Pta 
“CASA JOSE CANEN (1272 E à apa e da 
Ro RUA, VA SR = 1 | io E o at Não lhe satisfaz sua ||) sesssmisses Ea 5 pre Oda MAO mundo lo 
b o Howtt, Avdrgpaias com cansaço , cota) OR OR MLICO Moro Naga 
[NT An a a secção de cobran- ||) cus sete ds Setembro ns E Drogaria. Biwe ones do =VENDEDOURA QUE |: ; MAblRdo, 14 do” corranta, far SL | 
a Ergena, Pppasco, coa op: Aptgedta Pa o Dto SR 
otro rms fe ator « À AS 2 Progisa do ado | LO Pes art FALE INGLEZ Fr o f 
Po E ER 7 ministração em seus Pre de ca o pratica para | PESE, RINANNA, Wgta"faia, dá To (8 ádiso 4 






USB, SEDANTOL, remedio das Senhoras, combato a dor (27803) lo Branco Clottl Aral a 





BIO DE PENHORES proa “NOLESTS DE SENIOR, CONCAS | guto 6 mta a Gra db Ni rancisco Cof | 































Procure “dolorosa, infiammações, molastita do utero, ovas NGENHARIA ELÉ: | Tm nono, Bella Clorfl 
nd td opta part alistar! di : ENGENHARIA ELE. |arTa Amália de | PI (spice time oO 

B “ MOREIRA kw “Cia. ST. AR. Toró, Mo caroé de motritos, Gyimenorrhens com. (ala do Fá CTRICIDADE fundamento. penalltados 

DA: y Rua Ouvidor 69. ia RAN om Aa Lp Borba.Gacca We ltmão o unindo, cone 

BUA LUIZ Ds CAMÕES, 43 | Bolivar, esquina, com “Lavpoldo. . quer d0r, apple: medicos. Gymnantica Heminina Ad dn Antonieta. do | vidan on Parentes 4 Amigos para 

q Podon os penhoros venoidos/até | Miguem frante:” Tratar, (com o) ] Salas 12//18/— 43-3099 ne dO a Droga so na rua Gonçalves Dias, 16 id re Horba a silva o Mario | nsMbnuE a inlava do 7º Tuta Va 

publicado ho” siblario Ho: No: | o. Y “É 0100 8 | e E, em fáctets, Lie o: 70, 25 andnr: pd 8) MOU rarantao 6 “nho | Role ln fa (19 Morad 
tan” do la (do, leio: ermemarnammnnrammmamnarmrna TR 200 bar asalnlirem nu 1 oRteja de 6 Weancihco to Pauta 


s960) 4 eres. Laranjeiras — Cosme A ea q (fabril, Vistoria Oi mos 
alágraronas Palma dal a mia eta lo relato ntradeem. 

AUTOS Velho | peça paço a pi Pedeo uns um pata: 
CSA APART ca a Raia 


USADOS) Jin niiss cs] entr dt creia (Ri Commendador 


(5700 dt 


v=Flamengo CASA TIJUCA 


CASA JOSETCAHEN API, Ea NO. | vende-se E 
nde-se uma de 2 pa 


EA a, do “im 
Leão da Silva & Cia. En sa tits) Tb mentos, optima . constru 








: ilho | Consultas gratis 























epuaAs E DR E Polo, De. Luta Lima Bilte Veg giro Fe ema dependencias | elo q amtenpa 
BLA o ato o dos] par ar a a 6 pane : otro 0 REVISADOS || Ennis o nemicinento |, | CUStOdio da Cos» 
18 “8isa 10] quartos sobre a mesma. Tra- OLHOS, OUVIDOS o) 





set 
ECONOMIZE CAZ | Drs Alencar Fi q ta Braga 
A Si ps dr vo oia | uetredo da Silk | EI iai ui hs 


tar com o proprietario no Edl- 


: [leio da “A Noite” — 14º an- (to vb GARGANTA e NARIZ Ri oder 






or Viva, 








































com hos e Impossf aí o dar, sala 1.406. é om pratica dos Hospitues do Ve é pos, pl as Mera loçã imlesu de dr annlversario 
do atado : mam oo| Dr. José de Albuquerque |) Com aratstçio Erin do JJD tidos: Vendhs à vaia a dl trt Str] va Jardim a 
atumvby E dize Todos ou las, das 20 ds o, (ARG) 3 | NIho, dom 
ao afora o SITIO POTN EM MOÇO || asno a onto MANOEL SEVERINO a j 
ER EESC Dia ARE: ot tados UINO Adao, aca dm | 
cnbtatado ;| viagem, com 103.000 mê. pros] UA: o monknto, rã sér eicabiirina: MEYER DE AQUIN E | rr re d 
Maria Per) ximo a estrada Rio Petropolis, Ga tail) ANTONIO SEVERINO DE AQUINO, GS CIA Tia athilde Cel jo : 
CeResilndn “P. dm sitvo,  Sigonto com omnibus a porta, com á rua Constança Barbosa |) pf feito je; Arado Lia de Sd) pormgon a tsaon tua om acc: | mo da Cl rest! 
P49S; 28%, viuva 6 aúmios 3.500 Inranjeiras, novas, pêra, FODUNA DO qi «ls pesso acira.. Respomtas. à | DAniárAn no  doloroão, trando Ma o da os 
am Saga Asas o ot a Dora pantasas cansa çem a E ud ru Aa ao o ooo O NT no eg an 
Dema VER | po obg a ego, cet |) DR. BRANDINO CO 2 pç Mas PS | seis 
caslão, facilita-se o pagamen- Molestias do apparelho Genito: raça Affonso nrlusa “do te dia ue; por ma Contidan paia aoinisas DU 
UR aDIed é r) enna | ima, mandam celebrar no pro- de Te dia qu 

En cce | FTAMENGO = APARTAMENTO is date no Etnia sia A ogro Mera ar g Ap nnat polar aa or panda 


= Utoro, ovários Vendede predio para familia de tr 
appendica, prostata, cine taménio, om terreno de 14 x 40: rã: | MM horas, no altne-mór hoje, quinta-feira, 1º do  corren 


Bexiga, ets, Cura rapida por pros 3a de Bo dont, 4 rua da, Migorl: | tes da Ji horar, no altar-mor do 








la Bapilatn. 
Tgites de Alhasde, ria 
n 





— Alúga-to om Fáiticio  recem- | Nole” — 14º andar, sala 1406 
ruido, ocupando” todo rh 5 tel. 43-0254. 
ip pan 















cesaca modernos sorm dor Ga cordi lu) | eBceja o São rancisco de Paus 


e tn tt 
GONORRHEA RUA SATAMINT 
“sa, complicações, promatitos et pp ar, de Rap AGRADECIMENTOS 





mem dor, Bop. do Peri 118, 
Tel, 29-0843, do 1 do 6 horas, 















Traspassa-se 








































182, Aluguel, 8509000, taxas In- | Taí tom, estreitamentos, DEAR SEETA FT (q LET 

Eri Direi ES oe E. PLAGAS BIPRILATICAS cega: Me Dn Pc MD dita a cisto, os Frei Fabiano de Christo 
porão frente nº 186. “Tratar com. LAZ | nao” depeadaro ELIXIR DE NOGUBIRA E toias. À C E NT R (0) als rien Comandante Ota: |, AGRADEÇO GRAÇAS — RECER 

o go, ca irqolo| BeFOES.. telophones, recita é tratada a Estudantes de Medicina Td pa atenas | DA 
Ea Cueio, ru FEITA Rotas) 10 (Ea) a 2685) 89 AE CaatES Sobra ARnanaS À FREI FABIANO DE 

Mus Eluaio Pais = cas || panema Chiromantes Muchinas diversas Rranapo poa ho contrato (do a Va Djedaicia Cort 
A am | ave tn e Levado esa | Usina de Lacticinlos |] ums ori so meto: pom- eng rara a nda CHRISTO j 

açarian Tua Taanná 3 Tendo. estudado | À nas de]! Darier, Pratico medica de. Seny aestatirem a mina de Sº fla: por | Ann agradece ral groça receio ! 
A ÊNt elarea Do Gorta | fongue anos na Grecia, Jerusa-| 4 ria Hoádece Lobo E: 148, to da rua Gonçalves Dias, Dl 165 Tp mis. mefica “de alma. do (sun. Inesdutcivel. mãe, af 

Casas e commodos doso e de Ei atdcnno Grete att Ss iris a) Vende-so uma em pleno |) as com o ar Gino, & 1 Ts CO Raio Feu | AN, plocê 2 ul qua ne vazar ATRRET FABIANO DE 

no centro DENTE Con Cie ves | [AJ ACHINA SINGER — Quer] | funcelonamento, com mo-"1 1 q, q Quitanda nº 09. À [inocentes por pe | dolar às 0,80 Motas Rode amino 













dentada 

TÓGIHE E IN ANSA UR | ds om io, e Ae 

ato ha notada a deram Es 
io e 

(nie 1 

ES dE amo OA 

Cpu apagamento vai casa 

eo EO con aro ao aço é 

E ator Raci 

E 


“APARTAMEN- 
TOS NO CENTRO 

Alugâm- se conforta- 
veis apartamentos e con- [ii 
sultorios-medicos no no- 


futu=| IVA vender ou reformar a|| derias instalações, proxi- 
Eua “secadura | gua? Não 
Go o Perto do E. da CA O RETR 





(ans) À | 65 saimos ra Serena” | atra, 








do gortonto ie 
é fompo: BE-|) ma ao "Rio. Informações (ota) “Or saioos 
entrada poi Ioja Mole. MOREIRA: à r. Lui =|] com o Sr. Antonio Men- PHOTOGRAVURA Imposto sobre a Renda | Dr. Edmundo Ca- 


phone) Snosor, OCR E 
ais DA Grab Nações des, à Rua S. Francisco Deelirações deter sé com “um es Frei Fabiano de Christo 
Mme. THERE DESLYS cre prestações mensaes de 308 || xavier, 130. nnadbactenso crer.) Mabarro de Car- |,í, 0, oe 


da pe tr a É. Negocios rapidos e [o | E) valho., pre Nena ttimaçdes 
A ade é Eid DiafEmots  antidos, — Tel. B - di ANNIVER 
Tnkançã Golf Gavea a 


E : “Eatia Vende úlor dese Cu a 2:00 | À FABRICA DE IMAGENS contida Ca Soreieiata 
NEC Vendas diversas dita Gortistn oe é cs Goo) THERESINHA DE JESUS ng “48 talledl 


| pranto: pareloindo erperiDenal é Cx | T7ESDENDES cobgredsa ESPiEmaSto en DER ID E En teRdEnai os TUdRaas miento do ae. abolo a] GRU DATA 
Pen ri o a IN j TERRENO — IPANEMA ias toda an nitixoo) SEU FOGÃO E AQUE- 


Pa io maca 4) VERDE qr e 
dis caderas adia] à Seta o) TITULOS DE Vende de 19 20, É ia b Pisa 
Got da E | mamona ES 8 casa E jante ae dE | om madeira, —— vcarton-pláror. | His, qjiniattora, 38, do, cors CEDOR TÊM DEFEITO? |, 








Tay 





ag 





EUGERE manits ap. dr Sar) 



























nero tr cin 
cri vo Eis 





de todo o coração. grago al: 





camada, —— 























vo edificio do Lyceu Li- EE vacas sie] Modas e Bordados a GR re e simento oo afiiavr outro mas | is, de do foras ao qo 48 GA 
o rc ia Sons o PB ta “E nr CEB saca aa Rep bid) | o 1 Cairo plo ão, Gene us 

















terario Portuguez, á rita | jtisisia att «Rms 
Senador Dantas, n.º 118. fia a Free 
Dinheiro 


iPrata-se na Portaria, DINHEIRO = 355 promizsorias | 
DINHEIRO caprcatns "o. papo! 


(2x) 1 
LUGA-SE quartos e apar: do credito, Mario Cunh 
diario). Av, lo Bram 


tamentos com café pela 


di, ao contessam gratos, Eararte eeononnia mta conta, Td 


E 
ER 27) 


ELO (E) 





CAPITALIZAÇÃO ? 
BEMOREIRA 


Compra qualquer. Negocio 








Cnter= 




















manhã no Hotel ni Ale-| T5EAGE TANIS paqução| dé ando das do da 4 hz FApido e deciáldo, 
gre, rua Monte Alegre, 6, esq partamento para familia ou sc us, Luis do Camé 
da run Riachuelo, Edo ing ret déc ea ue CO 
PES SRE NA esto) f: ta, gs aa Que | 
e oa Sent Prsara 0, fone sapo 
Botalogo e Urca Laranjeiras E aBROCHE : 
esdão um de prt, ouro a di 








mantes, wo centro da cidade ua manhã 


E APARTAMENTOS =| AUES E as [INEO — Empresta-se : 
o tando tt - + | de hontem. 
Bairro de Botafogo, Tonin éédes 


Bi à) dez “lo, “Av. Rio Branco Gi der em ae 
edificio acabado de cons» |ci 
truir, alugam-se desde 


n.91, 6º andar, sala 14. (6 onoga) 89) SUSTO, gala 809, e] Walter. 

(S 30166) 13] (SOMPRAM-SE moveis, pia- res) 
300800 a 6008000, Ver 
no local, tratar à rua S. 


, erystaes, etcas pe 
QUER DINHEIRO ? |  biiacio completo Espatiea 
A SE E E escriptorio. Casa André. Te- 
polir ae po lephone 43-6332. LU | 






















osé nº 7, loja ou pelo | ssaiearao-aiamabio ea tos ara er —— RUAS) 83) get o Crosley,| ' 
da 42-1104. pn terem e) BEIMOREIRA | ||DORMITORIOS =5.Deiós sit) creo ramestros Elim: 


desdo 5004000. Fabricação ga-|! 
(Sto 401] marenesea o vaton | || std, AM baço, em] am sono 


motion ad ANOS. HOJE Ás 1300 HORAS, 


mnchina do” conteve é todo que re 


cre nao) 4 


*| São Christovão 
















do do Con 
nal ou 
Tona de porão A cana pan 


















































nova o ima morada sda é) PATUTANSE qu ee oca ae |] Rua Luiz de Camões, 42 | | presente vir. Seria: pogias hem 

St to el E | meo e RO pç a, ir | NA RADIO TRANSMISSORA 
po ea e Fat | am Parteiras é enfermeiras. [3x 3 a fit Arnacio Rosi. | 

ag lo o 0 de am dt oe | DIV TS OS aa TORO | use e aa) 

RNP nADIa co pas caeantars EA ema timer mm RADIO PILOT 3008 | 

Cattete e Gloria Tijuca = ado] 5 Vi Wesinthone E vo 

TA EESSE A god a RAND Pop ERA a au | E an 

E eee? Arara Elmo Sendo | al Grade ter 7 ERA CASA 





ea 


TA PARTANENTO pequeno: com 
À Conto a Danto combdt, A 


“o leio Gormaota À eia Bnio Ana: | Nictheroy 


Eu", O, Mada 





joe 
é antas 








Preciso alugar uma ca- 
sa para casal, com boas 





Deomo, — A! ve) 
Rara Mabe, R. 7 Setembro, 6. 
tão CR 2968) Si 

emnnnrarannnnanamsomirarans 













































TVGI-EE oiimo apartment (a 1) | AT EUUAO cam cum ria E S 
A eia Atuo Perco, toe) A Centro, ft Rope de torto | Instrumentos de musica installações, em Copaca- | 
A podia Por PIANOS “DIANA ES Srt Professores bana ou Botafogo. e] 
o pane o “jtas para este jornal 
és? abeltantas alle 
Catumby Venda e compra de mto CranGttom andas Xe 1ongo | pri. re de Mombats Dar] o, M, 
ato. pregos beratltaimos para Eos | | 
a PA E predios e terrenos Hiauidação de todo o took. ba (O as E) 
| TD e coabisar E raa Ta | ds entrada. a, novo, cortlmento. comple 
E TES Re Ay. Mem do 56, 01, ia, [57 SOME Ta. 













CR ams) 19) s ts a0n) 
vga, peito TILT 
tes are 


sect PIANO 


7, 
ts "Butot) oi 


sie: BECHSTEIN 


oem cem 4 grandes quartos 


o ta 
Es cs dortay o 
PERSTR  Alugaso 7 ro Toi 
E, por 409, a conti apa 
to 1/84 /3 o; Dando 
ER 
33, a it,  Phogei 22-8288, 
(8 30171), | PROFAROGO = Va 
“red de 2 par! 





nida Rio Branco, 128, tals 3.14 
Phone 4PS868. [EO 


BANHOS TURCOS | 
E MASSAGENS | 


abro, para, Empostos 
BovELtr. quitindo, 




























go cabana e Leme a 
ETEE TESE (1/4 de cauda) db cdi, ao 


er, terre melo) Vende-se ou aluga-se, mui- 
to bom estado, preço exca- 

| petonal. 
ver e tratar na RADIO UNI- 
VERSAL om Copacabana. Rua | 
Bolivar, 45. Tel. 27-7865. 


En GA BRASIIRA DE ELECTRICIDADE 


| Ouro e joias INGLE)-onvor em RADIOS Ads - SIRVA-SE DA ELECTRICIDADE - 


ENO = (SA Var att SOS td SF Ema Seliharo ventço — entar — vieron 
vista, sem, o OURO ces. ato 2o:0t05 retiate, |asicr » perticão nté tasanica e Ga 
“| Pala, até 208 ga, Prata, cas. [SU teto dios Vias io m «| eco orgamento, À 

507) 01 telas, Dão vendam cem vor o as, Ein, 


ERRENO NO LIDO [E Seta aos [rruca-sE PEQUENA | RIA Se trTAMENTOS NA PAVUNA 
SEE) SALA DE FRENTE | DN fins com bias des RADIOS | is 


pa Palice, Tel. 273991 é 274020 com 
FL. Maúrico. (EO) 


Optimo apartamento | 


Alogase & Avenida Atlantica, 156, | 
ss | no Edífeio Manathar, um optimo apa 
| tamento, com o maximo conforto. Tr. 
| formações “com q porco. 
























TSE OONNÕÕO ami 
dência. com 5 q 
om dio de Casti. 































Manicure 








Vende-re om 4 rom Haritoft, 
nn de Baruta Ribeiro. com 
à870 de frente, pela primeira E 

































E ERA ANEL LaaO | dações e confortaveis, á Ave-| concertor, e 
E E oncertos. era qualquer marca |] quadras 1. F. o lotes 
NTE rip a a efe |nide Mem de Sá nº 108, tra-|attandeme a dosleio pnntata 
3 mio Grand Pd - deaMtandeça eng oca | ador Dantas, 44 x ol, 24818) 
1 Todas S ” «s 30185) Rare) 












































DIRECTOR 
PAULO PILTO 














orreio 








da Manhã 


omecronamesro K 


s088 P LISBOA 


Atmnlateção — Mus Goçafrea hip 








RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 1938 


rã: 
ANO RXSVIL 





DISPOSTO SEM DUVIDA A MORRER, MAS NUNCA A TRANSIGIR OU RECUAR 


(PALAVRAS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA À NAÇÃO) 


(Continuação da 1.º pag;) 


4, deixou «ua rosidencia em com- 
panhia do seu ajudanto de ordens, 
e calmamente, coino 6 do seu cos: 
time, (ol à pá pela tua Poyrandu”, 
afim do tomar, na pinfa, o sou 
automovel. — Surprohendido, . po- 
2ém, pela chuya quando alcançava 
a rua Carlos do Campos, não pro- 
seguiu e embarcou no carro quo o 
eegula à pouca; distancia o que o 
transportou ao Catteto, onde che- 
gava Ás 2 horas, recebendo, à en- 
trada, à continoncia da guarda 
que estava formada, 

Durante 0 trajecto quo fez do 
palacio nté 4 esquina da run Car- 
lua do Campos, o sr, Getulio Var- 
gas dosportou natural curiosidade. 
& admiração nos moradores à rus 
Paysandu" o transeuntes, recoben- 
do do Uns o do outros Goclamações, 
Familias, raultas fa Janclias do 
“ias rosldonclas, o outras que ha- 
viam saldo 4º rua, applaudiram- 
no com enthuslasmo, prestando- 
lhe, elgniflcativa. homenagem. Em 
dado momento, uma senhora che- 
ecu-se ao presidonto da Republica 
e commovida até ns Ingrimas, 
abraçou-o. 


MOYIMENTADO O PALACIO 
GUANABARA 


Ao divlgli-so, Já no Palacio do 
Cuttote, ao salão dos despachos, o 
er. Gotullo Vargas. recobou as 
Suudações. dos membros das suas 
casas civil o militar, dos conto- 
Jhelros; do Conselho Federal do 
Serviço Publico Civil à dos fun- 
ectanarios do palncio. 

Avislatam-se, cm soguida, com 
o presldonte, para o costumeiro 
dospacho, o ministro da Fazenda 
e o ministro Intorino do Traba- 
Alo, o tambem, como 0 fazem tos 
das as quartas-feiras, em conte-, 
xencia, o prefolto do Districto Fo» 
deral o o prosidento do Banco do 
Brasil, Em audiencia foram res 
lidos o coronel Cordeiro do Farta, 
interventor federal no Rio Grando 
“o Sul, e 0 ar, Lula Sporano, de. 
Jegudo commercial! brisileiro na 
Italia, 

Estiveram alta: como ar, Ge- 
tullo Vargas o gr. Franolsco Cam- 
Dou, titular da Justiça, & 08 des 
mala ministros, 

O movimento que se viu no Pa- 
Inio do Cottete, durante à tardo 
do hontem, foi verdadelramento, 
Antonto, 

Eram pessoas que foram feltol- 
tar o, prosidonto da Ropublica é 
tnynothecar-lho solidariodnde, Es- 
tavam antro ollas chefes do. ro- 
presentações diplomaticas estran- 
Bolras, gonoraes, almirantes o al- 
tas patentos das forças armadas, 
o “figuras do destaque do com- 
mero, da  Induatrla, da ndminta- 
tração publiéa o da, Soclodado. 
“Todow deixaram seus nomes num 
llvro. enpeciaimento posto à di 
posição do publico, 


REPRESENTANTES DIPLO- 
MATICOS ESTRANGEIROS 
NO CATTETE 


Pura cumprimentar o preslden- 
to da República o expressar-lho a 
antisfução, por vel-o salvo do at- 
tontado quo lho fóra planejado, 
estiveram no Palacio do Cattote. 
o nuncto . apostolico, monsenhor. 
“Aolst Misalia; os, embaixadores 
da Inglaterra, da Italia o da Fran- 
qa, ata, Hugh Qurney o Vincento 
Lojucono o Marquez D'Ormosso 
“is míniatros da Colombia e da 
ohecoslovaquia, ars. Domingo 
Esquecerra o Josoph Svagrovalky; 
o capitão do fraguta Michoto Mar. 
catolil, addido naval, 4 embaixada 
Alallona; 0 o addião commercial 
& mesma ombaixada. sr, Tomma- 
“o Mancini, bem” como os ara 
Gluseppo Tolesio Toritto o An- 
Eco Comsinis, respootivamente, 1º 
seototarto o conselheiro da dita 
ombaxada, 


DE REGRESSO DO 
GUANABARA 


Depois dou: dospachos, das con- 
serenclas o das audioncias, o sr. 
Getullo: Vargas pouco anda so 
dotevo no Catleto, 

Acompanhado. do seu ajudante 
tdo ordens doixou a séds do gover- 
no ás 629, dirigindo-se fmmodia- 
tumente para o Palacio Guana- 
dura, 


O PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA RECOLHEU-SE CEDO 
AOS SEUS APOSENTOS 


O movimento do Palacio Gua- 
mabata ol pequeno 4 noite. O 
presifonto da Republica, ao con- 
tato, do quo commumento faz, 
porquanto. fica até altas horas 
trabalhando, recolheu-so cêdo aos 
sous aposentos particulares. 


A ACTUAÇÃO DO SR: JOAO 
ALBERTO NOS ACONTECI- 
MENTOS DO GUANABARA 


O ministro João Alberto resido 
ias proximidades do Palacio Gua- 
mabara. Despertado com os pri- 
meros ostampidos, sau immedia-. 
tamente à rua, à vêr do qua se 
tratava. Assim, estovo em frente 
ao Guanabara, constatando que a 
residencia offleial do presidente 
Republica estava sendo asse- 
diada. por elementos da guarda, E 
“li sê Juntou no coronel Oswaldo 
Cordeiro do Furia, que JA dava 
as providencias, com as primeiras 
forças, de que dispunha, para o 
ataque aos ascaltantes. O antigo 
chieto do Policia, eim palestra com 
a reportagem, poz em evidencia 0 
risco a que so expoz o presidente 
da Republica, quando tomava as 
pilmeiras — providencias, organt- 
sando a defesa propria. com os 
poucos elementos, de que di 
punho, d 



























































À ACÇÃO DO MINISTRO DA 
GUERRA DURANTE OS 
ACONTECIMENTOS 


Ferido levemente em uma das 


orelhas o general Eurico Dutra 

Solentiticado, cedo, alnda, por 
uma informação telophontca do 
chete do Pole, de que estavam 
sendo atacados o palacio Guana- 
ara (o o Ministerio da Marinha, 
o ministro de Guerra, communt- 
cou-so Immedintamento do sua ro- 
aldoncia, “pelo tolophono, com o 
commandanto do. região, concer 
tando aa medidas que urgia se to- 
maguem para Jugular o movimon- 
to, Após esto entendimento com 
o general Almerio de Moura, al- 
alglu-so o minlatro dx, Guerra 
para o Forte do Vigia, do onde 
raiu com /um pelotão, do praças 
amadas de metralhadoras, 4 cuja 
rente so pos, em direoção ao 
Guanabara, onde (era cerrado o ti 
rotelo. 

Chegando no palacio tol esse 
pelotão reforçado por forças do 
Batalhão do Guardas, da Policia 
Bapeciai o da guarda da quartel- 
general do Exereito. 

Voriticou-ss então renhido com- 
bato entro as forças lognos o as 
quo tentavam mo apossar da rest- 
donola do presidonto da Repubi- 
ca, Neste momento um cstilhaço 
attimeio, do love, O genoral Eurt- 
«o Dutra, forião-o numa das ors- 
abas. | 

As forças. legaes  portaram-so 
valentemente, imprimindo em seus 
contactos com os rebeldes assão 
deelelva, 

ADOs esta primeira phase. do| 
combate, 34 então dirigido pelo 
coronel Oswaldo Cordeiro de Fa- 
ria, intarventor do Rio Grando do 
sul, O general Burito Dutra retl- 
róu-so, em dlroeção ao quartei- 
oneral da 1º regilo, tendo ahi 
nermanecido algum tempo na ox- 
pedição do ordens que (so pron- 
diam ao movimento da tropa do 
Exercito. 

Dadas essas providencias, que 
foram executadas. promptamente, 
ielglu-so Jo  mintutro para o teu 
mabinóto, ondo receber, então os 
gencraes Góes Montetro, Carlos 
Bordinl, Múurlelo Cardoso .Horta 
Barbosa, Pedro Cavalcante o mute 
tos outros aftiolnes. 

Poúco, antes das 8 Noras da 
manhã ditilu-so o general Gas- 
par Dutra para o Guanabara, 
confarenciando longamente com o 
presidente Getullo Vargas. 

Rogrensando no Ministorlo dn 
Guerra, continuou O general Du- 
tra a datorminar providencias, 
dolxanião o gabinelo An 11,0 re- 
tornando as duas horas. 

AS tado recobou a vislta de to- 
doy os generaos quo aqui no on- 
contram, com os quaes conteren- 
alou, attendendo ainda a extra- 
ordinario número do ofttclass au- 
nertores. 

O general Gaspar Dutra e to- 
ata os membros do sou gabincto 
nernoitaram do hontem para hoje 
no Minlaterto, 


SEM DOCUMENTO NÃO 
SE PASSA 


Mesmo em meio das tragedias 
como à quo despertou a cidade na 
imaarugada do hontem, o facto 
perdido ameniza, As vezes os suo- 
cesnos. dramaticos em quo tom- 
tam, em nomo da ordem, homens 
feridos pela selvageria de pseudo- 
idealistas, 

Censara a funilaria no palacio 
Guanabara, onde varlos cadaveros 
altostavam a resistencia heroica 
doe homens surprehendidos à trat- 
cão, dentro da noite. Já normall- 
zada a situação local, apenas o 
sovoro patrulhamento mostrava a 
sravidado dos acontecimentos que 
acabavam de 80 verificar. 

Em automovel, o major Carnel- 
to do Mendonça, actualmente um 
dos disuctores: do Banco do Bra- 
sh dirigia-so no Guanabara, 
quando uma gontinelia detevo o 
auto. Obedecendo, tez o major 
parar o vchiculo emquanto a sen- 
tinelia, — approximando-se, decia-| 
rous, 

— Não pôde passar! 

= Quem command a força?, 
Inqueriu o major Carneiro do 
Mendonça. 

— E' um tenente, replicou a 
sentincila, mas o senhor não pódo 
falar com elo. 

— Disse-lho então o major Car- 
neiro do Mendonça, quem era o a 
que la, 

— Conheço muito o senhor de 
nome, retrucou o soldado Infle- 
xivel, mas não o ligo & pesson. 
So “seu" major quizer vá buscar 
seus dotumentos e com elles en- 
tão tudo so resolve. Mas sem do- 
cumonto não so passa. 

E, rospeltosamente, o soldado 
voltou a perfilar-sa & espera dos 
“documentos sem os quaes o ma- 
Jor não passaria de maneira. al- 
gumes 


O NUMERO DE PRESOS 

Anda não ce pódo precisar o 
numero do/ prisões. effectundas, 
porque, a cada momento, novos 
grupos de presos chegam & Poll- 
cla Central. 

Todavia, se pôde affirmar quo 
pela Chefatura de Policia, até & 
noite, Já tinham sido effectuadas 
cerca de 500 prisões. 


PARA A DETENÇÃO 


A tarde, em carros devidamen- 
te escoltados por Investigadores 
armados, foram levados para & 





























Cara da Detenção, 14 presos, 


COMO FOI PRESO PELOS SE- 
DICIOSOS O CHEFE DO GABI- 
NETE DO MINISTRO DA 
GUERRA 


O coronel Camrobert conseguiu 
livrar-se quando era transpor- 
tado para logar desconhecido 


O coronel Cantobort Pereira da 
Costa, chefe do gabineto do mi- 
nístro “da Guerra, foi uma das 
peesons . immediatamento  vizadas 
pelos dirigentes do movimento da 
madrugada do hontem. Deslgns 
dos para, esso fim, seis individuos 
assaltaram a residencia daquele 
otficial, onde o foram encontrar 
recolhido nos sous aposentos. Se- 
riam  mals ou menos duas horas 
da madrugada, quando o coronel 
Canrobert ouviu pancadas fortes 
na porta do sua casa, Despertan- 
do com o barulho, levantou-so o 
perguntou quem ora. A respos- 
ta foi uma saralvada do golpes 
violentos na porta. O/ chefe do 
gablneto do ministro da Querra 
deu volta 4 fechudura e, entre- 
abrindo a porta, viu sels homens 
do feições  asporas, empunhando 
revólvers contra o sou peito, Um 
dolles gritou: 

— O senhor está preso, em no- 
mo do “comité rovolucionario"t 

Verificando a inutilidado de 
qualquer tenintiva de resistencia, 
o offloial se dispoz a entregar-se, 
Os assaltantes so prepararam pa- 
ra invadir-lhe a casa, mas o co- 
ronei. Canrobert so. oppoz, decla- 
rando quo resistíria, so ellos ten- 
tassem transpor a porta. Convi- 
dado a matr, o) militar obedeceu, 
tomando um automovel de praça, 
em companhia dos amotinados. O 
auto partiu, em grande velocida- 
do, em demanda da prala do Fia- 
mengo. Em dado momento, po- 
rém, os sediciosos verificaram que 
um outro carro os persoguia, E 
não tardou a que do tal auto par- 
tissom. vartos tiros contra elles. 

Animado pelo soccorro que lh 
chegava, o coronel Canrobert 
atracou-so com os seus seques: 
tradores, travando com elles uma 
ita. dosogurt, trocando. muros e 
pônta-pês, esforçando-se. por se 
livrar daquelia corrida para o 
desconhecido. 

Verificando que o auto da po- 
Nela no, aproximava cada, vez 
mal, Os. amotinados mandaram 
parar o delles o fugiram. Já es 
tavam, então, na estrada do Re 
demptor. Som conhecer ao certo 
quem eram os perseguldores, o 
coronel Canrobert mandou que o 
ohauttour continunsso a correr, 
desviando-so para a cidade. O 
motorista. obedeceu e, om breve, 
o militar chegava no Ministerio 
da Guerra, ondo se apresentou ao 
general Gaspar Dutra, narrando o 
acontecido. 


NA AVIAÇÃO MILITAR 


Apenas se registrou a prisão 
de um ex-tenente e dois 
ex-sargentos 
































Na Aviação Atllitar, nada occor- 
reu de gravo, tendo reinado sem- 
pie, all, a maior calma. 

A guarnição do Campo dos At- 
fonsos nem estava do promptidão. 
Hayla, apenas, o serviço normal 
do ronda, + 

Entretanto tudo indica quo os 
integralistas all — projeciansem 
qualquer colta. Na vertado, fo- 
ram effoctuadas tres prisica de 
individuos. auspoltos, que, farda-| 
dos - tinham conseguido penetrar, 
ma Escola do Aviação. 

Um deiles era o ex-tenento 
Presser Bello, exolufdo da. Aviação 
Militar, ha algum tempo, e os oi- 
tros dois eram ex-margentos. 

À presença desses ex-militures 
na Aviação, todos tardados, cau- 
mou surpresa o detidos 6 levados. 
& presença do official do dia, se 
recusaram a fazer qualquer de-. 
claração a respeito, Tsso foi mo- 
tivo a que o commandanto fosso 
informado e tomasse medidas 
preventivas, retorçando a guarda 
é as linhas do sentineilas. 

Nada mais occorreu no Campo 
dos Atfonsos, sendo, depole, to- 
madas outras medidas | comple- 





mentaros. 
Os ex-miiltnres presos foram 
remetidos, depois, devidamente, 


escoltados, para a Polleis Cen- 
trad, e all flcnram incimmunica- 
veis, 


DEPOIMENTOS IMPOR- 
TANTES 


Na Segurança Política tem con- 
tinuado, sem interrupção, o in- 
torrogarto dos elementos de mais 
destaque envolvidos no fracassa- 
do levanto integralista. 

Segundo soubemos, esses depoi- 
mentos têm sido da mais alta im- 
portancia, não negando, os im- 
plleados no mesmo, sua particl- 
pação, mas, egunlmente,  apon- 
tando todos cs elementos que es- 
tavam ligados para o golpe. 


UM TELEGRAMMA DO 
PRESIDENTE DO 
URUGUAY 


O presidente da Republica re- 
cedeu do sr. Gabriel Terra, prest- 
dente do Uruguay, o telegramma 
que se segue: 

Fellelto einceramento ao pre- 
ehlento amigo por haver rapida- 
mente dominado a insurreição e 
continuar cumprindo sua missão 
historica para o bem do Brasil. 
Saudo-o affectuosamente. — Ga- 
driel Terra, prostionte da Repu- 

















blica,* 








Procurámos hontem pela manhã o sr. Getulio Vargas, logo depois 
de debellado o “putsch"” integralista em que varios tombaram sem vida e em 
que elle, como sempre, tão bravamente se portou. Sua excellencia repou- 
sava, De tarde, porém, depois de nos atender com a maxima cordialidade, o 
sr. Getulio Vargas, fazendo o “Correio da Manha” seu porta-voz perante 


a Nação, disse-nos o seguinte: 


“Nada tenho a accrescentar ao que já é do dominio publico. Bandos 
armados tentaram em vão perturbar o socego do paiz, que deseja apenas tran- 
quillidade para poder trabalhar e seguir calmamente o seu glorioso destino. 
Succedeu-lhes mal. Que o exemplo desta noite sirva para desencorajar de vez 
todos os semeadores de discordia que, não satisfeitos de entravar, subre- 
pticiamente, a marcha normal do paiz, pretendem destruir a paz dos lares, 
espalhando em nossa terra a morte, a angustia, o terror, a incerteza no dia 
de amanhã. Que a Nação fique tranquilla. Na defesa da ordem constituida 


é do bem-estar do povo brasileiro, todos os mãos elementos sempre me en- 





contrarão por deante, serenamente firme, disposto sem duvida a morrer, 


mas nunca a transigir ou a recuar.” 


CABEÇAS BRANCAS ENTRE 
LEVAS E LEVAS DE 
DETIDOS, 


O pateo Interno do grande edi- 
fielo em quo tuneciona a Central 
de Polfela apresentavo hontem, 
todo o dia, em consequencia dos 
acontecimentos da madrugada, 
um aspecto invulgar. Para all 
eram mandados, a cada Instante, 
levas e levas do individuos. pre: 
sos. Eram marinheiros, fuzileiros 
rayaes o clvis. Entro estes não, 
poucos eram homens do edado, 
avançada, Tinham, muitos delles,| 
à cabelleira, inteiramente branca. 
Muitos, formando o contrasto, 
eram jovens inexperientes. que 
nromessas falazes e palavras tão, 
bonitas quanto insinceras haviam, 
atirado quella eltuação. 

A? proporção que chegavam, os 
presos so destaziam da tunica, do| 
colman, do paletot, que entrega. 
vam & funeclonarios da polícia, 
para tal fim nl destacados. E em 
seguida tomavam. destino conve-| 
niente. Uns safam sorrirdo amar-| 





gamente; outros — carrancudos, 
olhos no cho. 
Viá-so, entretanto, que a maio». 


naquelio momento, demons- 





trava reflectir ma extonsão do 
erro commettido. Era, porém, 
tarde. 


NÃO RESPEITANDO NEM 
MESMO A PAZ DOS 



































O principe d. João de Orleans e Bragança, quando em recente cerimonia da Aviação 
Naval era beijado por sua veneranda mãe 











Como se deu o ataque à residencia 
do commandante da Villa Militar 


Mal chegamos hontem, Á tarde, 
à tesidencia do general Valêntim 
Eenlelo, 4 rua Paysandá n. 191, 
voriticamos que a pessoa do com- 
mandante da Vila Militar fora 
“uma das: mais vicadas pelos sedi- 
closos na sua trama. E! claro e 
logico que os integralistas ansal- 
tantes não tinham em mira ape- 
nas o commandante; tenclonavam, 
com eua prisio ou eliminação, 
deixar achepalos os 7.209 homens 
de que se compõem as guarnições 
ds Villa Militar. Por essa razão, 
O cerco que fizeram 4 residencia, 
do general Valentim Bonicio fo! 
o mais violento possivel, Um 
roteio cerrado o gravadas do mão 
aue foram atiradas duranto cer- 
ca de duas horas sem cessar. 
Ademais, a proximidade do pala- 
clo Guanabara facilitava a sanha 
destrutdora dos assaltantes que 
não viam possibilidades de chegar, 
um reforço que os debandasso. 
O general Valentim Benício do 
revólver em punho, acompanhado 
do sua senhora e dols filhos, sem 
menhum guarda ou polleial em sua 
casa, esperou cerca de quarenta| 
minutos que o grupo de oito ou 
dez ascaltantes so resolvesse a 
forçar as portas. As granadas pt- 
pocavam a cada instante nas pa- 
redes do edificio e as balas, per- 
furando as portas e fanelins, tam 
so inorustar nos aposentos inte- 
riores, Dez, quinze, vinte, trinta 
minutos e à fuzilaria não cessa- 





elo — reteb! um aviso do Quar- 
tel General do Exereito de que ne 
preparava um movimento sedi-| 
closo nesta capltal. Estava Já me 
vestindo para ealr e assumir o|lhõos ficaram em fórma o emba- 
meu posto, quando ouvimos 0s| lados. Mas felizmente nada maio 
primeiros tiros partidos do Gua-| fot preciso. Entrel em contacto) 
nabara. Nesso interim, minha | com a Escola o com o 1º regimen- 
senhora abriu uma das Janelias| to do aviação, commandndo pelo, 
da frente é tmmediatamento fot] tenente-coronel Gomes Pereira. 
alvejada varias vezes, tendo um| Toda a Aviação mostrou-se solida- 
estilhaço de granada attingido o[ ria com a ordem e, portanto, con- 
seu ante-braço esquerdo, com 1e-| tra os integralistas o com o 50- 
rimento profundo. Roun! minha verno. 
familia, prostgue o general, com-| Nova pausa, do general, que 
posta, além do minha esposa do | ovidentemente aínda so achas 
uma filha o o meu filho medico, | emocionado pela intensidade dos| 
Osorio Benício, e descemos para a | acontecimentos e pelas poripecias 
sala de jantar, no pavimento ter-| de uma noito historica. 
reo. Proparamos a detesa. Mas os| — Só tenho a lamentar — frt- 
tiros, as granadas é o vozerio para |zou — finalmente que o major 
que eu mo rendesse continuavam, | Alfredo Soares dos Santos que 
sem quo os assaltantes eo ant-| servo sob meu commando na Vil- 
massom a forçar as portas, E foi|la Militar, horas antes de explo- 
ah! que resolvi, cerca de meia ho-| dir o movimento, annunciasso a| 
ra depois, entre o tirotelo, pular| rebelião é dissesse que é hora em 
com todos demais o muro dos fun-| quo falava o commandante da Vil- 
dos da residencia, que dá nccesso| la, que era eu, Já estaria preso ou 
para a Casa dos Expostos. Del-| morto, depois do pronunciar phra- 
então, a minha familia, e por| ses agsressivas para o presidente 
“um becco alcancel a rua Marquez|da Republica e para o ministro 
dão Abrantes, quando já passava) da Guerra. Em seguida a esses 
ãs 1 hora da madrugada. “Tomei | conceitos, aquello official, que pre- 
um taxi e me dlrig! para o Quar-| lamento retirára sua familia da 
tel General. Nesse local Já estava 
organizada a resistencia. Rumel, 
pois, incontinenti, para a Vila 
Ailitar ondo cheguei cerca de 1 
depois do Início da intentona. 
"Tome! logo as providencia neces-| 
sarias. Partlu o Batalhão Escola, 
commaniado pelo coronel, Aesum- 
pção com destino ao quartel ge- 
reral, tendo ecguido depois de 
curto intervalo o 1º regimento de 
infanteria, sob o commando do co- 
ronel Brandão. O Batalhão E: 
cola desceu em caminhão é o re- 
Eimento foi transportado em trem. 
Preparava já a remessa de mais 
trupas quando fu! scfentificado de 


Fez O general 
pausa e prosegulu: 

— Na Villa pur toda guarnição 
do rigorosa, promptidão. Os bat: 


uma pequena 





























residencia, não obstanto ter en- 





promptidão. 
preso e recolhido ao seu quartel. 
No momento de sua detenção, de-. 
clarou-mo que estava inocente. 





va. De vez em quando fazia-se 
unia pausa brevo o vozes grita- 
vam para o general que se ren- 
desse, que o morimento estava vi-| 
ctorioso. 

Para que o leitor possa ter uma, 


mado, em fontes seguras, que nã 





tirmações acima mencionadas com 
Impressão mais exacta da hedion- 
dez da Invasão do predio da rua 
Passando m. 121, vamos dar a pa- 
lavra ao proprio general commian- 
dante da Villa Militar. 

— Cerca das 12% da noite —| 








Santos pretendera  rovaltar 





não realizou porque 
prompta e formal repulsa dos se 














inielou o gengral Valentim Benl-| que não eram mais necessarias, | collegas, 





Silla Militar, recolheu-so & aua| 


trado o stu batalhão em rigorosa 
Por esa razão foi 


Poucos minutos depois tul infor- 
stmente eram verdadeiras as af- 


respeito & sua indisciplina, como 
tambem que o major Soares dos 
guarnição-da Vília Militar, o que 

encontrou 


MORTOS 


A selvagerta e o descontrole dos 
amotinados que, hontem, transtor-| 
maram a cidado em praça do 
guerra, não respeltaram nem mes 
mo a paz do um morto que hon- 
rara ao extremo a Patria que ellos 
tingiam amas 

Na cala dos officines 80 /Ark 
nai do Marinha jazia, em camara, 
ardente, o corpo do velho contra 
almirante Wencoslão de Albu- 
querque Caldas, homem do Impol- 
luta é do officio e ão vida hon 
ta, vivida a serviço do Brasil. 

Em torno do corpo do velho sol- 
dado, pessoas do aum familia ve- 
lavam tristemento o, profundo, 
lencia rodeava a eça, chorando os 
longos cirios lagrimas de cêra, em. 
torno daquello rosto cholo de| 
qulotude aterna. As phiyatonomins 
exhaustas dos parentes pela dor é 
pelo cansaço da vigilia o a atti- 
tude do commovida. númiração dos 
amigos, crenva em torno do es- 
auito uma atmosphera de recolhi-| 
mento do ultimo adeus. 
ada perturbava naquello am- 
blente; sorenamonto solene, a 
claridado Iugubro das volas que so 
destasiam ma ultima vigilia, 

Mas o patriotismo daquela que 
mataram homens. adormecidos e 
quo não respeitaram nom o ao: 
mno dos. mortos, era um patrio-. 
tismo traiçostro, não fruto de uma 
desassombrada audacia, mas pro- 
ducto do uma infiltração covarde: 
mento lenta. Irrompeu, aublta- 
mente, o astropito do astalto. Fu-. 
zls começaram a estalar, metra-| 
lhadoras matraqueavam o aa ba- 
tas ferlam as paredes do Arsenal. 

Do calmo  recolhfmento o veto- 
rio transformou-se em. logar de 
panico. 

Em toda parto ce travavam lu- 
tas o as senhoras quo velavam o 
velho almiranto foram brutalmen- 
te transportadas daquelins horas 
tristes o solennes para os instan- 
tes do pavor que so communic 
ram pelo Arsenal inteiro. Nada, 
soffroram, no quo pareco, so é 
quo poderiam sotfrer mata, & vista 
do corpo do cheto que amavam, 
aviltado pela Invasão dos robeli 
doe quo transtormavam uma ca- 
mara ardento em sconario de van- 
dallemo. 

Fol esta, sem duvida, uma das 
notas mais tragicas dentro do to- 
da a tragedia do hontem. Mas é 
das tragedins quo saem as grandes 
realizações. A fé do offício do al-. 
mirante Caldas o seu corpo de pa- 
triota ínsultado, hão-de constituir 
contra os insurrectos uma terrivel 
aceusação, um tremendo bello, 
“post-mortem". 


NÃO FOI PRESO AINDA O 
SR. BARBOSA LIMA 


Fol noticiado que o ar. Barbosa 
Lima havia sido preso pelas au- 
toridades polícines, como executor 
êas ordens do sr. Plinio Salgado, 
apontado como prineipal chete do 
movimento da” madrugada de 
hontem, 

O delegado da Ordem Politica a| 
Soelal falando, posteriormente, ao8 
representantes da Impronsa auto- 
rizou-os a informar que tal no- 
ticia não tinha fundamento, O 
sr. Barbosa Lima não fol preso, 
“sendo, entretanto certo que o será 
assim seja encontrado. 


FERIDO NO PEITO E NA 
CABEÇA O PRINCIPE 
D. JOÃO DE BRAGANÇA 


Foi conduzido do madrugada 
para a Casa do Saúdo São Geral- 
do o principe 4, João do Oritans 
e Bragança, que so achava ferido 
a tala, 

Ao chegar: no sanatorto, fot o 
ferido: transportado immediata- 
mente para a sala do curativos, 
otde fol submetido a socorros 
medicos, 

O principe d. João apresentava 
ferimento no thorax e na cabeça. 
O dr. Emilio Niemeyer seu mo- 
dico assistento e director da Casa 
de Saude, depois do prestar-lhe os 
necessarios soccorros, não neces- 
sitango o ferido de uma interven-| 
ção elrurgica, Internon-o na en- 
fermaria m. 11, 


















































de pessoas que so encontravam, 
Casa do Saudo: São Geraldo 
visita no enfermo, chegando 


hospital” o, principe à, Pedro, seu 


pae, As à horas da tarde, 
O boletim medico denunei 


como regular o estado do principe. 
a, João, qua estava acommottido 
do uma commoção cerebral. Acha- 


se ainda om observação, 


NA ESPLANADA DO CASTEL: 
LO0 Q. G. DOS REBELDES 


Houve ali um demorado 
tiroteio com a policia. 


O quartel general dos rebeldes 


ol localizado na Esplanada 
Castello. As proximidades. 
Edificio Nilomez. 


Sob a bareelra do grando quan-| 
tidado do caixotes da construeção 


do cimento armado, de montões. 
taboas, do pilhas de Indrilhos 


escondlam os rebeldes em numero 
suppõo superior a trezen- 


quo 


tos  excellentemento armados e 
do 
e 


municlados.. Dispunham, até, 
armas automáticas. Não se 
queceram os mashorquotros de 


tabelecer seus postos, avançados, 
constituídos do tres ou quatro ho- 


mens que receberam ordens. 


atirar e matar todo aquello que 89 
poupando, apenas, 


approximass 
os Integralistas, 

| Quando as primeiras turmas, 
Investigadores. mo acorcaram 


antro, do Já partira intensa. fost- 
o tiroteio 


tara, Estaboleceu-so 
que foi ouvido, por longo temi 


do todas as casas mais proximas. 
Em dado instante um muto appa- 


reco caminhando na direcção 


um dos grupos do investigadores 
quo revidavam ao tiroteio. Vinha. 
o carro de luzes apagadas o, quan- 
do mats porto chegou dos, poll- 
clnes, intenso fogo partiu, de den- 
tro do vehiculo, sobre om que de- 
fendiam a ordem constituida, 'To- 
mados pelo Inesporado do assalto 
tiveram, primotro, 
quo so dotender, para, depois, ata- 
escuras recuou 
deixando, no chão, ensanguenta- 
do, um dos investigadores. Bra o 


os policines 


car. O curto di 





do nome Antonio Bittencourt 


Silva, morador no Campo de São 
Chiriatovão, n. 41, casa VI, o qual, 
como acima »o disse, no encontra, 
entre a vida e a morto, no Hospl- 
Uma, 


tai do Prompto Socorro, 





na 
em 
ao 


TENTARAM PRENDER 
GENERAL GÓES. MONTEIRO 


Como: foi invadido o edificio 
em que reside o chefe do 
Estado-Maior do. Exercito 


A run Julio de, Castilhos aprss 
sentava, na madrugada: do lona 
tem, o seu aspecto de semprs, 
áquelias horns, metgilhada qua 
estava em alaoluto silencio, Pou- 
co passava do meia noite quanto 
tres carros, dots do cor escura x 
um mais claro, de lyzos npugndas, 
estucionaram A frento: do. predio 
n. 86 da referida rua, ellen ente 
tando, varios individuos que, dir 
rigindo-sa À porin, e, vendo-n. (a- 
chaga, bateram. Ao eliêncio quo. 
ao seguiu. 09 desconhecidos pare 
saram A forçar a porta do ediít- 
clo (quando, nesse fnstanto, appas 
rece o porteiro, Os estranhos a, 
detêm Immedintamento e, avans 
cando pelo eálticto, seguem, afole 
tos, em correria, alé no quinto ans 
dar Indo parar & porta do apare, 
tamento, oceupado pelo goneral. 
(3608  Montelro, chete do Estados. 
Malor do, Exercito, all residont 
Batem. A's/ punhadas fortes sos 
gem-so disparos. Pelo telephone, 
o general Góes Monteiro so com- 
municou, Immediatomente, com a, 
Forto do Copncaban, eitundo. 
parto, multo perto, mesmo, do ndl- 
flelo em questão. Um piuelo do. 
Forto acodo, presto, ao avito of 
& sua aproximação que os es 
tranhos| fogem, deixando, no ins 
torlor do edificio, por. ondo. pas 
saram, manchas do 'sanguo. Ale 
guns deles so teriam  forido, As 
manchas deixadas. fazom  provtr. 
Isso, 

A fuga dos astaltantos no for 
nos mesmos carros em que, até 
all, viajaram. JA ento as pra. 
cus quo cómpunham. a aocoorro. 
que do Forto partira estavam per, 
to dos referidos yohfoulos, Varios, 
tiros partiram do  intorior dos 
mesmos 'quo tiveram tempo de 
zarpar antes de serem dotidos om 
que nellen so entrincheiravam, 

Já então no par do que, Aquela 
lay horas, no estava passando, o. 
general Góes Monteiro deixa a 








do 
do 





do 





do 





do 
do 


po, 


de 


da 


dada lho transtixara o pulmão, 

O reducto dos rovoltosos reste 
tiu tonazmento A acção da policia 
mas acabou cedendo. Varios in- 
tegralintas oram. prosos tendo 
multos deilos, contudo, so evadido 
Outros estavam foridos mas pro-, 
fotiram, assim mesmo, a fuga aos 
soscorros que outros, por não. 
poderem. ocomover, receberam na. 
Ateistencia. À penumbra da not- 
te auxillava os amotinados, facl- 
Jitando-lhos a dispersão. Os deti- 
dou foram encaminhados A Poll- 











apaltamento e no dirige, de autos 
movel, no quarto! goneral, 8. ox. 
all, chegou pouco, antes de uma 
hora da madrngada. 


O assalto ao Ministerio da 
Marinha e retomada pelos. 


(Continuação da 3º pag.) 


28 anos do edado 





ela Central o immedintamente Je 


vados à presença dos ara, Emilio 


Romeu e Seraphim Braga, que 
lam ouvindo. 
As diligencias que 





gõos dos detidos, e as prisões so. 


zoram (em consequencia das Tefo- 


ridas declarações, 


NUMEROSOS PRESOS VES- 
TIAM A CAMISA VERDE 


Numerogos detidos durante 
acontecimentos da madrugada, 
hontema ve 





tos, estes, por baixo da farda, 


O COMMANDANTE DA VIL+ 
LA MILITAR NO MINISTE- 


RIO DA GUERRA 
A! tarde, 





nistro da Guorra, havendo-se 
pola dirigido ao quartel-general 
1º região, 


Toda a tropa da Villa Militar, 


“ob o seu commando, está 


promptídão o prompta para qual- 


quer emergencia. 


segulam 
derivavam das proprias declara- 


lam camfsas integra- 
listas, inclusivo muitos: marinho!- 


ntoyo o gonoral Va- 
lontim Benicio no gabinoto do ml. 


1029 no Corpo de Intendentes Na- 
vãos, como aspirante, Em 31 de 
'malo do 1994 ol promovido a 3º 
tenente, o a 27 do notembro do, 
1034 foi promovido a 1º tonente« 
Sorvia. ultimamente no) Tnstituto 
Naval do Biologia o) era integra. 
lista” luslmulado, pola declarava 
aos seus auperiores que estava. 
alhelo, ultimamente, no. algma, 


tie 





Os Fuzileiros Navaes 
mortos na luta 


os 
de 


Roaliza-so hoje, ds horas da 
manhã, o enterro, dos. fuzileiros 
naves cabos Argemiro) José da 
Noronha, Antonto Bliva o Manoel 
Constantino, do Santos, mortos 
hontem duranto o ataque) no ed- 
tleio do Minintorlo da Marinha, O 
nopultamentos desena viotimas do, 
dever dovorá, revostir-so do corta 
solenidade, participando não + 
om navlos da esquadra, como o mt 
nistro da Matinha. o seu gabinete, 

O entorro sairá do Hospital 
Central da Marinha, na ilha das 
Cobrar, 








do: 
da, 


do 
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CINEMAS 
FILMS PARA HOJE: 





SÃO LUIZ — La Bohême 
Ufa — Jan Klepura e Martha 





REX — Vingança do Taro 
zan — Fox — Glenn Morris e 
Eleonor Holm 
NOS BAIRROS 
HADDOCK LOBO — Ari 
tas e Modelos — O Mysterio 











Eggerth. do Cabaret. 
ALHAMBRA — A Marea de] TPANEMA — Club dos Sol 
Fogo — Prog. Serrador — Bes- |teirões — Complementos. 


sue Hayakawa. 








BROADWAY — Submarino 
D-1 — Warner — Pat O'Brien 
George Brent e Wayne Morris. 


IMPÉRIO — Prisioneiro 
Zenda — United Roni 





MASCOTE — Emile Zola 
| Warner — Paul Munt 
Complementos. 

NACIONAL = Espotã; me- 
dico e Enfermeira — Neta de 
um ex-bandido. 









de 
ald 

















Colman e Madeleine Carroll. PARIS — Almas no Mar — 
METRO — O Ultimo Gangs-|Uma questão do Famil 

ter — Metro — Edward G.| PIRAJA' — Moça de Expo- 

Robinson. é diente — Complementos. 
ODEON — Será tudo teu —| POPULAR — Imperador da 


Columbia — Frances Lederer 


e Madeleine” Carroll. 


OPERA — Emile Zola 


Warner — Paul Muni. 


PALACIO — Lanceiro Es- 
pião — Fox — Dolores Del Rio, 


— George Sanders. 


PARISIENSE — O Vagalu- 


me — Complementos. 





PATHE' — Passaporte Nu- 
peial — Homem de 40 grãos. 

PATHE-PALACE — Aero-|ta. 
plano Sinistro — Universal — 
Jean Rogers e William Car- 


gan. 


PLAZA — Tulão — Para- 


mount — Oscar Homolka 


[Frances Farmer e Ra Mil- 





VA tação era grande o numero! 


land 








California — Maria Bonita — 
Cow-Boy Canto Ê 

SÃO JOSE! —1 quel: 
ras tanto — Complementos. 
VARIETE” — Melodia da 
Broadway de 1938 — Compla- 
mentos. 


THEATROS 
“CARLOS GOMES — Proco- 
plo — Se eu fosse rico 

GLORIA — Cia. Jayme Cós 
alle de Mascaras. 
— Cia f 

Viva o ret! 
Iglezias 























mãos Celestino. 


RECREIO =Cia/ 
— Freire Junior — Cabeça do 
Poreé 








RIVAL — Dulcina e Odin 
— Maraueza de Santos. 















